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FUNDAMENTOS GEOGRÁFICOS 
DA MINERAÇÃO BRASILEIRA 

N.0 1 

S. Fróis Abreu 

Êste artigo resulta de observações feitas em viagens no interior do 
Brasil e de meditações e estudos em dois ambientes de trabalho. o Ins­
tituto Nacional de Tecnologia e o Conselho Nacional de Geografia. 

No I. N. T., à sombra benfazeja de FoNSECA CosTA, pôde o autor 
, observar o Brasil, estudar os segredos do solo e habituar-se a encarar 
os problemas técnicos sempre com um profundo sentimento de bra­
silidade. 

No C. N. G., no contacto direto com CRISTÓVÃo LEITE DE CASTRo, na­
quele núcleo ativo de trabalho sàbiamente conduzido pelo Sr. embai­
xador MACEDO SoARES, pôde o autor conceber a feição geográfica dos 
seus estudos de campo e de suas pesquisas de laboratório. 

Assim nasceu essa publicação, feita especialmente para a Revista 
Brasileira de Geografia, na intenção de fazer chegar a tôdas as sedes 
municipais do Brasil o conhecimento das nossas imensas riquezas e as 
ponderações cautelosas sôbre problemas que ainda exigem o nosso es­
fôrço e a nossa dedicação. 

É provável que o trabalho tenha muitas falhas, pois o Brasil é gran­
de e o nosso conl;lecimento da terra ainda é pequeno. Qualquer crítica 
construtiva ou qualquer achega informativa será recebida com agrado 
e, sendo procedente, será tomada em consideração para futuras pu­
blicações. 

Não se veja nalgumas verdades duras senão o desejo de construir 
baseado na nqrma de sempre agir com o real e sereno conhecimento 
das coisas. É preciso expandir essa consciência de bem servir ao Brasil 
através dos estudos geográficos, que tão bem caracteriza o Conselho Na­
cional de Geografia. Mostrando as melhores maneiras de utilizar a ter­
ra e de progredir aproveitando as condições naturais favoráveis, os que 
hoje se dedicam à Geografia ativa estão realizando uma obra de pa­
triotismo fecunda e duradoura. 

Do conhecimento da terra é que se constitui a noção de riqueza. 
Em 1503, EMPOLI dizia "desta terra se tira grande quantidade de cana­
fístula e de pau-brasil e não achamos mais coisa de valor". Informa CA~ 
PISTRANO que, já em 1532, no bôjo da nau "La Pelerine" se exportou 
5 000 quintais de pau-brasil, 300 quintais de algodão, 30 quintais de 

Pág 3 - Janeiro-Março de 1945 



4 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

pimenta, 600 papagaios que já falavam francês, 3 000 peles de leopardo 
e outros animais, 300 macacos, óleos medicinais etc., num valor total 
de 63 300 ducados, segundo o barão de SAINT BLANCARD. E nessa evo­
lução, de exportador de pau-brasil e papagaios, passamos a produtor 
notável de especialidades minerais como cristal, berilo e tantalita, cres­
cendo sempre graças às possibilidades da terra transformada em valores 
pelo trabalho do Homem. 

A mineração sempre teve um papel de destaque nas nossas ativi..,; 
dades produtoras, e convém ressaltar que os minerais representam a 
produção obtida com o máximo de sacrifício pessoal. Basta ler as crôni­
cas a respeito da vida nos garimpos, quer nos séculos passados, quer nos 
dias que correm para nos convencermos disso e darmos o justo valor 
àqueles que contribuem para a riqueza no setor da mineração. 

As minas atingiram, até um grau nunca dantes atingido, a cultu­
ra intelectual brasileira. Do centro das Gerais saíram grandes intelec­
tuais que projetaram a glória brasileira em Portugal e em outros países 
europeus, já o disse um dos grandes pensadores brasileiros. Um fato 
essencial que precisamos ter sempre na mente é que temos um conhe­
cimento ainda muito incipiente das reservas do subsolo. 

Cada ano que passa traz novas revelações, a despeito do moroso 
desenvolvimento das pesquisas. Analisamos aqui a situação atual e te­
remos uma grande satisfação se alguém, nos próximos anos, mostrar 
que não proeedem as nossas apreensões e que o Brasil está che10 de 
petróleo, carvão, enxôfre e todos os minerais necessários à ampla evolu­
ção das suas indústrias. 

Estamos justamente agora na fase final duma exaltação na ex­
plotação mineira, provocada pelas necessidades da indústria bélica. O 
após-guerra trará a nós, como ao mundo inteiro, grandes desequilibrios 
e preocupações. É preciso que tenhamos a consciência dos nossos valores 
e das carências atuais para que possamos nos conduzir com acêrto e 
segurança nos dias incertos que estão para chegar. 

PANORAMA GERAL DA MINERAÇÃO 

No presente trabalho não cogitamos de fazer estudos das jazidas 
minerais do Brasil no sentido técnico, considerando os aspectos genéti­
cos ou econômicos dos depósitos Nossa finalidade foi apresentar a si­
tuação real da explotação mineral do Brasil, encarada no seu aspecto 
geográfico, isto é, como recurso natural, trabalhado pelo Homem para 
satisfação de suas necessidades de matérias primas e valores comer­
ciáveis. 

O estudo técnico dos veeiros, dos pláceres 0u dos corpos de minério 
não se enquadra no domínio da geografia, mas f"l estudo da mineração, 
no seu conjunto, encarando-se o aspecto de atividade humana, sua dis­
tribuição e sua correlação com os tipos de minérios encontrados no País, 
é assunto francamente do domínio da geografia econômica, e como tal 
cabe nas páginas da nossa Revista. 
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Aos explotadores de ouro nos tempos coloniais dava-se o nome de 
faiscadores e aos que explotavam diamantes chamava-se de garimpeiros. 
Segundo CAETANO FERRAZ a palavra garimpeiro deriva de grimpeiro, 
"nome dado aos exploradores que, sem permissão das autoridades re­
tiravam diamantes das aluviões Quando perseguidos, ocultavam-se em 
cavernas nas grimpas das montanhas". 

Modernamente generalizou-se o nome de garimpagem para todo o 
trabalho individual de aluviões e eluviões, para a catação de minérios 
e para a explotação em pequena escala por métodos primitivos ou 
manuais. 

Daí falar-se em garimpagem de ouro, de rutilo, de cheelita, de cassi­
terita e até garimpagem de carvão. 

Há que distinguir dois aspectos de mineraçã1 no Brasil: a garimpa­
gem e a expldtação industrial. A primeira é a forma mais primitiva de 
obtenção de minerais; representa o trabalho individual ou quando mui­
to, uma forma inicial da associação de esforços para um fim comum. A 
garimpagem é uma atividade desordenada, destituída de espírito asso­
ciativo e só não se torna tumultuária porque 05', garimpeiros, compre­
endendo que há um interêsse comum dentro do quadro dos interêsses 
personalistas, respeitam o pedaço que está sendo trabalhado pelo com­
panheiro, cônscios de que também os outros n~speitarão a sua cata 
E assim, sem um chefe, sem um coordenador, sem leis escritas ou fisca­
lização policial, trabalham centenas e milhares de pessoas numa dada 
região, cada qual com um interêsse próprio e só muito raramente se 
observam d,istúrbios ou desavenças, que são resolvidas localmente Nos 
garimpos não há partidos que se degladiam, não há grupos domi­
nantes, não há opressores, todos trabalham com afinco em busca da 
riqueza pessoal. A vida nos garimpos é miserável, não há confôrto, os 
homens vivem em construções tôscas de bofete ou em palhoças, próximo 
ao lugar de trabalho, comendo mal, utilizando um alimento caro e de­
ficiente sem se preocupar com boas iguarias ou abundantes refeições, 
porque tôda a sua atividade mental está absorvida pela caça ao ouro e 
às pedras preciosas 

Como regra geral os garimpeiros vivem uma vida de privações e de 
grande trabalho e só a crença no dia de amanhã estimula sua atividade. 

Entregando-se todos ao trabalho da mineração, ninguém cuida do 
abastecimento e a falta de gêneros e os preços exorbitantes das utilida­
des é a regra geral, desde os tempos coloniais. 

Em 1729, diz CAPISTRANO, por falta de fazendas venderam-se cami­
sas de alguns lençóis que se desfaziam a doze oitavas de ouro; a vara de 
algodão da terra a três e a quatro oitavas; sal não havia nem para 
batizado. 

A garimpagem foi sempre uma emprêsa di.fícil e arriscada e com­
parada com as torturas na fase colonial, chega-se à conclusão que o ga­
rimpeiro atual do Nordeste é bem mais feliz que os seus antepassados 
pioneiros do Centro e do Oeste. CAPISTRANO, descrevendo o "rush" para 
Mato-Grosso com a descoberta de ouro no princípio do século XVIII, 
escreve: -
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6 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

"As notícias desta facilidade única de minerar levadas ao povoado, 
agitaram a população, e levianamente se lançon à terrível jornada que 
começava no Tietê, próximo de Itu, prosseguia pelo Paraná até junto 
das Sete-Quedas, varava para as águas do Mboteteú até sua barra no Pa­
raguai e subindo por êste procurava o São-Loun;oço e o Cuiabá Muitos 
naufragaram, morreram outros de inanição 011 devorados pelas feras, 
dos escapas à morte muitos perderam nos saltos e corredeiras as fa­
zendas com que pretendiam negociar, as fazendas salvas chegaram po­
dres ao seu destino, porque não toldavam as canoas E depois de tantos 
perigos encontravam a mais negra miséria em Cuiabá". 

De alguns garimpos de Goiás, nos aponta ainda hoje LEONARDos um 
quadro horrível, diz êle que o garimpeiro "vive como bicho, descalço, 
maltrapilho, infetado pela maleita, opilado, empapuçado pelo mal-de­
Chagas, inchado, reumático, cheio de feridas, em promiscuidade com os 
leprosos, dormindo ao relento como cão sem dono". 

É o mesmíssimo quadro de Mato-Grosso em 1721 "Muitos anda­
vam opilados e hidrópicos, todos em geral com as pernas e barrigas 
inchadas, com côres de defuntos, apetecia-se comer terra e muitos o fa­
ziam" Outras características dos garimpos são a instabilidade econô­
mica e a mobilidade da população. 

A produção dos garimpos, seja de ouro ou diamante, de rutilo ou 
de cristal, nunca é constante Varia porque a distribuição do mineral 
não é regular, não segue uma lei, e também porque o trabalho da pes­
quisa não é constante O achado dum trecho muito produtivo, estimula 
a pesquisa, e todos se atü am ao cascalho com maior atividade, ao pas­
so que nos dias fracativos o desânimo se propaga e a produção cai a um 
nível muito baixo 

Descrevendo a zona aurífera do Gurupi, esereve CÁPER DE SousA· 
"Do parcelamento dos campos e do seu rápido esgotamento resulta a 
impossibilidade de fixação, os contínuos "rush" de um igarapé a outro, 
a flutuação da população, a instabilidade enfim" 

A garimpagem é uma modalidade de explotação mineral que só 
pode ser mantida à custa de minerais de valor unitário elevado e em 
zonas de baixo padrão de vida 

Não se pode conceber uma garimpagem nos Estados-Unidos, onde 
o homem está muito valorizado, no entanto, a garimpagem é uma ati­
vidade normal em zonas menos evoluídas, como a Insulíndia, a China, 
a Austrália, e muitas regiões da África e da América-do-Sul Tanto me­
nor é o nível de vida da população, quanto mais baixo pode ser o valor 
unitário do minério explotado por garimpagem Os depósitos em pláceres 
em países de padrão de vida elevado são trabalhados mecânicamente, 
como se faz nos Estados-Unidos, e parte da Austrália, porém para tal gê­
nero de explotação são necessárias grandes reservas de mineral a fim de 
permitir um trabalho em grande escala e satisfazer as exigências de 
amortização dum vultoso capital empregado na maquinaria adequada 

Aqui no Brasil a mineração tem predominantemente um caráter 
de garimpagem, pode-se dizer que quase 50% do ouro produzido é re­
sultado da garimpagem, 90/{J do quartzo é de garimpagem. 100',;, do 
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diamante, 100% do rutilo, 100% da tantalita, 100% da cassiterita, 
100% do berilo, provêm de garimpagem. Faz-se mesmo garimpagem até 
de carvão, para usar a expressão de RoBERTO CARDoso, com relação às 
pequenas minas de Santa-Catarina que abrem galerias sem planos pré­
vios, acompanhando as camadas de carvão enquanto não encontram 
alguma dificuldade ou não se afastam muito da bôca de entrada. 

Temos mantido essa feição primitiva da mineração desde os tem­
pos mais remotos Na época colonial tudo era fácil, porque se tinha o 
braço escravo a preço ínfimo e a situação do Brasil, então, era compa­
rável à da índia, da Insulíndia, da Malaca, da Indo-China, no que diz 
respeito aos direitos do trabalhador e à valorização do braço 

A garimpagem no Brasil era então um trabalho forçado, feito de 
má vontade, sob a fiscalização direta de feitôres crudelíssimos, que 
aplicavam os maiores castigos corporais aos que ofereciam resistência 
passiva ou tentavam se apoderar do mineral encontrado. No Império 
já se deu uma valorização maior e com a abolição da escravatura não foi 
mais possível minerar com braço escravo, começando então a fase de 
garimpagem livre com sua feição aventureira que se mantém até hoje. 

Poderíamos recriminar os nossos homens por não terem adotado um 
sistema de mineração mecanizado nas inúmeras zonas de pláceres que 
mantemos em atividade no Amapá, no Gurupí, no Jequitinhonha, no 
Rio-Grande, em Goiás e Mato-Grosso. Entretanto, cumpre assinalar 
que têm sido feitas várias tentativas, sem sucesso, porque os nossos de­
pósitos aluviais geralmente são de pequena extensão, de baixo teor por 
unidade de volume, de modo que absolutamente não comportam uma 
mineração mecanizada, que significa um trabalho em alta escala. Vários 
têm sidos os projetos de mecanizar as nossas áreas de garimpagem 
RocHA MIRANDA, ARROJADO LISBOA, MAGALHÃEs !;AsTRo, Luís BETIM para 
citar só os que conhecemos, pensaram em dragagem de aluviões aurífe­
ros, diamantíferos e estaníferos no Brasil, mas não levaram a efeito pro­
jetos grandiosos pela deficiência de volume dos depósitos. Ainda recen­
temente, L. J PARKINSON, com sua grande autoridade e experiência na 
África-do-Sul, foi observar algumas das nossas zonas diamantíferas e 
não voltou muito otimista. 

A mineração do cristal de rocha representa hoje a atividade mine­
ral mais produtiva no país; em 1944 chegou a um valor de 380 milhões 
de cruzeiros, em 1943 passou algo de 324 milhões e em 1942 foi de quase 
235 milhões de cruzeiros Para se avaliar o destaque da produção de 
cristal, convém lembrar que da nossa exportação mineral, no valor de 
781 milhões de cruzeiros, em 1943, 32,3% foi representado pelo cristal 
da rocha e 23,7% pelos diamantes, ou seja, 66% de minerais de ga­
rimpagem. 

A explotação do cristal é, pràticamente, u~na atividade garimpeira 
na Bahia, em Minas, Goiás ou no Nordeste. Na Bahia, norte-americanos 
interessados numa produção abundante e mais econômica aparelharam 
uma jazida para fazer produção em massa, mecanizada nos moldes usa­
dos nos Estados-Unidos Foi empregado vultoso capital na região de 
Mimoso, município de Sento-Sé, e os resultados não foram satisfatónos, 
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8 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

sendo mesmo considerados precários, no entender de profissionais au­
torizados. Há anos também a explotação de diam<mtes em Paraguaçu por 
uma companhia mecanizada, não surtiu os efeitos desejados, o que faz 
crer que as condições naturais reinantes no Brasil, muitas vêzes não 
comportam soluções que deram resultado em outros países. Passando 
em revista a atividade mineradora no Brasil, só vemos minas organi­
zadas segundo a técnica normal de explotação industrial, em Nova-Lima, 
Caeté, Mariana, nas minas de ouro de Morro-Velho, Juca-Vieira e Pas­
sagem, nas minas de ferro da Companhia Vale do Rio Doce S. A, Cia. 
Siderúrgica Belga-Mineira e algumas outras; nFis principais minas de 
manganês, como as da Cia. Meridional de Mineração, nas jazidas de 
bauxita da Cia. Geral de Minas em Poços-de-Calclas, nas grandes minas 
de carvão de São-Jerônimo e Butiá, e poucas outras. 

Nas minas organizadas os operários têm outro nível de vida, geral­
mente habitam vilas operárias já com algum confôrto, ou mesmo casas 
esparsas pelas vizinhanças da mina, dotadas de melhores acomodações 
que as palhoças dos garimpeiros. Essa aglomeração mineira no verda­
deiro sentido, entretanto, é sensivelmente inferior à população garim­
peira, po.dendo-se computar, talvez em cêrca de 20 000, ao passo que 
a população garimpeira atualmente, sem dúvida, é da ordem de 120 
mil pessoas, considerando-se cêrca de 50 000 bateando ouro, 10 000 
extraindo cristal, 30 000 nos minerais do Nordeste, 20 000 nos garim­
pos de diamante, 15 000 distribuídos na garimpagem de rutilo, pedras 
coradas, mica e cassiterita. Resumidamente, a garimpagem represen­
ta em braços o sêxtuplo da população mineira pràpriamente dita. 

A população do Brasil, sobretudo a do Nordeste, mostra uma ca­
pacidade de adaptação deveras surpreendente, e como uma das carac­
terístiCas da sua alma é o espírito de aventura, a mineração para o 
nordestino é uma atividade simpática. Não importa o sacrifício das 
largas horas dentro do rio, lavando cascalho, da abertura de galerias 
escuras e mal seguras, ou ainda o quebrar de rochas duras na soalheira 
do verão. A esperança de riqueza enrija os músculos e fortalece o âni­
mo Daí o fato de ver-se o baiano dominando em quase tôdas as áreas 
de garimpagem, desde o extremo norte até o vale frio do Tibaji, é de 
presenciar-se a transformação instantânea dos agricultores e vaqueiros 
nordestinos em hábeis mineiros arrasando os "altos" da Borborema, 
lavando ouro, cassiterita, tantalita e cheelita em água comprada e 
transportada de longe em lombos de "jegues" ou em caminhões fretados. 

A produtividade do trabalho do garimpeiro é muito pequena para 
0 esfôrço despendido, e não fôra o espírito de aventura, já se teria há 
muito extinguido a garimpagem no Brasil. Basta considerar os casos 
do ouro, o resultado do trabalho de 50 000 ho:tpens é expresso na pro­
dução de 3 toneladas de ouro de garimpo, ou seja, em pêso, 60 gramas 
por garimpeiro-ano ou apenas 5 gramas mensais que, ao preço de 
Cr$ 20,00 daria Cr$ 100,00 por mês como renda média dum garim­
peiro. Na explotação de diamante em 1941, por exemplo, a produção 
do Brasil foi de pouco mais de 60 000 quilates, de modo que se pode 
considerar 3 quilates por homem por ano; atribuindo-se um valor para 
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o quilate bruto entre Cr$ 500,00 e Cr$ 800,00 conforme a "água" áas 
pedras, chega-se a um ordenado mensal entre Cr$ 150,00 e Cr$ 240,00, 
o que é bem superior ao ganho médio do faiscador de ouro. 

Na sua imprecisão êsses números servem para justificar o padrão 
de vida precário dos garimpeiros; êles não conhecem as estatísticas, 
nem fazem cálculos da sua renda média, e mesmo que se lhes mostrasse 
a precariedade do gênero de atividade, nenhum se abalaria a mudar de 
profissão, porque o garimpeiro é essencialmente um jogador. Não &e 
veja nessa conclusão um epíteto pejorativo, porque o garimpeiro é an­
tes de tudo um trabalhador esforçado que "joga" com a sorte, dedican­
do-se a um trabalho sem garantia de sucesso, animado pela possibili­
dade de ganhar muito encontrando uma grande pepita ou um volu­
moso diamante CAPISTRANo, comentando a parcimoniosa produção de 
ouro em São-Paulo, citada por ANTONIL, escreve: "Mais que as libras e 
oitavas, importavam porém o gôsto pelas pesquisas auríferas assim 
mantido e a prática do ouro de lavagem. Essa familiaridade influiu 
de maneira benéfica sôbre o desenvolvimento ulterior da mineração". 

A população de garimpeiros cultivando rac-ionalmente o solo, ou 
empregando-se nas indústrias organizadas, teria sem dúvida uma ren­
da anual superior, e proporcionaria à nação benefícios maiores, mas 
teria a desvantagem de ser uma população de descontentes, meros tra­
balhadores sem entusiasmo e o País ficaria sem essa possibilidade de 
novas e sensacionais descobertas que a argúcia dos garimpeiros tem 
sempre pôsto em fatos. 

Do que se observa em nosso país, a mineração organizada como 
indústria extrativa, sob os ditames da técnica, Jimita-se às explotações 
de ouro de filÓes, (centro de Minas-Gerais e Paraná), à extração dos 
minérios de ferro e manganês (centro de Minas, bacia do rio Doce), 
à explotação do carvão (Rio-Grande-do-Sul e Santa-Catarina) e mais 
algumas outras jazidas, incluindo a extração do calcáreo para as fá­
bricas de cimento, asbesto, baritina, bauxita, pirita, etc. 

O que mais caracteriza a atividade mineral no Brasil é o sistema 
de garimpagem, resultante grandemente da haixa concentração dos 
minerais de valor no ambiente em que se encontram e do volume aca­
nhado da maioria das jazidas brasileiras. 

No estado atual dos conhecimentos, o vale amazônico não é zona 
de mineração, a mata impenetrável, o solo uniforme em largas exten­
sões, a cobertura de detritos modernos, são grandes empecilhos à in­
vestigação do solo. 

O ouro e os diamantes são as produções mais características, não 
sendo improvável que se venham a descobrir importantes pláceres 
até agora escondidos sob o manto de húmus da floresta ignota. 

O Nordeste é a zona típica da' tantalita, da cheelita, do berilo e 
da cassiterita. O solo pedregoso e desnudo, os grandes diques de peg­
mattto expostos à luz do sol e à perspicácia dos moradores do sertão, 
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permitiram criar-se em pouco tempo um importante centro de garim­
pagem, que proporcionou uma contribuição apreciável no esfôrço de 
guerra do Brasil. 

A região de Leste é a zona por excelência dos minérios. O Espi­
nhaço e a chapada Diamantina com os depósitos de ferro, manganês 
e diamantes; as jazidas de cristal de rocha e veios com pedras coradas, 
as areias monazíticas da costa, a baritina da Bahia, o sal-gema e os 
calcáreos de Sergipe, são riquezas substanciais, aproveitadas apenas 
em pequena proporção, algumas mesmo ainda intocadas 

No sul, o carvão é a principal riqueza mineral, em parte já apro­
veitado. Os calcáreos para cimento e os minerais de chumi:Jo da zona 
da Ribeira, possibilitam um aproveitamento em escala muito maior. 

As ametistas e ágatas do Rio-Grande-do-Sul, no ramo das pedras 
semi-preciosas, representam um objeto de comérrio mais de caracterís­
tica regional que de valor. Os asfaltos de São-Paulo aproveitados em 
pequena escala, têm possibilidade de larga utilização na pavimentação 
das estradas do futuro. 

As regiões centrais, hoje se caracterizam pela produção de cristal 
de rocha, ouro e diamantes Como encerram intermináveis extensões 
ainda desconhecidas, representam sem dúvida uma esperança que não 
deve ser desprezada conquanto esteja fora das cogitações já positivadas. 

Quando observamos num mapa a distribuição das jazidas minerais 
e a disseminação do povoamento, ficamos surpreendidos com a corre­
lação entre povoamento e mineração. Êsse fato é ressaltado por todos 
quantos observam as coisas do Brasil. Num esbôço apresentado em 
1937, em nosso livro A Riqueza Mineral do Brasil isso chamou a aten­
ção de vários leitores que nos fizeram comentários. WILLIAM JoHNSTON 
JR., um grande amigo do Brasil, também se impressionou profunda­
mente com o fato, deixando claro com isso as suas esperanças no futuro 
do país. Êle também está convencido de que ainda há muito que se 
descobrir no Brasil, desde que se façam pesquisas mais pormenoriza­
das . A coincidência do povoamento com a densidade mineira está mos­
trando isso, onde o homem ocupou devidamente a terra, descobriu ri­
quezas minerais. As grandes extensões sem minérios de qualquer natu­
reza, são justamente as zonas despovoadas do país, onde não há ninguém 
para desvendar os segredos do subsolo . 

Ê evidente que nesse panorama geral há o detalhe da constituição 
geológica, aqui mais favorável que ali adiante. As serras do tipo do 
Espinhaço são notàvelmente mais mineralizadas que as do gênero da 
serra do Mar. As montanhas do tipo da Ribeira manifestam acentuada 
predileção pelos veeiros de chumbo e pelas camadas de calcáreos. 
A região da Borborema, com os grandes pegmatitos e os contactos 
chisto-calcáreos é a zc,na típica do berilo, cassiterita, tantalita, cheelita, 
ao passo que êsses minerais são parcimoniosamente distribuídos na zo­
na da Mantiqueira A natureza do solo tem uma influência grande 
Às vêzes a riqueza mineral está oculta e a falta de pesquisas não nos 
permite conhecê-la. 
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Assim a produção mineral no Estado de São-Paulo ainda é pequena 
e o povoamento é grande; o mesmo se dá com relação ao Paraná No 
Piauí a população é grande, e a produção mineral se resume em centenas 
de milhares de cruzeiros de ametistas. Entretanto, o Nordeste densa­
mente povoado tem seus centros de mineração na Borborema e na faixa 
costeira O Espinhaço e a chapada Diamantina regularmente povoados, 
com densidades da ordem de 5 a 10 habitantes por quilômetro quadrado 
tem um solo propício à mineração ao passo que os extensos chapadões do 
Brasil-Central ainda despovoados, com densidade inferior a 2 habitantes 
por quilômetro quadrado apresentam também uma fraca densidade mi­
neral. A regra é de ser admitida porque traduz um fato geográfico 
de relevância. Tem a vantagem de encorajar os que começam a vida e 
de consolidar a confiança dos que acreditam no futuro grandioso desta 
terra. 

RÉSUMÉ 

L'autem, Ptofessem SíLVIO FRórs ABREU, commence par déclatet ql'e ce tlavail tésulte des 
études qu'il a fai à l'Institut National de Technologie et au Cansei! National de Géogtaphie 
Il 1ep1oduit une information de Mt Capist1ano de Abreu, qui date de 1532, sm not1e exno1 tation 
faite pa1 le bateau "La Peleline" et qui comprenait seulement des animaux vivants et des 
PlOduits animaux et végétaux A partir de ce moment l'exploitation des mines a plis un 
grand ess01 pom auive1 à la situation oú ene se t10uve aujomd'hui. Les nomb1euses découv8ltes 
qui se font continuellement justifient les espoils d'un grand développ:ment dans ce domaine 

Dans le ptemiel chapitle, "Panorama géné1al de l'Exploitation des Mines". l'autem commence 
pa1 faile la distinction entle deux aspects de l'exploitation des mines au B1ésil: la 1echerche 
individuelle des miné1aux et l'exploitation industlielle La p1emié1e est la plus plimitive et 
n'a suivit aucune orientation déte1minée et n'est devenue desordonnée que nar suil!e de 
l'inte1êt commun ent1e 1es explo1atems Dans les "place1s" l'alimentation est chéte et insuffi­
sante, l'habitation misé1able, faite de paille et argille 

Ap1és avoir mentionné l'opinion de divers géog1aphes sm le g>eme de vie qu'on obse1ve 
dans les "placers", l'auteur montte comme leu1 existence dépend de la valcu1 des minétaux en 
exploitation et se t10uvent en des 1égions peu favorables à la vie Ce' conditions ne se 
rencont1ent pas dans les États Unis oú les conditions moyennes de vie sont déjà t1op élevées pour 
un tel geme de tlavail, mais il est fléquent en Insulinde, en Chine, Australie et dans beaucoup 
de 1égions de l'Af1ique et de l'Amé1ique du Sud 

Pom que l'exploitation mécanique des dépôts miné1aux soit compensée il faut qu'ils se 
t10uvent en glande abondance Au B1ésil, avant l'abolition de l'exclavage, la 1echerche indi­
viduelle des minéraux était faite par Ies esclaves. Aujourd'hui elle fomnit 50% de la ploduction 
de 1'01, 90% du quartz, 100% des diamants, du 1utile, de la tantalit>e, de la cassitélite et 
du béril 66% de Ia valem totale des miné1aux expmtés moviennent de ce genre dJe t1avail 

La plupalt des tentatives d'exploitation mécaniqllie des miné1aux n'a pas eu jusqu'ici de 
succés Les exploitations industrielles mganisées ne sont en usage qu'en Nova-Lima, Caeté, 
Mariana, dans les mines d'Ol de Mono-Velho, Juca-Vieira et Passagem; dans celles de fel de la 
Cie Vale do Rio Doce S A, Cie de Sidérurgie Belga-Mineira et quelques aut1es; dans Jes 
plincipales mines de manganése, dans les mines de bauxite de Poços-de-Caldas, dans Jes glandes 
mines de cha1bon de São Je1ônimo et Butiá, et peu d'aut1es 

Les mineurs qui t1availlent dans les mines mganisées, ont un g>eme de vie beaucoup plus 
élévé que les cherchems individueis de miné1aux; en tout cas on y <Jomp1Je parmi eux à peine 
20 000, tandis que les chelChems de minê1aux sont en nomb1 e six f ois plus g1anc! Cela parce 
que pom ces dernie1s ce tlavail est un vélitable jeu 

L'auteur classifie les lichesses miné1ales suivant les 1égions: l'Amazonie est peu exploitée 
à cause de la f01êt; on y trouve fléquemment des exploitations d'01 et diamants. Dans le 
No1 deste on t10uve de la scheelite, de la tantalite, du bélil et de la cassité1ite I 'Est est la 
1égion par excellence des mlnems: on y t10uve des dépôts de fer de manganês e et de diamants 
dans la Seu a do Espinhaço et dans la Chapada Diamantina; does couches de_ qualtz 'et de 
pienes Plécieuses; des sables monozatiques dans la côte; de la balitine dans l'Etat de Bahia; 
du sel gemme et du calcaire dans l'État de Se1gipe Au sud du B1ésil on t10uve du cha1bon, 
du calcaire et du plomb dans la zone de Ribeira, des améthystes et de l'agate dans l'État de 
Rio-Grande-do-Sul, de l'asphalte dans l'État de São-Paulo 

Au centre du B1ésil on exploite du qualtz, de l'o1 et du diamant 

Lmsque l'on étudie la distlibution des mines en exploitation et le localisation des peuple­
ments l'on t10uve une ét10ite couélation ent1e les agloméwtions du peupJ.ement et l'empla­
cement des mines Ce fait 'ient. tenfo1ce1 la confiance de ceux qui c1oient au g1and déve­
loppement du B1ésil 
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RESUMEN 

Comenzando, e! autor, PlOf SiLVIO FRórs ABREU, declara que e! presente trabajo resulta de 
estudios hechos en el Instituto Nacional de Tecnologia y en el Consejo Nacional de Geografia 
Reproduce un informe de Capistrano de Abreu que especifica nuestra expmtación en 1532 p::>r 
la nave "La Pelerine", que solo abarca productos animales y vegetales, asi como animales vivos 
De ahi pm delante la minelÍa ha avanzado hasta e! punto en que se encuentra hoy dia Cada 
aiío trae nuevas revelaciones, justificando las mejores esperanzas 

En e! primer capítulo, intitulado "Panotama General de la Minería", e! autor empieza 
hae1endo la distmccrón entre los dos aspectos de la minería en el Bras1l: la ga,rimpagem 
(explotación de los aluviones) y la explotación industrial La primera es más primitiva, desm­
denada, que solamente no se vuelve tumultualia en viltud de! intetés comun En los gati?npos 
la alimentación es cara y deficiente, y la habitación misetable, de atcilla Y cubierta de paja 

Después de citar la opinión de vatios geógrafos acetca de la vida en los gmimpos, muestra 
como la existencia de ellos está ligada a minerales de gtan valor unitario y ocuue en zonas 
de bajo standmd de vida De ahi que no se puede concebir la garimpagem en los Estados Unidos, 
mientlas que es una actividad normal en Insulindla, China, AustJalia y muchas regiones de 
Aflica y Sud América 

Para que la explotación mecánica de los depósitos minerales tenga éxito son necesarias 
g1 andes reservas 

En e! Brasil, la gatimpagem era hecha, antes de la abolición de la esclavitud, por e! brazo 
~selava La garimpagem suministra J1oy un 50% de la producción de oro, 90% de! cua1zo 100% 
de! diamante, de! rutilo, de la tantalita. de la casitetita y dei diamante, de! tutilo, de la 
tantalita, de Ia casitelita y del betilo El 66% de! valm total de los minerales expo,'l tados 
p10vienen de Ia garimpagem 

La mayor parte de las tentativas de explotación mecánica de los minerales no han tenido 
suceso Solo se encuentran explotaciones 01ganizadas industrialmente en Nova-Lima, Caeté, 
Maliana, en las minas de oro de Mono-Velho. Juca-Vieila y Passagem; en las de hiena de la 
Cia Vale do Rio Doce s A, Cia. Siderúlg'ca Belga-Mineira y algunas otras; en las princlnales 
minas de manganeso, en los yacimientos de bauxita de Poços-de-Caldas, en las g1andes minas 
de carbón de São-Jerônimo y Butiá, y pocas otras 

Los ob1e1os de las minas organizadas tiEnen un nível de vida mucho más alto que los 
ga1impeiros; entretanto, ellos son solamente 20 000, mientras que los garimpeiros se calcula que 
sean en núme10 seis veces mayo1 Esta p01que la gaJimpagem es un verdadero juego 

Segun las regiones, el autor asi distribuye las riquezas minerales: Amazonia - poca explo­
tación en virtud de! obstáculo del bosque; e! o1o y los diamantes son las producciones más 
carac~erísticas No r deste - zona típica de la scheelita, de la tantalita, de! berilo Y de la 
casiterita Este - región de los minerales po1 excelencia: depósitos de hiena, manganeso Y 
diamantes, en la Siena de Espinhaço y en la Chapada Diamantina: yacimientos de cuarzo Y 
venas de piedras coloradas; arenas monazíticas en la costa, baritina el Bahia, sal gema Y calcá1eDs 
en Sergipe Sul - cmbón; calcáreos y plomo en Ia zona de Ribeira, amatistas Y ágatas en 
~ia-Grande-do-Sul, asfaltos en São-Paulo Centro - cuarzo, 010 Y diamantes 

Cuando observamos en un mapa la distlibución de los yacimientos minerales Y la diseminación 
de la población, quedamos sorp1endidos con Ia relación entre la ppblación Y la minelÍa Esta 
tiene la gran ventaja de consolidar Ia confianza de Ias que c r een en e! futuro grandioso de 
esta tierra 

RIASSUNTO 

Questo lavoro presenta i risultati di studi compiuti pressa l'Istituto Nazionale di Tecnologia 
ed i! Consiglio Nazionale di Geografia. L'aut01e riPIOduce una notizia di Capistrano de Abreu, 
che desclive i plodotti esportati da! B1asile nel 1532 per mezzo della nave "La Peléline", tutti 
animali o di origine animale Fu posteriore a quel!a data lo sviluppo dell'industria mineraria, 
che prog1edl sino alio stato attuale Ogni anno rivelà nuove 1isorse e recà nuove speranze 

Nel primo capitolo ("Panorama gene1ale dell'attività minetaria"), !'aut01e distingue !e due 
forme di questa, ossia l'attività individuale ("garimpagem") e quella industrialmente 01ganizzata 
L'una é ptimitiva, disotdinata e soltanto !'inte1esse comune la salva da! cadere nel coos 
Nelle zone dov'ê largamente esercitata, l'alimentazione ê cara e deficiente; l'abitazione mise­
rabile, d'atgilla con cope1tma di paglia 

Ricmdate le ossetvazioni di vari geografi sulla vita nei "gatimpos", I'aut01e mostta che 
l'esistenza di queste zone dell'attività individuale é legata alia presenza di minetali d'alto 
valme unitario e a! basso tenote di vita, cosi che questa f01ma di sftuttamento minetalio non 
si adatta alia condizioni degli Stati Uni ti. menti e ê latgamente diffusa nell'Insulindia, nella 
Cina, nell' Austlalia e in malte 1egioni deU' Aflica e dell' Amelica del Sud ' 

Nel Brasile, prima dell'abolizione della schiavitu, i! lavoro di lice1ca e di estrazione di 
mine1ali e1a affidato agli schiavi 

Oggi l'attività individuale fOinisce 50% della ptoduzione deii'OlO, 90% di quel!a de! quarzo 
100% di quella diamante, del rutilo, della tantalite della cassiterite e de! berillo Due te1zi dei 
valore totale dei minetali espoltati couispondono a quelli cosi estratti 

Lo sfr uttamento dei giacimenti minerar i opera to con sussidi meccanici puà fa1si con buoni 
1isu!tati soltanto se i giacimenti sono di grande impmtanza 

La maggior par te dei tenta ti vi di sfr uttamento ~on mezzi meccanici fatti nel Btasile falll 
Esistono imprese mganizzate industlialmente soltanto in Nova-Lima, Caeté, Mariana; nelle minie1e 
d'o1o di Mono-Velho, Juca-Vieila e Passagem; in quelle di feno della Compagnia Vale do Rio 
Doce S A, de!la Compagnia Sidetmgica Be!go-Mineila, ecc; nelle principali miniere di manganese; 
nei giacimenti di bauxite di Poços-de-Caldas; nelle grandi miniete di carbone di São-Je1ôn:mo 
e Butiá, e in poche altre 

Gli operai delle miniere industtialmente organizzate hanno un tenor di vita molto superime 
a quello dei "galimpeilos"; ma i1 numeto dei plimi e telativamente piccolo, non supe1ando 
20 000, ment1e i secondi ascendono a cilca 120 000 L'attività de! "galimpeiro" é, in certo modo. 
un giuoco di azza1do 
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L'aut01e accenna alia distribuzione 1egionale dei minerali Nell'Amazzonia, dove lo sfrutta­
mento é osteggiato dalla foresta, i prodotti piú ca1 attelistici sono !'oro e il diamante Il Nord-Est 
ê zona típica della scheelite, della tantalite, del belillo, e della cassiterite. Nell'Est, principale 
regione minmalia, si trovano depositi di feno, manganese e diamanti, nella Catena dell'Espinhaço 
e nell'Altopiano Diamantino; giacimenti di quatzo e vene di pietle col01ate; sabbie monazitiche, 
sulla costa; balitina, nella Bahia; salgemma e calcar!, in Selgipe. Nel Sud si t10vano: carbone; 
calcali e piombo, nella zona della Ribeila; ametiste ed agate, nel Rio-Glande-do-Sul; asfalto, 
in São-Paulo Nel Centlo, qua1zo, 010 e diamanti 

Osservando i cmtogrammi della distlibuzione tenit01iale dei giacimenti mine1ali e della 
popolazione, si rimane impressionati per la relazione fla le due distribuzioni Cià vale a raff01zare 
la fiducia nel grande avvenile dei B1asile 

SUMMARY 

ProfessOl SÍLVIO PRÓIS ABREU fi1st states that the p1esent at ticle is based on studies canled 
out in the Instituto Nacional de Tecnologia and the Conselho Nacional de Geografia He 
cites CAPISTRANo DE ABREU who notes that the ship La Pelerine in 1532 canied from B1azil only 
anim ai and vegetable p1oducts and líve animais. FlDm then on mining developed steadily, 
wlth each year blinging new discoveries and justifying fine hopes for the future 

In the filst chapter entitled General Panorama oj Mining, the author makes a distinction 
between two types of B1azilian mining, namely garimpagem and industrial exploitation The 
filst is mo1e primitive and disordered and would be tumultuous we1e it not in the common 
intmest to avoid chaos In the garimpos, food is dear and deficient, and housing is wretched 
consisting o f stra w -cove1 ed clay 

Aftet giving the opinion of valious geogtaphets on garimpo life, the author shows how 
existence in the garimpos is llnked up with mineta!s of high unit value but occms in zones 
with a low standatd of living Hence one cannot conceive of garimpagem in the United States, 
whereas it is a normal activity in Iceland, China, Australia, and many regions of Africa and 
South America 

In B1azil, before the abolítion of slavety, slaves canied on garimpagem Garimpagem now 
fmnishes 50% of the gold, 90% of the quartz, 100% Of the diamonds, titanium bioxide, tantalite, 
cassitelita and be1yl It fmnishes 66% of the total value of ali exported mine1als 

Most of the attemps at mechanized exploitation of minerais have not been successful. 
Industrially organized minings is only found in the following places: Nova Lima, Caete, and 
Maliana and the gold mines of M01ro Velho, Juca Vieila, and Passagem; the iron mines of the 
Compania Vale do Rio Doce S. A , the Companhia Siderurgica Belgo-Mineilo and some othets; 
in the plincipal manganese mines, in the Poços de Caldas bauxite deposits; in the g1eat São 
Jeronimo and Butia coai mines, and in few other places 

The wotkets of the organized mines have a much higher levei of living There ate, however, 
only about 20,000 of them, whereas the garimpeiros ate about six times m01e numerous This 
is because garimpagem is a velitable game of chance 

The author gives the following distribution of minetal tesources by tegions: 

Amazonia - little exploted because of the fotest banie1 ;gold and diamonds are the most 
chatactelistic products 

Northeast - typical zone of scheelite, tantalite, betyl and cassiterita 

East - outstanding mine1al 1egion: deposits of iron, manganese and diamonds in the 
Sena do Espinhaco and the Chapada Diamantina; deposits of quattz and veins of colored stones; 
monozitic sands on the coast, baritinum in Bahia, 10ck salt and limestones in Sergipe 

South - coai; limestones and lead in the Ribeila zone amethysts and agates in Rio Grande 
do Sul, asphalt in São Paulo ' 

Center - quartz, gold and diamonds 

There is a smprising conelation between mine1a! distribution and population density, as a 
study of the ptopet maps will bear out, which would seem to wanant the confidence of those 
who believe in the great futwe of Brazil 

ZUSAMMENFASSUNG 

Ais etstes etkHü t der Vetfasser, Ptof. Dr Sírvro PRóis ABREU, in det hier votliegenden 
Atbeit, dass dieselbe eine Flucht vnn Nachv01schungen in dem Natlonalenl ]n.stitut f't\~ 
Technologie und im Natiolen Rat fü1 Eldkunde ist Er wiederholt eine Bestatigung von 
CAPISTRANO DE ABREU, welchet unseten Export im Jahte 1532 auf dem Segelschiff "La Pe!eline" 
festgestellt hat und bei dem nur vegetale und animalische Pwdukte erwiihnt wetden, wie auch 
lebende Tieue Von da an hat die E1zgewinnung sich bis zu dem Punkte, welchen sie heute 
einnünmt, entwickelt Jedes Jahr bringt neue Errungenschaften, die zu den gtõssten Hoffntmgen 
berechtigen 

In dem etsten Kapitel, welches der Vetfasser "Allgemeine übersicht det Erzgewinnung" 
benennt, beginnt ez die zwei vetschiedenen Ar ten der Erzgewinnung in Brasilien zu 
untetscheiden: dle einfache Waschetei und di e industlielle Gewinnung. Die erste ist sehr 
primitiv, un01ganisiert, n-ur nicht in Tumult ausattend, weil das allg·emeine Inte1esse dagegen 
splicht Auch ist dort das Leben sehr etschwelt durch die Temetung det Lebensmittel, dia 
auch noch ungenügend sind wie auch die schlechten Wohnvelhaltnisse, Hütten aus Lehm, 
mit Stwh bedeckt 

Nachdem er die Meinung verschiedener Geographen übet das Leben in diesen ptimitiven 
Wiischereien erwahnt, zeigt uns det Ve1fasser dass die Existenz dieser Art der Gewimnung mit 
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dem Vorkommen von Etzen von hohem monetãren Wert zusammenhãngt und mit einem sehr 
niedrigen Lebensstandard verbunden ist Aus diesem Grund kann diese Art der Gewinnung 
der Etze in Nordamerika nicht dmchgefühtt werden, wãhtend sie ganz natürlich auf den 
Inseln der Südsee, in China, vielen Gegenden von Afrika und Südamerika vonstatten geht 

Um eine machinelle Gewinnung der Erze gewinnbtingend durchzu fühten ist es absolut 
notwendig, dass grosse Reset ven zur Verfügung stehen 

In Brasilien wurde die Edelsteinwãschetei vm der Befleiung de1 Sklaven dmch diese gemacht 
Diese ptimitive Art der Gewinnung trãgt auch heute noch 50% der gesammten Goldpwduktion, 
90% der Quarzproduktion, 100% del Diamantenproduktion, de1 Rutilit -, Tantalit - Cassitelit 
und Berilprodktion 66% des Gesammtwerts des Exportes der Erze kommt von dieser Art de1 
Gewinnung 

Der gtõsste Teil der Versuche eine1 machineller Gewinnung det Erze hatte bislang keinen 
Etfolg Man tlifft nur industlielle mganisiette Minen in Nova-Lima, Caeté und Mariana an;die 
Goldminen von Mono Velho, Juca-Vieira und Passagem; die Eisenminen der Cia Vale do Rio 
Doce S A; die Cia Siderúrgica Belgo-Mineira und noch einige wenige andete; dann gibt es 
noch die wichtigten Manganezminen und Bauxitminen in Poços-de-Caldas, und die grossen 
Kohlenminen in São-Jeronimo und Butiá, und einige wenige kleinere detselben Alt 

Die Arbeiter der organisietten Minen haben einen viel hÕheten Lebensstandatd wie die in 
de1 Wãschetei beschaftigten; ihte Zahl kommt auf nur 20 000, wahrend die Zahl der Arbeiter, 
die in der primitlven Wãscherei a1 beiten, sechs Mal grõsser ist Der Grund ist, dass die 
letztete Atbeit ein tichtiges Glücksspiel ist 

Der Vetfasser hat die mineralen Reichtümer in die folgenden Regionen vetteilt: Amazonien­
eine sehr kleine Gewinnung, wegen der Schwietigkeiten der Wãlder und Wege; Gold und 
Diamanten sind di€ haupsãchlichsten Produkte dieser Gegend Im Nmd-Osten-die typische 
Zone des Schãlits, Tantalits, Betils und Kassitelits Osten-Gegend de1 Erze: grosse Lagmungen 
von E!sen, Manganez und Diamanten, in dçm Gebilge des Espinhaço und de1 Hochebene von 
Diamantina; Qumzminen und Adern von Edelsteinen: Monazit enthaltende Sandstliche an 
der Küste, Baritin in Bahia, Salzminen und Kalkvorkommnisse in Sergipe im Süden-Kohlen; 
Kalklager und Bleivmkommnisse in der Gegend von Ribeira, Ametiste und Agaten in Rio­
Glande-do-Sul Asfalt in São-Paulo, im Zentrum - Qumz, Gold und Diamanten 

Wenn man auf einet Landkalte die Verteilung de1 Minen und de1 de1 Bevõlkenmg 
vergleicht, stellt man erstaunt fest welche intime Vetbindung zw!chen diesen beiden Punkten 
besteht Dieses hat den Vmteil, das Vettlauen detjenigen, d!e in die grossattige Zukunft dieses 
Landes glauben, zu festigen 

RESUMO 

êe la komenco, la aütmo, Ptof SÍLVIO FRórs ABREU, deklatas, ke la nuna verko rezultas e! 
studoj 1eallgitaj êe Nacia Instituto de Teknologio kaj êe la Nacia K<msilantaro de Geog1Mio 
Li ptezentas informou de CAPISTRANO DE ABREU, kiu detaligas nian eksportadon en 1532 pe1 la 
sipo ''La Pelerine", kie nur estas entenataj bestaj kaj vegetaj ptoduktoj, kiel ankaü vivantaj 
bestoj De tiam la minekspluato evoluis gis la punkto, en kiu gi nun twvigas êiu jaro 
alportas novajn elmontwjn, ptavigante la plej bonajn espewjn 

êe la unua êapitro, titolita "ôenetala Panmamo de Minekspluato", la aütoro komencigas 
distingante la du aspektojn de la minekspluatado en Btazilo nome: la "galimpagem" kaj la 
industria ekspluatado La unua estas la plej primitiva, senorda, kiu 11€ fatigas tumulta pro la 
komuna inteteso êe la "Galimpos" (ekspluatejoj) la nutraJo estas kata kaj nesufiêa, kaj 
la logejo mizera, el mgilo kaj kovrita pe1 pajlo 

Citinte la opln!on de diversaj geogtafiistoj pr! la vivo en la "gatimpos", li montras kiel 
ties ekzistado estas ligita al mineraloj je alta unueca valoro kaj okazas en wnoj je malalta 
vivnormo El tio tezultas, ke oni ne povas kompreni la "garimpagem" en Usono, dum gi estas 
normala aktiveco en Insulindia, êinujo, Aüstral!o kaj en multai regionoj en Afliko kaj 
SudamBtiko 

Por ke la mellanika ekspluatado de la mineralaj deponejoj sukcesu estas necesaj gtandaj 
rezervoj 

En Brazilo la "gatimpagem" antaü la abolicio estis farata de la sklava brako ôi liveras 
hodiaü 50% de la ora produktado, 90% de la kvatco, 100% de la diamanto, de la rutilo, de 
la tantalito, de- la kasiterito kaj de la berilo 60% de la tuta valoro de eksport!taj mineraloj 
devenas de la minekspluatado 

La pej gtanda pa1 to de la provoj de mellanika ekspluatado de la mineraloj ne sukcesis. 
Trovigas ekspluatadoj industrie organizitaj nur en Nova-Lima, Caeté, Mariana, en la orminoj 
de Motro-Velho, Juca-Vieira kaj Passagem; en la feraj de la Kompanio Vale de Rivero Doce, 
Kompanio Siderurgia Belgo-Mineil a kaj kelkaj aliaj; en la êefaj mangan-minoj, en la tavoloj 
de baüksito de Poços-de-Caldas, en la grandaj kmbminoj de São-Jetônimo kaj Butiá, kaj 
malmultaj aliaj 

La laboristoj en la mganizitaj minoj havas vivnivelojn multe pli altajn oi la "Ga!impeilos"; 
tamen, ili estas nm 20 000. dum la "galimpeilos" atingas numeton sesoble pl! g1andan Tio 
okaza.s êa1 la "garimpagem" estas veta hazarda ludo 

Laü la regionoj, estas de la aütoro tiel distlibuataj la mineralaj liêajoj: Amazonio -
malmulta ekspluatado pro la malhelpajo de la arbaroj; la oro kaj la diamantoj estas la 
plej karaktetizaj produktoj Nordoriento - tipa zono de "scheei!ta", de la tentalito. de la 
berilo kaj de la kasitelito Oriento - rBgiono de la plej altgradaj minajoj, nome: deponejoj 
de feto, mangano kaj diamantoj, en la Sena do Espinhaço kaj en la Chapada Diamantina; 
tavoloj de kvarco kaj vejnoj de kolmitaj §tonoj en Sergipe. Sudo - karbono; kalk§tonoj kaj 
plumbo en la zono de Ribeila, ametistoj kaj agatoj en Rio-Grande-do-Sul, asfaltoj en São­
Paulo Centto - kvarco, o1a kaj diamantoj 

Kiam ni observas sur mapo la distlibuadon de la mineralaj tavoloj kaj la dissemadon de 
la logatigo, ni surplizií!;as pri la kumilato inter la logatigo kaj la m!nekspluatado Tio ê! 
utilas por plifirm!g! la kunfidon de tiuj, kiuj kredas al la grandioza estonteco de tiu êi !ando 
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ASPECTO FÍSICO E RIQUEZA MINERAL 

A geornorfologia resulta de superposição <"~::t fisiografia à geologia, 
porque descreve, explica e prevê formas do relêvo, baseando-se na apli­
cação dos fenômenos físicos e químicos aos elementos da geologia. 

Corno a geornorfologia implica na consideração de condições geo­
lógicas e suas modificações pelos fenômenos físicos e químicos, criando 
panoramas característicos, essas paisagens de certo modo traduzem as 
condições de ocorrência dos minerais. A mineração significa atividade 
humana em busca de minerais, ação de extrair os minerais dos seus 
jazimentos, de modo que a geomorfologia tem uma correlação muito 
íntima com a mineração. 

Baseados nessa ordem de idéias, procuramos justamente mostrar 
como se pode "grosso modo" pela paisagem natural justificar-se e pre­
ver-se, com certo grau de segurança, a existência de determinado~ mi­
nerais ou tipos de jazidas. 

Essa correlação entre a paisagem e a riqueza mineral escondida 
na terra, freqüentemente é tomada com exagê1·o e muitas são as refe­
rências. de pessoas que suspeitam tais e quais .1Jinerais no subsolo por­
que a vegetação é gritante ou porque crescem tais e quais arvoredos. 

Para incutir a presença de petróleo, os leigos sempre apelam para 
zonas áridas, vegetação agressiva ou a presen~'l de formas vegetais es­
drúxulas, quando os conhecedores nenhuma correlação admitem entre 
a vegetação e a existência do combustível em p1'ofundidade. 

A geomorfologia, entretanto, traduz condições de existência de 
certos grupos de minerais, chegando mesmo a permitir estabelecer a 
negação para Gertos tipos e a grande probabilidade para outros. Assim, 
numa região de rochas básicas profundamente entalhada de vales, é 
provável o achado de depósitos de cromita; numa zona gnáissica rica 
de pegmatitos justifica-se uma campanha em procura de pedras cora­
das, e não se justificaria a pesquisa de platina, de cromo, de petróleo 
ou de carvão . 

A observação das jazidas minerais em tôcla a superfície da Terra 
levou os geólogos a reconhecer certas épocas de geração e acumulação 
a que deram o nome de épocas metalogênicas . 

Essas épocas metalogênicas coincidem com as grandes fases do 
diastrofismo terrestre - a huroniana, a caledoniana, a herciniana e 
a alpina. Essas fases correspondem a épocas em que a Terra sofreu 
grandes paroxismos; fraturado, dobrado, contorcido, injetado pelo mag­
ma interno, o planeta recebeu modificações na estrutura e na forma 
da crosta, dando origem a cadeias de montanhas e a jazidas minerais. 

Em cada época e consoante a natureza das rochas e dos fenômenos 
de origem interna, formaram-se tipos de jazidas com seus minerais 
característicos, de modo que, da observação em certas regiões pode-se 
fazer deduções para outras, extrapolando certos conceitos fundamentais. 

Neste capítulo queremos chamar a atenção para algumas paisa­
gens do Brasil que convidam à pesquisa de certos minérios, indicando 
outras onde não será possível achá-los. 
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Êsses ensinamentos, conquanto sejam de caráter geral, tendo por­
tanto um grau de precisão muito relativo, servem bem para fixar as 
normas gerais de pesquisa, de acôrdo com a paisagem natural, encarado 
o ponto de vista geomorfológico. A fisiografia é a base dos conhecimen­
tos das condições gerais de aproveitamento da terra para plantar, criar 
ou para minerar. Nas suas relações com a botânica, através da ecologia, 
podem-se fixar os rumos para o aproveitamento agrícola ou pastoril, 
nas suas relações com a geologia, pode-se orientar sôbre os tipos de 
minerais mais prováveis de serem achados. 

As condições de existência dos minerais, estão ligadas a fatos tais 
como: a) natureza das rochas regionais; b) fenômenos mecânicos de 
origem interna como fraturas, dobramentos e atritos; c) condições de 
clima e de vida nos tempos geológicos; d) fenômenos térmicos, mag­
máticos, etc. 

Parafraseando o dito popular, diga-me com quem andas e eu te 
direi quem és, pode-se dizer "diga-me quais as rochas de lá e como é a 
paisagem que eu te direi quais os minerais que deve existir". 

Faltam no Brasil as zonas de atividade vulcânica moderna e assim 
não há probabilidades de achar jazidas de enxôfre semelhantes às do 
Chile, da Itália ou do Japão. Não se conhecem grandes áreas de rochas 
ultra-básicas e assim mínguam as possibilidades de encontrar grandes 
aluviões de platina. 

Não temos planaltos de aridez muito acentuada de modo que não 
é provável existirem depósitos de nitratos, baratos e salinas semelhan­
tes aos que ocorrem nas regiões andinas do Chile, do Peru, da Argen­
tina e da Bolívia. 

Não conhecemos ainda grandes ocorrências de rochas quiberlíti­
cas no Brasil, de modo que não é provável o encontro de "chaminés di­
amantíferas" ou jazidas primárias semelhantes às da África-Meridional. 

Em contraposição a essas afirmações, podemos dizer que é possível 
a existência de grandes jazidas carboníferas no norte do País, a julgar 
pelos indícios encontrados nas sondagens do Piauí, onde se revela a 
existência duma flora vestfaliana, capaz de gerar importantes bacias 
de carvão. 

É possível e provável mesmo a existência de petróleo no Acre, onde 
a formação geológica e superficial e as formas do relêvo são algo seme­
lhantes às de zonas peruanas já produtoras de óleo 

É possível a existência de grandes depósitos de sal-gema na costa 
do Nordeste, à semelhança dos que já foram tocados pelas sondas que 
perfuraram em Socorro e Maceió, em busca de petróleo 

É possível estabelecer no Brasil grandes centros de produção de 
energia hidro-elétrica aproveitando convenientemente as relações en­
tre o relêvo e a rêde hidrográfica, sobretudo nas bordas dos planaltos 
na região de Leste e Sul. 

O que a Light and Power já fêz em São-Paulo, promovendo a in­
versão do curso das águas na região entre Santo Amaro e o Cubatão 
pode ser reproduzido, na mesma modalidade, em outros pontos do País, 
permitindo bem utilizar as águas que o engenho humano jogar pelos 
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despenhadeiros produzindo mais energia que as belas cachoeiras na­
turais. É mais interessante para o País que essas fiquem para servir de 
atração turística e para inspirar os poetas, porque em muitos casos a 
energia delas captada é mais cara que a das quedas artificiais proje­
tadas com boa técnica. 

Salvo o achado de elementos g~ológicos agora desconhecidos a re­
gião eleita para pesquisas de carvão de pedra- um dos pontos funda­
mentais num programa de fortalecimento econômico - é sem dúvida 
a mesopotâmia entre o Xingu e o Parnaíba. Salvo alguns tratos de ar­
queano e algonquiano aflorantes ao longo do Araguaia e baixo Tocan­
tins, tem-se ali uma área da ordem de 765 000 quilômetros quadrados 
entre o escudo cristalino aflorante ao sul do Pará e a grande zona 
arqueana do Nordeste oriental, área em cujas bordas afloram sedimentos 
do paleozóico, incluindo o carbonífero. A fajxa permocarbonífera do 
Sul, de São-Paulo ao Rio-Grande, já está algo investigada; poderá trazer 
ainda surprêsas agradáveis com achado de novas bacias de carvão um 
tanto m~lhor, ou pouco mais espêsso, mas não á de molde a nos deixar 
muito otimistas quanto às suas vastas possibilidades. É pelo menos o que 
têm provado as investigações em São-Paulo e no Paraná, de que tem 
resultado novas bacias, porém sempre de cubo limitado e de carvão que 
não se afasta muito dos cânones catarinenses. Só a área entre o Xingu 
e o Parnaíba representa uma vez e meia o território da França em 
1940, é portanto digna de alta consideração. As áreas aconselháveis 
à pesquisa de petróleo são bem mais extensas, em compensação a pes­
quisa é bem mais árdua; o mapa de AVELINO OLIVEIRA, assinalando-as 
com seus graus de probabilidade dispensa aqui referências especiais. 
A zona de maiores possibilidades, as formações marinhas cenozóicas e 
mesozóicas da Amazônia e a fa1xa costeira do Rio-Grande-do-Norte à 
Bahia, abrange cêrca de 493 000 quilômetros quadrados que acrescida 
às áreas paleozóicas da Amazônia, do Sul, e o terciário do Pará e Ama­
zonas, Bahia e Espírito-Santo, formam 2 336 000 quilômetros quadrados, 
que somados à primeira, dão mais de 2 800 000 quilômetros quadrados, 
ou seja cinco vêzes o território da França! 

No caso do petróleo brasileiro a paisagem perscrutável não abran­
ge as nossas regiões montanhosas, tôdas elas devidas a diastrofismo an­
tigo agindo sôbre as massas cristalinas e os sedimentos altamente me­
tamorfizados. Assim ficam afastadas in limine as serras do Mar e Man­
tiqueira, as serras da Ribeira e Paranapiacaba, as serras do tipo Espi­
nhaço, quer estejam em Minas, Bahia, Goiás ou algures; a Borborema 
e o relêvo guianense. Longos trechos da planíde amazônica, da fím­
bria costeira do Nordeste e do planalto meridional, são as regiões 
indicadas para pesquisa do petróleo . 

O ouro já foi procurado pelos bandeirantes com tino e avidez, sem 
dar conta de sacrifícios ou obstáculos. No princípio, os achados foram 
tão abundantes que "se extraía com as mãos e paus pontudos, tirava-se 
ouro da terra como nata de leite, na expressão pinturesca de EscHwE­
GE" segundo informa CAPISTRANO, referindo-se à entrada Pascoal Mo­
reira Cabral, nos sertões de Cuiabá. Depois a causa ficou , difícil, os 
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aluviões ricos foram raspados e só com muita sorte se encontra ainda 
algum que tenha escapado ao faro dos bandeirantes. As zonas a pes­
quisar são aquelas não longe de "espinhaços", donde derivou nosso 
ouro aluvionar e onde ainda está o ouro de bêtas. Não vamos buscá-lo 
nas serras do Mar ou Mantiqueira onde o nobre metal foi sempre es­
casso, aparecendo sàmente em pouca monta, no sul do Espírito-Santo, 
na região de Cantagalo, no sul de Minas e outros pontos de mineração 
raquítica. Onde se encontram aquelas camadas de chistos metamor­
fizados que receberam os nomes de série Minas ~ série São Roque, sem­
pre há ouro, por pouco que seja, e às vêzes há com abundância que 
permite a criação duma mineração estável. Assim acontece ao centro 
de Minas-Gerais, em certos trechos de São-Paulo (Apiaí, Parnaíba), do 
Paraná (Campo-Largo), de Santa-Catarina (Gaspar,Brusque), da Bahia 
(Jacobina, Açuruá), da Paraíba (Piancó), do Pará e Maranhão (região 
do Piriá ao Turi). 

Os diamantes devem ser procurados também perto dos espinhaços 
ou áreas que contenham aquelas rochas, principalmente quando já 
erodidas e aplainadas. Conquanto sua origem seja ainda obscura, o 
fato é que os cascalhos diamantíferos do Brasil nunca estão muito lotJ.­
ge de camadas que medeiam entre a série Minas e a série Lavras . 

.l!:ssa premissa, amparada pela observação dos fatos, condiciona 
a possibilidade de achar ainda muitas zonas diamantíferas por tôda a 
parte central do Brasil, entre a larga faixa cristalina do Leste e os con­
fins de Mato-Grosso. 

O ferro e o manganês têm sua zona já bem definida, no ''peito de 
ferro" de Minas-Gerais, parecendo-nos difícil encontrar outras áreas 
de jazidas do mesmo porte. Poderão existir soterradas abaixo dos se­
dimentos que cobrem grandes extensões no ceutro do Brasil, mas mi­
nério de ferro minerado em profundidade, nun•;a poderá concorrer com 
as minas a céu aberto da zona sidérica entre as nascentes do São Fran­
cisco e bacia do alto rio Doce . 

O calcáreo para a indústria do cimento ou para o condicionamento 
das terras de cultura é encontrado em quase tôda a serra do Mar, ao 
longo do vale do São-Francisco, na faixa costeira do Norte e do Nor­
deste, na Paranapiacaba, na Ribeira, na bacia do Paraguai e sempre 
um pouco por quase todo o centro do Brasil. Não será por falta de 
calcáreo que se deixará de fazer cimento ou de melhorar as terras de 
muita acidez. 

Devemos colimar nossas atenções para as paisagens que encerram 
as principais condições do solo, para crescermos com rapidez e estabi­
lidade e nos tornarmos um país de vida farta e agradável. 

A planície amazônica 

Constitui boa porção do território brasileiJ'8, formando uma larga 
faixa disposta no sentido dos paralelos e ocupando uma área da ordem 
de 3 200 000 quilômetros quadrados de terras baixas e sulcadas por 
numerosos cursos d'água. 

Pág 18 - Janeiro-Março de 1945 



FUNDAMENTOS GEOGRAFICOS DA MINERAÇAO BRASILEIRA 19 

O grande rio Amazonas é o acidente mais importante ali e sua 
bacia, uma das maiores do mundo, está limitada ao norte pelas eleva­
ções do maciço guiano, e ao sul pelas terras do planalto central do Brasil. 
· Na sua parte mais baixa, a planície amazônica é constituída por 
formações aluvionais modernas que repousam sôbre o extenso manto das 
argilas terciárias o qual cobre três quartas partes do solo da Amazônia. 

Ao norte e ao sul do rio Amazonas aparecem em afloramento faixas 
longas e estreitas dos terrenos paleozóicos, cada vez mais antigos à 
medida que se afastam do rio até cair no solo cristalino erodido do 
"complexo brasileiro". 

A topografia, quer nas áreas paleozóicas, quer no complexo crista­
lino, é sempre uniforme, sem acidentes de relêvo, limitada à planura 
que se eleva gradativamente de sul para norte e de norte para sul, a 
contar da calha do grande rio. Entretanto, dentro daquela uniformi­
dade generalizada, podem-se perceber os detalhes no aspecto físico do 
vale amazônico e êsses têm sido bem ressaltados e descritos pelos co­
nhecedores da Amazônia . 

As terras mais baixas são constituídas pelas várzeas, de solo alu­
vional recente e cobertas pelo lençol d'água nas épocas das enchentes. 
Aí crescem as matas de igapó de tipo especial, afeito ao ambiente en­
charcado. Em seguida, notam-se os terraços das argilas do plioceno, 
alguns metros acima do nível médio do rio, constituindo a terra firme 
onde se desenvolve urna mata ainda pujante, mf!s já de características 
diferentes da outra, que ocupa um horizonte alguns metros abaixo. 
i'inalrnente essa terra firme vai aos poucos se elevando, aparecem os 
solos mais antigos até chegar aos chapadões areníticos do Brasil Cen­
tral ou às encostas granito-gnáissicas do maciço guianense 

O aspecto físico da Amazônia não é propício ao encontro de veeiros 
rnetalíferos; faltaram os acidentes violentos que permitissem a expo­
sição fácil das rochas. Geralmente só nas cachoeiras pode-se perceber 
a natureza do subsolo, pois tudo está coberto pelas argilas onde 
medra a espêssa vegetação que dificulta as pesquisas. Daí certamente 
o fato da pobreza de conhecimentos sôbre jazidas minerais da Ama­
zônia, em contraste com as outras zonas planas do interior do Brasil, 
onde os prospectores têm revelado inúmeras jazidas dos minerais mais 
variados. 

A cobertura terciária, de argilas de caráter terrígeno, não é am­
biente propício à formação de minerais valiosos e de outro lado esconde 
o que pode existir nas camadas mais antigas que lhe estão sotopostas. 

Do que atualmente se conhece acêrca das rochas paleozóicas e 
arqueanas aflorantes da Amazônia, nada autoriza a supor-se que haja 
abundância de jazidas metálicas no vale amazônico e os linhitos co­
nhecidos nas formações terciárias representam combustível pobre, sem 
grande valor, sobretudo sem destaque numa área florestal como aquela. 

O carvão nas camadas do carbonífero, pesquisado pertinazmente 
por GoNZAGA DE CAMPOS e seus continuadores, nunca foi achado; nem 
tampouco o petróleo cujos indícios são bastante significativos quer no 
alto quer no baixo curso do rio Amazonas. 
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O subsolo da Amazônia é ainda um tema pràticamente virgem 
para os geólogos e os economistas . Furos esparsos de -sonda na região 
de Itaituba e Monte-Alegre nada significam diante da imensidade da 
área a explorar, o que se conhece de minerais da Amazônia é apenas 
o que o homem topou à flor da terra, nos barrancos dos rios ou nas 
margens de alguns lagos. São depósitos de diatomitos no vale do rio 
Branco, puros e formados pelas diatomáceas do plancton de água 
doce; são os depósitos de linhitos no Amapá e no alto Solimões, a que 
não reconhecemos importância como reserva de energia; são os plá­
ceres de ouro nos rios da região do Amapá e, finalmente, os diamantes 
na região do baixo Tocantins, de descoberta l'e~ente. 

Essa área, nos limites orientais da Amazônia, entra com uma con­
tribuição nova aos recursos minerais do Brasil, e já se mostra duma 
produtividade apreciável. Os garimpos da região de Marabá se devem 
filiar, geneticamente, aos outros que se encont"am mais acima, no rio 
Tocantins, e aos do vale do Araguaia A zona {: fisiogràficamente pura 
Amazônia; é uma planície arqueana, cobertas de grandes matas, com 
a vegetação característica do vale amazônico, onde se encontram leitos 
de cascalho diamantífero, cuja explotação recentemente, tem dado va­
lores da ordem de 50 milhões de cruzeiros. 

O ouro aluvional na região do Amapá e do Gurupi é explotado por 
garimpeiros, não havendo propriamente estabelecimentos mineiros com 
caráter industrial. A produção dessas áreas é estimada em 500 quilogra~ 
mas anuais. Assim, o valor computável da mineração na Amazônia é da 
ordem de 65 milhões de cruzeiros o que representa cêrca de Cr$ 20 por 
quilômetro quadrado. A Amazônia não é, pois, uma área caracteristica­
mente de mineração; essa, é ali quase um caso de exceção, limitado a 
áreas reduzidíssimas na imensidade da zona florestal Não se pode afir­
mar, entretanto, que nunca será um importante centro de indústria 
mineral, porque ainda nada se conhece do seu subsolo que desafia o 
arrôjo e a argúcia dos pesquisadores do futuro. Quando forem devida­
mente explorados os vales do Madeira, do Tapajós e do Xingu, é possível 
que sejam encontrados também pláceres auríft-~ros e diamantíferos, tal 
como acontece nos grandes rios que correm mais para oeste, já no do­
mínio da feição flsiográfica do Brasil-Central. 

O peneplano do Nordeste 

Dentro do quadro suave do relêvo brasileico, apresenta-se o pene­
plano nordestino, como um prolongamento das terras moderadamentE. 
altas do interior, até o canto norte-oriental do País. 

Tem-se naquela região o escudo cristalino fundamental, desnudo 
e apenas em trechos limitados cobertos por ilhas esparsas dos chistos 
algonquianos ou pelas chapadas dos arenitos mesozóicos Trata-se duma 
antiga região granito-gnáissica erodida longamente, deixando ver na 
atual topografia apenas os últimos resíduos das outras extensas forma­
ções algonquianas, já raspadas em grande parte da área. 

Embora haja qualitativamente semelhanças muit:) acentuadas com 
a natureza do solo no centro do Brasil, as condições climatológicas rei-
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nantes na zona do Nordeste criaram nessa região feições geográficas 
completamente diferentes daquelas que caracterizam os planaltos cen­
trais do Brasil. 

A cobertura vegetal no Nordeste é típica e diferente da que ocorre 
nas outras zonas do Brasil, o modo e o grau ·ie alteração das rochas 
é diverso e o homem que vive lá, tendo-se adaptado ao meio, fixou cer­
tos modos de viver e pensar que já se constituíram características étni­
cas definidas. 

O planalto da Borborema representa ali um acidente de primeira 
importância, estendendo-se no rumo geral NE-SW desde Pernambuco 
até o Rio-Grande-do-Norte. As serras esparsas no centro do Ceará são 
pequenos maciços arqueanos isolados e reprc-:;entam as massas mais 
resistentes à erosão. Dessas, as mais importantes são: Uruburetama, 
Baturité, Maranguape, Estêvão e Pedra-Branca. Dentre as chapadas 
areníticas as de Araripe, Ibiapaba e Apodi são as mais conspícuas. 

Como cristas de chistos e quartzitos algonquianos, citam-se as ser­
ras nas zonas de Orós, Lavras e José-de-Alencar, espinhaços remanes­
centes no Nordeste. Entre êsses trechos de relêvo mais saliente, tem-se 
o solo quase plano, pedregoso, inclinando-se para NE e S em grandes 
tratos, com o solo arável muito delgado e mesmo às vêzes mostrando 
ao sol o piso duro e ressequido das rochas inalteradas. 

Ê a zona típica das sêcas, flagelo periódico e freqüente para cuja 
formação a natureza do solo não foi de todo alheia. A vegetação xeró­
fila das caatingas com suas modalidades domina quase tôda a região, 
só em alguns pontos em àbas de serras beneficiadas por ventos úmidos 
ou em grotões amenizados por nascentes perenes, pode-se apreciar pe­
quenas florestas de caráter higrófilo, símiles da floresta atlântica. 

Os rios têm um caráter torrencial, mercê do regime de precipita­
ções e da natureza do relêvo; só os cursos baixos dos maiores rios têm 
água o ano inteiro; nos trechos médios os rios "cortam" na época de 
estiagem; nos cursos altos, durante vários meses, o leito se transforma 
numa estrada arenosa atapetada de seixos rolados ou eriçada de ares­
tas agudas dos chistos cristalinos. Vive nesse meio uma população agro­
pastoril, sempre atormentada por sêcas calamitosas ou enchentes pre­
judiciais. Vive sobressaltada entre uma sêca que se foi e outra que se 
aproxima, no dizer de RonoLFO TEÓFILO. 

Ê curioso notar que ali está concentrada boa parte da população 
brasileira e representa uma zona de alta densidade demográfica. Em 
conseqüência do flagelo da sêca, desde longa data o Govêrno cuidou 
daquela região, procurando invest{gar os recursos do solo, construir 
açudes e estradas, reflorestar certas áreas e promover irrigação de modo 
a combater os efe~tos das sêcas e criar recursos para a subsistência da­
quela numerosa população pobre, espalhada em sertões adustos. A 
Comissão Científica de 1859, no Império e os trabalhos notáveis da 
I.F.O.C.S desde o início de sua atuação, vai para quase 40 anos, ru­
maram também na investigação do solo para obter água subterrânea 
ou criar novas fontes de riqueza, derivadas daquele chão ingrato. 
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Os respeitáveis trabalhos de geólogos competentes, que palmilha­
ram a região, não fizeram tanto quanto o espírito nato de investigação 
e audácia dos sertanejos nordestinos. Atirando-se recentemente à pro­
cura de minerais reclamados pela indústria bélica, criaram o ciclo de 
mineração que hoje caracteriza o ambiente dos sertões nordestinos 

Sabia-se há muitos anos que no Nordeste predominavam as áreas 
arqueanas, peneplanizadas, englobando formações algonquianas, mas 
essas rochas nunca forneceram recursos minerais dignos de menção, 
salvo em certo tempo do Brasil-Colônia quando floresceu a mineração 
do ouro nos sertões do Cariri. A fase de pesquisa criada com a valori­
zação de certos minérios e sua grande procura para satisfazer às neces­
sidades urgentes da guerra, coincidiu com períodos de estiagem. Hou­
ve, dêsse modo, uma grande disponibilidade de 11raços e cérebros para a 
árdua tarefa de descobrir minas. Os minerais necessários foram àvi­
damente procurados e logo foram sendo descobertas várias jazidas. Sa­
bia-se da existência de muitos veios de pegmatito, que se salientavam 
no solo na região da Borborema, constituindo o que o povo denominava 
altos, pequenas colinas ou espinhaços erectos de feldspatos mais resis­
tentes à erosão que os chi.stos cristalinos ao redor Atacados êsses altos 
a picaretas, alavancas e alviões, a população nordestina agora trans­
formada de pacíficos agricultores e p~stôres em ativos mineradores, de­
sentranhou das rochas, substanciais quantidade,,_; de minerais de esta­
nho, de berilo, de tântalo e tungstênio, criando um novo gênero de 
produção naquelas regiões. 

Olhando-se em conjunto o panorama mi.neral do Nordeste, veri­
fica-se que a mineração é difusa e não favorece o trabalho em massa 
com maquinaria de alta produção. A região mineralizada por exce­
lência, é a parte setentrional da Borborema, m2.s, também, há muitas 
ocorrências na parte central do Ceará. Daí a implantação do sistema 
de garimpagem ao invés de minas organizadas com aparelhagem me­
cânica Os pegmatitos portadores de minerais úteis e os contactos mi­
neralizados se contam às centenas, cada um lavrado por uma centena 
ou muitas dezenas de homens, e beneficiado por outras dezenas, donde 
uma população mineira temporária, da ordem dumas 30 000 pessoas, 
produzindo rriinerais necessários às indústrias de guerra. 

O grosso da produção provém do desmonte de rocha dura, moa­
gem manual e lavagem em bateia, com água escassa e trazida de longe. 
Por aí se pode avaliar o que representa de esfôrço essa tonelagem ex­
portada, que só é mantida pelo preço acidentalmente alto dos minérios 
e pelo baixo nível de vida daqueles trabalhadores. 

A região da Borborema não é das menos povoadas do País, e se­
gundo os resultados preliminares do censo de 1940, a densidade demo­
gráfica está compreendida entre 10 e 25 habitantes por quilômetro qua­
drado apesar da hostilidade do meio físico. 

Se calcularmos a produtividade mineral, por área, para a região 
da Borborema, acharemos um valor da ordem de Cr$ 2200 por quilô­
metro quadrado, mas, se considerarmos tôda a área de "fisiografia Nor-
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deste" indo do Ceará até o nordeste baiano, temos ainda uma produti­
vidade da ordem de Cr$ 120,00 por quilômetro quadrado. 

Essa capacidade econômica do subsolo do Nordeste não deve ser 
encarada como um fator estável; ela será influenciada profundamente 
pela cessação das hostilidades, pois a produção de cheelita, rutilo, tan­
talita e berilo resultam de necessidades prementes impostas pela guerra 
atual e pelo afastamento dos mercados do Extremo-Oriente. 

Segundo GLYCON DE PAIVA, dentre as numerosas ocorrências de chee­
lita que só podem ser explotadas por garimpagem, em vista das condi­
ções especiais das jazidas, há algumas como as de Baixa-Verde, Quixa­
ba, Bodó, etc, que suportariam uma lavra subterrânea devidamente 
organizada. 

Seria o caso do Govêrno proporcionar tôdas as facilidades para a 
criação duma emprêsa que tomasse a si o encargo de manter ali a ex­
tração de cheelita, que iria atuar como uma escola prática de minera­
ção, dando trabalho a muitos homens, mantendo viva a tradição mi­
neira da zona e despertando o interêsse por novas investigações no 
solo nordestino. 

A planície litorânea 

Uma planície litorânea se desenvolve ao Jongo da maior parte da 
costa brasileira, ora alargando-se consideràvel mente para o interior, 
como nos Estados do Pará e Maranhão, ora se estreitando a tal ponto 
que se reduz a alguns metros de praia, ora, mesmo, desaparecendo em 
trechos limitados onde as montanhas caem a o\que sôbre o oceano. 

Entre a foz do Oiapoque e a do Amazonas não há um limite de­
finido entre a faixa costeira e a planície interior; elas se confundem 
sem apresentar a menor diferenciação fisiográfica. Ao longo dos rios 
a maré penetra fundo, por dezenas de quilômetros, e a floresta, na pla­
nície, chega quase a tocar o oceano. As campinas se interpõem entre a 
mata do tipo amazônico e a orla do litoral baixo e lodoso. Numa faixa 
larguíssima, o solo de aluviões quaternários é o mesmo e os rios nos 
seus meandros caprichosos têm a corrente regulada pelas marés. Êsse 
é o aspecto do litoral da foz do Amazonas para o norte Do estuário 
amazônico para o sul, a paisagem é diferente. Na costa paraense, a 
leste do rio Pará, ostentam-se os tabuleiros d.Js barreiras que cobrem 
grande parte do vale amazônico Formando quase sempre um pequeno 
planalto logo depois das praias, as argilas da formação pliocênica das 
barreiras se estendem pelo litoral do norte e t:ordeste, e seguem pela 
costa oriental até a foz do rio Paraíba-do-Sul. Essa faixa de argilas se 
apresenta sob a forma de elevações da ordem de 10 a 60 metros, às 
vêzes como chapadas de tôpo aplainado, outras vêzes seccionadas por 
pequenos vales, dando uma superfície ondula-la, de "meias laranjas". 
Essas argilas que constituem camadas de espessuras variáveis, ultrapas­
sando raramente os 100 metros, geralmente da ordem de 50 metros, 
cobrem outras formações sedimentárias mais antigas, eocênio e cretáceo 
ou repousam diretamente sôbre o complexo cristalino que aflora em 
limitados trechos do litoral. 
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Nesses tabuleiros, vive uma boa parte da população do Brasil, mui­
tas cidades estão construídas sôbre êles, por exemplo, São-Luís, Natal, 
João-Pessoa, Olinda, Maceió, Aracaju, Maragojipe, Valença, Maraú, 
Guarapari, etc. Nesses tabuleiros vive uma população relativamente 
densa, fazendo pequena cultura de mandioca e cerais; nêles estão os 
campos de cultura de cana em Pernambuco e Alagoas. Há ainda uma 
boa parte sem aproveitamento agrícola, coberto por vegetação enfe­
zada, de agrestes, sobretudo nas zonas mais arenosas; em contraposi­
ção, aparecem trechos de mata virgem sobretudo na faixa costeira do 
sul da Bahia e Espírito-Santo. A faixa de coqueiros se estende pela 
orla arenosa das praias, e geralmente não sobe o platô das barreiras. O 
solo argiloso, algo compacto não é adequado aos coqueiros, e isso limita 
muito a área própria para essa cultura. 

No Maranhão, êsses tabuleiros se estendem muito para o interior 
e, no sul da Bahia e norte do Espírito-Santo, .formam uma larga faixa 
até o pé das montanhas graníticas. Em largos trechos entre as de­
pressões dos morros das barreiras, encontram-se planícies arenosas mais 
modernas ou baixadas alagadas, formando lagoas perenes e pântanos 
temporários 

Essa formação geológica imprime à terra uma paisagem muito es­
pecial, com um solo vermelho ou róseo em geral nitidamente argiloso, 
às vêzes com uma cobertura arenosa, mas, sempr~ duma topografia mo­
derada, até a linha de costa que apresenta em certos trechos falejas 
abruptas, de 10 e mais metros de desnível, mostrando que o platô ter­
mina ao embate das ondas. 

O cabo Branco, na Paraíba, apresenta um dos exemplos dessas fale­
jas que se notam também na ilha do Maranhão, na costa de Alagoas, 
na costa sul-baiana, e na costa espírito-santense, ao sul de Guarapari. 
Os recursos minerais contidos nesses tabuleiros na costa do Norte e Nor­
deste, são escassos, limitam-se ao caulim e argilas brancas próprias para 
cerâmica, já explotadas em Camaçari (Bahia), às terras descorantes e 
ocres aproveitados em pequena escala no cabo Branco e na Bahia Só 
na Bahia e Espírito-Santo encontram-se os grandes depósitos de areias 
monazíticas derivadas das barreiras. As areias monazíticas constituem 
depósitos de valor industrial, sobretudo na faixa costeira entre a foz do 
Jequitinhonha e a foz do Paraíba-do-Sul. Nesse trecho do litoral, em 
extensão da ordem de 700 quilômetros encontram-se lentes de areias mo­
nazíticas misturadas à areia comum das praias, em proporção que per­
mite uma explotação econômica. Essas areias f0mm outrora exportadas 
para a Alemanha clandestinamente, depois, durante longos anos, foram 
objeto de explotação em pequena escala, em vista do pequeno consumo 
que delas se fazia, visto que eram tidas apenas como minério das terras 
raras (tório, cério, etc.). Recentemente passaram a ter mais consumo 
pelo fato de conterem ilmenita, que é um miner;ü largamente emprega­
do na fabricação dos pigmentos de titânio, cada dia mais utilizados em 
substituição ao alvaiade. A zona típica das jazidas de areias monazíti­
cas é a costa entre as cidades de Belmonte e Caravelas, na Bahia, entre 
São-Mateus e Itapemirim, no Espírito-Santo, contudo, entre a barra do 
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Itabapoana e a do Paraíba-do-Sul há depósitos de valor, embora não 
tão importantes quanto os de Bahia e Espírito-Santo. 

A areia monazítica é assim o recurso mineral típico da faixa cos­
teira à borda do platô das barreiras. Essas camadas de argilas e arenitos 
das barreiras, não têm grande espessura, como iá dissemos, de modo que 
erodidos em vários trechos, deixam ver outras formações geológicas 
situadas abaixo delas. 

Em vários trechos do litoral aparecem os calcáreos, como por exem­
plo, numa faixagrande no Rio-Grande-do-Norte, entre Moçoró e Ceará­
Mirim, na Paraíba, no estuário do rio Paraíba-do-Norte e mais para o 
sul, em Pernambuco, em vários trechos da costa norte do Estado, como 
em Olinda, Itamaracá, São-José, etc. Em Sergipe os calcáreos afloram 
numa grande área a oeste de Aracaju, na Bahia aparecem as barreiras, 
na zona de Maraú. 

Êsses despontamentos de calcáreo na paisagem das barreiras, não 
chegam a constituir paisagens especiais, mas têm uma importância 
econômica muito grande, porque constituem um grande potencial de 
matéria prima para a fabricação de cimento Portland. 

Sabida a importância do cimento para a construção de tôda es­
pécie, não é preciso encarecer o fator de progresso que representa uma 
jazida calcárea, em condições de ser aproveitada para aquêle fim. Em 
João-Pessoa e em Paulista, já há duas fábricas de cimento funcionando 
regularmente com produção insuficiente às grandes necessidades do 
Nordeste, e ainda outras poderao ser instaladas, aproveitando os recur-
sos naturais apontados. · 

Outra riqueza mineral dessa área, situada logo abaixo das barrei­
ras, é o sal-gema, descoberto por ocasião das sondagens de petróleo, fei­
tas em Maceió e em Socorro (Sergipe). Já estão sendo feitos trabalhos 
preparatórios para seu aproveitamento em Sergi;;>e, e espera-se em breve 
a utilização de mais êsse recurso natural da 1·egião. 

As minas de gipsita de Moçoró, que fornecem a maior parte do 
gêsso necessário à indústria nacional, estão indnídas nessa feição fisio­
gráfica do litoral nordestino e provêm d..e camadas de horizonte logo 
abaixo do manto das barreiras. Ainda no litoral do norte, encontram-se 
depósitos de fosfatos de alumínio representando uma grande reserva de 
fósforo, certamente utilizável no futuro para adubação das terras. A 
ilha da Trauíra e a serra da Pirocaua, no trecho da costa maranhense 
entre os rios Turiaçu e Gurupi, são recursos minerais do litoral em con­
dições fáceis de utilização, pela favorável posi.ções geográfica. 

Também abaixo das barreiras encontram se camadas de chistos 
pirobetuminosos que destilados produzem óleos minerais e parafina; são 
freqüentes na costa norte de Alagoas e na costa sul da Bahia CMaraú, 
Camamu). Tem-se pensado no seu aproveitamento industrial, porém 
as tentativas têm fracassado e, a nosso ver, não é aconselhável insistir 
nesse problema de vez que as condições de exp1otação dessas camadas 
são por demais difíceis e onerosas, e não acreditamos que possam 
produzir resultados econômicos. 
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planície sul-baiana em Caravela.s - Aí, a faixa 
stei1a, plana e baixa atinge uma largura de 
quilômetros O subsolo é ainda uma íncognita 

no ponto de vista geológico 

Fo~o S F A 

A planície de Cctbo-F1io, com tuas salinas e ao 
tunda o maciço jonolítico da ilha do Cabo 

Foto S F A. 

Aspecto da planície litotânw no fundo da baía 
de Guanabara. Note-s€ a pequena declividade elo 
litowl denunciada pelas "camboa'" de pescaclo1cs 

e os calombos de antigos totaços 

ncte te1 cíária, o 1 io Paraíba e ao fundo a 
la Mantiquei1a Fotografia tomada em Tre­
j Nessa região as camadas te1ciâ1ias encer­
histot pirobetuminos:Js que jâ têm sido 
lotados para a fabricação de gás, óleos 

minerais e parafina 

Foto S F A 

Foto JosÉ JuNQUEIRA SCHMIDT 

Vista da sena dos ótgãos (se11a do Mat) mos­
ttando o Dedo-de-Deus e o sistema de juntas que 
facilitou a j01 maç{}o dum perfil denteado, dife­
rente das abóbadas e pães-de-açúcaJ, típicos da 
secra do Mal Para TEODORO SAMPAIO, nas se11as 
do Mar, e Mantiqueila "estão, com efeito, as 

montanhas mais características e mais belas 
de todo o país" 

Foto JosÉ JuNQUEIRA ScHMIDT 
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O petróleo e o gás natural representam, no Recôncavo, uma riqueza 
mineral contida nas camadas sotopostas às barreiras, e noutros pontos 
da costa, sua presença é muito justificàvelmente suspeitada, v. g. em 
Alagoas, Sergipe e na faixa costeira entre o morro de São-Paulo e a foz 
do rio de Contas. 

Nas ilhas da baía de Camamu as camadas calcáreas foram local­
mente substituídas por baritina, formando jazidas dêsse mineral, as 
mais volumosas já conhecidas no Brasil, atualmente sendo aparelhadas 
para entrar em explotação efetiva em grande escala. A produção por 
quilômetro quadrado dessa faixa litorânea, é da ordem de Cr$ 290,00 
e deve-se às explotações de petróleo, cimento, gêsso, argila, diatomito, 
areias monazíticas, mármore e carvão de pedra que perfazem atual­
mente cêrca de 58 milhões de cruzeiros. 

Na parte S W do Recôncavo, ocorrem jazidas de manganês explo­
tadas na guerra passada. Esgotados certos depósitos, passaram os in­
teressados a fazer pesquisas na regi~o, e foram assim descobertos no­
vos corpos de minério na zona de Santo-Antônio-de-Jesus, que hoje 
constitui um centro produtor embora de pequena importância. Essa 
faixa costeira manifestamente apresenta grandes possibilidades de de­
senvolvimento e, estamos certos de que uma grande indústria mineral 
ainda se estabelecerá na costa, explotando os calcáreos próprios para 
cimento Portland, em Paraíba, Pernambuco '3 Sergipe, explotando o 
sal-gema para indústria de álcalis, em Alagoas e Sergipe, explotando 
petróleo nas bacias de Sergipe e no sul da Bahia. 

A explotação dos calcáreos para cimento tem a seu favor uma ade­
quada distribuição geográfica das jazidas, pois as exposições de calcá­
reos, se acham no litoral em condições de permitir a construção de 
fábricas com facilidades de recebimento de óleo combustível, e possibi­
lidades de exportação do cimento, por via marítima, para outros pontos 
do Brasil. 

Se a explotação do petróleo e do gás natural do Recôncavo tomar 
maior vulto, aquela zona do litoral poderá transformar-se bastante, 
tornando-se importante centro industrial do País, sobretudo se forem 
ali instaladas grandes refinarias e usinas de produtos sintéticos, utili­
zando o gás natural. Estabelecimentos industriais os mais variados ir-se­
ão localizar ali em busca de energia calorífica a baixo preço, represen­
tada pelo gás natural e pelos resíduos de refina:-ias. 

Quando são tomadas em consideração as condições topográficas e 
climáticas do Recôncavo, à borda duma grande baía que facilita as co­
municações com o exterior, verifica-se que é possível desenvolver-se ali 
um núcleo de civilização industrial ao lado das lavouras de cana e de 
fumo que representavam até agora as principais fontes de renda na 
-região. 

As serras do Mar e Mantiqueira 

Sob a denominação geral de serra do Mar, Ci>mpreendem-se as terras 
:altas do Brasil, que correm próximo à costa e formam uma cadeia quase 
,contínua, desde o Espírito-Santo até Santa-Catarina. Por serra da Man-
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tiqueira, se entendem as elevações mais para o interior, separadas da 
serra do Mar pelo vale do Paraíba, e prolongando-se para NE pelos 
limites de Minas e Espírito-Santo e para NW pelas divisas de Minas e 
São-Paulo. 

Há muita confusão nos escritos acêrca dos limites da serra do Mar; 
alguns autores, querem ver o seu início já nas pequenas elevações do 
Rio-Grande-do-Norte ou Alagoas, o que não é razoável. 

A nosso ver, o que se deve considerar propriamente serra do Mar, é 
o desenvolvimento contínuo das elevações granito-gnáissicas que acom­
panham de perto a costa do Brasil. 

A serra é uma entidade geográfica que se caracteriza pela forma 
e pela posição, e resulta de fenômenos físicos qu;; criaram aquela forma. 
:Esses fenômenos, sempre de ordem mecânica, podem ser devidos a des­
locamentos verticais da costa, a dobramentos, a movimentos horizon­
tais, a ac1,1mulação de material magmático ou a atividade erosiva excep­
cionalmente intensa. Os vários fenômenos apontados agindo com in­
tensidade diversa, podem criar aspectos e paisagens locais muito dife­
rentes, porém não justificam uma classificação outra para a serra. 

A cadeia dos Andes, com seus múltiplos aspectos, desde o mar das 
Caraíbas até o cabo Horn, é uma unidade geográfica definida. Não im­
porta que em tal trecho predominem os estratos do terciário ou que em 
tal outro haja grandes massas de andesitos. Poderia dar-se o caso da 
serra do ,.Mar na costa do Nordeste ser formada pelos sedimentos pliocê­
nicos, e mais para o sul passar às formações graníticas e depois passar 
às rochas sedimentares paleozóicas. 

De acôrdo com as idéias mais aceitas sôbre orogenia, os sistemas de 
montanhas são classificados pelo caráter genético; sistema é o conjun­
to de montanhas formadas numa mesma época. Diferente tem sido a 
noção de sistema dada nos compêndios de geografia do Brasil. Aqui, os 
autores têm chamado erradamente sistema a um grupamento caracte­
rizado pela posição. Dividem a orografia do Brasil em Sistema Parima e 
Sistema Brasileiro, separados pela depressão amazônica. Ora, por essa 
divisão num mesmo sistema, estão representadas montanhas de idades 
diversas, de origens diversas e de aspectos também os mais diversos. 

A serra do Mar como entidade definida do relêvo do solo brasileiro, 
começa pouco ao norte de Vitória, com o maciço do Mestre-Álvaro e se 
prolonga até o sul de Santa-Catarina, na latitude de Laguna Nesse 
longo trecho de cêrca de 1 500 quilômetros ora ela se afasta do oceano, 
deixando uma larga baixada quaternária entre as encostas e o mar, ora 
chega a interceptar a estreita planície litorânea, que é a feição normal, 
e penetra oceano a dentro, criando falejas alcantiladas e ilhas de en­
costas abruptas surgindo das águas. Exemplos do primeiro caso tem-se 
na região de delta dó Paraíba, onde a planície tem 50 quilômetros de 
largura, e na região da Ribeira, onde alcança aproximadamente a mesma 
largura. Salvo êsses dois exemplos, no mais, a largura normal da baixada 
litorânea é da ordem de 10 a 20 quilômetros, passando a 1 e 2 quilô­
metros no seu tipo estreito. 
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Os altos da serra do Mar, entre Pet1ópolis e Teresópolis As bossas de gnaisse e 
as florestas úmidas nos grotões 

Foto JosÉ JUNQUEIRA SCHMIDT 

A descida da ser1a d~ Mar na regtao de Sant' Ana, Estado do Rio o "mar de morros" 
já sem a fl01 esta original rep1 esenta uma zona onde a agricultura é impossível e onde o 

solo vai sendo cada vez mais danificado pela erosão 

Foto JosÉ JuNQUEIRA SCHMIDT 



T1 echo da se11 a do Mm no sul de São-Paul9, tonnando escm pa sôb1 e o oceano e baixada 
litmânea mostwndo a' antigas linhas de costa pmalelas à atual 

Fot E N F A da foi.ot:ccC< do C N G 

Aspecto típico da 1egião de Muqui, no Espí?ito-Santo As 1ochas gnmssicas da Mantiquei1a 
dewm 01 igem aí a depósitos de bauxita que jâ têm sido explotados ainda em pequena escala 

Foto da Fototeca do C N G. 
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A região montanhosa denominada Paranapiacaba dá continuidade 
ao relêvo oriental do Brasil, na seqüência de elevações conspícuas que 
se estendem desde o Espírito-Santo até o sul de Santa-Catarina. 

Sua constituição geológica é totalmente diferente do resto da serrà 
do Mar; ali dominam as camadas empinadas rta série São-Roque, cons.; 
tituídas predominantemente por filitos e calcáreos. São esculpidas pe"' 
los rios da bacia da Ribeira e foram em parte peneplanizadas na mesma 
fase erosiva que afetou as partes contíguas da serra do Mar. Apenas 
devido à maior facilidade de desgaste, os vales ali são profundos e dei­
xam entre si espigões ponteagudos, resultantes da disposição e da consti­
tuição petrográfica das camadas. 

A serra do Mar constitui uma barreira à penetração; só através dos 
vales, dos rios e das gargantas, os primeiros colonizadores galgaram o 
planalto interior. Depois, com mais arrôjo, os engenheiros lançaram es­
tradas de ferro que hoje sobem a serra pelo vale do Paraíba (Leopoldi­
na Railway) pelas serras da Estrêla e dos órgãos, para Petrópolis e Te­
resópolis, por Angra (a Rêde Mineira), pela serra do Cuba tão (São Pau­
lo Railway) e pela Paranapiacaba (Sorocabana), pela Graciosa, em 
Curitiba; em Santa-Catarina, de São-Francisco a São-Bento e de Itajaí a 
Rio-do-Sul, penetra-se o além-serra pelo vale do Itajai. 

Na maior porção a serra é coberta de florestas; suas encostas al­
cantiladas, desnudas nalguns pontos, onde expõe a rocha viva, permi­
tiriam dificilmente uma agricultura intensiva, dada a grande declivi­
dade do solo. O manto florestal é espêsso, a mata é ainda virgem em 
grandes tratos e, quando retirada, a erosão começa logo seus efeitos 
desastrosos, cavando boçorocas, fazendo desbarrancados ou simples­
mente lavando a camada humífera e deixando um solo residual pouco 
apto ao aproveitamento pelos agricultores. 

l!:sse é o panorama geral da encosta da serra. Onde a topografia é 
um pouco mais calma, nos Estados do Rio, Espírito-Santo e São-Paulo, 
ainda perduram antigas fazendas de café vivendo à custa duma produ­
ção mesquinha, sem a prosperidade dos cafezais do sul de Minas ou do 
oeste de §ão-Paulo e norte do Paraná. 

A pecuária não é extensiva na encosta da serra voltada para o 
mar; poucas cabeças nas velhas fazendas da serra entre Espírito-Santo 
e Santa-Catarina com exceção daquelas localizadas na encosta voltada 
para o vale do Paraíba, onde a pecuária se desenvolveu bastante. 

Em Santa-Catarina, no vale do Itajaí, as colônias estabelecidas pelo 
velho BLUMENAU progrediram criando núcleos agro-pastoris estáveis e 
de vida própria. 

O clima da serra do Mar não apresenta grandes variações, mesmo 
quando se consideram as duas vertentes da serra, a que está voltada 
para o oceano e ~que se volta para o interior. Certamente esta última 
deve ser um pouco menos úmida, quando está mais protegida por altas 
cristas, porém em muitos trechos não se podem perceber diferenças 
acentuadas no manto vegetal resultantes de diferenças no grau higro-
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métrico normal. Pontos mais secos, são explicados por feições locais 
protegendo a montanha contra os ventos úmidos. A serra do Mar, com 
suas altitudes maiores da ordem de 1 000 metros no caso mais geral; 
(poucas são as áreas de cotas superiores a 1 000 metros) estendendo-se 
ao longo de pouco mais de 10° de latitude (aprox. entre 20° lat. S e 
30° lat. S) não poderia mesmo apresentar grandes dissemelhanças cli­
máticas. No todo é uma serra algo íngreme, cortada de vales úmidos, 
por onde se localiza a população que vive duma agricultura incipiente, 
representando a antiga fazendo de café, o padrão de vida mais evoluído. 

Do ponto de vista econômico, a Mantiqueira representa maior va­
lor que a serra do Mar. É mais bem aproveitada graças à maior suavi­
dade das formas topográficas e à existência das pastagens naturais. 
Quanto à natureza físico-química do solo, embora não haja estudos es­
peciais sôbre o assunto, pode-se dizer que em certos trechos são de 
idênticas constituição aos da serra do Mar, pois resultam dos mesmos 
tipos de rochas (granitos, gnaisses e chistos antigos), sujeitas às mesmas 
condições climáticas. Na· Mantiqueira, entretanto, reina menor umi­
dade, evidenciada pela ocorrência de plantas xerófitas nos campos de 
criasão menos sujeitos aos ventos úmidos que, passando a serra do Mar, 
chegam até os pontos altos da Mantiqueira com menor estado higro­
métrico. 

Chama-se pràpriamente serra da Mantiqueira às elevações situadas 
ao norte do vale do Paraíba, formando a borda elevada do planalto sul­
mineiro. Além do trecho em face do Paraíba, apresenta mais duas bor­
das salientes: uma, rumo NW-SE, da região de Bragança a Caldas, ao 
longo da fronteira Minas-São-Paulo, e outra ramificação rumo N-S, ao 
longo da fronteira Minas-Espírito-Santo. 

Alguns consideram a Mantiqueira o total das terras elevadas em 
forma de arco, que vão do planalto de Caldas ;::tté a região do Caparaó; 
outros entretanto, preferem limitar a denominé.'l.~?ão para o trecho com­
preendido entre Bragança e Juiz-de-Fora. 

Estimando-se a produção mineral das serras do Mar e Mantiqueira, 
chega-se a valores da ordem de 28 milhões de cruzeiros, representados 
principalmente pela mica (sudeste de Minas), pela bauxita (Poços­
de-Caldas, Muqui) pelos caulins da zona da Mata, calcáreos da serra 
do Mar, zircônio de Caldas, níquel de Liberdade a grafita de São­
Fidélis etc . 

Como a área é da ordem de 90 000 quilômetros quadrados tem-se 
um valor de cêrca de Cr$ 311,00 por quilômetro quadrado. 

As serras do Espinhaço 

Assim chamamos as regiões montanhosas situadas no planalto 
brasileiro constituídas por camadas de quartzitos, filitos, arenitos, calcá­
reos ou ~tabiritos, fortemente perturbados por falhas e dobras, e profun­
damente erodidos, dando lugar a feições topográficas muito típicas. As 
formas de relêvo nessas áreas poucas vêzes apre~entam perfis suaves; no 
caso geral são zonas muito acidentadas de grandes contrastes topográfi-
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Sen as do tipo Espinhaço nas nascentes d~ rio 
São·-Francisco Nas suas cabeceiras, na serra da 
Canastra, o grantte rio é ainda como se vê um 
simples filête d'água que se despenha pelos de-

graus de quartzitos e chistos metatnó1 jicos 

Fot Ofel tada pelo Dl B TEIXEIRA LEITE 

O pico de Itabira-do-CampCJ (1 520 metros) cons­
tituído por camadas de itabirito representa uma 
das grandes jazidas de ferro do Brasil. Só o que 

está acima do solo é calculada em 32 milhões 
de toneladas 

Fot O H L»aNARnos 

Campos sôbre os itacolumitos autíferos nd região de Conceição-do-Sêno, Minas·-Gerais 

Foto S F A. 
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cos, com vales em V fechado, caiíions, quedas d'água e perfis denteados. 
São aspectos muito diferentes dos que se notam nas áreas montanhosas 
do complexo fundamental, com as formas cônicas e abobadadas, for­
mando os "pães-de-açúcar" e as "meias-laranjas". 

Muitas vêzes, entre a paisagem típica dessas montanhas constituí­
das pelas camadas algonquianas, surge o compl~xo cristalino nos pontos 
mais erodidos, mostrando que é o escudo sôbre o qual elars assentam. 

Essa é a paisagem característica das nossas zonas de ouro, ferro, 
manganês, e também de algumas pedras coradas, cristal e diamantes. 
É, sem dúvida, a área da maior concentração dr minerais úteis e a que 
tem dado mais prestígio ao Brasil no ponto de vista da produção 
mineral. 

As formas ásperas dessas regiões são devidas às camadas de quart­
zitos expostas em saliêneia devido a falhas, ou à sua maior resistência à 
erosão. Os leitos de minério de ferro também resistentes ao desgaste, 
modelam cristas e arestas, picos e faces abruptas. Os filitos dão origem 
a um relêvo mais suave, condicionando curvas ct.oees, ao invés de arestas 
vivas, apresentam lombadas serenas e extensões onduladas. 

São freqüentes as serras de perfis denteados, com as saliências 
constituídas pelas camadas mais duras de quartzitos e, eventualmente, 
itabiritos e calcáreos, e com os vales formados pelo desgaste das cama­
das moles de filitos e chistos argilosos em geral. O que chamamos serras 
do Espinhaço é tudo quanto engloba aquela paisagem esculpida nas ro­
chas algonquianas de Minas, Bahia e Goiás, com suas serras agressivas 
emergindo do planalto e sua característica riqueza em ouro, ferro, man­
ganês ou diamantes. Trata-se, particularmente, dum panorama geo­
gráfico criado por uma certa constituição geológica, por uma fisiografia 
especial, uma riqueza mineral e um ambiente humano que se encontra 
repetido com caracteres semelhantes nos três Estados mencionados. 

As serras são entidades do relêvo formando ressaltas geralmente 
superiores a 100 metros em tôrno das áreas circunvizinhas, tendo encos­
tas alcantiladas e perfis denteados onde são freqüentes os longos seg­
mentos retilíneos com ângulos grandes sôbre a horizontal. 

Nessas áreas a atividade mineira é precípua, o chão é essencial­
mente arenoso, a agricultura é reduzida ao mínimo e os solos são dos 
menos férteis do País. Em Minas, essas áreas têm mais de 10 habitantes 
por quilômetro quadrado, na Bahia, têm entre 5 e 10, e em Goiás, têm 
menos de 5. 

As serras do Espinhaço formam cristas nontanhosas alongadas, 
preferencialmente no sentido Norte-Sul e NE-SW, a maior parte a leste 
do São-Francisco, estendem-se também das nascentes dêsse rio, em 
Minas-Gerais, rumo N, pela bacia do Tocantins. 

Segundo TEODORO SAMPAIO uma das bordas do planalto central bra­
sileiro "é assinalada por cerras empinados e escarpas íngremes" "cor­
rendo a rumo próximo do meridiano", a que também teoricamente se 
deu o nome de serra do Espinhaço, proposto por VoN EscHWEGE. 

Essa aspereza de formas nas elevações do grupo Espinhaço pode 
ser apreciada nalgumas das fotografias que estampamos; êsse pano-
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rama se encontra com muita expressão na serra Dourada em Goiás, na 
serra do Cabral, serra de Tiradentes, serra de Jacobina e na serra do 
Grão-Mogol, "região do mais pitoresco e selvagem aspecto que se pode 
imaginar", no conceito de ÜRVILLE DERBY. 

Sôbre Jacobina, escreveu GLYCON DE PAIVA, "êste belo exemplo de 
uma montanha de blocos encontra-se muito desfigurado pela erosão­
resta um esqueleto de quatro cristas contínuas de quartzitos, contras­
tando, imediatamente, com vales de chistos profundamente descar­
nados". 

Essa feição fisiográfica das serras do Espinhaço engloba os três 
andares dos sedimentos algonquianos, o inferior ou série Minas, o mé­
dio ou série Itacolumi, e o superior ou série Lavras. É curioso notar que 
o primeiro é a zona de eleição dos minérios de ferro, ouro e manganês, 
o segundo e o terceiro são os andares do ouro e dos diamantes. Em Mi­
nas-Gerais começa na zona de São-João-del-Rei, cede depois ao gnaisse 
para reaparecer na área de Lafaiete, Ouro-Prêto, Nova-Lima, Caeté; 
continuando rumo norte, alcança o Sêrro, Diamantina e se espraia atra­
vés dos vales do Jequitinhonha e Araçuaí até a confluência dêsses rios. 
Continuando para o norte, as rochas do algonquiano entram na Bahia, 
alcançam Caetité, Rio-de-Contas, Macaúbas, Andaraí, Lençóis, Açuruá, 
Jacobina, Saúde, Campo-Formoso, indo finalizar no outro lado do 
São-Francisco ao norte de Petrolina. Nessa área aparecem afloramen­
tos do complexo cristalino ou coberturas da série Bambuí (camadas 
de calcáreo e ardósias do siluriano). Entre o rio Grande e o São-Fran­
cisco e a nordeste da sua confluência, há uma 'irea da mesma formação 
algonquiana. A leste dessa área referida, no seio do complexo cristalino, 
há inúmeras ilhas esparsas de algonquiano, em Minas-Gerais, na Bahia 
e em tôda a região do Nordeste oriental. Nas terras altas que medeiam 
entre as cabeceiras do São-Francisco, o rio Gran:le e o Paranaíba começa 
outra grande faixa de chão algonquiano, que ora se estreitando ora Ee 
alargando vai ao futuro Distrito-Federal e segue para nordeste pela ba­
cia do Tocantins até além do rio Manuel-Alves, no paralelo 12°. A S W 
de Goiás outra faixa algonquiana, com interrupções onde aparece o 
complexo cristalino, vai da bacia do rio Corumbá até o vale do alto Ara­
guaia, cedendo lugar ao escudo fundamental e reaparecendo no médio 
Araguaia na ilha do Bananal, e no baixo Araguaia, do rio do Côco até 
a zona de Marabá e depois Alcobaça. Nesses trechos o algonquiano, já 
muito desgastado não apresenta mais aquelas formas alcantiladas de 
Minas e Bahia. Entre o Turiaçu e o Guamá, no noroeste do Maranhão 
e nordeste do Pará, as pequenas saliências do relêvo são ainda devidas 
às camadas algonquianas, responsáveis ali pelos pláceres auríferos. 

Temos ainda uma outra área algonquiana no oeste do Brasil, sur­
gindo no território de Ponta-Porã, na bacia do Apa, estende-se pela ba­
cia do Miranda e borda do pantanal, a leste, oeste e norte, daí seguindo 
rumo nordeste pela encosta da serra dos Parecis. 

Essas camadas é que fornecem o ouro e quiçá os diamantes de Ma­
to-Grosso, mas não for:n;tafn. serras. 
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Se11a dos Pilineus, Goiás É um Espinhaço de qumtzitos no planalto centwl de Goiás 

Fot O H LB1NARnos 

Vista da cidarLe de Oul o-P1 êto, ent' e as monta­
nhas p1 enhes de veei1 o.~ de ou1 o e 1nlné1ios de 
je1ro, manganês, alumínio, pilitas e oc1 es Na 
jotog1ajia vêem-se as nume1osas ig1ejas de a?qui­
tetwa cobnial e a velha Escola de Minas, prin­
cipal cent1o de cultwa mine1alógzua do Brasil 

Fot O H LEoNARnos 

Aspecto de Vila-Velha, município de Ponta-G1ossa, 
Pm anã A e1 osão esculpiu jigw as cw iosas nas 

camadas do a1 enito Itat m é 

Foto S F A. 

A se11a de Itacol1Lmi, com o pico dêsse nome 
(altitude 1 750 metJos) cor,stitui uma impo1 tante 

feição do 1 elêvo na z:Jna de Ow o-P1 êto 

Fot 0 H LEONARDOS 

O vale do 1 io Itajaí, pe1 to de Rio-do-Sul, já ape1-
tado ent1 e as montanhas esca1 padas de jilitos e 
calcáreos metamó1 jicos Ainda aí observa-se a 
C:Jloniza.~ão est1 angei1 a que deu tanta vida ao vale 

do Itajaí e têz dessa 1 egião uma das mais 
ap1 oveitadas do B1 asil 

Foto S.F.A. 
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Na bacia amazônica temos uma faixa longa e estreita ao norte e ao 
sul do rio, por trás da faixa paleozóica; aí também não há mais relêvo, 
mercê de antiga peneplanização. Nas serras Parima, Pacaraima e na 
Roraima aparece o algonquiano e com êle o our.J e os diamantes. O are­
nito Roraima, que se apresenta com uma escarpa mais alta que qual­
quer outra no Brasil não se assemelha, entretanto, nem petrológica nem 
fisiogràficamente às serras do Espinhaço como se apresentam na serra 
dos Pirineus, do Grão-Mogol ou Jacobina. 

No extremo sul, temos na bacia de Camaquã e do Vacacaí, duas 
áreas algonquianas com alguma semelhança com as serras do tipo 
Espinhaço. 

As serras do Espinhaço representam a zona mineralizada por ex­
celência, dali provém o ouro, o manganês, o ferro e os diamantes, que 
entram no cômputo total com mais de 70% do valor da nossa produção 
mineral. O ouro se encontra nos veios que cortam as rochas algonquia­
nas e que hoje são explotadas na zona de Jacobina na Bahia, na zona 
de São-João-del-Rei, Nova-Lima, Caeté e Mariana, em Minas-Gerais. Da 
desagregação dessas rochas formaram-se os riquíssimos aluviões do pe­
ríodo colonial e os que ainda hoje são objeto de intensiva garimpagem 
em Minas, Bahia, Goiás, Mato-Grosso, Pará, Maranhão e Paraíba. 

Algumas camadas de minério de ferro friável, conhecido por 
"jacutinga" contêm quantidades apreciáveis de ouro e foram objeto de 
grande explotação no passado. As minas de Morro-Velho e cercanias 
operam em veeiros mineralizados atravessando as rochas da série 
Minas, e outras estão no horizonte acima nos quartzitos da série Ita-
columi. · 

O manganês tem seu jazimento nas camadas da série Minas, ouro­
chas meta:morfizadas com elas relacionadas, e assim forma as princi­
pais jazidas do tipo queluzito, na zona de Lafaiete ou do tipo sedi­
mentar, em São-João-del-Rei, Ouro-Prêto, Caeté, Bonfim e Jacobina. 

De formação diversa parece ser o manganês do Urucum, a maior 
reserva dêsse minério no Brasil. 

O ferro é o minério m.ftis abundante da serra do Espinhaço. Ca­
madas de itabirito, rocha formada de hematita e quartzo deram nome às 
montanhas e picos e se contam pelos bilhões de toneladas, somente na 
parte central de Minas-Gerais. Quando o itabirito é suficientemente po­
bre em sílica, forma as camadas de hematita quase pura, que constitui 
o minério de ferro explotado em Minas. Na Bahia também as camadas 
algonquianas encerram jazidas de ferro, do mesmo tipo que as de Mi­
nas-Gerais. Como geralmente os minérios de ferro da formação do Es­
pinhaço são muito puros e muito ricos, o valor das jazidas é apenas uma 
função das possibilidades de transporte aos portos, ou a centros de 
redução. 

A origem dos diamantes do Brasil é ainda um fato controvertido e 
obscuro, não obstante terem abordado o assunto os espíritos mais ar-
gutos que já cuidaram dos mistérios do nosso subsolo. -

GORCEIX, DERBY, GONZAGA DE CAMPOS, HUSSAK, RIMANN, DRAPER e 
DJALMA GuiMARÃEs têm observações importantes e êsse último criou 
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uma teoria original que dá ao diamante brasileiro uma origem diversa 
da do diamante sul-africano. Enquanto lá a gema provém duma rocha 
básica, altamente magnesiana, aqui é originada, segundo GUIMARÃEs, 
numa rocha ácida, de caráter filoniano, atravessando a série Minas. As 
nossas jazidas de diamantes são secundárias, mas nunca foi constatada 
a existência de rochas ultra-básicas capazes de serem relacionadas com 
os pláceres de diamantes ou com os depósitos em chapadas. Ao contrá­
rio, as nossas regiões diamantíferas, estão sempre nas proximidades de 
áreas de rochas típicas do Espinhaço. 

Também grande número de pedras coradas (turmalinas, berilos, 
águas-marinhas) são explotadas em veios cortando as rochas do Es­
pinhaço. Como riqueza mineral dessas rochas, cumpre citar as jazidas 
de bauxita de Ouro-Prêto e Nova-Lima, as piritas de Ouro-Prêto, as for­
midáveis reservas de magnesita da serra das Éguas na Bahia, e de Orós 
e José-de-Alencar, no Ceará, e os calcáreos dolomíticos que em certas 
zonas de Minas, como em Gandarela, representam importantes depó­
sitos de mármores de côres e padrões belíssimos. 

Medindo-se as áreas algonquianas em todo o Brasil chega-se a cêrca 
de 650 000 quilômetros quadrados para uma produção mineral da ordem 
de 600 milhões de cruzeiros o que dá cêrca de Cr$ 923,00 por quilômetro 
quadrado, não obstante a maior parte das áreas algonquianas ainda se 
acharem sem a devida investigação. Se referirmos à produção mineral 
somente às áreas algonquianas de Minas, Bahia e Goiás, donde vem 
efetivamente a produção atual, chega-se a Cr$ 2 500,00 por quilômetro 
quadrado, o que mostra bem a sua característica de área mineralizada. 

As serras da Ribeira 

Sob êsse nome englobamos as zonas montanhosas do SE de São­
Paulo e NE de Paraná com suas saliências no planalto paulista até a 
zona de Jundiaí e Moji-das-Cruzes. 

A área típica dessa paisagem é a zona acidentada do NE do Para­
ná e SE de São-Paulo, onde o relêvo violento e a cobertura vegetal cria­
ram uma depressão demográfica das mais acentuadas na porção orien­
tal do Brasil. 

Trata-se de uma região montanhosa, com cotas até de 1 400 me­
tros, geralmente de perto de 1 000, com vales profundos em V fechado, 
com arestas vivas ou levemente adoçadas, coberta por espêssa floresta 
nalguns trechos completamente virgem de penetração humana. 

É uma grande ilha de apovoamento, no sul do Brasil, motivando 
essa anomalia, a nosso ver, predominantemente o relêvo. Quando se 
examina de avião aquela área ou quando se viaja de São-Paulo para 
Curitiba pela estrada de rodagem, pode-se dar conta das dificuldades 
do trabalho agrícola numa região montanhosa de encostas tão íngremes. 
Atualmente a floresta protege o solo contra a erosão porém, logo que 
cesse a ação protetora, o solo será lavado pelas enxurradas, as boçoro­
cas evoluirão com rapidez e o Homem não terá ali um ambiente propí­
cio à sua fixação. 
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Vista geral de mina de Furnas, na região plumbijera da Ribeira. 

Aspecto tipico dos chapadões do Brasil Central Aqui se vê um trecho no Triângulo Mineiro 
(estrada de Ara:cá a Catiara) com as grandes lombadas cobertas pela vegetação campestre 

e os capões de mato nas g1 o tas e fundos de vales 

Fototeca do C N. G 
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Entretanto, a constituição geológica autoriza esperanças na des­
coberta de muitos filões de chumbo, ouro e prata, aumentando o núme­
ro de jazidas dêsse tipo já conhecidas no vale do Ribeira e na região de 
Apiaí. As rochas existentes ali são filitos e calcáreos, em espêssas ca­
madas alternadas, com intrusões importantes de granitos modernos. O 
solo, assim, em grandes tratos escapa à regra geral da pobreza em cál­
cio, verificada no Brasil, porém a falta duma topografia adequada im­
pede o aproveitamento para a agricultura. 

Os calcáreos representam sem dúvida o elemento de maior inte­
rêsse econômico desta paisagem, e muito freqüentemente revelam pu­
reza suficiente para o emprêgo na fabricação do cimento Portland. 
Essas camadas rochosas que os geólogos denominaram série Açung ui, 
no nordeste do Paraná e série São-Roque, em São-Paulo, hoje tidas en­
globadamente sob a denominação paulista, tem uma importância consi­
derável para a indústria do cimento no sul do Brasil. Já fornecem a 
matéria prima para as grandes fábricas de Perus e Votorantim em São­
Paulo e proporcionarão calcáreo para a fábrica em construção em 
Curitiba. 

A série São-Roque se estende para além da zona da Ribeira, numa 
faixa paralela à encosta da serra do Mar até Juadiaí passando por São­
Miguel, Pilar, São-Roque e Parnaíba com as mesmas características 
geológicas, porém aqui já dissipada do primitivo manto florestal e já 
rel~tivamente povoada e utilizada. As indústrias de cal e cimento do 
Estado de São-Paulo vivem dos recursos dessa formação. 

A densidade da população em parte dessa área é da ordem de 2, 5 a 
5 habitantes por quilômetro quadrado sendo comparável à costa do 
Albardão e à zona despovoada do sul da Bahia e norte do Espírito-Santo. 

A feição hidrográfica nesse trecho se relaciona com o rio da Ri­
beira; as águas vertem tôdas para aquêle rio, que forma uma calha 
apertada, no fundo dos vales com trechos de corredeiras e outros de 
remansos. Na vila da Ribeira a cota do rio já é apenas de 220 metros e 
a poucos quilômetros as elevações passam de 1 000 metros. O rio corre 
assim entre desfiladeiros até além de Iporanga, depois o vale se alarga 
e após Xiririca entra na grande planície entre o mar e o sopé do planalto. 
Ao nordeste do Paraná os caracteres do solo são os mesmos, mas o povoa­
mento é maior; nos municípios de Cêrro-Azul e Bocaiúva, o Homem 
vive apertado entre os vales, praticando uma agricultura rudimentar 
e destruindo progressivamente a floresta. 

A produção mineral por quilômetro quadrado é de quase Cr$ 400,00 
sendo devida principalmente ao calcáreo, pois além de fornecer cal para 
as construções e indústrias paulistas, fornece o calcáreo para as fábri­
cas de cimento Perus e Votorantim. A produção de calcáreo dessa área 
é assim da ordem de meio milhão de toneladas. Os outros produtos mi­
nerais em explotação ativa são a volframita, a galena e o ouro, todos em 
pequena escala. Não obstante as possibilidades, a indústria do chumbo 
ainda não tomou o desenvolvimento desejado. 
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Os chapadões centrais 

Na maior parte das terras do centro do Pais, a paisagem predomi­
nante é a das grandes extensões planas ou ligeiramente onduladas, 
cortadas por vales suaves. A topografia se torna mais movimentada 
quando aparecem chapadas que se elevam com paredes abruptas for­
mando mesetas esparsas com predominância sempre das dimensões hori­
zontais, ou quando surgem as cristas das serras algonquianas, com en­
costas íngremes e escarpas a prumo. 

Os divisores de águas às vêzes são elevações quase imperceptíveis, 
outras vêzes são formados pelos últimos resíduos de antigas camadas de 
arenito que cobriram a maior parte do Brasil-Central. 

O solo freqüentemente é arenoso, róseo, outras vêzes é de um ver­
melho vivo, argiloso, quando o substratum é das formações calcáreas 
da série Bambuí ou resulta da alteração dos granitos, gnaisse e mica­
chistos. As mesmas formações geológicas se estendem por áreas enormes, 
de modo que se tem uma grande monotonia de a3pectos, sempre com uma 
vegetação semi-xerófila esparsa, dando a grandes tratos um certo ar 
de deserto. As matas ciliares acompanhando os cursos dos rios, ou os 
buritizais denunciando terrenos com água, são paisagens característi­
cas das grandes extensões do centro do País 

O célebre escudo cristalino do complexo brasileiro, no centro do 
Brasil, apresenta-se desnudo e aplainado em gmndes extensões nos Es­
tados de Pará, Mato-Grosso e Goiás, outras vêzes está coberto pelas for­
mações sedimentares aflorando ora os arenitos cretáceos, ora os areni~ 
tos e folhelhos permo-carboníferos, os filitos e quartzitos algonquianos 
e os calcáreos e folhelhos argilosos do siluriano. 

Nessa área de solo pouco variado as formaçõPs citadas ocupam cada 
qual uma vasta extensão, e no conjunto cobrem para mais de 2 milhões 
de quilômetros quadrados. 

O povoamento dêsses chapadões centrais é quase nulo; dominam ali 
as grandes rarefações demográficas, e é comum caminhar-se muitas 
léguas sem deparar com um só habitante. É cm·ioso notar que não ha­
vendo propriamente uma hostilidade do meio, quase não há ali povoa­
mento, o que faz crer que a rarefação seja motivada mais pela carência 
de gente no Brasil do que mesmo pela repulsão do ambiente. Nessas 
extensões onde o homem é raro, as minas também são raras e pode-se 
atribuir o fato à ausência de pesquisas. Se não há povoamento, eviden­
temente, não pode haver pesquisas, pois nenhum atrativo especial leva 
os prospectores àquelas extensões longínquas, chatas e monótonas. 

No peneplano cristalino, que ocupa o norte de Mato-Grosso e o sul 
do Pará, alternam-se matas e campos cerrados pràticamente sem po­
voamento; ali a investigação do solo é nula a tal ponto que no mapa de 
BRANNER figurava em branco, porque, naquela época (1918) não se dis­
punha da mais leve informação a respeito. 

É perfeitamente possível a ocorrência ali de depósitos diamantí­
feros tais como os do vale do Araguaia e do Tocantins O achado re­
cente de pláceres na região de Marabá, é um indício de que outros serão 
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possíveis, na imensa mesopotâmia entre o Tocantins e o Xingu, o Xingu 
e o Tapajós, o Tapajós e o Madeira. Essa área cristalina pode ter uma 
riqueza mineral comparável à do Nordeste ou das zonas do Jequitinho­
nha e rio Doce, podendo ali ocorrer pegmatitos com o cortejo de mine­
rais de valor que aparecem nas zonas de leste . 

O aspecto físico ali não facilita a pesquisa, e a rarefação humana 
impossibilita o surto da mineração. Ao sul dessa grande área cristalina, 
sucedem-se os chapadões de arenito cretáceo, que chegam pelos cursos 
altos dos afluentes do Amazonas até o divisor de águas da bacia para­
guaia e rumo norte separando as águas do Xing u das do Araguaia . 
Essa é uma zona menos propícia à existência duma importante riqueza 
mineral, dado o caráter terrígeno dos sedimentos, a julgar-se pelo que 
já se conhece no planalto dos Parecis e algures. Bordando êsse planalto 
arenítico há extensas formações de filitos, quartzitos e outras rochas 
do algonquiano mineralizadas por excelência em todos os pontos do 
Brasil-Central e Oriental. É de supor-se, portanto, que por lá também 
tenha sofrido as mesmas ações magmáticas e tectônicas resultando numa 
mineralização importante As ocorrências de ouro e diamantes em vá­
rios formadores do Paraguai confirmam essa previsão. 

No sul do Estado de Goiás aflora em grande extensão o mesmo 
cristalino que forma o embasamento do solo brasileiro e que nos divisores 
de águas entre a bacia do Xingu e a do Araguaia fica coberto pelos are­
nitos cretáceos. Em Goiás, largos trechos estão (cobertos pelos quartzitos 
e filitos algonquianos, o que quase corresponde a dizer que estão bas­
tante mineralizados. Embora sem relacionarmos com tôda a segurança 
a presença dos campos diamantíferos às ocorrências do algonquiano, em 
grande parte já erodido, o fato é que além de diamantes tem-se uma fre­
qüência de jazidas de mica, de cristal de rocha, e de rutilo O mesmo 
aspecto fisiográfico dos planaltos de Mato-Grosso e Goiás se projeta para 
nordeste penetrando nos Estados do Maranhão, Piauí e Bahia. Ora nas 
planuras ondulantes sôbre os solos argila-arenosos da série Parnaíba, 
ora francamente nos areiais de Bauru êsse aspecto típico do Brasil-Cen­
tral vai terminar na escarpa da Ibiapaba ou quase nas margens do São­
Francisco. 

Ao sul de Mato-Grosso, a vertente do Paraná é uma extensa zona 
arenosa, com os rios correndo em vales cavados no arenito tipo Caiuá, 
separados por divisões de arenito Bauru. Por sua natureza geológica 
é uma zona pràticamente estéril de minérios, o que acontece também 
com o oeste de São Paulo 

Êsse aspecto físico referido ocupa cêrca de 2 000 000 quilômetros 
quadrados e nêle se encontram os depósitos diamantíferos de Mato­
Grosso, Goiás, oeste de Minas, e os garimpos de cristal de Goiás Cumpre 
notar que a riqueza mineral encontrada nessa paisagem deriva na sua 
maior parte das -rochas algonquianas cujos restos ainda se acham espa­
lhados aqui e ali, quebrando às vêzes a monotoni.:t dos chapadões. Encra­
vada nessa região está a serra da Mantiqueira de Goiás, maciço consti­
tuído por uma grande acumulação de rochas básicas, da família dos 
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Escarpa do planalto meridional na regwo de Orleães em Santa-Catarina As camadas 
de arenitos triássicos formam os degwus acima da plataforma permiana, 

com as camadas de carvão 

Falejas de basalto na região de Tôrres Aí o planalto meridional chega proxtmo ao oceano, 
interceptando a planície carvoeira de Santa-Catarina 

Fot de JosÉ JUNQUEIRA SCHMIDT 
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gabros e peridotitos, as quais deram origem às importantes reservas de 
minério de níquel, cobre e cobalto daquele ponto do Brasil. 

Tornando em consideração o que se produz ali de diamantes, ouro 
de garimpagem, cristal de rocha, mica e rutilo, chega-se a valores da 
ordem de Cr$ 85,00 por quilômetro quadrado, mostrando que a área, 
no ponto de vista da atual produção mineral é mais produtiva que a 
Amazônia, a despeito do seu fraco povoamento que não chega a 2 habi­
tantes por quilômetro quadrado. 

A baixada de Mato Grosso 

A sudoeste de Mato-Grosso há urna área da ordem de 100 000 quilô­
metros quadrados de terras baixas, sem relêvo, ocupando a maior porção 
da bacia do rio Paraguai naquele Estado. 

É a grande baixada mato-grossense, situada entre o planalto bra­
sileiro e a nossa fronteira ocidental, enquadrando o chamado Pantanal 

Pantanal é a parte de cotas menores da baixada, área sujeita a 
inundações, transformando-se em extensa lagoa rasa, quando ocorrem 
enchentes no rio Paraguai Alguns autores incluem o nosso Pantanal 
na mesma feição do Chaco paraguaio e boliviano, imensa planície inte­
rior da América-do-Sul, que se estende desde aquêle rio até o sopé dos 
Andes 

GLYCON DE PArvA, num estudo publicado em 1939 sôbre geologia 
do pet,róleo no sudoeste de Mato-Grosso, mostrou as dissemelhanças en­
tre o nosso Pantanal e as áreas englobadas pela denominação de Chaco. 
"Cumpre não confundir "Baixada" e "Pantanal", êste, fração apenas 
daquela Pantanal é tudo quanto, na Baixada, jaz até a altitude de 110 
metros, por outras palavras, é o lugar dos leito~ maiores dos cursos da 
bacia paraguaia, a superfície formada pela coalescência dêstes, espécie 
de igapó paraguaio, sem floresta todavia" 

"O Gran-Chaco é um município boliviano no extremo sul da faixa 
petrolífera";. . . é um país montanhoso constituido de cordões andinos 
separados por bacias inter-montanas. Estruturalmente é o "Vorgebir­
ge". 

O Chaco-Boreal é uma planície no "Vorlani" do Andes, ... "nada 
mais que uma planície infinita e sêca, sem afloramentos de rochas que 
facultem diagnóstico e.strutural, pontilhada aqui e ali de fm·tins boli­
vianos 

A geologia do Chaco-Boreal é ainda desconhecida, à míngua de per­
furações e não é região petrolífera já comprovada como o Gran-Chaco, 
com seus sedimentos dobrados e seus "seeps" de petróleo. 

O Pantanal de Mato-Grosso é olhado por muita gente como possível 
manancial petrolífero, merecedor de especial atenção, entretanto, o que 
já se conhece geolôgicamente em nada justifi8a essa crença. 

Não tem os "seeps" do Gran-Chaco, nem é uma imensa incógnita 
geológica como o Chaco-Boreal, é apenas uma planície menor que 
100 000 quilômetros quadrados cercada inteiram~nte pelas camadas me­
tamórficas do algonquiano. Cobre-o um leve manto de sedimentos argi­
losos resultante rle sedimentação moderna e multo admissível é o encon-
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tro a pouca profundidade do embasamento metamórfico, representando 
a negativa à pesquisa de petróleo. 

Embora não se tenha ainda verificado isso diretamente por meio de 
perfurações ou indiretamente por métodos geofísicos, essa hipótese for­
mulada por nós encontra apoio nas feições geomorfológicas do sul de 
Mato-Grosso. 

Não fôra a auréola de camadas algonquianas cercando tôdo o nosso 
Pantanal e aflorando de um lado e outro, a distâncias de 100 a 150 qui­
lômetros admissível então seria equipará-lo ao imenso Chaco-Boreal, 
que das margens do rio Paraguai se estende para oeste, por mais de 
500 quilômetros de planície árida e sêca, até encontrar a faixa petro­
lífera sub-andina. 

O planalto meridional 

Essa denominação abrange a parte do planalto brasileiro compre­
endido entre a estreita faixa costeira e a depressão do Paraná-Uruguai. 
Merece bem uma denominação especial porque estruturalmente é bem 
diverso do restante do planalto brasileiro. Aqui não aparecem monta­
nhas eriçadas nem desníveis violentos; a terra alta, recortada pela rêde 
hidrográfica que corre para oeste em busca do vale do rio Paraná, con­
tém apenas testemunhos de erosão que são pràpriamente as serras do 
planalto meridional. A topografia tabular é a feição típica do planalto 
e uma escarpa abrupta em geral marca o limite entre êle e a planura, 
litorânea. 

Na sua grande parte o planalto é constituído pelos sedimentos pa­
leozóicos e mesozóicos recobertos em grande extensão por lençóis basál­
ticos. Sàmente na parte oriental, bem junto à crista da escarpa é que se 
encontram os terrenos arqueanos e algonquianos. 

Em São-Paulo a escarpa do planalto é constituída pela serra do 
Mar com suas várias denominações locais (Cuba tão, Itatins, etc.), ao 
sul de São-Paulo a escarpa já é representada pelas serras da Ribeira e 
Paranapiacaba, com seus filitos, e intrusões graníticas post-algonquia­
nas. No Paraná, a serra do Mar típica de gnaisse e granito forma a en­
costa do planalto (Graciosa, Marumbi, Prata) e o piso do mesmo ainda 
alguns quilômetros para dentro, que depois é 'lUbstituído pelos filitos 
algonquianos . 

É sabido que no Paraná o relêvo do planalto manifesta-se por três 
degraus sucessivos: o primeiro de cotas da ordêm de 1 000 metros, o se­
gundo de cotas de 1100 metros e o terceiro de cotas de 1 200 metros. É 

curioso notar que a êsses três níveis hipsométricos correspondem sensi­
velmente três horizontes geológicos; o primeiro, a contar de leste, é o 
das rochas arqueanas com suas faixas de algonquiano, o segundo é o 
dos sedimentos que vão do paleozóico até o mesozóico, começa)TI com o 
arenito Furnas do devoniano e chegam às camadas triássicas do rio do 
Rasto; finalmente o terceiro é a crista do planalto basáltico que cobre 
todo o oeste do Paraná. , 

Ao norte de Santa-Catarina, a encosta do planalto é de montanhas 
graníticas e filitos, mais para o sul, na bacia do Itajaí, já é representada 

Pág 47 - Janeiro-Março de 1945 



No Estado de Santa-Catarina há uma rese1va florestal diqna 
de aprêço. No solo ondulado resultante da decomp(JSi?ão apenas 
superficial do lençol basáltico crescem densas fl01 estas de 
pinheiros 1á aproveitados para tábuas e fabricação de pasta 
mecánica Nas camadas abaixo do basalto há indícios promis-

sores de lençóis petrolífer~s, na opinião do autor 

Fot ."l F A 

Os campos gerais do Paraná no município de Palmeira São 
grandes extensões planas, na altitude de 1. 000 a 1 100 metros 

Foto S F A 

Explotação de a1gila branca (caulinita) no município de Pal· 
meira, na borda do planalt~ arenítico Essas argilas são usadas 

nas cerdmicas de Campo-Largo 

Fot S F A 
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pelas camadas sedimentares, do carbonífero ao triássico. Os braÇos for-' 
madores do Itajaí nascem no pé do planalto e correm apertados numa 
área de topografia acidentada, sôbre rochas arqueanas com trechos de 
chistos metamórficos com sinais de tectonismo intenso. O vale do 
Itajaí só se alarga abaixo de Blumenau, onde floresce obra notável dum 
grande organizador e de colonos que souberam transformar um vale 
inculto num dos recantos mais aprazíveis do Brasil. 

A encosta do planalto mantém-se cortada a prumo, em alguns de­
graus nos sedimentos do Gondwana até pouco ao sul de Araranguá onde 
o lençol basáltico chega à praia, com suas belas escarpas aprumadas. 
Daí, ruma a encosta para oeste, esbatendo-se aos poucos até o vale do 
rio Uruguai. 

O planalto meridional em São-Paulo já foi quase todo ocupado pelo 
Homem que ali desenvolveu uma grande colonização agrícola, fundada 
na cultura do café, que depois foi aos poucos cedendo lugar ao algodão 
e à cana de açúcar . 

A terra roxa, pela relevância de sua fertilidade quando comparada 
aos solos pobres das outras formações geológicas do planalto, represen­
tou um papel de grande destaque na evolução econômica do Estado de 
São-Paulo Ocupada tôda a área de terra roxa em São-Paulo, a caçada 
aos solos férteis levou os plantadores de café para além do Paranapa­
nema, até as boas zonas do norte do Paraná. 

A produção mineral do planalto orça pelos 15 milhões de cruzeiros, 
sendo representada principalmente pelo carvão, (Paraná e São-Paulo), 
fosfatos (São-Paulo), caulins, arenitos asfálticos (São-Paulo), diamantes 
(Paraná), ágatas e pedras semi-preciosas (Rio-Grande) e pequena ex­
tração de outros minerais. Tem-se assim, uma produção da ordem de 
Cr$ 25,00 por quilômetro quadrado, o que demonstra a acanhada im­
portância da indústria mineral nessa área, atualmente. 

O planalto meridional, entretanto, encerra muitas esperanças pelas 
suas possibilidades de conter petróleo e gás natural. 

A campina gaúcha 

É uma região baixa de topografia moderada, limitada a leste pelo 
litoral atlântico, arenoso e sem relêvo, e ao norte pela encosta do pla­
nalto basáltico. No lado de oeste, estende-se para além do vale do Uru­
guai, transpondo a nossa fronteira, com os mesmos caracteres de pla­
nície. 

Tem uma área mais acidentada na zona do divisor de águas do 
Camaquã, Jacuí e Ibicuí que é justamente a zona mineralizada da cam­
pina gaúcha. A correlação entre a topografia e a mineração aí é bem 
nítida; a ocorrênci~ de camadas metamórficas da série de Camaquã, 
imprimiu certa movimentação ao relêvo e as intrusões graníticas gera­
ram as jazidas de cobre, ouro, estanho e tungstênio já explotadas em 
pequena escala. 

Quanto à natureza do solo, tem-se a leste uma grande área arque­
ana, do complexo fundamental, que se estende para o sul e vai ocupar 
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grande parte da República-Oriental-do-Uruguai. Depois têm-se as áreas 
algónquianas, sôbre o arqueano mineralizado, e para oeste sucedem-se 
as camadas do Gondwana que vai desaparecer sob o manto basáltica 
que se prolonga numa faixa da ordem de 150 quilômetros até o rio 
Uruguai. 

A faixa permiana é a mais importante pela existência do carvão de 
pedra. Ocorrendo no Uruguai, onde ocupa a bacia do rio Negro, esten­
de-se pelas zonas de Bajé, Dom-Pedrito, São-Gabriel e no rumo E W 
vem até as proximidades de Pôrto-Alegre, onde se encontram as maiores 
reservas de carvão de pedra, e onde operam as minas Butiá e São-Jerô­
nimo, as maiores do Brasil. 

A campina gaúcha é uma zona de clima muito ameno, com exce­
lentes pastagens naturais, que proporcionaram um grande des~nvolvi­
mento da indústria pastoril. 

A mineração está limitada à área entre Caçapava, Encruzilhada e 
Lavras, com pequena produção de ouro, estanho, tungstênio e cobre. A 
grande produção mineral da campina é o carvão do baixo Jacuí, pois 
na bacia do rio Negro a indústria carbonífera ainda não se implantou 
definitivamente. Computando-se a produção mineral por quilômetro 
quadrado, chega-se ao valor de Cr$ 800,00 para a campina gaúcha, va­
lor bastante elevado, superado apenas pelo Nordeste. O carvão é o prin­
cipal formador, contribuindo com cêrca de 114 milhões de cruzeiros, en­
quanto os minerais metálicos são apenas da ordem de 5 milhões. 

RÉSUMÉ 

Dans ce chapltre lntitulé "Aspect Physique et Richesses Mlnérales" l'auteur commence par 
montret les ré1ations qui éxistent entre la Géommphologie et la Pétrogtaphie avec la richesse 
minétale. 

Ensuite il étudie les produits minétaux déjà connus au Brésil et donne lem distribution 
par régions: 

1) Amazonie: dans là plaine de 1' Aniazonie on trouve des dlatomées le long de la vallée de 
Rio-Branco, iles lignites dans !'Amapá et dans le haut Solimões; des diamants, récemment 
découverts dans le bas Tocantins et des placers, dans les rivieres de la téglon du Amapá 

2) Pénéplaine du Nordeste: l'auteur apres avoir fait une desctiption géommphologique 
de la région mentionne l'exploitation de l'étain, du béril, du tantale et du tungstene que l'on 
trouve dans les couches de pégmatite, qui surmontent la pénéplaine cristalline. 

La population locale qui était auparavant formée par des agticulteurs et des pasteurs se 
t10uve être maintenant constituée par des actifs mineurs. D'une maniete générale ces exploi­
tations ont un caractere instable, exception falte pour celles de scheelite, suivant l'opinion de 
Glaicon de Paiva. 

3) Plaine littorale: la plaine littorale ·est constituée par des alluvlons quaternalres et par 
des argllles du pliocene des "barreilas". Elle possede des sables monozatiques entre les em­
bouchures du Jequitinhonha et du Paraíba-do-Sul, qui étaient autrefois exploltées pour l'obten­
tlon des terres tares et dont on extrait aujomd'hui de la ilménlte; du calcaire est recontré en 
quelques points de la cõte des États du Rio-Grande-do-Norte, Paraíl;>a, Pernambuco, Sergipe 
et dans la réglon de Maraú dans l'État de Alagoas et dans la réglon de Socorro, dans lÉtat 
de Sergipe; du gypse dans la région de Mossoró, dans l'État de R!o:-Grande-do-Norte; des 
phosphates d'alumlnium dans la côte de lÉtat de Maranhão entre les rivieres Turlaçu et 
Gurupl; du pétrole et du gaz naturel dans la dépi"ession du Reconcavo, État de Bahia, et il 
existe des índices du même dans les États de Alagoas, Sergipe et ,dans le littoral entre le Mono 
de São-Paulo et l'embouchute du Rio-das-Contas; de Ia balitine d,ans les íles de la bale de 
Camamú et un peu de manganêse dans la région de Santó-Antônlo-de-J-esus L'autem finalise 
ce chapltre en frlsant la situation favmable ou se rencontrent le calcalre, le pétrole et le gaz 
naturel, ptês de la mer. · 

4) Senas do Mar et Mantiqueira: Cette partie commence par la définition de ce que l'auteur 
entend par "Setra do Mar". Il dit que cette dénomination générale comprend toutes les hauteurs 
qui longent la côte du Btésil et forme une chaine de montagnes presque continue depuls 
I'État de Espírito-Santo jusqu'à Santa-Catarina Du point de vue économique la chaine de la 
Mantiqueira est plus riche Elle est formée par le rébord du plateau qui se trouve au nord 
dE> la vallée du Pataiba et possêde deux ramifications: une dans la direction NW~SE qui 
délimite les États de Minas et São-Paulo et l'autte dans la direction N-S, qui déllmite les 
États de Minas et Espüito-Santo Les principaux prodults minéraux de cette région sont r.e 
mica dans le sudoeste de Minas; la bauxite dans la région de Poços-de-Caldas, Muquí et 
São-João-Nepomuceno; des kaolins dans la région de la Mata Les richesses sécondaires com­
ptennent: Ies caicaires de Ia Serra do Mar, le zirconlum dans Ia ~région de Caldas, Ie nickel 
de la région de Liberdade, le graphite, etc 

5) Serras do Espinhaço: Cette chaine est c.onstituée de quartzltes, phillltes, arénites, calcaires 
ou itabirltes, étant donné que la premiête et la derniêre de ces roches, donnent naissance à 
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des formes plus éne1giques du rellef. Ap1es avoil donné la distribution géographique de ces 
formations de l'algonkien, l'auteur déclare que de la chaine de !'Espinhaço proviennent l'or, 
!e manganese, !e fer et Jes diamants qui rep1ésentent 70% de la vaJ.em de notre exportation 
minérale L'or est rencontré en filons dans la :wne de Jacobina, État de Bahia, dans celle de 
São-João-del-Rei, Nova-Lima, Caeté et Mariana, dans l'État de Minas-Gerais, et dans beaucoup 
d'autres alluvions des riviéres du Brésil. Le manganése est exploité dans La région de Lafaiete, 
São-João-del-Rei, Ouro-Prêto, Caeté, Bomfln, Jacobina (type sédimentaire) et Urucum Le fer 
se trouve en grande abondance (billions de tonnes) dans la partie centrale de l'État de Minas­
Gerais et I! existe quelques couches dans l'État de Bahia L'auteur termine en faisant une 
observation sur !'origine et l'exploitation des diamants d'apres un travail de Djalma Guimarães 
et se rapporte encare aux pierres précieuses, à la bauxite, aux pyrites, à la magnésite et aux 
marbres. 

6) Serra da Ribeira: Ces chaines ont un relief accidenté et abrangent !e SE de São-Paulo 
et !e NE du Paraná Elles sont riches en calcaile, leque! est employé dans l'industrie du 
ciment D'autres min;raux sont exportés en plus petite échélle tels que la wolframite, Ia 
galéne et l'or 

7) Plateaux du Gentr:e: Aprés avoil établit une corrélation entre le p!ateau et la géologie, 
l'auteur appelle l'attention sur le fait que la richesse minérale de cette région provient en 
plus grande partie des raches algonkiennes 

La "Sena da Mantiqueira" de l'État de Goiás contient du nickel, en g1ande quantité, du 
cuiv1e et du cobalte Les diamants des vallées du Tocantins et Araguaia sont aussi três impm­
tants. ainsi que l'or, !e cristal de 1oche, le mica et !e rutile. 

8) Vallée de Mato-Grosso: En comparant cette vallée au Chaco Boréal, l'auteur met en 
doute la possibillté de l'existence du pétrole en cette région 

9) Plateau mér.idional: Aprés avoir décrit !e plateau basaltique, l'auteur termine en disant 
que les principales richesses minérales sont: le charbon (Paraná et São-Paulo), les phosphates 
(São-Paulo), les kaolins, )es arénites asphaltiques (São-Paulo), les diamants (Paraná), les 
agates et les piéues semi-précieuses (Rio-Grande) , etc .. 

10) Campina Gaucha: ou y trouve comme principale richesse !e cha1bon On expmte 
également, en petite quantité, du cuiv1e, de !'01, de l'étain et du tungstene 

RESUMEN 

En este capítulo, intitulado ":Aspecto Flsico y Riquezas Minerales", el autor muestra 
inicialmente las relaciones de la geomorfología y pet10grafía con la 1iqueza mineral 

Eu seguida, estudia los PlOductos minerales conocidos en el Brasil, distlibuídos segun 
las regiones siguientes: 

1) Llanura Amazónica - con diatomitos, en e! valle dei do Branco; lignitos, en el Amapá 
y alto Solimões; diamantes, descubiertos recién, en el bajo Tocantins, y aluvione.s de oro en 
los 1íos de la 1egión de Amapá 

2) Penillanura deZ No1deste - el autor, después de describir la geomorfología de la región, 
se 1efiere a la explotación de estaíio, berllo, tántalo y tungstenio en las venas de pegmatita, 
en prominencia sobre la penlllanura cristalina La población dei lugar se ha transformado de 
aglicultores y pastmes en activos mineras. En general, esas explotaciones tienen ca1áctm inestable, 
a no ser algunos yacimientos de scheelita, en la opinión de Glycon de Paiva 

3) Llanura costera - constituída por aluviones cuaternarios y por arcillas de la formación 
pllocénica de las bmre1as Posee arenas monazíticas, entre la desembocadura del Jequitinhonha 
y la de! Pa1aíba-do-Sul. antiguamente explotadas para la extracción de tLerras 1a1as y hoy día 
para se obtener ilmenita; calcáreos, en puntos de la costa de Rio-Grande-do-Norte, Paraíba, 
Pernambuco, Sergipe, y en Maraú, en Bahia; sal gema, en Maceió y en Socorro (Sergipe); yeso, 
en Mossoró (Rio-Grande-do-Norte); fosfatos de alumínio, en la costa de Maranhão, entre los 
ríos Turiaçu y Gurupi; pet1óleo y gas natural, en e! Recôncavo baiano, habiendo también sospechas 
de la existencia de ellos en Alagoas, Sergipe y en el litoral entre e! monte São-Paulo y la 
desembocadura del río de Contas; batitina, en las islas de la bahía de Mamamu, y un poco de 
manganeso en la zona de Santo-Antônio-de-Jesus E! autor concluye esta parte Jiamando la 
atención para la ubicación favorable donde se encuenttan el calcáreo, e! pettó1eo y el gas natural, 
juntos a! mar , 

4) Sierras deZ Mar y Mantiqueira - Esta parte comienza por Ia dMinición de lo que entiende 
e! aut01 por "Siena del Mar" Dice que bajo este nombre general se comprenden las tierras altas 
del Brasil que conen cerca a la costa y forman una cadena casi contínua, dtesde Espírito-Santo 
hasta Santa-Catarina Del punto de vista econômico, la Mantiqueira entretanto es más rica 
Esta sieua es f01mada por la orilla de altiplano a! norte de! valle de! Pa1aíba, con dos ramas: 
la una NW-SE, en e! !ímite Minas-São-Paulo, la otra N-S, en e! límite Minas-Espírito-Santo 
Los principales productos mine1ales de esta á1ea son la mica, en e! sudoeste de Minas; la 
bauxita, en Poços-de-Caldas, Muqui y São-João-Nepomuceno; los caolines, en la zona de la Mata. 
Son riquezas secundarias: los calcáreos de la Siena de! Mar, e! zirconio de Caldas, e! níquel 
de Liberdade, la grafita, etc 

5) Sierras deZ Espinhaço> - Son constituídas de cuarzitos, filltas, areniscas, ca!cá1eos o 
itabiritos, la primera y la última de estas rocas dando origen a las formas de 1elieve más 
enérgicas Después de da1 la distlibución geográfica de esas fo•rmaciones, de edad algonkiense, 
e! aut01 declara que de las sierras del Espinhaço provienen e! 010, e! manganeso, el hieno y 
los diamantes, que tepresentan un 70% dei valor de nuestra ptoducción mineral E! oro se 
encuent1a en venas en la zona de Jacobina, en Bahia, en la zona de São-João-del-Rei, Nova-Lima, 
Caeté Y Mariana, en Minas-Gerais, y en aluviones de muchos ríos btasileftos E! manganeso se 
halla en Lafaiete (tipo queluzita), en São-João-del-Rei, Ouro-Prêto, Caeté, Bonfim, Jacobina 
(tipo sedimentaria) y en Utucum. E! hierro s·e cuenta en la pa1te cent1a! de Minas-Getais p01 
billones de toneladas y fmma también yacimi•entos en Bahia E! autor te1mina esta parte 
refiriéndose a! diamante y su 01igen, segun Djalma Guima1ães, a las piedtas coloradas, a la 
bauxita, a las phitas a la magnesita y a los mármoles. 

6) Si?ra de Ribei1a - Abarcan las zonas montaftosas dei sudeste de São-Paulo y de! NE 
del Pa1aná, con relieve accidentado Son muy ricas en calcá1eo, que es aprowchado en la 
industtia, de! cemento Otros minerales xplotados n escala más reducida son la wolftamita, la 
galena y el oro 

7) Altiplanos centrales - Después de relacionar el relieve del altiplano con la geologia, e! 
autor !lama la atención para el hecho de que la riqueza mineral de esa región deriva en su 
mayor parte de rocas algonkienses La siella de la Mantiqueira de Goiás encierra. grandes r·eservas 
de níquel, cobre y cobalto Son también impmtantes los diamantes de los valles de! Tocantins 
y de! A1aguaia, el oro. ·e! cuarzo, la mica y el rutilo 

8) Llano de Mato-Grosso - Compatándolo con e! Chaco Boreal, el autor pone dudas acerca 
de las posibilidades de existência de petróleo en esa región. 

9) Altiplano Meridional - Después de describir el altiplano basáltico, el autor concluye 
diciendo que las principales riquezas minerales son: carbón (Paraná y São-Paulo), fosfatos 

Pág 51 - Janeiro-Março de 1945 



52 REVISTA BRASILEIRA DE' GEOGRAFIA 

(São-Paulo), caollnes, anmiscas asfálticas (São-Paulo), diamantes (Paraná), ágatas y pledras 
semlpreciosali (Rio-Grande) , etc. 

10) Campina Gaucha - Ahl domina, como riqueza más importante, e! carbón Existe 
también pequena explotación en yacimientos de cobre, aio, estafio y tungstenio 

RIASSUNTO 

In questo capitolo, !ntitolato "Aspetto físico e ricchezze mineral!", l'autoie comincla 
coll'esporre !e relazioni esistentl tia la geomorfo!ogia e la petwgrafia, da un lato, e !e risorse 
minerarie, dall'altro • 

Studia, poi, per regloni, I prodotti mineral! notl de! Brasile, come risulta dai seguente 
riassunto. 

1. Pianura Amazzonica Diatomitl nella val!e de! Rlo-Bianco; !igniti, nell'Amapá e nell' 
Alto Solimôes; diamanti (recentémente scoperti), nel Basso Tocantins; OI o alluvionale, nei flumi 
dell'Amapá · 

2 Quasi-pianura del Nord-Est. Desciitta la geomorfologia della regione, l'autOie accenna 
allo sfruttamento dello stagno, de! beiillo, de! tantalio e de! tungsteno nelle vene di pegmatite 
che emergono dalla quasi-pianura cristallina G!i abitanti della 1 egione si ti ansformawno, da 
agrlcoltori e pastori, in energici minatori In generale l'attività mineraria ê di carattere instabile, 
tranne che nello sfruttamento della scheelite 

3 Pianura littoranea Ê costituita da alluvioni quateinarie e da argille di formazione 
pllocenica Possiede sabbie monazitiche, tra la face de! Jequitinhonha e quelia de! Paraíba-do­
Sul; in passato queste sabbie furono utilizzate per la piOduzione di terre rare, ora ne viene 
estratta l'ilmenite Possiede anche calcali, in vari punti della costa degll Stati di RiO-Glande­
do-Noite, Paraíba, Pernambuco, Sergipe, e in Ma1aú nello Stato di Bahia; salgemma, in Maceió 
(Alagoas) e in Socorro (Sergipe); gipsite, in Mossoró (Rio-Grande-do-NOite); fosfati di alluminio, 
nella costa de! Maranhão, tra i fiumi Tmiaçu e Gurupi L'esistenza di petrolio e gas naturale 
é acce1tata nella regione bahiana de! Recôncavo; se ne hanno indizi anchoe in Alagoas e Sergipe 
e nel littOiale fia i! colle di São-Paulo e la face de! Rio-de-Contas Si trdva balitina nelle 
Isole della baia di Camamu e un po' di manganese nella zona di Santo-Antônio-doe-Jesus L'autore 
mette in evidenza la posizione favorevole, per la vicinanza a! mare, dei giacimenti di ca!ca1e, di 
petwlio e di gas natmale 

4 Regione montuosa (catene: Serra do Mar e Mantiqueira). Nella denominazione di "Serra 
do Mar", I'auta1e compiende la 1egione montuosa ("teue alte") che si estende quasi inintenotta, 
in vicinanza della costa, dallo Stato di Espírita-Santo fino a quello di Santa-O.atarina L'alt1a 
regione, della Seua da Mantiqueila, formata dall'orlo dell'altopl.ano a NOid della valle de! 
Paraíba, con un pwlungamento in direzione NO-SE, tra Minas-Gerais e São-Paulo, e I,'altw In 
dilezione N-S, tra Minas-Gerais e Espüito-Santo, ê piu licca di mine1ali I suoi plincipall 
piOdottl sono: la mica, nella parte sud-occidentale di Minas-Gerais, la bauxite, nelle località 
di Poços-de-Caldas, Muquí e São-João-Nepomuceno; i caolini nella zona forestale. Meno impor­
tanti, I calcmi della Sena do Mar, lo zirconio di Caldas, 1l nichel di Liberdade, la grafite, ecc 

5 Serras do Espinhaço Sono costituite da qua1ziti, fillti, a1enarie, calcari o ltabiriti; le 
prime e !e ultime di queste rocce danno Oiigine alle forme piu accentuate di rillevo Descritta 
la distribuzione geografica delle suddette fOimaroicmi, che appartengono all'età algonchiana, 
l'autore pone in risalto i! fatto che da questa zona piOvengono l'Oio, i! manganese, i! feno e 
i diamanti che costituiscono sette decimi delle nostra produzione mineraria L'oro si trova in 
vene pressa Jacobina, nello Stato dí Bahia, e In São-João-del-Rei, Nova-Lima, Caeté e Mariana, 
nello Stato di Minas-Getais, e nelle alluvioni di "nolti fiumi I! ma:nganese si mova in Lafaiete, 
São-João-del-Rei, Ouro-Prêto, Caeté, Bonfim, Jacobina e Uiucum 11 feira si p1esenta In giaci­
menti di bilioni di tonnellate nella parte cent1a!e di Minas-Gerais ed esiste anche nello Stato 
di Bahia L'autore t1atta de! diamante e della sua origine, delle pietre colotate, della bauxite 
delle piriti, del!a magnesite e dei marml. 

6 Serra da Ribeira Comprendono la regione montagnosa sud-Oiientale di São-Paulo e 
nord-olientale de! Pawná, di rilievo accidentado. Son 1icche di calcare, che viene utilizzato 
nell' industria de! cemento Altri mine1al!, sfruttati in minore scala, sono la volframite, la 
galena e !'oro 

7 Altipiano Cent1ale Richiamati 1 caiatteri geologici de! rillevo, l'autOie chiarisce che la 
rlcchezza mine1aria della tegione deriva, per la maggior parte, da rocce algonchiane La Sena 
da Mantiqueira di Goiás offle g1andi liserVJe di nichel, rame e cobalto Sono degni di nota i 
diamanti delle valli de! Tocantins e dell' Aiaguaia, !'oro, ll crlstallo di rocca, la mica e i! rutilo 

8 Bassura di Mato-Grosso Comparando questa regione cal Chaco Boreal, I'auto1e si mostra 
scettico quanto alle possibilitá di esistenza di petrolio. 

9 Altopiano Meridionale Descritto l'altopiano basaltico, l'autore afferma che !e principali 
rlcchezze minei ali consistono nel carbone (Paraná e São-Paulo), nei fosfati (São-Paulo), nei 
caollni, nelle arenarie asfaltiche (São-Paulo), nei diamantl (Pmaná), nelle agate e pietre seml­
preziose (Rio-Grande-do-Sul). ecc 

10 Pianura Gaucha VI predomina ll carbone; eslstono anche modesti sfi uttamenti di 
depositi di rame, oro, stagno e tungsteno 

SUMMARY 

In thls chapter, entitled Physical Aspect and Mineral Wealth, the author filst shows the 
relation of geom01phology and petrogtaphy to mineral wealth 

Then he studies successively Brazil's known mineial products distributed over the following 
regions: 

(1) Amazon Plain - with diatomites in the Rio Branco valley; llgnites on the Amapa and 
the upper Solimôes; diamonds recently discovered on the lower Tocantins, and placers of 
gold in the rive1s of the Amapa region. 

(2) Northeast Peneplain - the author, after describing the geomorphology of the region, 
refers to the exploitation of tin, be1yl, tantalum and tungsten in the veins of pegmatite 
lying above the Ciystaline penepla'n The local people who were farmers and he1ders became 
miners. In GLYCON DE PAIVA's opinion, these exploitations, except fa1 some schee!lte beds, a1e 
of unstable chmacte1 

(3) Littoral Plain - formed of quateinaiy aluvions and clays from the caly pits of the 
Pllocene formation It has monazitic sands between the mouth of the Jequitinhonha and the 
mouth of the Paraíba do Sul, fo1merly exploited to obtain rare solls and currently to extract 
ilmenite; calcareous formations on points of the coast of the states of Rio Grande do Norte, 
Paraíba, Pernambuco, Sergipe, and in Marau in Bahia; tock-salt in Maceio and in Socorro 
(Se1gipe); gypita in Mossow (Rio Grande do Norte); alumlnum phosphates on the Maranhão 
coast between the Iive1s Turiaçu and Gurupi; petroleum and natural gas in the Reconcavo 
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Concavity of Bahia and also possibly in Alagoas, Sergipe, and on the littoral between the 
São Paulo Morro and the mouth of the de Contas river; baritinum in the islands of the 
Camamu Bay, and a little manganese in the Santo Antonio de Jesus zone The author 
concludes this section by calling attention to the favorable coastwise location of the o!l, 
natural gas, and calcareous formations 

(4) Serra do Mar and Mantiqueira - First the author defines the Serra do Mar as 
the Brazilian highlands which run close to the coast forming an almost continuous chain 
from Espirito Santo to Santa Catarina The Mantiqueira serra is, however, economically richer 
It is formed by the edge of the highland to the north of the Paraíba val!ey, and has two 
extensions: one is NW-SE on the Minas-São Paulo border; the other runs N-S on the Minas­
Espilito Santo border The plincipal mineral p1oducts of this area are: mica in southwest 
Minas; bauxite in Poços de Caldas, Muqui and São João Nepomuceno; and white clay in the 
Mata zone Secondary resou1ees include: the calca1eous f01mations of the Serra do Mar, the 
zyrcon of Caldas, the nickel of Libmdade, g1aphite etc 

(5) Serras ot Espinhaço - These consist of quartzite, phyl!te, sandstone, calca1eous 
formations or itabitites, the first and Jast of these 10cks giving rise to mOle energetic relief 
forms Aftm giving the geographic distribution of these Algonquian formations, the author 
declares that the serras of the Espinaco yield gold, manganese, ilon and diamonds Which 
account for 70% of the value of Brazil's mineral production Gold is found in veins in the 
Jacobina zone, in Bahia, in the São João de! Rei zone, Nova Lima, Caite and Mariana, in 
Minas Gerais, and in aluvions of many Brazilian rive1s Manganese is found in Lafaiete 
(queluzite form), in São João dei Rei, Ouro P1eto, Caete, Bonfim, Jacobina (sedimenta1y 
type) and in Urucum Billions of tons of ilon are encountered in cent1al Minas Gerais 
and there are alsc i1on deposits in Bahia The author concludes this section with a discussion 
of diamonds and their origin according to DJALMA GuiMARÃEs, and also touches on colo1ed 
stones. bauxite, pyrites, manganese and marbles 

(6) Ribei?a Senas - These take in the mountainuos accidented 1el!ef zone of southeast 
São Paulo and northeast Paraná They are vre1y rich in lime which is used in the cement 
industry Other minerais exploited on a lesse1 scale me wolflam, galena, and gold 

(7) Central Plleateaus - After correlating the relief of the highland with its geology, 
the auth01 calls attention to the fact that the greater part of the mineral wealth of this 
region is delived from Algonquian rocks The Mantiqueira Serra in Golas contains lmge 
nickel, copper and cobalt 1ese1ves. Also important are gold, rock crystal, mica, titanium 
bioxide, and the diamonds of the Tocantins and A1aguaia val!eys 

(8) Mato Grosso Flats - Compaling it with the Chaco Boreal, the author raises doubts 
as to the possibility o f the presence of o !I in this 1 egion 

(9) Southern Highland - After describing the basaltic highland, the author concludes 
indicating as the principal valuable minerais: coa! (Parana and São Paulo), phosphates, White 
clay, asphalt sandstone (São Paulo), diamonds (Parana), agates and semi-p1ecious stones 
(Rio Glande) etc 

(10) GauciU:> Campina - Coa! is the most impmtant mine1al he1e There is also some 
exploitation of copper, gold, tin and tungsten deposits 

ZUSAMMENFASSUNG 

In die&el!J. Kapitel, von dem Verfasser Physiche Ansichten und Erzreichtümer" "benannt, 
zeigt er zuerst die Beziehungen zwichen der Gleomorphologie und Petrographie mit den 
E1zreichtümern 

Sodan studiert er die in Brasilien bekannten Erze, die in folgende Regionen verteilt sind: 
1 ) Die amazonische Ebene - mit Diatomiten in dem Tale des Flusses "Rio Branco"; 

Linhiten in dem Amapá und obe1en Solimões; kurzlich entdeckte Diamanten im Laufe des 
unteren Tocantins und Goldvmkommnisse in den Flüssen der Amapágegend 

2 ) Die Hochebene des N':>rdosten- hier mwãhnt de1 Ve1fassm, nach de1 geomOlphologischen 
Beschreibung der Gegend, die Gewinnung von Zink, Beril, Tantalo und Tungsten in den 
Adern des Pegastits, in den Erhõhungen über der kristallinischen Hochebene Die Bevõlkerung 
hat sich von Pflanzern und Hirten in aktive Minenarbeiter verwandelt. Im al!gemeinen sind 
diese Gewinnungen vorübergehend, wenn man von einigen Scheelitminen absieht; dies i9t 
wenigstens die Meinung von GLICON DE PAIVA 

3 ) Die Hochebene de1 Küste - welche von quaternarischen Aluvien und Ton der plio­
cenischen Bildung der Grãben gebildet wurde Sie besitzt monazitischen Sanddünen, zwichen 
der Müudung des Jequitinhonha und der des Pmaiba-do-Sul, welche früher zur Gewinnung 
von wertvol!en Lãndereien und heute zm Ausbeutung von Ilmeniten benutzt wmde; Kalk­
vmkommnisse, an einigen Punkten des Küste de1• Staaten Rio-Glande-do-Norte, Paraíba,• 
Pernambuco, Se1gipe, und in Maráu in dem Staat Bahia; ferne1 Salzminen, in Maceió und 
in Socorro (Sergipe); Gipiten in Mossoró (R -G -do-N01te); Phosphate von Aluminium, an der 
Küste von Ma1anhão, zwichen den Flüssen Tmiaçu und Gmupi; Petroleum und natürliche 
Gase, im Staate Bahia; dieselben Schãtze we1den auch in Alagoas, Smgipe und an der Küste 
zwichen den Felsen von São-Paulo und der Mündung des Flusses Contas vermutet; Baritin 
findet man auf den Inseln de1 Bahia von Camamu und es gibt auch etwas Manganez in der 
Gegend von S.-Antonio-de-Jesus. Del verfasser endet diesen Abschnitt, indem er die Aufmerk­
samkeit auf die günstige Lage, in welcher sich die Kalkvorkommnisse das Pet10Jeum und das 
natürllche Gas, inder Nãhe des Meeres, befinden, legt 

4.) Serras do Mar und die Mantiqueira - Dieser Teil beginnt mit der Erklãrung, was 
der Ve1fasser mit "Seua do Mal" versteht E1 sagt dass unter dieser Bezeichnung die hochgele­
genen Landerstliche B1asiliens, welche in der Nãhe der Küste sich entlang ziehn und eine 
beinahe fortlaufende Kette bilden, und sich von dem Staat Espilito-Santo bis Santa-Catarina 
erst1ecken, zu verstehen sind Vom wirtschaftlichen Standpunkt aus ist jedoch die Manti­
queila reicher Dieses Gebirge wird von den Ketten der Hochebene im Norden des Tales 
des Pa1aíba, mit zwei Ve1Iãngerungen, eine in de1 Richtung Nord-Süd~Süd, an der Grenze von 
Minas-São Paulo und eine zweite in der Richtung Nmd-Süd, an der Grenze von Minas -
Espírito-Santo, gebildet Die haupsachllchsten Erzprodukte dieser Gegend sind die Mica im 
Süd-Western von Minas; der Bauxit, in Poços-de-Caldas, Muqul und S -João-Nepomuceno; 
Das Kaolin in der Gegend der mata Daneben findet man weniger bedeutenden Reichtümer: 
Kalkvmkommen in der Serra do Mar Zirkonik in Caldas; Nickel, Graphit usw 

Gebirge des Espinhaço ' 
5.) Serras do Espinhaço - Diese Gebirge sind aus Qua1zit, Filit, Arenit, Kalk oder Itabirit 

gebildet, wobei der erste und Ietzte dieser Felsen den Grund zu den !Yetonten Erhõhungen 
geben Nachdem dm Verfasser die geoglaphische Verteilung dieser Blldung-en e1wahnt, erkiart 
er dass von diesem .Gebirge das Gold, Manganez, Eisen und Diamanten, welche 70% des Wertes 
unserer Erzproduktion ausmachent, herkommt Das Gold findet man in den Ade1n in der 
Gegend von Jacobina im Staat Bahia, in der Gegend von S -João-del-Rei - Nova-Lima, 
Caeté und Mariana, im Staat Minas-Gelais, und in den Flussaluvien einer ganzen Anzahl von 
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brasilianischen Flüssen Manganez trifft man in Lafaiete (den queluzischen Typ) in S -João­
del-Rei, Ouro-Preto, Caeté, Bonfim, Jacobina (sedimentãren Typ) und im U1ucum Eisen triffG 
man in Millionen von Toneladen in dem Zentral-Teil von Minas-Gerais, auch findet man 
Jazlden im Staat Bahia Der Ve1fasser beendet diesen Teil, indem e1 di·e Diamanten und ihren 
U1Sp1ung erwahnt; be1Uft sich auf DJALMA GUIMARÃES, de1 diese durch gefãrbte Steine, Bauxit, 
Pilit, Magnesit und Ma1mmentwicklungen oklart 

. 6.) Die Gebi1ge der Ribeira- unter diesen versteht man die gebilgischen Zonen in Südosten 
von São-Paulo und Nmdosten von Paraná Dieselben sind sehr 1eich in Kalklagern welche 1n 
de1 Zementindustlie ve1wandt we1den Ande1e, weniger gewonnene, Mine1ale sind der Wolframit 
das Galena und Gold 

7 ) Die zentralen Ebenen - Nachdem de1 Ve1fasser die Fmmen der Hocb,ebenen mit der 
Geologie verglichen hat, e1wãhnt er die Tatsache dass die mine1alen Reichtümer dieser Gegend 
in ihrem Hauptteil aus algonquianischen Felsen heuühren. Das Gebirge der Mantiqueira in 
Goiaz enthalt grosse Rese1ven von Nickel, Kupfe1 und Kobalt Auch die Diamanten der 
Flusstaler des Tocantins und Araguaias, wie auch das Gold, das Felsk1istall, der Mica und 
Rut:l sind sehr bedeutend 

8.) Die Niederung viJn Mato Grosso - Der Verfasser vergleicht diese mit dem Chcao Bo1eal 
und hat Zweifel über die Mõglichkeit des Vo1kommens von Pet10leum in dieser Gegend. 

9.) Die süd!iche Hochebene - Zue1st beschreibt de1 Ve1fasser in diesem Abschnitt die 
basaltische Hochebene und stellt dann fest dass die haupsachlichsten minetalischen Reichtümer 
die folgendensind: Kohle (im Staat Pa1aná und São-Paulo), Phosphat (São-Paulo), Kaolin, 
Arenit asphaltischen U1speungs (São-Paulo), Diamanten (Paraná), Agaten und Halbedelsteine 
(Rio-Grande-do-Sul), usw 

10 ) Die Fltichen von Rio Gwnde do Sul - In diesen hertschen ais bedeutendste1 Reichtum 
Kohlenvo1kommen vor Es gibt aucl1 kleine Kupferminen; Gold, Zink und Tungsten werden 
auch in kleinen Mengen gewonnen 

RESUMO 

En tiu êi êapitro, titolita "Fizika Aspekto kaj Mineralaj Riêajoj", la auto10 mont1as 
komrnce la rilatojn de la Geommfologio kaj Petrografio kun la minerala riêeca. 

Poste li studas la minetalajn pwduktojn konatajn en B1az:lo, distlibuatajn lau la jenaj 
tegionoj: 

1) - Amazona ebenajo - kun diatomitoj, êe la valo de Rivero B1anco; lignitoj, êe Amapá 
kaj alta Solimões; diamantoj jusau trovitaj, êe la malalta Tocantins, kaj o1aj orejoj êe la 
riveroj de la regiono de Amapá 

2) - Duonp!ata)o de Nordoriento - La autora, post kiam li pliskribis la geomorfo~ogion 
de la regiono, pliparolas pli la ekspluato de stano, belilo, tantalo, kaj tungsteno êe la vejnoj 
de pegmatito, elsta1anta sur la kr1stala duonebenajo La loka Ioganta10 trtmsformigis de 
te1kulturistoj kaj pastistoj en aktivajn ministojn Gene1ale, tiuj ekspluatoj havas nefirman 
karakteron, eksceptintajn kelkajn mintavolojn de skeelito, lau la opinio de Glicon de Paiva 

,3) - Marborda ebenajo - konsistanta el kvalrtenaraj aluvioj kaj el argiloj el la pliocena 
formacio de la a1gilejoj Gi posedas monazitajn sablojn, inter la enfluejo de Jequitinhonha 
kaj tiu de Paraíba-do-Sul, antaüe ekspluatitajn pm la ricevo de maloftaj te10j kaj hodiau 
por la elfosado de ilmenito; kalkecajn, en punktoj de la marbordo de la êtatoj Rio-Grande-do­
NOlte, Paraíba, Pernambuco, Sergipe, kaj en Maraú, en Bahia; stonsalon, en Maceió kaj en 
Socorro (Sergipe); gipsiton, en Mosso1ó (R G Norte); aluminiajn fosfatojn, en la marbordo 
el ~atanhão, inter la liveroj Turiaçu kaj Gurupi; pet10lon kaj natman gason, en la golfetêir­
kauo el Bahia, sed estas ankau suspektoj pli ilia ekzistado en Alagoas, Sergipe kaj en la 
marbordo inter la monteto São-Paulo kaj la enfluejo de rivero Contas; baritinon, en la insuloj 
de la golfeto Camamu, kaj iom da mangano en la zono de Santo-Antônio-de-Jesus La autora 
finas tiun pecon de sia ve1ko atentigante pri la favora situacio, en kiu trovigas la kalkstono, 
la pet10lo kaj la natura gaso apud la maro 

4) - Se1ras (Montaroi) do Mar kai Mantiqueira - Tiu êi parto komencigas per la difino. 
kiun la autora donas al la "Seua do Mar" Li diras, ke sub tiu generala nomo estas komptenataj 
teroj de 'B1azilo, kiu eteridigas plOksime ai la marbordo kaj formas preskau kontinuan êenon, 
ek de êtato Espítito-Santo gis Santa-Catarina Lau la ekonomia vidpunkto, Mantiqueira tamen 
estas pl! 1iêa Tiu êi montara estas formata de la randajo de altebenajo nmde de la va~o 
de Paraíba, kun du plilongigajoj: unu NW-SE êe la limo Minas-São-Paulo, alia N-S, êe la 
limo Minas-Espírito-Santo La êefaj p1oduktoj mineralaj de tiu êi te1suprajo estas la glimo, 
en la sudokcidento de Minas; la bauksito, en Poços-de-Caldas, Muquí kaj São-João-Nepomuceno; 
la kaolinoj, en la zono d·e Mata Estas neêefaj liêajoj: la kalstonoj de la Seu a do Mar, la 
zilkono de Caldas, la nikelo de Libe1dade, la grafita, kc 

5) -Serras do Esp>inhaço- Ili konsistas el kva1citoj, filitoj, grejsoj, kalkstonoj au itabiritoj; 
la unua kaj la lasta el tiuj rokoj miginas la 1eliefajn formojn pli energiajn Doninte la 
geog1afian distlibuadon al tiuj formacioj je algonkia ago, la autora deklaras, ke de la 
montatoj de Espinhaço devenas la oro, la inangano, la fero kaj la diamantoj, kiu reprezentas 
70% de la valoro de nia minerala produkto. La 010 trovigas en vejnoj en la zono de Jacobina. 
en Bahia, en la zono de São-João-del-Rei, Nova-Lima, Caeté kaj Mariana, en Minas-Gerais kaj 
en aluvioj de multaj brazilaj riveroj. La mangano t10vigas en Lafaiete (tipo keluzito), en 
São-João-del-Rei, Omo-P1êto, Caeté, Bonfim, Jacobina (tipo sedimenta) kaj en Urucum La 
fero ekzistas en la centra parto de Minas-Gerais, kie gi kalkuligas lau mil mil!onoj de tunoj 
kaj formas tavolojn ankau en Bahia La autorO' finas tiun êi pecon priparolante pri la diamanto 
kaj ties deveno, lau Djalma Guimarães; pri la koloritaj stonoj, la bauksito, la pilitoj, la 
magnezito kaj la marm01oj 

zonoj de la Sudoliento de São-Paulo 
Ili estas tre liêaj j e kalstono, ki un 
ekspluatataj je pli malgranda skalo 

6) - Serra da Ribeira - Estas entenataj la montataj 
kaj de la Nordoriento de Paraná, kun malebena 1eliefo 
oni P10fitas êe la indust1io de cemento Aliaj mineraloj 
estas la volf1 ami to, la galena kaj la oro 

7) - Centwj t?ea!tebena'/<lj - Intenilatiginte la reliefon de altebenajo kun la geologia, 
la aut01o atentigas pli la fakto, ke la mine1ala liêeco de tiu regiono devenas plejgrandparte 
de algonkiaj 10koj La Serra da Mantiqueila de Goiás enhavas g1andajn reze1vojn de nikelo, 
kupro kaj kobalto. Estas ankau gravaj la diamantoj de la valoj de Tocantins kaj de Ataguaia, 
la oro, la kva1 co, la miko kaj la rutilo 

8) - Ebenajo e! Mato-Grosso - Komparante gin kun la No1da Chaco, la autora starigas 
dubojn pri la eblecoj de ekzistado de pet10Io en tiu regiono. 

9) - Suda a!tebenajo - Prisskribinte la bazaltan altebenajon, la autora finigas dllante, 
ke la êefaj mine1alaj liêajoj estas: ka1bo (Pataná kaj São-Paulo), fosfatoj (São-Paulo), kaolino, 
asfaltaj grejsoj (São-Paulo), diamantoj (Pa1aná), agatoj kaj duonmultekostaj stonoj (Rio­
Grande), kc. 

10) - Gauêa senarba kampa1o - Tie superegas, kiel pli grava riêeco, la karbo Ekzistas 
ankau malg1anda ekspluatado de tavoloj de kupro, 010. stano kaj tungsteno 

Pág 54 - Janeilo-Março de 1945 



FUNDAMENTOS Gll:OGRÃFICOS DA MINERAÇÃO BRASILEIRA 55 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DAS MINAS EM ATIVIDADE 

Neste capítulo procuraremos dar uma idéia da atividade mineral do 
País no momento atual, com a intenção apenas de focalizar os núcleos 
em trabalho sem entrar em cogitações quantitativas. 

Assim, restringimo-nos a um panorama geral, salientando os traços 
mais característicos da paisagem mineira, sob um aspecto puramente 
geográfico. É artigo destinado a fornecer dados aos professôres de geo­
grafia, que tanto carecem de informações precisas e concisas sôbre a 
parte da geografia econômica que versa sôbre o aproveitamento dos re­
cursos minerais do País . 

Cremos que as listas inexpressivas ou as afirmações errôneas, que 
com tanta freqüência deparamos nos compêndios de geografia do Brasil, 
resultam da falta de material informativo ao alcance do professorado 
secundário . 

É difícil ao professor de cultura normal desentranhar dos valiosos 
e abundante boletins do Departamento Nacional da Produção Mineral, 
aquilo que serve aos alunos e que mostra com singeleza o que nós temos 
em matéria de minérios, o que já produzimos e o que é lícito supor que 
poderemos produzir. Tal trabalho exige tempo para consulta de biblio­
grafia abundante e um conhecimento técnico que nem todos poderão 
ter. Daí o nosso cuidado de extrair das publicações técnicas aquilo que 
interessa à geografia econômica, e apresentá-lo duma maneira fàcilmen­
te assimilável. 

É o que pensamos ter feito, valendo-nos não só da literatura exis­
tente como também da nossa própria observação, e da experiência de 
professor secundário em seis anos de cursos de Geografia no Instituto 
de Educação. 

O critério que nos pareceu mais aconselhável, foi descrever as ati­
vidades minerais por Estado em cada região natural e referindo-se aos 
municípios para localização das minas ou dos acidentes geográficos re­
lacionados a elas . 

Tem-se, assim, a noção da distribuição geográfica da riqueza mi­
neral em relação aos acidentes físicos aos quais muitas vêzes, estão li­
gados geneticamente os minérios. 

Alguns dados relativos à produção não serão aqui apresentados 
em vista das restrições necessárias à época. Para dar impressão da im­
portância relativa empregaremos conceitos que, sem prejudicar a discre­
ção necessária, permitirão fazer-se uma idéia das coisas. Salvo casos 
especiais, não citaremos autores ou pesquisadores para não ampliar 
muito o texto, que se restringe à enumeração de fatos acompanhados 
das informações estritamente indispensáveis à boa compreensão. 
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I - REGIÃO NORTE 

Território do Rio-Branco 

Há garimpagem de diamantes no Território de Boa-Vista na zona 
lindeira com a Guiana Inglêsa. São pláceres de certa importância e 
relacionados com outros mais abundantes da colônia inglêsa, cuja ori­
gem é ainda pouco conhecida. 

Estado do Pará 

A explotação mineral é também de pequeno vulto. Ouro é explo­
tado, por garimpagem no município de Viseu. Camiranga, no médio 
Gurupi, é um centro importante em relação com os pláceres situados 
entre as cabeceiras do Piriá e do Gurupi. No município de Marabá, 
recentemente desenvolveu-se muito a explotação do diamante, ficando 
essa região talvez o primeiro centro produtor de diamantes no Brasil, 
com produção superior a 30 milhões de cruzeiros por ano. Macapá é 
outro centro diamantífero, mas de pouca importância. 

Território do Amapá 

Ouro aluvionar é explotado por garimpagem no rio Calçoene. 

Território do Acre 

Não há explotação mineral nesse Território. A zona é ainda muito 
pouco estudada pelas dificuldades inerentes ao ambiente, contudo há 
estudos concludentes pelas possibilidades de petróleo em certo trecho 
do Território. 

II - REGIÃO NORDESTE 

NORDESTE OCIDENTAL 

Maranhão 

A mineração é uma atividade importante, sàmente na parte oci­
dental do Estado, onde há pláceres auríferos explotados por uma popu­
lação de garimpeiros que oscila dum ponto a outro de acôrdo com 
as descobertas de cascalhos mais ricos. Nos municípios de Turiaçu e 
Carutapera explota-se ouro de aluvião e eluvião proveniente de filões 
que atravessam rochas nas partes altas dos rios Turi e Gurupi. A vila 
de Aurizona, situada próximo ao estuário do rio Tromaí, e Redondo à 
margem do rio Maracaçumé são os principais centros de mineração 
e comércio de ouro . 

A região de Montes-Áureos, entre as cabeceiras do rio Maracaçumé 
e o rio Gurupi é também centro aurífero importante. 
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Aspecto da mineração de garimpagem na região 
da B01b::nema, no município de Juàzeiro, Paraíba. 
O homem trabalha sob um sol inclemente, mal 
abrigado pelos gravetos da caatinga, apurando 
cassiterita na bateia No primeiro plano vê-se o 
forninho feih de tijolos e uma fôlha de fland1es, 
onde seca o mineral beneficiado Dêsse trabalho 
individual, executado nas piores condições de 
confô1 to, resulta a nossa produ.?ão de minerais 

estratégicos do Nordeste 

Fot S F A 

Aspecto duma laV1 a de berilo, tantalita e cassiterita na regtao da Borborema. Nota-se na 
parte clara os g1andes desmontes jeitos a fôrça humana e golpes de alvião. 
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Piauí 

Ao que nos consta, a única explotação mineral em atividade é a 
lavra de ametistas no município de Batalha. 

NORDESTE ORIENTAL 

Ceará 

Rutilo. A explotação do rutilo se faz com intensidade grande nos 
cascalhos dos rios e nos eluviões da região de Itapajé, Baturité, Cascavel, 
Sobral, Canindé, etc. Dada a natureza dos depósitos dêsse mineral, 
não há minas com aparelhagem, mas apenas uma garimpagem gene­
ralizada a todos os riachos nas zonas em que se tem encontrado êsse 
mineral. Nos últimos tempos o Ceará tornou-se o principal produtor 
de rutilo no Brasil devido ao incentivo dos preços e à capacidade do 
nordestino de se entregar aos trabalhos mais penosos na conquista 
do pão. 

Diatomita. Numerosos depósitos de diatomita são conhecidos na 
zona costeira do Ceará, nos municípios de Fortaleza, Caucaia e Aquiraz. 
Alguns são muito impurificados por argilas, outros, porém, são sufi­
cientemente puros para merecerem importantes usos industriais. 
Alguns dêles, estão sendo explotados pela Diatomita Industrial Ltda., 
que faz o beneficiamento em Fortaleza e lança no mercado nacional 
um produto que satisfaz perfeitamente os requisitos da diatomita para 
fins de isolamento, carga, material absorvente, etc. 

Magnesita. Importantes depósitos de magnesita são conhecidos no 
Estado do Ceará e um dêles já se acha em início de explotação nos muni­
cípios de Iguatu e Icó e à margem da estrada de ferro. Tais jazidas for­
mam possantes camadas entre os chistos cristalinos da série Ceará. Como 
as aplicações principais dêsse minério são a fabricação do metal magné­
sio, o preparo de sais dêsse metal e o emprêgo como refratário, em fornos 
metalúrgicos, o minério dessa procedência terá de ser exportado para os 
centros onde se realiza sua transformação, visto como os municípios de 
Iguatu e Icó não apresentam condições necessárias ao desenvolvimento 
da indústria do magnésio ou dos refratários. 

O minério dessas jazidas tem sido vendido no Rio e São-Paulo, para 
fabricação de refratários e para a preparação de compostos magnesianos, 
tais como sulfato de magnésio (sal-amargo), magnésia calcinada (óxido 
de magnésio), carbonato de magnésio e outros. 

Gipsita. São explotados alguns dos depósitos situados ao sul do 
Ceará, nas camadas cretáceas da Chapada-do-Araripe. Essas jazidas con­
tribuem com as do Rio-Grande-do-Norte, para o abastecimento dessa ma­
téria prima necessária à indústria do cimento nacional e ao preparo 
do gêsso. 

Os depósitos em atividade ficam nos muncípios do Crato, Santa­
nópole, Barbalha e Missão-Velha e são explatados pelas firmas F. 
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Tanques para lavagem da cassiterita; o caminhão 
com barris trazendo água de muitos quilômetros 
de distância e o trabalho numa clareira na caatin-

ga, no municipio de Juàzei1o Pa1aiba 

Fot S F A 

Oheelita (minério de tungstênio). Mina Barro-Vermelho, próximo a OU1rais-Novos, 
Rio-Grande-do-Norte 

Foto W. D. JOHNSTON JR 
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Matarazzo e Companhia Nacional de Gêsso Tapuio. As jazidas de gêsso 
estão relacionadas com a formação geológica do Araripe; formaram-se 
à custa da evaporação das águas do mar cretáceo que existia ao sul 
do Ceará. 

Ambligonita. Em vários pegmatitos no centro do Ceará tem-se 
encontrado êsse mineral, que tem sido exportado para os Estados-Unidos. 

Berilo. Sendo o berilo um mineral dos veios de pegmatitos, êle se 
acha espalhado na região das rochas antigas do complexo cristalino e da 
série Ceará. Em vários municípios entre os quais estão Solonópolis, 
Quixeramobim, Quixadá, Baturité, Pedra-Branca e Senador-Pompeu 
extrai-se berilo que é negociado em Fortaleza e exportado dali para os 
Estados-Unidos. 

Os berilos do Ceará, como em geral os da província metalogênica 
da Borborema, titulam de 11 a 13 % de óxido de glucínio e são bem 
reputados pelos consumidores dêsse minério no estrangeiro. No municí­
pio de Quixadá ao lado de berilo encontram-se águas-marinhas 
lapidáveis. 

Rio-Grande-do-N arte 

Gipsita. A mineração de gipsita no município de Moçoró data de 
muitos anos e representava até pouco tempo a atividade mineral mais 
característica dêsse Estado . 

O gêsso ocorre ali sob a forma de camadas lenticulares, entre -
os terrenos sedimentares da faixa costeira e apresenta, como nos depó­
sitos do sul do Ceará, um alto grau de pureza que o torna muito adequado 
à industrialização A Companhia Nacional de Gêsso Tapuio, a maior orga­
nização produtora de gêsso no Brasil, produz os tipos comerciais de gêsso 
em suas fábricas no Rio e São-Paulo, empregando o mineral de Moçoró. 
Tôda a indústria nacional de cimento Portland adquire gipsita de Mo­
çoró para fazer a adição necessária para acelerar o tempo de pega do 
cimento. 

Diatomita. Alguns depósitos de diatomita que ocorrem na costa 
oriental do Estado têm sido explotados em muito pequena escala a fim de 
fornecer matéria-prima para certas indústrias do Rio-de-Janeiro Por 
enquanto essa atividade é muito restrita A rtiatomita ali só tem uso 
local na fabricação de tijolos leves e isolantes. 

Cassiterita A explotação dêsse minério de estanho está limitada 
à região de pegmatitos da Borborema O minério é extraído com pólvora 
e alavancas, moído a mão, concentrado em bateias e vendido aos com­
pradores locais. Alguns depósitos fornecem cassiterita de alto teor 
(mais de 70 % de estanho) outros, produzem minério de baixo título 
( 40-50 % de estanho), porque vem associada à columbita, de que se 
torna impossível separar pelos processos tão primitivos de beneficia­
mento ali em uso. 

A zona produtora de cassiterita abrange os municípios de Jardim­
do-Seridó, Acari, Currais-Novos e Parelhas. 
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Columbita e tantalita. São mmenos de nióbio e tântalo que se 
acham nos veios de pegmatito da Borborema, ao lado do berilô e da 
cassiterita. 

A área de produção é sensivelmente a mesma da cassiterita e as 
condições geológicas e geográficas são semelhantes. As columbitas do 
Nordeste contêm os niobatos e tantalatos em proporções variáveis, indo 
desde os pobres em tântalo até aquêles que são tipicamente tantalistas, 
os mais valiosos. A identificação do minério rico é muito difícil, porém, 
já é feita pelos práticos de mineração no Nordeste, graças ao agudo 
espírito de observação dos garimpeiros. A produção dêsses minerais é 
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Aspecto do garimp:> de São-Vicente-do-Ouro, na 1egtao do Piancó, Paraíba Note-se o tipo 
da cidade provisó1ia que surge com o garimpo, a escavação desordenada do solo e as enge­
nhosas "máquinas" para lavagem do our:> feitas de tábuas e paus pelos sertanejos mais 

peritos A região do Piancó e uma das á1 eas de garimpagem que tiveram 
um ressu1 gimento 1 ecente 

Foto o H LEONARDos 

Moage1r. manual de miné1io de tungstênio pa1a o enriqueci­
mento po1 lavagem, no Nordeste 

Fot ALAN FISHER, COOldenadOl de assuntos lntAr­
AmeJ i canos -Reproduzida de Mineração e Metalurgia 
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tôda exportada para os Estados-Unidos, onde encontra grande aplicação 
em materiais estratégicos. No Brasil ainda não há aplicação para êsse 
minério. 

Cheelita. É um minério de tungstênio, um dos minerais estraté­
gicos mais procurados para suprir os mercados que se abasteciam outro­
ra no Oriente. É de data muito recente a descoberta de cheelita no Rio­
Grande-do-Norte, onde se encontram muitas jazidas no contacto dos 
calcáreos com os chistos cristalinos do Seridó. Os principais depósitos 
se acham nos municípios de Jardim-do-Seridó, Parelhas, Acari, Currais­
Novos, Itaretama e Serra-Negra-do-Norte, onde êsse mineral foi desco­
berto em 1942. 

Sua explotação tem-se desenvolvido ràpidamente em vista da 
procura e do elevado preço do minério que chegou a 50 000 cruzeiros 
por tonelada. 

Berilo. Mineral dos pegmatitos. No Rio-Grande-do-Norte é explo­
tado nos municípios de Parelhas, Acari, São-Tomé e Santa-Cruz. 

Paraíba 

Calcáreo. A fábrica de cimento "Dolaport" em João-Pessoa, apro­
veita o calcáreo das camadas cretáceas do litoral da Paraíba, produzindo 
cimento Portland que é consumido em todo o norte do País. É um calcá­
reo amarelo ou cinza, de origem marinha, encerrando abundante fauna 
fóssil que acusa correlações estreitas com formações geológicas da costa 
africana. A qualidade excelente dessa matéria-prima e sua grande 
abundância no litoral da Paraíba, asseguram a possibilidade de grande 
expansão da indústria do cimento à medida da~ necessidades do 
consumo. 

Berilo. Encontrado nos pegmatitos produtores de cassiterita e co­
lumbita na região da Borborema nos municípios de Picuí, Ibiapinópolis, 
Batalhão, Juàzeirinho e Sabuji. O tipo da explotação e a qualidade do 
mineral são semelhantes ao das outras ocorrências do Nordeste. O centro 
de aquisição e classificação é Campina-Grande onde várias firmas fazem 
os lotes que são exportados para os Estados-Unidos. 

Distingue-se entre mais de 300 pegmatitos produtores de berilo no 
Nordeste, o de Serra-Branca, município de Picuí, onde se encontram 
cristais gigantescos. 

Columbita e tantalita. É produzida nos municípios de Picuí, Juà­
zeirinho e Ibiapinópolis, nas mesmas condições descritas relativamente 
ao Rio-Grande-do-Norte. 

Espodumênio. É um silicato de lítio e alumínio, encontrado recen­
temente nalguns pegmatitos no município de Juàzeirinho, quando se 
fazia a explotação de cassiterita. O campo de aplicação dêsse mineral 
é a lndústria de vidro e esmaltes cerâmicos onde atua para o abaixa­
mento de ponto de fusão das misturas. 
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De minério dessa procedência já foram vendidas algumas partidas 
para os Estados-Unidos. 

É um produto destinado a ter um papel importante nas indústrias 
de vidro e cerâmica do Brasil. 

Cassiterita. Provém da explotação dos pegmatitos onde se acha 
em quantidades apenas da ordem de dezenas e centenas de gramas por 
metro cúbico de rocha desmontada. 

A zona de mineração coincide com a de berilo, columbita e tantalita, 
isto é, municípios de Picuí, Ibiapinópolis, Juàzeirinho, etc. 

A cassiterita é concentrada em bateias nos locais de produção e 
enviada para Campina-Grande onde é rebeneficiada, classificada e expor­
tada para o sul do País ou transformada em estanho metálico, nalguns 
pequenos fornos ali instalados. 

Cristal. Os pegmatitos do Nordeste geralmente têm um núcleo 
central de quartzo que se apresenta ora leitoso, ora enfumaçado, ora 
róseo. Nalguns se consegue cristal hialino, susceptível de comércio e 
assim há sempre uma pequena produção de cristal-de-rocha, nos muni­
cípios produtores de berilo e tantalita. 

Cheelita. A produção dêsse mineral de tungstênio provém dos 
municípios de Sabuji e Patos onde se acha, como no Rio-Grande-do-Norte, 
nas zonas de contacto de calcáreos e chistos. A rocha que contém cheeli­
ta é triturada, o minério é concentrado e exportado para Campina­
Grande - atualmente o grande empório de minerais estratégicos. 

Mica. Alguma mica é produzida nos veios de pegmatito da pro­
víncia da Borborema, porém as quantidades não são muito significativas. 

Ouro. Está sendo explotado por garimpagem no município de 
Piancó. Uma singularidade nesse trabalho, é a dificuldade de obtenção 
de água. Dada a abundância de ouro e o valor dêsse metal, está sendo 
possível trabalhar aluviões e eluviões auríferos com água comprada e 
transportada de grandes distâncias em barris no dorso de jumento. A 
explotação de ouro no Piancó contrasta singularmente com trabalho 
idêntico na região do Tromaí; na Paraíba o trabalho é dificultado pela 
falta de água; no Maranhão, alguns pláceres estão inundados, prejudi­
cando muito o trabalho dos garimpeiros. 

A notícia do achado de grandes pepitas e o sucesso de muitos 
explotadores têm levado ao sertão do Piancó milhares de indivíduos se­
quiosos de fortuna. 

Também há garimpagem de ouro no município de Teixeira. 

Pernambuco 

Diatomita. Um importante depósito de terra diatomácea (diato­
mita, kieselguhr) é explotado em Dois-Irmãos, município de Recife, pela 
Mineração e Indústrias de Kieselguhr Nacional Na usina instalada ao 
lado da jazida o material sofre o beneficiamento necessário para ficar 
em condições de ser utilizado nas diferentes aplicações dessa valiosa 
matéria prima. 
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Pegmatitos em j01ma de 
'Tturos na regwo da Borba­
ema Esses pegmatitos que 

Jortam as rochas da reg ão 
Jm tod::>s os sentidos, cons­
~ituem as jazidas de berilo, 

tantalita e cassiterita do 
Nordeste 

Fot. S F.A. 

Vista da chapada do Araripe, 
no município da A ·aripina 
Pernambuco Observe-se a 
predomindncia das linhas 
h:;r;zontais na paisagem, con­
trastando com os aspectos 
da serra do Mar, d::>s espt­
nhaços d6 quartzito ou das 
montanhas calcáreas da Ri­
beira e Paranapiacaba De­
senvolv€u-se recentemente aí 

a explotação do gêsso, 
que ocorre em grande 

abunddncia 

Fot 0 H LEONARDOS 

Efeito da erosão nos tabulei­
ros da série das Baneiras em 
Camaçari, Bahia M::>stra a 
necessidade de se cuidar da 

p1oteção ao solo. 

Fot SFA 
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A concessão para a explotação dêsse depósito, foi dada conjunta­
mente ao Eng.0 ELPÍDio D. LINS e ao govêrno do Estado de Pernam­
buco, ficando aquêle encarregado de proceder à explotação da mina 
e entregar ao Estado a parte que lhe cabe como participante da 
concessão. 

Tendo sido instalada em 1937 - sendo a primeira explotação 
metódica de terra diatomácea levada a efeito no Brasil, - entrou em 
concorrência com os similares estrangeiros e, dadas as condições inter­
nacionais favoráveis ao desenvolvimento da mineração indígena, passou 
a ser o maior fornecedor do produto para as várias indústrias do País. 

Calcáreo. As possantes assentadas calcáreas da costa de Per­
nambuco, que se prolongam pelo litoral da Paraíba, constituem ma­
nancial copioso para uma grande indústria de cimento. 

No fabrico de cal já são explotadas várias pedreiras situadas na 
faixa costeira ao norte de Olinda, nos municípios de Olinda, Paulista 
e Igaraçu, que fornecem a cal para as construções e para a indústria 
açucareira no Estado. 

Em Paulista foi construída a fábrica de cimento "Poti" da Com­
panhia Votorantim, que produz cimento de excelente qualidade mercê 
da matéria-prima empregada. 

Amianto. Em Xilili, desde muito explota-se, em pequena escala, 
uma jazida de amianto de tipo anfibólio. O material sofre um benefi­
ciamento muito rudimentar sendo ensacado e despachado para o sul 
onde encontra consumo nas indústrias de isolamento. 

Gipsita. As jazidas de gipsita de Araripina na encosta da serra do 
Araripe a oeste de Pernambuco estão sendo explotadas fornecendo ma­
terial para as indústrias do sul do País. 

São depósitos da mesma categoria que os do Ceará e Rio-Grande­
do-Norte. 

Ouro. Está explotado por garimpagem nas terras limítrofes com 
a Paraíba (município de São-José-do-Egito), com as mesmas dificulda­
des verificadas naquele Estado referentes ao suprimento d'água e acres­
cidas pela menor abundância do metal raro. 

III - REGIÃO LESTE 

LESTE SETENTRIONAL 

Sergipe 

A explotação mineral nesse Estado é diminuta, porém, apresenta 
boas perspectivas de desenvolvimento. Atualmente são explotados os 
calcáreos para o fabrico de cal, nos municípios de Maruim, Cotingüiba 
e Laranjeiras. 

Ê:sses calcáreos têm sido estudados recentemente, visando o em­
prêgo na fabricação de cimento e de soda Solvay. 

O grande depósito de sal-gema descoberto no município de Cotin­
güiba em 1940 pela Companhia Itatig, está sendo aparelhado para 
entrar em produção muito breve. 
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Bahia 

Petróleo e gás natural. Ao município do Salvador cabe a primazia 
na e:xplotação do petróleo brasileiro, cuja existência foi comprovada em 
1939 pela sondagem n.0 167 mandada executar pelo Dr. AvELINO INÁCIO 
DE OLIVEIRA, quando diretor do Serviço de Fomento da Produção Mineral, 
tendo em vista os apelos de OscAR CORDEIRO e os trabalhos do autor. * 

A região já provadamente petrolífera do Estado da Bahia compre­
ende os municípios de Salvador e Itaparica. 
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O Govêrno brasileiro instituiu, como reserva nacional, uma área, 
abrangendo um círculo de 60 quilômetros de raio, com centro no poço 
n.0 163, situado no lugar Lobato, nos arredores da cidade do Salvador, 
onde, segundo o texto da lei, até ulterior deliberação não serão dadas 
autorizações de pesquisa para petróleo e gases naturais. 

A região de Lobato, onde foi perfurado o primeiro poço produtor 
de petróleo no Brasil, não se mostrou tão importante quanto as de 
Candeias, Aratu e Itaparica, onde poços mais abundantes já permitem 
extração da ordem de 1 a 2% do nosso consumo . 

Na zona de Lobato e Joanes, na capital, há 5 poços produzindo re­
gularmente petróleo. 

N~ zona de Aratu, a 20 quilômetros ao norte de Salvador, há 13 poços 
em produção, sendo 3 de óleo e 7 de gás. Aí o horizonte produtor de 
petróleo está a 460 metros e o de gás a 732 metros de profundidade. 

* Vêde Cont~ibui'}ões para a Geologia do Petróleo no Rwôncavo, por S FRórs ABREU, GLYCON 
DE PAIVA e lRNACK DO AMARAL, Rio, 1936 
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Em Candeias, a cêrca de 45 quilômetros a NW da cidade do Salvador, 
há 7 poços produtores do óleo extraído dum horizonte a pouco mais de 
1 000 metros de profundidade. Na ilha de Itaparica, o petróleo está 
acumulado na ponta norte, perto da vila, onde há 4 poços produzindo 
óleo dum horizonte a 765 metros de profundidade, havendo também 
aí um horizonte produtor de gás. 

Manganês. As minas de manganês em explotação na Bahia es­
tão nos municípios de Campo-Formoso, Jacobina, Miguel-Calmon, Se­
nhor-do-Bonfim e Santo-Antônio-de-Jesus. São portanto em duas zonas 
distintas: uma no interior, a cêrca de 500 quilômetros do litoral, com 
via de transporte através da E. F. Leste Brasileiro, e outra próximo ao 
mar, na zona servida pela E. F. Nazaré e pôrto de São-Roque. 

Em ambas encontra-se minério reputado bom, porém na do inte­
rior o minério prima pela qualidade, constituindo o das minas de Caen, 
ao que nos consta, o minério de manganês mais puro já exportado do 
Brasil (lote de 2 410 toneladas, exportado no vapor "Esther Thorden" a 
27-9-41 acusou 53,73% de manganês, 1,13 de sílica, 1,82 de alumina, 
3,85 de ferro e 0,242 de fósforo) . 

Já no período da guerra de 914-918, ambas as zonas produziram 
muito minério para exportação e nesta guerra a contribuição das mes­
mas tem sido digna de aprêço. 

A região de Nazaré, considerada já sem valor pelo esgotamento de 
certas jazidas, ressurgiu com a descoberta de importantes corpos de 
bom minério em Santo-Antônio-de-Jesus, atualmente em lavra ativa, 
com uma produção média anual de 5 000 toneladas. 

A posição geográfica dêsse distrito torna-o muito atrativo, com 
cêrca de 64 quilômetros de estrada de ferro atinge-se o pôrto de São­
Roque accessível aos cargueiros que transportam minério. 

Cromo. As jazidas de cromo da Bahia estão situadas nos mu-
nicípios de Campo-Formoso, e Santaluz. Em explotação ativa estão 
as jazidas de Campo-Formoso, que têm produzido o minério exporta­
do para o estrangeiro. As minas de cromo da Bahia não apresentam ri­
queza tão elevada quanto se supunha até pouco tempo; o produto des­
tinado à exportação carece dum beneficiamento feito até hoje por pro­
cessos rudimentares. 

Dentre as dificuldades que se interpõem a um maior desenvolvi­
mento da explotação das jazidas de cromo da Bahia, destacam-se a 
relativa pobreza dos minérios e a distância a transportá-los por via fer­
rea para atingir o pôrto do Salvador. A posição em relação ao pôrto 
e aos centros de transformação e a dificuldade em proceder-se ao be­
neficiamento in loco por carência de água, de fontes de energia e de 
ambiente industrial, são elementos depreciadores dessas jazidas. 

Ainda não se industrializa no país o minério de cromo dessa proce­
dência e a mineração tem por escopo somente fornecer o minério para 
os centros metalúrgicos do estrangeiro. 
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Ouro. Na Bahia não há sequer uma mina de ouro organizada ·em 
caráter de indústria. 

Todo o ouro produzido no Estado provém de faiscação que se pro­
cessa ativamente na serra de Jacobina e de pequenos engenhos de feição 
puramente pessoal. 

A produção dessa procedência tem certo vulto e coloca a Bahia como 
produtor importante logo em seguida ao Estado de Minas-Gerais. Os 
garimpos de ouro em explotação ficam principalmente nos municípios 
de Jacobina, Saúde, Campo-Formoso, onde são explotados os veios dé 
quartzo aurífero que cortam os quartzitos e conglomerados da serra de 
Jacobina. 

Alguns garimpos se alinham também ao longo do médio Itapicuru. 

Cristal-de-rocha. Os municípios produtores de cristal são os de 
Sento-Sé, Pilão-Arcado, Campo-Formoso, Xiquexique e Vitória-da-Con­
quista. 

A produção de cristal na Bahia corresponde a cêrca.de 20% da pro-
dução nacional. " 

O centro comercial é Salvador, onde se faz a classificação e daí se 
exporta diretamente para o exterior. 

Salitre. No município de Morro-do-Chapéu explota-se salitre em 
pequena escala e a produção nem chega para o consumo nó Estado. Ao 
que nos consta, os depósitos são pequenos e se filiam ao salitre de grutas, 
resultante da nitrificação de substâncias orgânicas de origem recente. 

Pela ação de lixívias de cinzas vegetais, preparam o nitrato de po­
tássio, consumido na pirotécnica indígena. 

Cassiterita. No município de Rio-de-Contas encontra-se cassite-
rita aluvionar, explotada em pequena escala por garimpagem. A pro­
dução tem sido muito limitada e variável. A gênese dêsses depósitos 
ainda não é bem conhecida, sendo possível que estudos detalhados na 
região tragam luzes ao problema e possam revelar depósitos. de maior 
importância. 

Sal. No vale do São-Francisco há várias salinas naturais, de pe­
quena importância e conhecidas desde a mais remota antigüidade. A 
produção dela& nos tempos coloniais tinha certo vulto e satisfazia às ne­
cessidades dos sertões. Atualmente essa atividade está quase desapare­
cida, pelo menos perdeu a importância que tinha outrora, não tendo po­
dido resistir à concorrência do sal produzido no litoral. 

A origem dessas eflorescências salinas do vale do rio São-Francisco 
nos municípios de Pilão-Arcado, Sento-Sé, Juàzeiro, Casa-N,ova, etc., ain­
da não foi bem esclarecida. Freqüentemente o sal ocorre contaminado 
por pequenas quantidades de nitratos. 

Magnesita. Na serra das Éguas, município de Brumado, ocorrem 
massas consideráveis de magnesita que pela abundância e qualidade do 
minério podem ser tomadas como das mais possantes jazidas minerais 
do Brasil. A localização dessas jazidas, atualmente, de certo modó agra-
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va o seu aproveitamento imediato, devido ao preço relativámente baixo 
do minério bruto que não suporta longos transportes. Não obstante, a 
Magnesita s. A., concessionária da maior parte da magnesita de Bru­
mado, iniciou uma extração para expeliências em grande escala que vem 
realizando no parque industrial de Minas-Gerais. 

Amianto Em Djalma-Dutra ocorre amianto do tipo crisotila, ex­
plotado pela S. A. Mineração de Amianto, que o beneficia numa usina 
construída em Bom-Jesus-de-Poções, a única instalação dêsse gênero no 
Brasil. O produto depois de preparado é transportado para São-Paulo e é 
empregado na fabricação de objetos de fibro-cimento, como placas para 
cobertura de edifícios, tubos, calhas, etc. Não obstante as dificuldades 
de transporte, a explotação é compensadora graças ao valor alto do 
amianto dêsse tipo, outrora importado do Canadá e da Africa-do-Sul. 

Baritina. No município de Camamu está em explotação a jazi-
da de baritina na Ilha-Grande, trabalhada pela Pigmentos Minerais 
Limitada. O minério ocorre na periferia da ilha, onde substituiu o cal­
cáreo cretáceo. A explotação local consiste no desmonte da rocha e 
transporte do minério bruto para o Rio-de-Janeiro, onde sofre os bene­
ficiamentos necessários para o emprêgo na indústria de tintas e na fa­
bricação de sais de bário . 

Deres. Nos tabuleiros terciários ao norte de Salvador são abun­
dantes as concreções lateríticas formadas no seio das argilas das bar­
reiras. 

Duas fábricas, uma em Garcia-d'Avila, outra em Camaçari utilizam 
êsse material para o fabrico de pigmentos minerais. Por meio de lava­
gem, calcinação e pulverização obtêm pigmentos amarelos e vermelhos, 
com várias tonalidades e muito usados em tintas de preço módico. 

Argilas puras. No município de Camaçari encontram-se depósitos 
de argilas puras, do tipo caulínico, no seio das argilas variegadas da série 
Barreiras . Em Camaçari são beneficiadas e exportadas para o Rio-de­
,Janeiro, onde encontram muitas aplicações. 

Areias monazíticas. Nos municípios de Prado, Alcobaça, Pôrto-
Seguro e Caravelas há extensos depósitos de areias monazíticas e ilmení­
ticas. Tem havido alguns embarques dessa região, embora seja ainda 
uma atividade muito reduzida. 

Pedras coradas. Em Brumado, na serra das Éguas faz-se garim­
pagem de esmeraldas que se acham encravadas na magnesita. É tam­
bém uma atividade sem constância. As gemas em geral são claras, 
porém, há espécimes de grande valor pela intensidade de coloração. 

Em Brejinho-das-Ametistas, município de Caetité, faz-se explotação 
dessas pedras que são reputadas pela qualidade. Os exemplares dessa 
procedência são célebres pela beleza do colorido. 

Diamantes e carbonados. Em certos trechos da chapada Diaman-
tina ocorrem os conglomerados diamantíferos que fornecem as gemas ex-
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plotadas no leito do alto Paraguaçu, do rio de Contas e rio Sincorá. o~ 
principais centros de garimpagem de diamantes estã.o nos municípios de 
Rio-de-Contas, Andaraí, Lençóis, Morro-do-Chapéu, Mucugê, Rui-Barbo­
sa, Brotas-de-Macaúbas, Seabra, etc. Em Lençóis as lavras situam-se nos 
arredores da cidade, em Morro-do-Chapéu, nos arredores da cidade e no 
arraial Ventura, no município de Andaraí, nos arredores da cidade, no 
arraial Xiquexique e ao longo do rio Paraguaçu, em Mucugê, nas cerca­
nias da cidade . 

As explotações de Moreno, no Paraguaçu, efetuadas por uma em­
prêsa norte-americana fracassaram e se encontram abandonadas. 

Na região de Salobro, município de Canavieiras, há muitos anos 
explota-se o diamante, em muito pequena escala. Ultimamente a garim­
pagem ali estava quase extinta. 

De par com os diamantes, encontram-se os carbonados, de grande 
valor industrial e provenientes principalmente das lavras diamantífe­
ras da Bahia. 

LESTE MERIDIONAL 

Minas-Gerais 

O Estado de Minas-Gerais é o que mais se distingue na produção 
mineral do país, justificando o nome que lhe deram os primitivos coloni­
zadores. Encarando-se o cartograma onde pusemos as principais jazidas 
em explotação no Brasil, sente-se logo a preponderância de Minas-Gerais, 
no ponto de vista qualitativo o que corresponde também no aspecto 
quantitativo da produção. Valeu-lhe essa pujante riqueza mineral a 
existência de grandes tratos de solo cobertos pela formação metalífera 
por excelência do Brasil - a série Minas - e pela feliz coincidência 
de ter a região granito-gnáissica do arqueano freqüentemente sulcada 
por diques de pegmatito que encerram a mica, o cristal e as pedras· 
coradas. 

Sem a pretensão de fazer referências a tôdas as lavras em atividade 
vamos apenas enumerar as principais explotações minerais no Estado. 

Ferro. É proverbial a riqueza de minas de ferro em Minas-Gerais. 
Os grandes depósitos ferríferos estão nas rochas da série Minas, entre o 
Paraopeba, o Piracicaba e o Guanhães e encerram, segundo estimativas 
idôneas, cêrca de 15 bilhões de toneladas. 

Encontram-se em explotação várias minas e;m duas zonas distintas: 
I 

a primeira entre o rio Paraopeba e o rio das Velhas, onde se encontra o 
pico de Itabirito ou Itabira-do-Campo; a segunda entre o Piracicaba e 
o Santo-Antônio, onde se acham o Cauê, o Esmeril e Conceição; jazidas 
notáveis pelo volume de minério. Na primeira zona o minério é trans­
portado pela E. F. Central do Brasil para o pôrto do Rio-de-Janeiro, 
na segunda o minério segue para o pôrto de Vitória pela E. F. Vitória­
Minas, sendo explotado pela Companhia Vale do Rio Doce que se 
aparelhou para uma produção em larga escala. 
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Nos 6 anos, entre 1938 e 1943, a média anual de exportação foi de 
343 000 toneladas. Além do minério exportado, utiliza-se ainda cêrca de 
250 000 toneladas para a produção das 122 353 toneladas de gusa (1938). 
Os principais estabelecimentos metalúrgicos são os da Companhia Side­
rúrgica Belga-Mineira, em Sabará e Monlevade, a usina Queirós Júnior, 
em Itabirito, a usina Gorceix da Companhia Ferro Brasileiro, em 
Caeté, e os altos fornos de Gagé da Companhia Brasileira de Usinas 
Metalúrgicas. 

Ouro. A mineração de ouro em Minas-Gerais compreende duas 
categorias de trabalho: a grande mineração, exercida pelas companhias 
e a garimpagem exercida por muitos milhares de indivíduos, nos .rios 
auríferos. 

As principais minas de ouro atualmente em trabalho são as da 
St. John dei Rey Gold Mining Co., geralmente conhecida por Companhia 
do Morro Velho, mas de fato constituída pela mina principal em Morro­
Velho, hoje Nova-Lima, e várias outras na região. É a principal do 
Brasil: a mina de Morro-Velho é a mais profunda do globo; o engenho de 
ouro é o mais perfeito e o de maior capacidade no Brasil. A Companhia 
Minas da Passagem, em Mariana, explota filões outrora trabalhados pela 
The Ouro Prêto Gold Mines; a Companhia Brasileira de Mineração S. A. 
explota filões em Caeté (Juca-Vieira); algumas pequenas minas, reto­
mando velhas catas, trabalham em pequena escala. A zona aurífera do 
Minas-Gerais, em trabalho de mina está adstrita aos municípios de 
Nova-Lima, Mariana e Caeté. 

A garimpagem tem larga disseminação geográfica, estendendo-se 
em vários rios da bacia do Paraná, do São-Francisco, do Doce e do 
Jequitinhonha. Nas zonas de São-Gonçalo de Sapucaí, São-João-del­
Rei, Diamantina e Conceição a faiscação é uma atividade característica. 

Manganês. Minas-Gerais é o principal produtor de manganês no 
Brasil. As jazidas mais importantes acham-se numa região entre :::lão~ 

João-del-Rei, Belo-Horizonte, Santa-Bárbara e Ouro-Prêto. Nessa área 
estão nossos maiores depósitos de ferro, manganês e ouro. Morro-da­
Mina é a mais conhecida jazida do Brasil pela potência e produção 
efetiva; está situada nos arredores da cidade de Conselheiro-Lafaiete, 
é propriedade da Companhia Meridional de Mineração, uma subsidiária 
da United States Steel Corporation. Pouco além de São-João-del-Rei, 
para oeste, há várias minas pequenas, que foram explotadas na guerra 
passada e retomadas atualmente; ao longo da bitola larga da E.F.C.B. 
e no ramal de Ouro-Prêto, estão localizadas muitas minas em explota­
ção efetiva. Mais de 80% do minério de manganês explotado em Minas­
Gerais provém dos municípios de Conselheiro-Lafaiete, Caeté e Ouro­
Prêto. Recentemente foram descobertos novos depósitos de manganês 
na zona de Perdigão, já em explotação. 

Diamantes. O diamante é explotado na bacia do Jequitinhonha, 
em Diamantina, Cêrro-Frio, Grão-Mogol; na bacia do Paranaíba, em 
Araguari, Bagagem, Patos, leito do Paranaíba e em menor escala nas 
cabeceiras do São-Francisco. 
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Na bacia do Jequitinhonha os diamantes se apresentam nos casca­
lhos dos terrenos de aluviões ou nas chapadas em jazidas supostas pri­
márias encerradas numa massa conglomerática proveniente de rochas 
filonianas ácidas; essas constituem as chamadas jazidas elevadas, exis­
tentes em Boa-Vista e São-João-da-Chapada. 

O grosso da produção provém da garimpagem e apenas três com­
panhias fazem lavra mecânica, no município de Diamantina. 

Os maiores diamantes do Brasil provêm dos campos diamantíferos 
da parte ocidental do Estado. Ali foram achados o "Estrêla-do-Sul" 
(1853), que pesava bruto 254,5 quilates, o "Presidente-Vargas", desco­
berto em 1938 em Coromandel (726,6 quilates), onde também se achou 
o "Coromandel", com 400,65 quilates. O "Presidente-Vargas" é o 4.0 

diamante do mundo em tamanho. Maiores que o "Presidente-Vargas" só 
há o "Culinan" (África-do-Sul), pesando 3 025,7 quilates, o "Excelsior" 
também da África, pesando 995,2 quilates, e o "Grão-Mogol" da índia, 
pesando 787 quilates. 

Mica. A principal regmo produtora de mica, compreende parte 
da bacia dos rios Doce e Jequitinhonha, onde se encontram numerosos 
pegmatitos cortando as rochas arqueanas. Os municípios de Carangola e 
Governador-Valadares em 1938 contribuíram com mais de 60% da mica 
produzida em todo o Estado, que chegou a quase 900 toneladas . A mica 
de Minas é geralmente considerada a melhor do Brasil e certa parte já 
encontra consumo nas indústrias elétricas nacionais. O grande aumento 
de produção que se verificou nesses últimos anos foi devido às necessi­
dades para a guerra e à cooperação dos técnicos do govêrno americano, 
vivamente empenhado em obter êsse mineral tão necessário nessa época 
de guerra. A explotação de mica é mais importante nos municípios de 
Carangola, Governador-Valadares, Araçuaí, Peçanha, Bicas, Espera­
Feliz, Piranga, Santa-Maria-do-Suaçuí, Itambacuri, Mercês e Conse­
lheiro-Pena. 

Pedras-coradas. As principais pedras-coradas explotadas em Mi-
nas são as águas-marinhas, turmalinas, berilos e topázios. 

A região produtora é a parte nordeste e oeste do Estado coinci­
dindo em parte com a zona da mica, pois elas se acham também nos 
pegmatitos produtores de mica. Os principais municípios produtores 
são os de Teófilo-O,toni, Mirias-Novas, Salinas, Pedra-Azul, Araçuaí, 
Capelinha, Sabinópolis, etc. Os refugos da produção de água-marinha 
são berilos industriais. 

Cristal-de-rocha. O cristal em Minas é explotado quase por tôda 
parte no centro e norte do Estado, porém as regiões mais típicas de 
produção estão situadas nos municípios de Sete-Lagoas, Diamantina, 
Buenópolis, Bocaiúva, Montes-Claros e Campo-Belo. 
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Segundo as estimativas correntes, o Estado de Minas contribui com 
40 % da produção brasileira de cristal-de-rocha. 

O grande aumento na produção de cristal é motivado pela procura 
de quartzo para osciladores de rádio. 

As lavras do Pacu, em Sete-Lagoas, são as mais importantes em 
Minas-Gerais . 

Caulim. É explotado em muitos veios de pegmatito que também 
produzem mica e pedras-coradas. A p1;incipal região de caulim abrange 
municípios da Mantiqueira e zona da Mata, tais como Juiz-de-Fora, 
Bicas, Mar-de-Espanha, Carangola, etc. 

Alumínio. As principais jazidas de bauxita estão situadas na 
região de Poços-de-Caldas, onde existe uma instalação de beneficiamento 
que prepara o minério para exportação. Nesse município estão as 
grandes reservas de bauxita do Brasil, pertencentes à Companhia Geral 
de Minas, que já exporta o minério há vários anos, e à Companhia 
Brasileira de Alumínio, que está montando uma usina para a fabricação 
do metal em Rodovalho, Estado de São-Paulo. No município de Ouro­
Prêto estão as jazidas da Companhia Eletro-Química Brasileira, já em 
início de produção de alumínio metálico, na usina instalada em Ouro­
Prêto. As jazidas de São-João-Nepomuceno recentemente descobertas 
são vultosas, mas ainda não entraram em explotação, tal como as de 
Motuca, próximo a Belo-Horizonte. 

Pirita. No município de Ouro-Prêto encontram-se as jazidas de 
pirita que fornecem matéria-prima para a fabricação de ácido sulfúrico 
em Piquête. O mineral útil está disseminado nos filitos decompostos sob 
a forma de cristais milimétricos; nas usinas instaladas nas minas o 
minério bruto é concentrado em mesas vibratórias, secado e remetido 
para Piquête. 

Cromo. As jazidas de cromita explotadas pela Cromium S. A. 
estão situadas no município de Piuí; produzem minério para exportação 
e para a indústria nacional de bicromatos, instalada em Pavuna. no 
Distrito-Federal. 

Níquel. Em Liberdade encontram-se as jazidas de garnierita 
explotadas pela Companhia Níquel do Brasil, que tem ali um forno 
elétrico em funcionamento, produzindo ferro-níquel. 

Estanho. A zona estanífera de Minas compreende os municípios 
de São-João-del-Rei, Resende-Costa, Prados e Lagoa-Dourada. O grosso 
da produção resulta da explotação dos aluviões nesses municípios, mas 
também estão sendo trabalhados alguns depósitos primários em pegma­
titos com grandes cristais de cassiterita. Em São-João-del-Rei há peque­
nos estabelecimentos metalúrgicos onde se faz a redução a estanho 
metálico. 
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Titânio. A região produtora de rutilo situa-se nos municípios de 
Andrelândia, Bom-Jardim e Lima-Duarte, onde a produção tem decaído 
em vista do baixo teor do minério dessa região. Foi montada em Andre­
lândia uma instalação para separação electra-magnética de minerais, 
tendo em mira o enriquecimento dos ilmeno-rutilos dessa região. 

Grafita. Em Itapecerica, faz-se extração e beneficiamento de 
grafita, que é exportada para os mercados de São-Paulo e Rio. 

Amianto. Têm sido explotadas pequenas jazidas de amianto em 
Lima-Duarte, Ubá, Caeté e Nova-Lima. O desta última procedência é 
da variedade crisotila, e encontra larga aplicação no Brasil onde a 
produção é ainda inferior às necessidades. 

Calcáreos. Em Minas-Gerais há várias zonas calcáreas de impor~ 
tância econômica. Do ponto de vista geológico podem-se distinguir os 
calcáreos do arqueano, como os de Mar-de-Espanha e Caratinga, os 
calcáreos algonquianos como os de Burnier e Antônio-Pereira, e os 
calcáreos silurianos como os de Sete-Lagoas, Lagoa-Santa, Pains, etc. 

Os calcáreos arqueanos e algonquianos geralmente são dolomíticos 
e não se prestam para a fabricação de cimento, ao passo que os de 
idade siluriana, via de regra, são suficientemente puros para encom,ra­
rem aplicação naquela indústria. 

Os calcáreos de Mar-de-Espanha são usados em estatuária, dando 
bons mármores brancos, em Gandarela há calcáreos de várias colora­
ções que produzem mármores lindíssimos. Os calcáreos silurianos são 
cinzentos, afloram em extensões consideráveis nos municípios situados 
entre o rio das Velhas e o São-Francisco e nos vales do Abaeté, Para­
catu, Urucuia e Verde-Grande; constituem a formação calcárea do 
São-Francisco (série Bambuí) e formam inúmeras grutas que outrora 
abrigavam as populações pré-históricas. 

No município de Passos a fábrica de cimento Itaú explota os calcá­
reos da região, em Palmira o calcáreo é usado na fabricação de cal bu­
reta de cálcio; na zona de Barroso há inúmeras caieiras aproveitando o 
calcáreo da zona, o mesmo sucede na zona de Carandaí (Herculano­
Pena, Pedra-do-Sino), que exporta cal para o Rio-de-Janeiro, bem como 
a zona de Vespasiano, Pedro-Leopoldo e Arcoverde. A maior parte da 
produção de mármore de Minas-Gerais provém do município de Sete­
Lagoas, em seguida vem Mar-de-Espanha. 

Espírito-Santo 

Areias monazíticas. São explotadas nos municípios de Guarapari, 
Anchieta, Iconha e Itapemirim, nos depósitos de marinha e proximi­
dades. 
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Ê feita uma concentração prévia por meio de água e em seguida em 
electro-ímans é separada a monazita da ilmenita, zirconita e granada. 

Bauxita. No município de Muqui ocorrem depósitos de bauxita re~ 
!acionados com a formação granito-gnáissica da Mantiqueira. 

Têm sido lavrados em pequena escala pela Companhia Espírito-San­
tense de Alumínio e o minério tem sido embarcado para o Rio-de-Janeiro. 
A bauxita dessa procedência tem um teor um tanto elevado de sílica, 
porém alcança uma riqueza de alumina de 58 a 59% . Devido à posição 
geográfica, essas jazidas representam um interêsse imediato. 

Calcáreos. As jazidas calcáreas no Espírito-Santo estão encrava­
das nas formações arqueanas do sul do Estado e pertencem à província 
metalogênica da serra do Mar. 

São depósitos lenticulares de grande possança que na fazenda Monte­
Líbano, nas cercanias da cidade de Cachoeiro-de-Itapemirim, se apresen­
tam sob a forma de calcita muito pura. Graças a essa circunstância ins­
talou-se ali uma fábrica de cimento que após muitos anos de vida incerta 
e precária entrou definitivamente numa fase de produção efetiva, sob a 
orientação da firma Barbará & Cia. 

Ouro. Tem-se procedido à garimpagem e lavagem de cascalho com 
pequenas máquinas manuais, em alguns pontos do Espírito-Santo, nos 
municípios de Castelo, Cachoeiro-de-Itapemirim, Afonso-Cláudio, Muniz­
Freire, Alfredo-Chaves, Isabel e Santa-Leopoldina. Trata-se, como se vê, 
da região montanhosa do sul e oeste do Estado, onde o ouro provém de 
veios de quartzo cortando as rochas gnáissicas arqueanas. São lavras 
auríferas em aluviões do mesmo tipo que as da serra da Mantiqueira no 
sul de Minas . 

Pedras-coradas. Pegmatitos explotados no município de Santa-
Leopoldina têm produzido berilos e euclásios em escala regular . 

Rio-de-J aneim 

Grafita. Há várias ocorrências de grafita no município de São-
Fidélis, que a Companhia Brasileira de Mineração de Grafita está explo­
tando. Uma usina de beneficiamento ali instalada poderá produzir os 
principais tipos de grafita usados na indústria. 

Mármores e calcáreos industriais. No município de Campos há 
importantes jazidas de calcáreo explotado como mármore, na bacia do 
rio Muriaé, em São-Joaquim e Monção. Há tipos semelhantes ao célebre 
mármore de Carrara, na Itália. Enrico Guarnere e a S. A. Mármores 
Brasileiros explotam comercialmente êsses mármores. Em Cantagalo e 
Juparanã os calcáreos são também talhados para estatuária. 

Em vários pontos no Estado do Rio, os gnaisses das serras do Mar e 
Mantiqueira encerram lentes, ora de calcáreos puros ora de calcáreos do-
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lorníticos. São explotados geralmente para o fabrico de cal e são moídos 
para fabrico de sapólio, cargas de tintas, etc. 

Lentes de calcáreos dolorníticos são explotadas em Juparanã, Barra­
Mansa, Pinheiro, Radernáquer, Barão-de-Vassouras, Marnbucaba, Canta­
galo, etc. Calcáreos com pouca magnésia são encontrados em Rio-Negro, 
Bata tal, Laranjais. Os calcáreos sem magnésio no Estado do Rio geral­
mente apresentam urna estrutura sacaróide, com grandes cristais de cal­
cita, fàcilmente desagregáveis, o que torna difícil o ernprêgo no fabrico 
de cal nos fornos comuns. Em Rio-Negro há um calcáreo azul intenso, 
que serviria como pedra ornamental se tivesse maior coerência. 

Os calcáreos puros da região de Santa-Rita, são usados no fabrico 
de carbureto de cálcio na usina de Friburgo, da Organização Laje. 

No município de Itaboraí, ocorre urna bacia terciária, contendo 
calcáreo de baixo teor de magnésia, empregado no fabrico de cimento 
"Mauá". Bancos de conchas formando urna reserva de alguns mi­
lhões de toneladas de calcáreo ocorrem na lagoa de Araruama, nos 
municípios de Cabo-Frio, São-Pedro-da-Aldeia e Araruama, já utili­
zados no preparo de cal e considerados nos projetos de fabricação de 
cimento e álcalis, em Cabo-Frio. 

Turfas. Nos municípios de Cabo-Frio e Saquarema, desenvol­
veu-se recentemente a explotação das turfeiras, em vista da carência 
de combustíveis devido à situação de guerra. O material extraído, 
depois de sêco ao sol, é enviado para Niterói, onde é vendido para vá­
rias indústrias. 

É um combustível equivalente à lenha, quando sêco, e sua explo­
tação só é possível em épocas de crise. 

Em Ribeirão-da-Divisa, município de Barra-Mansa, duas turfeiras 
pertencentes à Refinaria Paulista S. A. têm material do tipo sapro­
pélico de côr clara, apresentando um poder calorífico elevado, além de 
encerrar alta percentagem de cêra-rnontana. 

Foi construída urna usina para a extração da cêra, cujo funcio­
namento foi paralisado por demanda de patente. 

O combustível dessas jazidas há vários anos é empregado na 
usina de açúcar no local. 

Caulim. No município de Majé explota-se o caulim a poucos 
quilômetros da cidade, à margem da Leopoldina Railway. O produto 
é beneficiado numa usina no local, e vendido ao mercado do Distrito­
Federal, onde alcança boa cotação pela qualidade. 

Em Rio-D'Ouro, município de Maricá, há muitos anos se explota 
um dique de pegmatito decomposto que é tratado numa usina no 
local. A explotação está quase terminada pelas dificuldades de extra­
ção. Na vila Pentagna, município de Valença, houve explotação de 
caulim, também atualmente paralisada por dificuldades de mineração, 
embora seja possível o trabalho. Os pegmatitos dêsse local contêm no 
seio do caulim, fragmentos esparsos de minerais radiativos e berilo. 
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Feldspato. O feld.spato é extraído dos pegmatitos que se apre-
sentam com grande freqüência cortando o gnaisse nos municípios de 
Niterói, São-Gonçalo e Maricá. A extração é feita por meio de tiros e 
alavanca e o material obtido é britado em fragmentos do tamanho dum 
punho para menos, a fim de ser entregue às cerâmicas ou às emprêsas 
de moagem de minério. 

Os municípios já referidos abastecem as grandes cerâmicas do 
Distrito-Federal e as pequenas cerâmicas do Estado do Rio que fabri­
cam louça. A qualidade é boa e geralmente são sódico-potássicos, re­
sultantes dum intercrescimento de albita e ortoclásio (pertitas). 

Quartzo. Nos municípios de Niterói, São-Gonçalo e Maricá en-
contra-se o quartzo leitoso em abundância formando blocos enormes 
espalhados nas argilas resultantes da decomposição local das rochas 
arqueanas. Êsse material tem sido aproveitado para a indústria do 
vidro, cerâmica e para o preparo de revestimento silicoso usado nas 
fachadas de edifícios. Existe uma usina aparelhada para tal em Maricá 
(Mineração Lobas Ltda) e outra instalada no município de Cachoeiras­
de-Macacu. Esta última emprega um quarzito da serra do Mar, nas 
proximidades da usina. 

Pirita. Há uma jazida em explotação no município de Itaverá 
na fazenda Rio-das-Canoas. Trata-se dum veeiro cortando as rochas 
arqueanas metamorfizadas da serra do Mar e impregnação no contacto 
calcáreo. No local foi construído um pequeno engenho para concentra­
ção do minério. A produção da mina nos últimos tempos tem sido 
pequena e irregular; o material era vendido à fábrica de Piquête, que 
utilizava o minério na fabricação do ácido sulfúrico. A jazida é pro­
priedade dos irmãos Sousa e Silva, está situada numa zona de lentes 
calcáreas, que sofreram fraturas e injeções mineralizantes, dando em 
resultado o depósito em questão e rochas do tipo dos escarnitos. Êsses 
depósitos contêm pequena proporção de galena e de blenda e estão 
sendo devidamente cubados pelo Departamento Nacional da Produção 
Mineral. Devido à posição geográfica, muito próximos da região indus­
trial de Volta-Redonda, essas jazidas representam um papel destacado 
nas nossas reservas de minerais sulfurados. 

Argila refratária. Em tôda a baixada fluminense ocorrem argilas 
brancas e cinzentas que têm ponto de fusão geralmente superior ':t 

1 700 graus, podendo assim ser utilizadas na fabricação de tijolos e 
peças refratárias. Os refratários fabricados em Niterói e no Distrito­
Federal utilizam essas argilas, explotadas em Majé, Nova-Iguaçu, São­
Gonçalo, etc. 

Gipsita. Ocorre no mumc1p10 de Campos, perto do cabo São-
Tomé, e se encontra sob a forma de cristais embutidos nas argilas da 
baixada naquele trecho do litoral. Segundo LAMEGO, a formação de 
gipsita é superficial e a quantidade do mineral existente naquela região 
ascende a cêrca de 429 000 toneladas. A origem dessas jazidas está ligada 
à evaporação das águas do oceano. 
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IV - REGIÃO SUL 

São-Paulo 

Turfas. No vale do rio Paraíba encontram-se muitas turfeiras 
cuja explotação é agora possível em vista da crise de combustível O 
material cortado em paralelepípedos grandes, depois de sêco ao ar, é 
vendido às fábricas e à Central do Brasil. 

São combustíveis fracos pela própria natureza, de valor igual ou 
inferior à lenha, salvo os sapropelitos amarelos e pardos que alcançam 
poder calorífico mais elevado (6 000 calorias), em vista de serem essen­
cialmente formados de algas. Explotações de turfas são conhecidas nos 
municípios de Taubaté, Pindamonhangaba, etc 

Linhito. Existe uma jazida de linhito próxima à serra do Jambeiro, 
no município de Caçapava que já foi explotada há muitos anos. 

As instalações da mina que já tinham sido abandonadas, foram 
reparadas para trabalhar atualmente. Já tem sido fornecido combustí­
vel dessa procedência para indústrias de São-Paulo. 

O linhito sêco dessa procedência é um combustível de 4 500 calorias. 

A jazida é de pequeno cubo, contudo poderá fornecer combustivel 
para consumo local. 

Chistos pirobetuminosos. Os chistos pirobetuminosos ocorrem 
em vários pontos do Estado de São-Paulo Na bacia do Paraíba, em 
Tremembé, Taubaté, Pindamonhangf'ba, no centro do Estado, em Anga­
tuba, Piracicaba, Guareí, etc, onde afloram camadas do horizonte Irati. 
Em Taubaté, onde a Companhia Panal de óleos Minerais S. A cons­
truiu um forno especial para a distilação dos chistos ainda não foi 
iniciada a produção industrial regular, estando apenas em fase expe­
rimental. 

Arenitos asfálticos. Há muitas ocorrências de arenitos impreg-
nados de betume na região compreendida pelos municípios de Botucc:ttu, 
Pirambóia, São-Pedro, Piracicaba, Guareí e Angatuba. A zona de distri­
buição corresponde às camadas de arenito triássico. A explotação dos 
arenitos para fins de pavimentação, (asfalto) acha-se localizada em 
Anhembi (S. A. Betumita), para extração de óleos minerais e betume 
puro, estão sendo trabalhados em Guareí pela Companhia Itatig Em 
Pôrto-Martins, município de Piracicaba, têm sido extraídos para desti­
lação. Em Angatuba foram feitos ensaios industriais e depois para­
lisados. 

Baritina. A Min·?ração Juquiá Ltda. explota uma jazida de bari-
tina no morro do Serrote, em Juquiá, município de Iguape. O mineral 
é transportado para São-Paulo onde é transformado em sais de bário, 
utilizados em várias indústrias. 
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Apatita. As rochas de Ipanema, município de Sorocaba, de par 
com o mmeno de ferro encerram grande quantidade de apatita, que 
está sendo aproveitada no preparo de adubos fosfatados. O govêrno 
estadual montou, há tempos, uma usina de beneficiamento que foi 
depois reformada e arrendada a uma emprêsa particular (Serrana S. A.), 
que produz adubofl fosfatados com o material daquela procedência. 
Outros depósitos semelhantes ocorrem no vale do Ribeira, no município 
de Jacupiranga, e estão sendo utilizados na fábrica de adubos instalada 
em Santo-André. 

Galena A região de Apiaí encerra muitos veeiros contendo mine-
rais de chumbo e zinco que atravessam as formações calcáreas das mon­
tanhas na bacia do Ribeii'Ft-de-Iguape. Várias minas têm trabalhado em 
escala rudimentar; no Estàdo de São-Paulo somente a mina de Furnas 
representa um interêsse maior naquela região. O filão plumbífero aí é 
importante; o minério contém grande proporção de prata e em certas 
zonas nota-se um enriquecimento em blenda e pirita. Entre as instalações 
da mina há uma pequena usina de concentração que preparava o mi­
nério durante muitos anos e o exportava para as usinas de chumbo em 
Pefiaroya, na Espanha. ultimamente o minério era levado para a usina 
de beneficiamento montada pelo govêrno de São-Paulo a alguns qui­
lômetros de Apiaí, onde se produzia o metal Algumas partidas do 
minério de zinco têm sido convertidas e1-p zinco electrolítico pela Lami­
nação Nacional de Metais, em São-Paulo. 

Cassiterita. Em Moji-das-Cruzes explota-se um dique de pegma-
tito contendo caulim, cassiterita e ambligonita. Êsse último mineral 
tem-se mostrado abundante e está sendo produzido em escala comercial 
e usado como fundente na indústria metalúrgica de São-Paulo. 

Voljramita. Êsse minério de tungstênio está sendo produzido em 
Itupeva, município de Jundiaí, onde a ,Mineração Inhandjara Ltda. 
explota um veio de quartzo, e faz a concentração necessária. Aí ocorrem 
volframita e hubnerita. 

Caulim. As explotações de caulim situam-se nos municípios 
próximos à capital, onde se encontram os veios de pegmatito nas rochas 
arqueanas e algonquianas. Geralmente a produção por mina é pequena 
e o beneficiamento se faz em instalações no local O grosso da produção 
provém de Itapecerica, Juqueri, Perus e do município da capital; ao 
todo, há mais de uma dezena de minas em atividade. 

Grafita No município de Pindamonhangaba há vanas ocor-
rências de grafita que já têm sido explotadas. A Companhia Nacional 
de Grafita Ltda explotava depósitos de Pouso-Frio, naquele município, 
porém transferiu recentemente a instalação para Itapecerica, em Minas­
Gerais. , 

Carvão mineral. Os sedimentos do carbonífero de fácies glacial, 
em São-Paulo, encerram bacias de carvão isoladas e geralmente de 
pequeno volume. 
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Vista parcial do planalto de Poços-de.-Caldas, onde se enconttam as maiores 
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de Minas-Gerais, explotada pela Companhia Meridional 

de Minera.-;ão 
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Vista do chapadão central do Maranhão, na entrada da Aldeia-do-Ponto de índios Canelas 
na bacia do rio Alpercatas Solo arenoso, vegetação de cerrado e ocupação indígena 
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Ultimamente têm-se explotado as pequenas camadas de carvão 
encontradas em Buri, Tatuí, Rebouças e Cerquilho. É uma atividade 
que apenas se esboça, com grandes esperanças, não obstante a pequena 
espessura das camadas de carvão nos afloramentos conhecidos . Poderá 
tornar-se importante caso sejam encontradas melhores condições de 
explotação, visto como a proximidade do grande centro consumidor de 
São-Paulo é vantagem indiscutível e çompensa o maior custo da mine­
ração em vista da pequena espessura das camadas de carvão. 

Calcáreos. Uma zona de importantes explotações de calcáreos 
fica nos municípios de Sorocaba e São-Roque, em Pantojo, Rodovalho, 
Votorantim. Aí se encontram pedreiras possantes dos calcáreos da série 
São-Roque, que constituem as camadas mais características duma for­
mação geológica pré-cambriana que ocupa grande extensão na bacia do 
Ribeira e se prolonga para o norte até além de Juqueri. Há no município 
de Sorocaba muitos fornos de cal que representam o principal centro de 
fabricação dêsse produto no Estado e, sem dúvida, no Brasil. Nessa 
região está instalada a fábrica de cimento "Votoran". No município 
de Pirapora estão as pedreiras calcáreas explotadas pela Companhia 
Brasileira de Cimento Portland, que fabrica o cimento "Perus". Em 
Taubaté explota-se uma jazida de dolomita, usada como material 
refratário nos fornos metalúrgicos e como matéria-prima para fabri­
cação de compostos de magnésio. 

Essa jazida é do tipo dos calcáreos da serra do Mar que formam 
depósitos lenticulares encaixados nos gnaisses, ora apresentando cal­
cita pura, ora calcáreos mais ou menos magnesianos, ora dolomitas 
puras, como em Taubaté. 

Ouro. Embora nos tempos coloniais tivesse certa importância a 
explotação do ouro em São-Paulo graças aos aluviões da região do 
Ribeira, hoje êsse gênero de atividade está muito reduzido. 

Uma mina nos arredores de Apiai, cuja explotação foi retomada 
e paralisada várias vêzes, neste momento está paralisada, embora tenha 
tôda a maquinaria necessária, capaz de funcionar a qualquer momento. 

A mina de Araçariguama também se acha paralisada temporà­
riamente. 

No município de Itapecerica, no bairro das Lavras explotou-se há 
tempos um filão de quartzo com ouro livre; duas minas, trabalhavam 
aí com pequena intensidade, além da garimpagem eventual ali, como 
em vários pontos no vale do Ribeira. 

Zircônio. Em Cascata, município de São-João-da-Boa-Vista, estão 
em explotação os principais depósitos de zircônio do Brasil. O minério 
é extraído nos cascalhos eluvionares, lavado localmente e transportado 
para Poços-de-Caldas, onde se faz a seleção dos tipos e ocasionalmente 
um enriquecimento. A Companhia Geral de Minas é o principal pro· 
dutor de zircônio no Brasil. Os minérios dessa procedência são as favas 
de óxidos de zircônio e misturas de óxido e silicato. Também ocorrem 
filões zirconíferos atravessando os sienitos nefelínicos do planalto. 
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Paraná 

Galena. No município de Imbuial, no vale do Ribeira, encontra-se 
a mina de Panelas, constituída por filões plumbo-argentíferos com 
associação de piritas e blenda, exportada pela firma Plumbum S. A. 
Essà jazida constitui uma das mais importantes ocorrências do distrito 
plumbífero do Ribeira. 

Ouro. No município de Campo-Largo a explotação do ouro se 
processava até pouco tempo nas minas de Timbotuva e Ferraria que 
trabalham filões de quartzo aurífero de riqueza moderada. A Companhia 
Minas Timbotuva S. A. que tinha uma instalação moderna cessou a& 
atividades em vista do rápido empobrecimento dos filões ficando em 
trabalho a mina de Leão & Cia. 

Ferro. Nas encostas da serra do Mar, encontram-se várias jazidas 
de minério de ferro, cujo início de explotação foi feito ?ela Organizaçi:l,o 
Laje. São magnetitas encravadas nas rochas arqueanas, minério db 
tipo diverso do que ocorre em Minas-Gerais, constituindo as grandes 
reservas sidéricas do Brasil. Cogitou-se de instalar a grande siderurgia 
no Paraná, tendo por base êsses depósitos, mas estudos detalhados pro­
varam que tal medida não se justificava no momento. 

A Usina Siderúrgica Capiruzinho explota os minérios de ferro no 
município de Cêrro-Azul, produzindo gusa usado na fábrica de máquinas 
e fundição Marumbi, de Curitiba. 

Atualmente está sendo montado um alto forno a carvão vegetal em 
São..!,José-dos-Piti,hais, que /vai reduzir as "cangas" encontradas nas 
formações modernas no planalto de Curitiba. 

Chisto pirobetuminoso. Na área de ocorrência dos sedimentos 
permianos, deparam-se com vários afloramentos dos chistos pirobetu­
minosos do Irati. São rochas que submetidas à destilação sêca produzem 
óleos na proporção de 6 a 10%. Atualmente estão sendo utilizados para 
a produção de óleo combustível e essência carburante, numa pequena 
usina instalada em São-Mateus, no vale do rio Iguaçu. Cogita-se de 
ampliar a instalação para fornecer carburante e óleos combustíveis tão 
necessários ao desenvolvimento industrial e rodoviário dêsse Estado. 

Carvão. No centro e norte do Paraná as camadas da série 
Tubarão-Itararé do sistema Santa-Catarina, estão próximas da superfí­
cie e afloram em muitos pontos. Contêm bacias carboníferas de certa 
importância já explotadas em pequenas escala nos locais mais accessí­
veis. As principais minas do Estado são as da Companhia Carbonífera 
de Ribeirão-Novo, no município de São-João-da-Boa-Vista, a da Hulha 
Brasileira, no município de Siqueira-Campos, e a da Companhia de Mi­
neração de Barra Bonita. 

A mineração de carvão tende a desenvolver-se muito no norte do 
Paraná em vista de sua posição geográfica; aquelas bacias serão em 

Pág 89 - Janeiro-Março de 1945 



90 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

breve a fonte de abastecimento de combustível para as indústrias de 
São-Paulo. 

Como qualidade, o carvão do norte do Paraná é superior ao do 
Rio-Grande-do-Sul, e alguns tipos prestam-se melhor para geração de 
vapor, nas caldeiras coJnuns, por terem um caráter antracitoso. 

Diamantes. No vale do Tibaji pratica-se a garimpagem de dia-
mantes há muitos anos. A produção não é grande, porém as gemas são 
claras, embora geralmente de pequeno volume. 

Caulim. Argilas brancas, sedimentares, do tipo caulínico são 
explotadas no planalto, no município de Palmeira, e utilizadas nas 
cerâmicas de Campo-Largo. 

Talco. Uma jazida de talco de primeira qualidade está sendo 
explotada em Passo-de-Pupo, no município de Ponta-Grossa. 

Calcáreo. Na zona das serras da Ribeira encontram-se camadas 
de calcáreos puros, adequados ao fabrico de cimento Portland que serão 
utilizados pela fábrica da Companhia Paranaense de Cimento Portland, 
em instalação em Curitiba. 

Nos municípios de Lapa e Castro explotam-se mármores. 

Santa-Catarina 

Ouro. Ao norte do Estado, nos vales do Itajaí e Itajaí-Mirim, 
encontra-se ouro aluvionar resultante de veios de quartzo aurífero que 
cortam as camadas de filitos e calcáreos. Há trabalhos de faiscação no 
vale do Itajaí-Mirim, acima de Brusque e já o nome de ribeirão do Ouro, 
afluente dêste, indica a ocorrência do metal. Fomos informados de que 
a produção naquela zona, em certas épocas, já tem atingido a ordem 
de 1 a 2 quilos mensais. O ouro daí é de muito boa aparência, indi­
cando quilate muito elevado. Vimos trabalhos de faiscação entre 
Pôrto-Franco e Ribeirão-do-Ouro, no município de Brusque, e conti­
nuam os trabalhos na zona de Gaspar, município de Blumenau. 

Calcáreos. Na zona de Camburiú há jazidas de mármores encai-
xados na formação arqueana da serra do Mar. Tem-se pensado em apro­
veitá-los na fabricação de cimento, porém o teor de magnésia é demais 
elevado para tal fim. 

São utilizados como pedra para estatuária e exportados para outros 
pontos do País. 

No vale do Itajaí-Mirim explotam-se pedreiras de calcáreo cinzento, 
utilizado no fabrico de cal. As camadas calcáreas no ribeirão do Ouro 
são abundantes e suficientemente puras para o fabrico do cimento 
Portland. 

Manganês. Há várias ocorrências de manganês já explotadas em 
pequena escala mas sem sucesso comercial. Em Pôrto-Franco, município 
de Brusque, há depósitos de minério extraído que não encontrou cotação, 
certamente pelo alto teor de sílica que encerra. 
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Encaixadas nos filitos da série Brusque há várias ocorrências de 
psilomelana de alto teor em bário, cuja explotação, pela distância e 
deficiência de transporte, tem sido aleatória. 

Carvão. A explotação das jazidas de carvão em Santa-Catarina 
tomou grande desenvolvimento nos últimos anos. O interêsse de obter 
coque para a grande siderurgia nacional despertou a explotação ;:!ar­
voeira catarinense, até pouco tempo em lento desenvolvimento. 

A zona carbonífera catarinense abrange parte das bacias dos rios 
Tubarão, Uruçanga e Araranguá, e as principais minas estão situadas 
em tôrno de Uruçanga, Lauro .Müller e Criciúma. 

Além das grandes companhias, como a Companhia Nacional de 
Barro Branco e Companhia Carbonífera de Araranguá, outrora do grupo 
Laje & Irmãos, Carbonífera Próspera, Companhia Carbonífera Metro­
politana, e as minas da Companhia Siderúrgica Nacional, há inúmeras 
pequenas minerações que fazem garimpagem de carvão. 

O combustível produzido nessa região é um carvão betuminoso, 
de alto teor de cinza; depois de beneficiado p!;los processos comuns, é 
posto no mercado com cêrca de 24 % de cinza e 6 000 calorias em média. 

Como essa é a única zona do país onde se conhece carvão com boas 
propriedades coquificantes, instalou-se em Tubarão um lavador com 
capacidade para 20 000 toneladas diárias, tendo em vista beneficiar o 
carvão necessário à fabricação de coque metalúrgico para a usina side­
rúrgica de Volta-Redonda. 

Argilas. Entre as camadas de carvão em Santa-Catarina há um 
banco de argila denominado "o barro branco", que é uma argila de 
constituição caulínica, prestando-se bem para a indústria de porcelana. 
A Organização Laje montou uma grande cerâmica em Imbituba para 
aproveitar o barro branco na fabricação de louças e outros produtos. 

Carvão. 
do-Sul. 

Rio-Grande-do-Sul 

É a principal riqueza mineral do Estado do Rio-Grande-

A zona carbonífera em explotação situa-se na bacia do rio Jacuí, 
nos municípios de São-Jerônimo, Gravataí e ao sul, na bacia do rio 
Negro. Duas emprêsas produzem quase o total de carvão nesse Estado: 
a Companhia Estrada de Ferro e Minas São Jerônimo, que opera na 
zona do Arroio-dos-Ratos, e a Companhia Carbonífera Minas de Butiá, 
instalada na bacia do Gravataí. Com sua aparelhagem moderna, essas 
companhias se colocam entre as organizações mineiras mais impor­
tantes do País. 

As camadas de carvão no Rio-Grande-do-Sul são sensivelmente 
mais espêssas que nos outros Estados mais ao norte e não contêm 
tanta pirita. o carvão apresenta maiores caracteres de juventude, 
todo êle é betuminoso, e não se encontram camadas de carvões semi-
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antracitosos, como em Santa-Catarina, Paraná e São-Paulo. Os carvões 
do Rio-Grande-do-Sul não são coqueificáveis; o poder calorífico do pro­
duto lançado no mercado oscila em tôrno de 5 500 calorias. 

Em virtude da existência dum amplo mercado no próprio Estado, 
a indústria carbonífera tomou grande desenvolvimento no Rio-Grande­
do-Sul, contribuindo para o progresso das indústrias e melhoria das 
comunicações ferroviárias. 

Na bacia do rio Negro, situada ao sul do Estado, a explotação tem 
sido fomentada pelo govêrno estadual, nos últimos tempos, mas ainda 
não se implantou definitivamente. 

Cobre. Já houve explotação de cobre no Rio-Grande-do-Sul, em 
Camaquã, por parte duma organização belga que extraiu as partes 
enriquecidas dos filões e exportou para a Europa mates e concentrados 
de cobre. Atualmente uma companhia mista, com interêsse do govêrno 
e da Laminação Nacional de Metais, está procurando desenvolver a 
mineração do cobre naquela região. 

Ouro. Na região de Lavras há garimpagem de ouro derivado de 
jazidas incluídas nas rochas cristalinas. No bloco de Butiá explotam-se 
pequenas jazidas primárias, mas as operações não têm grande vulto. 

Estanho e tungstênio. No município de Encruzilhada estão em 
explotação os aluviões contendo cassiterita e volframita. São aluviões 
derivados de veeiros de quartzo contendo êsses minerais, cuja explotação 
também está sendo tentada naquela região. 

Pedras-coradas. Em vários pontos do Estado faz-se a explotação 
em pequena escala de ágatas e ametistas. Essas pedras derivam dos 
geodos incluídos nos basaltos e são particularmente explotadas nos 
municípios de Quaraím, Livramento, Palmeira, Lajeado e Soledade. As 
ametistas, depois de aquecidas, tomam uma coloração castanha e cons­
tituem os "topázios" do Rio-Grande-do-Sul. 

V - R.EGIÃO CENTRO-OESTE 

Goiás 

Rutilo. A garimpagem de rutilo se faz em muitos rios do sul do 
Estado que contêm os materiais detríticos dos chistos cristalinos, onde 
êsse mineral se acha disseminado. 

Os principais centros de garimpagem estão nos municípios de Ipa­
meri, Caldas-Novas, Corumbá-de-Goiás, Pirenópolis e Luziânia. Não há 
serviços tecnicamente organizados em vista da irregularidade das ocor­
rências e da própria natureza do trabalho. 

A intensidade da explotação depende da procura do rutilo e do 
preço pago pelos compradores que percorrem a zona. 
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Monte de cristais de quartzo da lavra de Morada-Nova 
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Ouro. É explotado apenas pelo processo da garimpagem nos 
córregos e rios que sulcam os terrenos algonquianos da série Minas 
e micachistos e gnaisses laminados. O ouro resulta principalmente dos 
veeiros que cortam as rochas da província do Espinhaço, abundante­
mente espalhadas no sul de Goiás. O ouro goiano vem principalmente 
das regiões do rio Vermelho, rio _Maranhão, Anicuns, Luziânia, Pirenó­
polis e Jaraguá. 

Diamantes. O diamante em Goiás é explotado nos garimpos do 
Araguaia, limítrofe com Mato-Grosso, e também ao norte do Estado, 
na região de Tocantinópolis e Pôrto-Nacional. Nos Estados limítrofes 
de Mato-Grosso e Pará a produção é bem mais vultosa que nos garimpos 
pvàpriamente goianos. 

Cristal-de-rocha. O Estado de Goiás é um dos três grandes pro-
dutores de cristal no Brasil. Os garimpos se encontram espalhados 
principalmente nos municípios de Cristalina, Uruaçu, Cavalcante, 
Arraias, Luziânia e Formosa. O cristal provém de veios que atravessaram 
as rochas arqueanas, algonquianas e silurianas e geralmente se encon­
tra englobado pela rocha decomposta. O trabalho dos garimpos é irre­
gular e o local é abandonado quando não oferece logo grandes vanta­
gens ao explotador. A grande procura de cristal de propriedades piezo­
elétricas para uso no contrôle da freqüência em rádio-técnica incentivou 
a explotação do cristal-de-rocha brasileiro e graças aos depósitos de 
Goiás, Minas e Bahia, passou o Brasil a ser o principal produtor dêsse 
importante mineral. Para se fazer uma idéia do desenvolvimento da 
mineração de quartzo no Brasil, basta saber-se que, duma exportação 
da ordem de 100 mil cruzeiros alguns anos atrás, passou-se a cêrca 
de 400 milhões de cruzeiros, cabendo a Goiás cêrca de 40% ou 160 mi­
lhões de cruzeiros. 

Níquel. As maiores jazidas de minério de níquel do Brasil acham-
se no município de Niquelândia. Constam de impregnações e veios de 
garnierita encaixados em rochas eruptivas peridotíticas alteradas. A serra 
da Mantiqueira, naquele município, é formada por um maciço eruptivo 
emergindo do peneplano de gnaisse; em certa parte da serra encontra-se 
uma zona contendo garnierita. Essas jazidas, que já foram há anos 
passados explotadas, em pequena escala, pela Emprêsa Comercial de 
Goiás, estão sendo aparelhadas para um trabalho de largo vulto, por 
processos modernos, pela Companhia Níquel Tocantins, organizada com 
capitais brasileiros e norte-americanos. 

Cobalto, manganês e cobre. Na região niquelífera de Niquelândia, 
encontram-se minérios de manganês concrecionado, encerrando grandes 
quantidades de cobalto e cobre. Essas co:hcreções foram durante muito 
tempo exportadas para o Japão, tendo em vista principalmente o 
seu teor de cobalto. Algumas vêzes êsse minério contém mais de 2% 
de cobre. 
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Cromo. No município de Piracanjuba há uma jazida já explotada 
em pequena escala, produzindo minério utilizado nas indústrias de 
São-Paulo. 

Mato-Grosso 

Diamantes. A principal zona diamantífera está localizada nos 
municípios de Alto-Araguaia e Guiratinga, nas zonas do Garças, do 
Pombas e cabeceiras do Araguaia. A gema se encontra aí, como em 
todos os outros depósitos do Brasil, em depósito secundário, não sendo 
ainda conhecida a matriz do diamante dessa região. :Êsse distrito é 
um importante produtor, podendo estimar-se em cêrca de 1/3 da pro­
dução brasileira. A afluência de milhares de garimpeiros da Bahia, 
Minas, Maranhão e Goiás, deu ensejo à formação de várias povoações 
mineiras que receberam os nomes de Caçununga, Cafelândia, Bandei­
rópolis, Chapadinha e outras. 

Outras zonas diamantíferas do Estado estão em Itiquira e Poxoréu, 
onde a garimpagem é fraca e dispersada. 

Manganês. O manganês ocorre em grande jazida no morro do 
Urucum, município de Corumbá, associado aos minérios de ferro de 
alto teor. Essas jazidas de manganês e ferro são conhecidas de longa 
data e ultimamente o manganês está sendo extraído e embarcado para 
o estrangeiro, via rio Paraguai. Pelos estudos feitos, êsses depósitos 
comportam uma explotação em larga escala e podem ser considerados 
os mais importantes do Brasil, quer pela qualidade quer pela quan­
tidade. 

No município de Aquidauana iniciou-se a explotação duma jazida 
de manganês de alto teor, porém, ao que nos ponsta, os trabalhos não 
tiveram prosseguimento. 

Ferro. Embora não estejam ainda em explotação ativa os miné-
rios de ferro da região de Urucum, no município de Corumbá, já está em 
construção um alto forno para trabalhar com êsse minério, a fim de 
produzir gusa com carvão vegetal. A produção dessa usina, além do 
consumo local, ainda pequeno, encontrará mercado no Paraguai, Bolí­
via e Argentina. 

Os minérios de ferro do Urucum são tidos como dos melhores do 
Brasil pelo elevado teor e pureza. 

Ouro. Nos municípios de Cáceres, Cuiabá e Diamantino pratica­
se a faiscação de ouro em pequena escala. São zonas auríferas que 
tiveram grande importância nos tempos coloniais e hoje estão numa 
decadência acentuada. 
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RÉSUMÉ 

Dans ce chapitre intitulé "Distlibution Géographique des Mines en exploitation" l'auteur 
complete !es inf01mations mentionnées dans !e chapitle précédant, en faisant un bilan général 
des resources minérales du pays La Iocalisation, la manlêre dont se présentent les mines et 
les conditions d'exploitation des mêmes ont été étudiées par l'auteur. 

Cette étude est falte suivant les régions naturelles du B1ésil (!e Nord ou Amazonie; le 
Nordeste, l'Est, le Sud et le Centre-Ouest) et l'auteur fait, pour chaque région, la distribution 
des mines suivant les États Cette distribution figure dans la grande carte qui accompagne 
ce trava!!. 

RESUMEN 

En e! presente capítulo, intitulado "Dist1ibución Geográfica de las Minas en Actividad", 
el autor completa los inf01mes dados en el capítulo antellor En él sa hace un balance completo 
de los recursos minerales dei país, dando su ubicación, modo de ocmrencia y condiciones de 
explotación. 

El estudio de ese asunto es hecho segun las 1egiones geog1áficas dei Brasil (Nmte o Ama­
zónica, No1deste, Este, Sur y Centro-Oeste) y, dentw de cada 1egión, distribuyéndolo en cada 
una de las Unidades Federadas 

E! mapa mayor que acompaiía el presente trabajo muestra con: más precisión la ubicación 
de dichos recmsos. 

RIASSUNTO 

In questo capitolo, sulla "Distribuzione geog1afica delle mmwre attive", l'autore completa 
le notizie date nel p1ecedente, esponendo un completo inventmio delle ris01se minerarie nazionali, 
con l'lndicazione della situazione, dei caratteri e della condizione di sfl uttamento. 

Lo studio ê svolto pe1 regioni geog1afiche (Nord, o Regione Amazzonica, Nord-Est, Est, Sud 
e Centro-Ovest), e, in ciascuna 1egione, per unità della Fede1azione (Stati, Territoli e Dist1etto 
Fede1ale) 

La grande carta unita ai lavoro mostra con p1ecisione la situazione delle risorse comp1ese 
nell'inventario. 

SUMMARY 

In the chapter entitled Geographic Dist1ibution of AcPive Mines, the author completes the 
inf01mation set fDlth in the preceeding chapter He gives a complete account of Brazil's 
mineral resomces, their location, types of occu1ence and conditions of exploitation. 

The study is made by geog1aphic 1egions (North 01 Amazonian, Northeast, East, South and 
West-Center), and within each region by fede1al sub-divisions 

The larger accomptmying map shows m01e precisely the location of the resources mentioned 

ZUSAMMENFASSUNG 

In dem V01!iegenden Kapitel, welches der Ve1fass€r "Die geographische Verteilung der in 
Tatigkeit befinflichen Erzminen" benennt, vervollkommt er die schon im vorherigen Kapltel 
e1 wahnten Mitteilungen Er zeigt eine vollkommene übersicht der mine1alischen Hilfsmittel des 
Landes, gibt genaue Lage, wie auch die Bedingungen der Arbeiten an 

Das Studium dieser Matelie ist unter Berücksichtigung der geog1aphischen Lagre der 
einzelnen ,Regionen des Landes gemacht, (Der Norden oder Amazonien, de1 Nord-Osten, der 
Osten, Süden und das Zent1um-Westen) und in jede1 Region erwahnt er dann auch jeden 
der Federal-Staaten, wo diese liegen. 

Die beiliegende Landkarte zeigt mit grõsserer Kla1heit die genaue Lage der erwahnten 
Hilfsmi ttel. 

RESUMO 

En la nuna êapit10, titol!ta "Geog1afia Dist1ibuado de la Minoj en Aktiveco", la aiítoro 
kompletlgas la info1mojn donitajn en la antaiía êapitw. En gi estas farata kompleta bllanco 
pri la mineralaj naturkapaploj de la !ando kaj li donas ilian lokalizon okazaJan manie1on kaj 
ekspluatajn kondiêojn 

La studo de tiu temo estas farata Iaií la b1azilaj geografiaj reglonoj (Norda aií Amazona. 
Nordorlenta, Orienta, Suda kaj Centr-Okcidenta) kaj, inte1ne de êiu regiono, gin distribuante 
en êlu e! la Fede1aciaj Unuigoj 

La pl! g1anda mapo akompananta la nunan verkon mont1as pli p1ecize la situacion de la 
menciitaj natmkapabloj. 
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CONSIDERAÇõES GEOPOLÍTICAS SôBRE OS RECURSOS 
MINERAIS DO BRASIL 

97 

Nas linhas adiante procuramos expor os nossos conhecimentos 
acêrca das riquezas minerais do Brasil, tendo em vista fixar os rumos 
mais adequados a uma explotação racional, visando o nosso engrande­
cimento sem competições inconfessáveis nem concorrências pouco leais. 

Empregando o têrmo Geopolítica, usamo-lo na concepção pura de 
RUDOLF KJELLÉN, explicada por BACKHEUSER COmO tendo por objeto de 
investigação o país ou o solo, exclusivamente nas suas relações políticas 
ou antropogeográficas. 

Aqui procuramos dar aos que se interessam pelo futuro do País 
uma idéia exata do que temos realmente de utilizável no solo, como 
nos parece mais adequado utilizar êsses valores e- isso é muito impor­
tante - o que ainda precisamos descobrir e explorar para assegurar ao 
Brasil uma perfeita estabilidade, como potência econômica e como nação 
civilizada. 

Examinando os recursos do Brasil relativamente aos produtos mi­
nerais mais necessários ao seu desenvolvimento, cumpre considerar que 
êle é um país novo, ainda pouco povoado, de economia fundada numa 
agricultura extensiva e apenas nos primórdios duma fase de industria: 
lização. 

Passando em revista os recursos minerais em face das necessidades 
fundamentais do País, verifica-se que já se pode proclamar uma situa­
ção de auto-suficiência para certos minerais, ao passo que em rela~ão 
a muitos outros, há uma dependência absoluta dos mercados estran­
geiros. 

Seria demasiado querer para o Brasil uma auto-suficiência integral; 
em todos os países, vivendo em relações amistosas com os vizinhos do 
continente e as demais nações do além-mar, há sempre uma troca recí­
proca de mercadoiias que englobam até mesmo algumas produzidas 
satisfatàriamente no País. 

Nem se poderia conceber um país novo, despovoado, com a maior 
parte das riquezas ainda no estado potencial, aspirando uma autarquia 
econômica. Vemos que as grandes potências como os Estados-Unidos e 
a Rússia, que dispõem de territórios imensos e de riquezas incalculáveis, 
ainda estão longe de conseguir a tão almejada auto-suficiência que cons­
titui uma idéia mestra de certas correntes geopolíticas. 

Não devemos pensar em tudo produzir, com a idéia de prescindir a 
cooperação dos países amigos e vizinhos. Mesmo no que diz respeito à 
produção vegetal, isso seria utópico, porquanto, essa depende muito dire­
tamente do clima e do solo, depende mais das condições geográficas do 
que do desejo dos condutores de homens. Quanto à produção mineral, 
o que o País poderá produzir é também uma fatalidade geográfica - só 
se pode tirar da terra aquilo que já existe dentro dos limites do espaço 
territorial, e daí resulta essa malfadada política imperialista, conquis­
tando territórios para se apoderar de matérias primas minerais, que o 
homem não pode produzir, porque isso é dom da natureza. 
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Isso significa que o Brasil, com uma enorme área ainda por ser 
conhecida e devidamente explotada, deve ter tôda a sua atenção foca­
lizada para o imenso hinterland, que poderá fornecer o.s produtos que 
hoje - nesse incipiente estado de conhecimentos - constituem uma 
deficiência no quadro geral das necessidades dum país civilizado. No 
Brasil, não se justificaria o menor laivo de uma idéia de conquista ter­
ritorial, porquanto ainda não conquistamos o nosw próprio interior! 
Se vamos aqui ressaltar certas necessidades urgentes no domínio da 
nossa produção mineral, deficiências que indiscutivelmente estão freian­
do a marcha do progresso no Brasil, é unicamente com a idéia de 
estimular a pro::!ura nessas incógnitas geológicas do nosso imenso 
território . 

Não vamos gastar tempo repimndo assuntos sobejamente conhe­
cidos. Para que insistir sôbre a riqueza ferrífera de Minas-Gerais, que 
decerto ultrapassa os 15 bilhões de toneladas já avaliados? Para que 
ressaltar o volume dos calcáreos próprios para cimento, em quase tôda 
a parte já povoada do País? Para que se alongar sôbre a capacidade das 
nossos jazidas de bauxita, de magnesita, de diatomita, de zircônio, de 
berilo, que nos põem numa situação tranqüilizante quando se medita 
sôbre os dias que hão de vir? 

Não deve constituir objeto de orgulho ou panegírico aquilo que nos 
coube como dom da natureza, sem a mais leve intervenção do engenho 
humano, unicamente por obra do acaso, pela distribuição natural dos 
depósitos minerais. O que nos deve honrar e envaidecer é essa obra 
criadora, tüando das montanhas do Espinhaço o ferro que vai levar o 
confôrto e a felicidade às novas gerações; é a transformação da bauxita 
de uma terra quase estéril que nem serve para alimentar pastagens, no 
alumínio q"J.e vai cortar os ares nos grandes aviões do futuro. Em re­
sumo, é essa atividade criadora que se vê agora multiplicada no Brasil, 
a despeito de pemdo handicap imposto pelo clima, pelo solo e por certas 
heranças psíquicas . 

Quem viaja pelo Brasil sabe bem que não se encontra aquêle "feli­
císsimo terreno, em cuja superfície tudo são frutos, em cujo centro tudo 
são tesouros, e em cujas montanhas e costas tudo são aromas", ccmo 
pintou RocHA PITA na História da Amiric:a Portuguêsa. 

Os que conhe::!em o nosso interior, sabem que no labJr cotidiano 
nos campos, os insetos daninhos muitas vêzes vencem o homem na 
disputa aos produtos vegetais. Nas grandes vastidões de terras pobres, 
a cultura tem de ser orientada segundo normas científicas para chegar 
a fornecer os benefícios desejados. Nas jazidas afastadas dos centros 
populosos, o esfôrço tem de ser muitas vêzes multiplicado para assegurar 
êxito às explotações. 

Noutras palavras, isso significa que temos três grandes frentes de 
batalha, na campanha interna pelo progresso do Brasil: a luta contra 
os insetos, a luta contra as terras pobres e a luta contra as distâncias 
grandes. 
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Na luta, contra os insetos que atacam a nossa gente, o nosso gado 
e as nossas plantações o inimigo é representado pelo mosquito, pelo 
carrapato e pela formiga, com suas inúmeras castas de nocividade e 
poder agressivo variáveis. O mosquito, além de transmissor do impalu­
dismo, que aniqüila milhões de brasileiros, impedindo-os de trabalhar 
com afinco, porque mesmo impaludados êles trabalham - incomoda 
outros milhões, dando-lhes ferroadas, zumbindo nos ouvidos ou entrando 
pelas narinas. 

Os "carapanãs" na Amazônia, "os piúns" e "pólvoras", as "mori­
çocas" e as "motucas" ávidas de sangue humano constituem um tor­
mento para os habitantes de certas regiões do País. Nas zonas saneadas 
ou naturalmente livres dêsses insetos, a população não pode imaginar 
o que representam de desagrado e de perigo aos que labutam nas 
áreas infestadas por êles. O prejuízo que o carrapato inflinge aos cria­
dores e o desconfôrto que dá aos viajantes em certas épocas do ano, 
quando os campos e as matas estão repletas dêsses aracnóides, são de 
vulto a justificar uma campanha dos poderes públicos contra êsse flagelo. 

A formiga é o maior inimigo do agricultor brasileiro, e ainda hoje 
é oportuna a conhecida sentença de SAINT-HILAIRE: ou o brasHeiro des­
trói a fon;niga, ou a formiga destrói o Brasil. 

Para vencer os insetos inimigos, temos de nos armar com arsênico 
branco, com sulfeto de carbono, sulfeto de bário, com arseniatos de 
cobre, cálcio e chumbo, produtos que devem ser fabricados com os mi­
nérios das nossas jazidas. E isso não dispensa a ajuda dos inseticidas 
orgânicos, como rotenona das matas da Amazônia, sulfato de nicotina 
dos nossos campos de fumo, fenóis e cresóis do alcatrão das nossas 
coquerias. 

A campanha pela melhoria das terras pobres deve ser um capítulo 
de grande destaque num programa de conservação dos recursos natu­
rais do Brasil. É preciso convencer o lavrador da necessidade de pro­
teger o solo e usar adubos, para aumentar a produção; cumpre ao 
govêrno e aos industriais dar os meios de adquiri-lo com facilidade e a 
preços razoáveis. Ainda é pequeno o número de pessoas que fazem uma 
concepção exata das' nossas necessidades em adubos químicos; poucos 
são os que têm uma noção das carências do solo agrícola nas várias 
regiões do Brasil. A grande massa pensa ainda que todo o solo do 
Brasil é feracíssimo e que a produção por unidade de área é abundante. 
Quando se viaja pelo interior observando as terras, transpondo as serras, 
varando os chapadões intermináveis, ou atravessando as planícies e 
vales, fica-se surpreendido com a pouca freqüência das "manchas" muito 
férteis. Afora as terras roxas do oeste de São-Paulo e norte do Paraná, 
as colinas cretáceas do Recôncavo, a bacia calcárea de Sergipe, a pla­
nície de Campos, e outras "manchas" férteis no Nordeste, em Minas 
e Bahia, no Rio-Grande, Goiás e Mato-Grosso, - o solo, de um modo 
geral, precisa dum corretivo para se tornar apto a uma produção com· 
parável à das grandes zonas agrícolas do resto do mundo. 
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A História confirma isso; não é outra a razão do deslocamento da 
área agrícola desde o tempo dos índios. A terra virgem é sempre fértil 
pelo húmus e os princípios nutritivos ali acumulados; as culturas esgo­
tam-na e o Homem tem de mudar sua lavoura para adiante. 

A migração das culturas é um símile do nomadismo da mineração; 
o fenômeno é idêntico. Um solo virgem de cultura, é precioso como um 
aluvião de ouro no tempo da Colônia. O nomadismo agrícola nada mais 
é que uma garimpagem em busca de solos férteis. 

Há quatro séculos se vem destruindo a mata a fogo e a machado 
para cultivar o solo, que depois é abandonado exaurido de seus ele­
mentos químicos e sujeito aos malefícios da erosão. Assim se formaram 
as grandes zonas de terras pobres das serras do Mar e Mantiqueira, do 
vale do Paraíba, do Tietê, do São-Francisco, do rio Doce, do planalto 
paulista, da baixada flumi!lense e um pouco por tôdas as zonas agrí­
colas pelo Brasil afora. 

Já é tempo agora de cuidar dessas áreas devastadas, fornecendo 
os componentes fertilizantes que lhes faltam, protegendo-as contra o 
desgaste das águas correntes, restaurando-lhes enfim o primitivo valor 
dos anos passados . É a fase de conservação do solo que se sucede ao 
da ocupação pioneira, e que revaloriza as terras empobrecidas das zonas 
do povoamento primitivo. 

Não foi feito ainda um estudo detalhado dos solos do Brasil, entre­
tanto as observações esparsas no Nordeste, em São-Paulo, Minas e Bahia 
revelam um fato generalizado: a grande pobreza em cálcio e fósforo. 

Isso resulta da composição mjneralógica das rochas que originam o 
solo, as observações petrográficas já são basta.nte numerosas para 
justificarem essa afirmação. É fato sabido no meio técnico que os gnaisses 
e granitos das serras do Mar e Mantiqueira são rochas pobres em pla­
gioclásios e em apatita, por conseguinte não poderiam dar origem a 
solos férteis, pela presença de cálcio e fósforo. Os filitos e quartzitos da 
série Minas, responsáveis pelo solo de grandes extensões do centro de 
Minas-Gerais, Bahia e Goiás, também são pobres em cálcio e fósforo; 
9 manto das argilas de Barreiras que cobre grande parte da planície 
amazônica e corre pela faixa costeira desde o Pará até o Rio-de-Janeiro, 
é outro tipo de solo notàvelmente pobre naqueles elementos. O solo de 
"terra roxa", resultante da alteração das rochas basálticas no planalto 
meridional em grande extensão no Brasil, é um tipo de solo de alguma 
riqueza em cálcio e fósforo, e talvez, também os que resultam da alteração 
das rochas da série Bambuí, tão disseminadas na bacia do rio São­
Francisco. Os solos argilosos do permo-carbonífero e os solos argUo­
arenosos do triássico, formam uma grande faixa de terras que se estende 
desde São-Paulo até o Rio-Grande-do-Sul, ocupando ainda certos trechos 
de Goiás e Mato-Grosso. Estudados em São-Paulo por VAGELÉR e SETZER, 
revelaram-se de acentuada pobreza em cal e fósforo e necessitados de 
correções para serem considerados bons para as culturas . 

Na região das serras de Paranapiacaba e da Ribeira (sudeste de 
São-Paulo e nordeste do Paraná), e na parte alta do vale do Itajaí, 
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as montanhas encerram muitas camadas calcáreas que devem gerar 
solos bons, mas a topografia é tão acidentada que impede a cultura e, 
destruída a cobertura de matas, a erosão principia a trabalhar violen­
tamente, expelindo os agricultores daquelas paragens. Os grandes cha­
padões do Brasil central têm um solo arenoso e pobre, derivado dos 
arenitos cretáceos e perrnianos ou dos quartzitos da série Minas, ou um 
solo algo argiloso resultante da alteração parcial e pouco avançada do 
piso de gnaisses, granitos e rnicachistos do complexo arqueano. 

Segundo LEONA.Rnos, os granitos em Goiás se decompõem dando 
um solo claro com palhetas de mica e grãos angulares de quartzo e 
feldspato parcialmente alterado; os gnaisses e granitos um tanto básicos 
corno é freqüente ao sul de Goiás, dão solos argilosos vermelho-vivo, 
símiles das terras roxas, mesmo na fertilidade: em tôdas as formações 
são freqüentes as concreções ferruginosas formando a "tapiocanga", 
produto de migração das soluções ferrosas na sua fase final precipitada 
corno lirnonita, em vista do regime de alternância de estações úmidas 
e temporadas sêcas. 

No Nordeste predomina urna área de gnaisse, granitos e rnicachistos 
pouco decompostos, um solo saibroso, pouco profundo, cuja fertilidade 
é mais função das condições de ambiente que da composição química. 
Algumas áreas calcáreas são notadas particularmente no Rio-Grande­
do-Norte, Paraíba e no sul do Ceará, essas têm urna fertilidade acima 
da normal. 

Em grandes extensões no Nordeste o chão está atapetado de blocos 
de quartzo leitoso, resultado da desagregação dos veios que ocorrem nas 
rochas; são pedras geralmente do tamanho de um punho em tal abun­
dância que causam estôrvo ao viandante e ao pequeno agricultor. 

Nesse trabalho de renovação da fertilidade do solo, além da água, 
tão necessária, além do grau de acidez, determinado pelo pH, além do 
húmus que é preciso lhe fornecer, há quatro elementos químicos ne­
cessários, geralmente fornecidos pela indústria mineral: o fósforo, o 
cálcio, o azôto e o potássio. 

Tôdas as grandes regiões agrícolas consomem toneladas de com­
postos dêsses elementos. De fosfato, e:tn 1938, os Estados-Unidos pro­
duziram 2 833 000 toneladas, a Rússia 1 494 000 toneladas, a Tunísia 
1 189 000 toneladas, o Marrocos Francês 1 144 0000 toneladas, e a Ale­
manha 946 000 toneladas e as ilhas Nauru 654 000 toneladas para 
mencionar só os de mais de meio milhão de toneladas. O cálcio já é 
fornecido no fosfato ou ainda é adicionado ao solo sob a forma de 
gêsso ou de calcáreo moído, e nessa forma o consumo no mundo passa 
do milhão de toneladas . 

O azôto em parte é fornecido pelo salitre do Chile, em parte pelos 
salitres sintéticos; ou por outros compostos químicos artificiais, corno 
sulfato de amônia, nitrato de amônia, cianarnida cálcica, etc. 

O potássio, sob a forma de vários sais, é um produto exclusivo da 
mineração e provém dos depósitos da Alemanha, Rússia, França, Po-
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lônia, Estados-Unidos e da evaporação de alguns lagos salgados. Só 
a Alemanha produziu em 1938, cêrca de 1 861 000 toneladas de óxido 
de potássio contido nos produtos comerciais, a França 582 000 tone­
ladas, os Estados-Unidos 288 000 toneladas, a Rússia 266 000 toneladas 
e a Polônia 108 000 toneladas, e todos os outros produtores, menos de 
um milhão de toneladas. 

Vê-se por aí a importância dos fertilizantes químicos no mercado 
internacional, o que significa que o mundo agrícola não pode prescindir 
dêsses produtos. 

O Brasil não pode escapar à influência das leis da economia mun­
dial. Enquanto tiver terras virgens, poderá viver de uma agricultura 
ambulatória, farejando zonas melhores e abandonando na retaguarda 
campos sofríveis e capoeiras em formação, mas o dia chegará em que 
as terras virgens não serão mais encontradas, e então, se levará à culpa 
de gerações passadas que criaram, com sua displicência, um ambiente 
hostil ao progresso do Brasil. 

A MARCHA DO C:AFE NO ESTADO DE S. PAULO 

O café caminha para o oeste do Paraná, sempre e cada vez mais 
à cata da terra virgem, do rendimento milionário que compense os 
pre9os baixos, diz SÉRGIO MILLIET no seu Roteiro do Café. 

Alguns produtos podem deslocar-se à procura de melhores terras, 
pode-se dizer que levando atrás de si a maquinaria do beneficiamento, 
como o café e o algodão, mas outros, como a cana, de valor unitário 
pequeno, têm de permanecer junto às grandes usinas e tem-se de me­
lhorar a terra para que possam resistir à concorrência internacional, 
amparada por um rendimento cultural elevado. 
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É chegada a época: de cuidar-se seriamente do amanho das terras 
e nesse setor cabe também à mineração um papel destacado. 

Vejamos as possibilidades da mineração no que diz respeito aos 
produtos :r;J.ecessários à melhoria da produção agrícola, e nunca é dema­
siado ressaltar que constitui a base mais sólida da economia nacional. 

Quanto aos fosfatos, temos jazidas de minerais de dois tipos: fos­
fato de cálcio e fosfato de alumínio. O fosfato de cálcio ou apatita 
encontra-se no Nordeste em pegmatitos que ainda não foram suficien­
temente estudados, embora alguns afirmem constituir grande reserva, 
como nas ocorrências recentemente reveladas em Alagoa-do-Monteiro, 
na Paraíba. 

' Em São-Paulo a apatita se acha disseminada em pequenos cristais 
em rochas eruptivas alcalinas que aparecem em Ipanema e no vale do 
Ribeira. Nessas ocorrências, além do fosfato de cálcio disseminado na 
massa da rocha, que até grande profundidade está decompo&ta, há 
também fosfatos de alumínio e ferro resultantes das alterações secun­
dárias. Compreendendo o valor dos fosfatos para a agricultura, o go­
vêrno de São-Paulo, quando era secretário da Agricultura o Dr. FER­
NANDO CosTA, montou em Ipanema uma instalação para industrializar 
o minério daquele local. A falta de continuidade de ação amorteceu 
essa iniciativa e após períodos de trabalho descontínuo, sob a orientacão 
c~o govêrno federal, foi a mesma arrendada a uma firma que produz 
o adubo para as lavouras de São-Paulo. 

Os fosfatos de alumínio constituem as maiores reservas de fosfatos 
no Brasil e apenas dois depósitos situados no litoral do Maranhão ga­
rantem uma possança superior a 10 milhões de toneladas dum minério 
que contém na média mais de 20 % de anidrido fosfórico. Para utilização 
na indústria de fertilizantes, o fosfato de alumínio necessita certo tra­
tamento especial, mas a técnica não encontra obstáculo nessas trans­
formações e o volume dos nossos depósitos justificam a crença no seu 
aproveitamento para benefício das lavouras de amanhã. 

As reservas em Ipanema são avaliadas em 1 milhão de toneladas, 
no vale do Ribeira é possível a existência de 2 milhões; em Anitápolis, 
Santa-Catarina, conhecem-se ocorrências semelhantes associadas tam­
bém ao minério de ferro, mas não há avaliações sequer pelo alto. 

No oeste de Minas-Gerais, há uma grande extensão coberta por 
camada de tufo vulcânico rico em fosfatos, cálcio e potássio, tendo 
DJALMA GuiMARÃES chamado a atenção para a possibilidade de emprê­
go dêsse material como adubo, caso houvesse grandes concentrações dos 
elementos úteis. Estudos posteriores de OTÁVIO BARBOSA revelaram que 
a área de ocorrência é bem grande, porém que o material geralmente 
contém de 1 a 3 % de P20 5 K 20, o que mostra que, como adubo, é 
fraco, se bem que, como solo adubado, é apreciável. 

Na Bahia há jazidas de apatita em Camisão, ocorrendo em veios e 
de extração difícil. Os depósitos de guano. no arquipélago de Fernando 
de Noronha já foram avaliados em 1 milhão de toneladas; outros que 
se conhecem nas ilhas litorâneas são de pequeno cubo. Pelo que se 
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conhece atualmente, estimamos as reservas de fosfatos no Brasil entre 
20 e 25 milhões de toneladas de minério. Resumindo, verifica-se que as 
grandes reservas de fosfatos acham-se no norte do País e sob a forma 
de fosfatos de alumínio, constituindo mais de 90% do que se conhece 
atualmente. Tudo indica que devem ser conduzidos estudos e pesquisas 
tendentes a dirimir as dúvidas e incertezas relativas ao aproveitamento 
dessas importantes jazidas, que um dia representarão, sem dúvida, um 
papel destacado na produção mineral do Brasil, e contribuirão poderosa­
mente para a melhoria das terras de cultura. 

O cálcio, que tanto falta nas terras do Brasil, poderá ser adicionado 
sob a forma de calcáreo moído pois em quase todos os Estados há ja­
zidas de calcáreos. Como deve ser um produto de baixo preço, convém 
ser produzido nas várias regiões do Brasil para evitar o ônus do trans­
porte. Geralmente, os nossos calcáreos são muito pobres em fósforo, 
podendo-se afirmar que, via de regra, contêm menos de 0,1 % de P20\ 
mesmo nos calcáreos sedimentares. Se adicionarmos ao calcáreo moído 
quantidades adequadas de fosfatos, poderemos ter um corretivo nacional, 
a preços suficientemente pequenos para poderem ter uso generalizado 

O azôto é outro elemento necessário aos solos agrícolas, e pode ser 
fornecido por meio de adubação verde (leguminosas), ou pela adição de 
nitrato natural ou nitratos sintéticos e outros compostos de azôto, como 
sulfato de amônia e cianamida cálcica. 

O Chile tem o monopólio na produção de salitre (nitrato de sódio), 
que se encontra nas regiões áridas do SW da América-do-Sul. 

Os nossos prospectores têm andado à caça de salitre, desde o tempo 
da colônia porque desde aquela época o govêrno julgava de grande im­
portância a descoberta de jazidas de salitre - não para fins agrícolas, 
mas para a fabricação de pólvora negra, que então imperava porque 
não tinha ainda a concorrência dos explosivos à base de clorato ou 
dos derivados nitrados da celulose e da glicerina. É muito conhecido um 
ato da Coroa nomeando o naturalista JoÃo DA SILVA FEIJÓ, em 1801, 
para descobrir salitre nas terras da Capitania do Ceará e a história da 
mineração regista a importância da explotação do salitre em Minas­
Gerais nos primórdios do século XIX. Freqüentemente propalam-se no­
tícias acêrca da descoberta de jazidas de salitre, mas não consideramos 
importantes essas alegações porque, dada a natureza dos depósitos até 
agora conhecidos no Brasil, êles não representam importância econômica 
sensível e em geral não poderiam alimentar uma indústria nem mesmo 
de feição colonial, como as da bacia do São-Francisco, descritas por 
EscHWEGE ou as de Tatajubá, no Ceará, referidas por FEIJÓ. 

Aqui no Brasil o salitre é encontrado nas grutas e provém da alte­
ração de matéria orgânica azotada, derivada dos dejetos de animais. 
São depósitos por sua natureza muito pequenos e de modo de ocorrência 
e origem completamente diversos dos que ocorrem no Chile. Até a pró­
pria composição química é diferente; aqui ocorre principalmente nitrato 
de cálcio e potássio, ao passo que no Chile encontra-se o nitrato de sódio 
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em camadas possantes, em extensões infindas, sendo resultado da 
transformação de matéria contida nos mares antigos. 

As zonas em que ocorre salitre no Brasil são: Piauí, na região de 
Pimenteiras perto da borda da Ibiapaba; Bahia, na zona de Morro-do­
Chapéu; Minas, nas grutas calcáreas da bacia do São-Francisco e tam­
bém em vários pontos de Goiás. No Piauí as ocorrências não apresentam 
interêsse econômico, - é a conclusão das pesquisas feitas pelo Departa­
mento Nacional da Produção Mineral em 1939; de 237 análises efetua­
das em amostras colhidas na serra Grande a média ponderada foi de 
1,04%, sendo o mínimo 0,17% e o máximo 4,50%. GLYCON DE PArVA, 
interpretando o estudo, explica que a ocorrência de salitre naquela 
região é "uma simples tradução mineralógica de uma condição climá­
tica;- o fruto do clima particular do Piauí sôbre arenitos feldspáticos". 

A origem e o modo de apresentação ali são diferentes do salitre de 
grutas; GLYCON vê certas semelhanças com os depósitos chilenos no que 
diz respeito ao ambiente semi-árido; a ausência de iodo e bromo, nos 
levam a afastar qualquer idéia de identidade com as jazidas chilenas. 

O que ficou evidenciado pelos estudos levados a efeito no Piauí, é 
que o nitrato constitui eflorescências nos arenitos e dêste modo não 
representa jazidas explotáveis comercialmente. O sa!itre das grutas 
também só se apresenta em quantidades pequenas; assim tem sido em 
todos os lugares co:t:Ihecidos, de modo que se chega à conclusão de que 
não há propriamente jazidas de salitre no Brasil, o que há são apenas 
amostras passíveis de explotação em muito pequena escala, como já 
aconteceu na época colonial, no Ceará, na Bahia e em Minas-Gerais 

A mineração não poderá fornecer o salitre que o Brasil necessita 
para a agricultura e para a indústria; temos de fabricá-lo por via sin­
tética, utilizando a matéria prima mais abundante e mais barata que 
existe: o ar atmosférico. A indústria de nitrato sintético tem de se ins­
talar nas zonas de grande disponibilidade de energia elétrica a preço 
ínfimo; a zona de Paulo-Afonso está, ao que parece, fadada a ser o 
sítio da nossa produção de nitrato sintético. 

O potássio é outro elemento necessário às plantas, que precisa ser 
restituído ao solo após as sucessivas culturas. Os sais de potássio em­
pregados como fertilizantes provêm de jazidas do subsolo da Alemanha 
(Stassfurt), da França (Lorena), da Polônia, da Rússia (Perm), dos 
Estados-Unidos (Texas e New México), e da Espanha (Catalunha). A 
maior parte do produto provinha de Stassfurt e da Lorena, havendo 
um monopólio do potássio em virtude de acôrdo entre êsses grandes 
produtores. 

Durante muitos anos os Estados-Unidos viveram na dependência 
das imposições do Kalisyndicat, porém, reconhecendo o perigo dessa 
dependência, desenvolveram tenazmente os trabalhos de pesquisa, e lo­
graram obter urn abastecimento nacional de sais de potássio, extraídos 
dos depósitos do Texas e Novo-México. 

Relativamente ao problema do potássio, o Brasil se acha em condi­
ções piores que em relação aos nitratos, porque não posuindo no solo 
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fontes de abastecimento, não pode ao menos criar urna produção sin­
tética. 

Na sua flagrante pobreza as nossas terras não se caracterizam tanto 
pela falta de potássio, visto corno êsse elemento é fornecido pelos felds­
patos em vias de alteração. O feldspato é mineral comum à maioria das 
rochas; encontra-se nos granitos e gnaisses, nos chistos cristalinos do 
Nordeste e em muitos arenitos. As rochas das séries Minas e São-Roque 
que formam grande parte do solo, no centro de Minas, Bahia e Goiás, 
no suleste de São-Paulo e nordeste do Paraná, em parte são constituídas 
por chistos contendo sericita, que é um silicato potássico. Certas rochas 
eruptivas alcalinas que formam os maciços de Caldas, Gericinó, Lajes, 
etc., contêm nefelina e leucita, feldspatóides ricos em potássio, sobre­
tudo o segundo. Nessas condições, os solos resultantes dessas rochas 
sempre contêm algum potássio, não dispensando, entretanto, adições 
adequadas nas áreas de cultivo intenso. 

A luta contra as distâncias é outro terna que deve merecer especial 
atenção de todos aquêles que querem dar urna contribuição efetiva 
para o desenvolvimento do País. Com população tão espalhada e tão 
necessitada de produtos de regiões longínquas, o problema do transporte 
é daqueles fundamentais para a melhoria do nível de vida no interior 
do Brasil e para o aproveitamento de inúmeras riquezas naturais esque­
cidas no coração do País . 

Os produtos do interior podem ser caracterizados por um raio de 
ação que depende do seu valor unitário e do custo do transporte; mui­
tos não podem sequer chegar às cidades da faixa litorânea, outros al­
cançam os portos e podem ser exportados até países longínquos Há 
anos, LEONARnos mostrou que a crornita da Bahia, na cidade do Salvaoor, 
já era mais cara que as crornitas do interior da Rodésia, postas nos portos 
atlânticos dos Estados-Unidos. 

FoNSECA CosTA salientou que o custo de transporte do carvão 
nacional, de Santa-Catarina ao Rio ou Santos, era superior ao frete dos 
portos inglêses ao Rio-de-Janeiro, concluindo que se as minas catarinen­
ses estivessem situadas na Inglaterra, mesmo com as nossas despesas 
de produção e beneficiamento, êsse carvão poderia ser vendido no Rio 
com mais vantagem para os produtores Isso mostra corno pesa o trans­
porte na produção brasileira e só aquêles produtos altamente compen­
sadores podem vencer a resistência imposta pelos longos transportes. 

O ônus das distâncias, influindo sôbre tôda a produção, pesa parti­
cularmente sôbre a produção mineral de baixo custo unitário corno os 
minérios de ferro, os calcáreos, o carvão, a bauxita, a rnagnesita ou sôbre 
os minérios mais nobres de teor baixo, corno os minérios de níquel, o 
manganês, a crornita e outros. A exportação de minérios fora da classe 
dos metais preciosos e semi-preciosos, implica sempre na movimentação 
de grande tonelagem exigindo condições de transporte que nem sempre 
são encontradas no Brasil. Sendo assim, o planejamento de sistemas de 
transporte capazes de atender às exigências das nossas principais zo-
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nas mineralizadas, se nos afigura como um dos meios mais eficazes de 
fomentar a produção mineral no Brasil. 

Ouro - A explotação do ouro nasceu com os primeiros ensaios do 
aproveitamento da terra. Os colonizadores encontraram aqui aluviões 
resultantes duma concentração milenar acumulada no álveo dos rios, 
nos antigos terraços e leitos abàndonados. Por isso, não foi difícil 
apanhar ouro às arrôbas. 

A riqueza dos aluviões estimulou a mineração, que se manteve prós­
pera durante muito tempo, até o esgotamento dos depósitos de fácil 
extração. 

O que restava no tempo do Império já não era mais um El-Dorado, 
e as companhias aqui estabelecidas tiveram vida difícil em vista da pe­
quena riqueza das jazidas primárias que foram obrigadas a atacar. 
Essa situação tem-se mantido nas mesmas condições até hoje. Não se 
conta uma emprêsa que tenha sucessos invejáveis na mineração do 
ouro no Brasil. Algumas, dentre as que se estabeleceram em Minas­
Gerais, fracassaram e as que sobrevivem têm apenas uma renda razoável 
como prêmio a um grande esfôrço; se dão dividendos, deve-se à perfeita 
organização de trabalho e à técnica esmerada que adotam mais que à 
bonança dos veeiros que atacam . :G:sse é o quadro geral, que pode ser 
aplicado ft Juca-Vieira, São-Bento, Passagem e mesmo às várias minas 
da grande companhia inglêsa do Morro-Velho. Araçariguama e Apiaí, 
em São-Paulo paralisaram os trabalhos, e Timbotuva, no Paraná, ter­
minou a explotação por esgotamento da jazida. 

Mais de 40% do ouro produzido no Brasil provém dos aluviões, es­
palhados em 13 Estados e 2 Territórios; quase 60% provém das minas, 
e pràticamente quase tudo de Minas-Gerais. Ê possível encontrar ainda 
filões de grande riqueza nas áreas geologicamente adequadas, isto é, 
nas zonas das rochas da série Minas e análogas. Assim, a zona entre o 
Gurupi e o Turi, o centro de Minas e Bahia e certos trechos de Goiás, 
e Mato-Grosso, são os locais que possibilitam ainda tais descobertas. 

Grande mineração de ouro só temos em Minas-Gerais, representada 
pela The St. John d'El Rey Gold Mining Co., conhecida geralmente por 
Morro-Velho. Só ela concorre com cêrca de 80% da nossa produção de 
ouro de mina. 

A produção mundial de ouro tem crescido substancialmente; de 831 
toneladas em 1935, passou a 1 216 toneladas em 1939. Alguns países 
manifestaram aumentos consideráveis, dobrando a produção, como o 
Japão, que passou de 29 toneladas (1935) a 61 toneladas (1939); a 
Austrália de 26 toneladas a 51 toneladas;Filipinas foi além do triplo, 
pasmndo de 11 toneladas a 37 toneladas. A União-Sul-Africana de 
326 toneladas (1935) passou a 399 (1939); a Rússia passou de 116 
toneladas a 160 toneladas, e os Estados-Unidos de 86 toneladas (1935) 
passou a 143 (1939) . 

Nossa produção tem aumentado em menor proporção; de 6,4 tone­
ladas em 1935 passou a 7,8 em 1939. A produção de ouro das minas 
passou de 4,5 toneladas em 1938 a 510 toneladas em 1943. No primeiro 
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semestre de 1944 foi de 2,7 toneladas, o que dará, no mesmo ritmo, 
cêrca de 5,4 toneladas para o an.o inteiro. 

Não há perspectivas imediatas dum grande aumento da produção 
aurífera do Brasil nos próximos anos, a não ser que se descubram no­
vas áreas produtoras, de alta significação. Não há motivos de natureza 
geográfica, geológica ou econômica para se estabelecer a previsão dum 
grande aumento da produção de ouro no País. Em nosso modo de pen­
sar, o ouro virá indiretamente com o crescimento da produção vegetal, 
animal e mineral, naquilo que o Brasil tem grandes possibilidades na­
turais já constatadas. 

Ferro - O Brasil possui grandes reservas de minério de ferro e 
conta-se entre os países que possuem maior quantidade de minério no 
mundo. A indústria siderúrgica, entretanto, ainda é pequena: em 1942 
a nossa produção àe aço foi de cêrca de 160 000 toneladas, o que corres­
ponde a 3,5 quilos per capita, enquanto nos Estados-Unidos, em 1935 
foi de 257 quilogramas per capita, ou seja 74 vêzes mais. Hoje é bem 
maior naquele país, devido à guerra. 

As condições naturais não são de molde a facilitar um grande e rá­
pido surto da indústria siderúrgica, porque nos falta o carvão adequado 
à fabricação de coque; o que possuímos em Santa-Catarina, em quanti­
dades não muito grandes, necessita um oneroso beneficiamento prévio 
para seu aproveitamento, sob a forma de coque metalúrgico. Desta for­
ma, a expansão da indústria siderúrgica no Brasil só pode ser feita 
à custa dum esfôrço apreciável do elemento humano vencendo galhar­
damente condições naturais pouco vantajosas. 

Os depósitos de minério estão localizados em Minas-Gerais, no 
Espinhaço, entre o São Francisco e o rio Doce. Fora desta área, as ja­
zidas de ferro são geralmente pequenas e de minérios pouco apreciados 
pela contaminação de elementos nocivos, salvo em Urucum, em Mato­
Grosso, onde a reserva é de grande porte e de minério puro e rico. 

As jazidas de ferro conhecidas no vale do médio São Francisco e 
em Jequié, na Bahia, as do Ceará em Itaúnas e Cangati, as do vale do 
Ribeira e de Ipanema em São-Paulo, as de Paranaguá no Paraná, Ani­
tápolis em Santa-Catarina, não têm importância comparável às de Mi­
nas-Gerais e Mato-Grosso. 

Ê possível que algumas possam dar motivo à criação de centros me­
talúrgicos de certa importância local, devido mais às condições geo­
gráficas do meio - isto é, minério junto a combustível e a fundente, 
centro de consumo regional etc., porém serão sempre expressões indus­
triais de pouca monta no panorama da economia nacional. 

Para o geógrafo, ferro no Brasil é o ferro do Espinhaço, em Minas; 
aí é que se encontra o ambiente do ferro, com suas jazidas imensas, 
nas rochas algonquianas, e com o vale do rio Doce ,como caminho natu­
ral para o seu escoamento. 

A indústria siderúrgica no Brasil nasceu com as fábricas instaladas 
no princípio do século passado, em Araçoiaba, no centro de São-Paulo, 
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no morro do Pilar, no centro de Minas, e com as pequenas forjas cons­
truídas em vários pontos da zona ferrífera. 

De vida irregular, finalmente desapareceu a siderurgia de Ipanema, 
em São-Paulo. As forjas de Minas, característico da siderurgia colonial, 
desapareceram com a concorrência dos produtos importados; as usinas 
maiores a carvão de madeira, que marcam outro ciclo da siderurgia­
de Usina Esperança à moderna Monlevade- representam bem a fase 
da indústria siderúrgica do Espinhaço que agora tende a ceder à fase 
moderna da grande siderurgia a coque, estabelecida no vale do 
Paraíba. 
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Na localização da moderna siderurgia, cuidadosamente planejada 
segundo as normas técnicas e econômicas, atuou também o fator geo­
gráfico. O vale do Paraíba, pondo em comunicação os dois grandes cen­
tros de consumo, representados pelo Distrito-Federal e pela capital de 
São-Paulo e situando-se no meio caminho entre a zona do minério e a 
zona do carvão foi considerado o ponto ideal para a localização dessa 
grande usina que vai marcar o início de uma nova era na industrializa-
ção do Brasil. . 

Ao mesmo tempo que se prepara êsse grande centro metalúrgico, 
surgem em vários pontos do país usinas pequenas destinadas a produ­
zir principalmente gusa para fundição a fim de suprir vários merca­
dos locais, cuja importância vai crescendo dia a dia. E assim, se estão 
erguendo altos-fornos nas margens do rio Paraguai, a fim de utilizar os 
minérios do Urucum, em Moji-das-Cruzes para trabalhar com o minério 
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de Minas-Gerais, nos arredores de São-Paulo utilizando alguns minérios 
de pequenas jazidas próximas, em Curitiba para usar "cangas" das re­
dondezas, em Vitória para empregar minérios do vale do rio Doce e ainda 
em Belém para usar as "cangas" do norte. Isso caracteriza bem o surto 
siderúrgico atual e até certo ponto se justifica êsse enxame de pequenas 
usinas que vão ter como compensação a custos de produção elevados, 
conseqüentes a produções unitárias pequenas, uma garantia de êxito 
proporcionada pelas diferenças de preços de transporte, infelizmente 
sempre muito altos no Brasil. Ainda por muitos anos há de se distin­
guir no país os dois tipos de siderurgia, a do carvão vegetal, localizada 
junto às áreas de matas e sempre num caráter de pequena escala, e a 
grande siderurgia, a coque, localizada preferencialmente no litoral li­
gada por boas vias 11 um hinterland, possuidor de jazidas de ferro. Daí 
a possibilidade de ver-se algum dia a região de Vitória a Santa-Cruz 
transformada num grande centro industrial com base na siderurgia a 
coque. A siderurgia a carvão será sempre uma indústria 100% nacional, 
porém, a outra a coque, encontrando vantagens na importação do redu­
tor estrangeiro e dificuldades no preparo do coque nacional, será par­
cialmente uma indústria na dependência das relações internacionais. 

O desenvolvimento da nossa explotação carbonífera em Santa-Ca­
tarina e as facilidades de transporte serão fatôres decisivos nos rumos 
da indústria siderúrgica nacional. 

Carvão - As jazidas de carvão estão situadas numa faixa do 
permocarbonífero que vai de São-Paulo até o Rio-Grande-do-Sul. É 

curioso notar que em grande parte essà faixa está situada atrás da 
serra do Mar, de modo que para alcançá-la tem-se de subir o planalto. 
Isso quanto a São-Paulo e Paraná. Felizmente em Santa-Catarina are­
gião carbonífera por excelência pode ser alcançada através do vale do 
Tubarão, sem galgar serras. A grande cordilheira marítima, de grani­
tos e gnaisses, desaparece em Laguna, representada aí pelos morros es­
parsos de granito róseo, e através da planície do Tubarão chega-se até 
à zona carbonífera no sopé da escarpa da serra Geral. Das minas ao 
pôrto tem-se cêrca de 100 quilômetros e o pôrto é mau, exigindo obras 
vultosas e constantes para permitir o acesso de navios carvoeiros de ar­
queação adequada ao vulto da indústria metalúrgica e das necessidades 
futuras de combustíveis no Brasil. 

A falta de outras bacias carboníferas no centro, nas regiões leste, 
nordeste e norte do país representa um grande entrave a uma rápida 
expansão econômica do Brasil. O carvão mineral é uma matéria que re­
presenta a base da economia de qualquer nação civilizada, mesmo um 
país essencialmente agrícola não pode dispensar o combustível para 
tocar as maquinarias nas instalações de beneficiamento e mover as equi­
pagens de transporte dos locais de produção ao centro de consumo. 

Há suspeitas fundadas de bacias carboníferas no centro e norte do 
país. No Piauí o govêrno federal tem iniciado algumas pesquisas, ainda 
em ritmo lento e sem resultàdos animadores. 
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Os depósitos de turfas, linhito e sapropelitos em nossa opinião não 
representam valores que possam influir substancialmente no desenvol­
vimento do Brasil; podem ser, quando muito, aproveitados localmente 
em épocas de crise, pois são combustíveis impuros, de valor calorífico 
muito baixo e de condições de aproveitamento precárias. 

No problema geográfico do abastecimento do carvão temos de con­
siderar dois aspectos: o carvão para a siderurgia e o carvão como fonte 
de energia térmica, para as fábricas, locomotivas e para os navios. São 
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duas questões perfeitamente distintas, pois as características do carvão 
para queima são diversas das do que se destina à fabricação de coque. 
O carvão para coque, além de mais livre de impurezas, precisa encerrar 
certos constituintes que lhe assegurem as propriedades aglutinantes, 
e essas propriedades derivam da natureza dos vegetais que o originaram 
e também das alterações que sofreu posteriormente à formação. Daí o 
fato de nem tôdas as camadas de carvão numa mesma zona carbonífera 
possuírem a propriedade de dar coque. Aqui, verificou-se que nenhum 
carvão do Rio-Grande-do-Sul pode fornecer coque; em Santa-Catarina 
alguns dão, outros não; no Paraná, em geral, não dão. 

A produção de coque exige um beneficiamento muito cuidadoso 
dos melhores carvões de Santa-Catarina e nesse preparo prévio obtém-
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se uma grande proporção de resíduos piritosos e uma boa parcela de car­
vão inferior que só poderá ter um consumo local. Sem um aproveita­
mento dos resíduos e do carvão intermediário, o custo do carvão para 
coque será tão grande que facilitará a invasão do coque estrangeiro no 
parque siderúrgico do Brasil, tirando-lhe assim o caráter de indústria 
inteiramente nacional. 

O carvão para queima tem exigências menores, é aferido pelo seu 
poder calorífico, teor de cinzas e matéria volátil, sendo evidente que o 
grau de fusibilidade das cinzas e o teor de enxôfre, têm uma influência 
de certa monta. 

Os carvões atualmente produzidos no Brasil têm um poder calorífico 
variando entre 5 000 e 6 000 calorias, o que representa 5/8 a 6/8 do 
valor calorífico dos carvões importados. Já temos aí na característica 
principal do combustível uma depreciação da ordem de 37% a 25% 
acrescida de outras desvantagens, como maior teor de cinzas e de enxô­
fre, o que põe o carvão nacional numa situação difícil para concorrer com 
o estrangeiro, das bacias de leste da América-do-Norte, do País de Gales, 
do Ruhr, da Silésia, e mesmo da Africa-meridional. 

No campo das aplicações, há menos exigências quanto ao carvão 
para as máquinas fixas do que para as locomotivas de estradas de ferro; 
as caldeiras marítimas são ainda mais exigentes. Daí o fato de nosso 
carvão ser utilizado com certo êxito em fábricas no Rio-Grande-do-Sul, 
sofrer maiores restrições nas caldeiras de locomotivas das estradas de 
ferro (a não ser as construídas especialmente para o nosso carvão) e 
nunca ter entrado em uso franco na navegação marítima. 

A situação geográfica e as características geológicas das bacias car­
boníferas em explotação trazem uma certa preocupação aos que medi­
tam sôbre os fundamentos econômicos da nossa indústria. As camadas 
delgadas, as impurezas contidas, a posição, quase no extremo sul do país, 
obrigando a um transporte longo para outras zonas tão necessitadas de 
combustíveis, são fatos de natureza geopolítica que merecem atenções 
especiais e que fortalecem as velhas idéias de pesquisas de carvão no 
norte do Brasil. 

A crescente produção de carvão nacional, a melhoria de aparelha­
gem da nossa indústria carvoeira, demonstram o esfôrço de alguns bra­
sileiros abnegados que compreendem o valor do carvão para o desen­
volvimento do País. Reflete, também, boa compreensão do govêrno, am­
parando essa atividade para que não morra diante da concorrência fe­
roz do combustível estrangeiro, de melhor qualidade, que vem disputar 
o mercado com superioridades respeitáveis ... 

As condições de produção e as características do carvão nacional, 
não lhe permitem atingir econômicamente os mercados de latitude mais 
baixa que o trópico; temos acima do Rio-de-Janeiro, cêrca de 2 500 mi­
lhas de costa cujo hinterland não poderá desenvolver-se com o carvão 
do sul, ficando assim numa situação que estfi merecendo um pouco da 
atenção dos que se preocupam com uma expansão equilibrada e harmo­
niosa de todo o território nacional. 
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Manganês - Há muitos anos passados o Brasil figurava entre os 
maiores produtores de manganês de par com a Rússia, a índia e a Costa­
do-Ouro. Embora com uma produção muito inferior àqueles outros, 
como são pouco numerosas as regiões possuidoras dêsse minério, 
mantém ainda o Brasil certo destaque. Nossa produção nos últimos 
10 anos tem variado entre 150 mil e 300 mil toneladas, enquanto 
a Rússia extrai entre 1 milhão e 3 milhões de toneladas. Em 1916 o 
Brasil chegou a exportar 503 mil toneladas e isso representava 30% do 
mercado internacional; em 1937 produzimos 260 mil toneladas, o que 
representou apenas 4% da produção mundial, e em 1943, produzimos só 
276 mil toneladas. 

As reservas de minério de manganês do Brasil não são tão abun­
dantes a ponto de dispensar que se cogite de zelar pelo abastecimento 
da indústria metalúrgica nacional nos anos próximos. 

A siderurgia tem o manganês como um dos produtos necessários às 
suas operações fundamentais; cada tonelada de aço produzido significa 
o consumo de alguns quilos de manganês, de modo que sôbre êsse miné­
rio devem atuar séri~s cogitações visando a garantia de produção para 
as necessidades do Brasil no dia de amanhã. 

Pelo que se conhece atualmente, as nossas reservas de minério de 
manganês podem atingir, quando muito, a 50 milhões de toneladas, isso 
mesmo graças ao formidável depósito do Urucum em 

1
Mato-Grosso. É 

razoável admitir 10 milhões para o distrito de Lafaiete e adjacências, 30 
milhões para Urucum e 10 milhões para tôdas as pequenas jazidas es­
palhadas em Minas-Gerais, Bahia, São-Paulo, Santa-Catarina, Goiás e 
Ceará. Num ritmo de exportação de um milhão de toneladas anuais, 
em 50 anos não teríamos mais êsse tão útil minério. Além disso, nesses 
últimos anos de exportação constante, o teor médio das minas tem de­
crescido sensivelmente e algumas boas jazidas de minérios ricos como 
em Caem, na Bahia, têm-se esgotado completamente. 

O antigo distrito manganesífero de Nazaré, na Bahia, que tanto 
destaque manteve na fase de exportação da primeira conflagração mun­
dial, hoje não tem mais importância, possuindo apenas minérios baixos, 
restos das jazidas outrora valiosas. 

Nas cogitações em tôrno da conservação do patrimônio mineral do 
Pais, no sentido de bem aproveitar as reservas naturais visando os ele., 
vados interêsses da coletividade, parece-nos que o manganês deve ser 
bem considerado a fim de que no futuro não nos venha a faltar um mi­
nério essencial à produção de aço, base da civilização industrial ainda 
por muitos anos. 

Chumbo - Chumbo no Brasil significa considerar a riqueza mi­
neral da bacia do Ribeira. Não há sequer uma avaliação das re­
servas de chumbo no País, porque são jazidas filonianas inteiramente 
desconhecidas, salvo duas ou três. Cubadas, talvez possamos contar 100 
mil toneladas sàmente, mas todos os geólogos que conhecem a zona do 
Ribeira no SE de São-Paulo e NE do Paraná, são unânimes em confiar 
nas possibilidades plumbíferas daquela formação geológica. Possivelmen-
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te certa quantidade de zinco e prata acompanhará sempre o -~_humbo 
daquela região. A explotação do filão çle Furnas, a cêrcl;l, de 19 quilôme­
tros da cidade de Apiaí fornecia minério de chumbo contendo até 3 qui­
los de prata por tonelada, o que representa teor bastante elevado, a 
ponto de permitir que aquêle minério fôsse exportado com vantagens, 
para o interior da Espanha. Outros filões de chumbo que ocorrem em 
Minas (Sete-Lagoas, Abaeté, Pains, Januária), na Bahia (Xiquexique), 
em Santa-Catarina (Blumenali e algures), no momento não têm signi­
ficação econômica e as explotações já iniciadas não progrediram. 

A mina de Panelas, no Ribeira, Paraná, está sendo aparelhada para 
uma produção regular. Após vários anos de explotação do veeiro de Fur­
nas unicamente para exportação do minério, houve paralisação dos 
trabalhos e a mineração de chumbo entrou em crise. 

O govêrno de São-Paulo estabeleceu uma usina central para bene­
ficiar os minérios de tôda a região e apenas iniciou a produção, suspen­
deu os trabalhos. As razões são complexas e as informaç_ões algo contra­
ditórias; o fato é que a usina central nunca funcionou regularmente 
e não chegou a criar um centro metalúrgico como se queria, ficando ain­
da em aberto o problema do chumbo no vale do Ribeira. Com base nas 
observações feitas até hoje, as perspectivas no que diz respeito ao abas­
tecimento do chumbo, conquanto não positivadas, são animadoras, ten­
do-se no vale do Ribeira um grande problema de indústria mineral a 
desenvolver-se. 

Cobre - O abastecimento nacional de cobre é ainda um problema 
sem solução satisfatória e sem fundamentos reais, exigindo muito 
trabalho dos prospectores e dos técnicos de mineração. As jazidas co­
nhecidas são ínfimas; os estudos realizados na Paraíba, na zona de 
Picuí, mostraram que não há minérios explotaveis, como se suspeitava 
a princípio. A região de Caraíba, na Bahia, contém minérios muito 
ricos, porém, a questão das reservas é ainda muito discutível; a zona é 
completamente árida, dificultando muito os trabalhos de explotação. 
As pesquisas feitas na região cuprífera do Rio-Grande-do-Sul (Lavras, 
Camaquã e Caçapava) indicaram uma reserva modesta que está mesmo 
assim em vias de explotação. Autoridades no assunto estudaram tôda 
a região cuprífera do Rio-Grande-do-Sul e avaliam as reservas em 1 
milhão de toneladas de minério, o que dá apenas 35 000 toneladas de 
cobre; isso representa uma insignificância; não chega para o consumo 
nacional em 2 anos. A maior parte do minério rico e superficial já foi 
exportada em bruto ou concentrado, para a Europa e para o Japão. 

Em Niquelândia o cobre se acha associado aos minérios de níquel e 
cobalto e na explotação dêsses metais podem ser recuperadas quanti­
dades sensíveis de cobre. O cobre constitui um dos problemas de produ­
ção mineral mais prementes no Brasil, dada a sua parcimoniosa distri­
buição no nosso território e a sua grande importância nas indústrias 
elétricas e na fabricação de material bélico. 

Alumínio - O planalto de Caldas é a zona típica dos minérios 
de alumínio no Brasil; ali já foram cubados depósitos da ordem de 9 
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milhões de toneladas de minério de alto teor. A ;dificuldade de trans~ 
porte tem prejudicado a exportação dêsse minério e a indústria de alu~ 
mínio baseada na explotação dessas reservas ainda não pôde ser iniciada 
devido às condições anormais resultantes da guerra. Em Nova-Lima e 
Ouro-Prêto, Alvinópolis e São-João-Nepomuceno há outras jazidas de 
bauxita, de porte menor que as do planalto de Caldas; as de Ouro-Prêto 
entrarão brevemente em lavra para fornecer à usina de alumínio mon~ 
tada recentemente em Ouro-Prêto. Em Muqui, ao sul do Espírito-Santo, 
há depósitos menores que os precedentes, cuja explotação está sendo 
cogitada. É possível o encontro de ainda muitos outros além dos que já 
são conhecidos, porque as nossas condições climáticas favorecem a for­
mação de bauxita. Pode-se considerar atualmente as reservas de alumí­
nio da Nação em 20 milhões de toneladas de minério estimado com base; 
avaliações um tanto otimistas dão 120 milhões para o planalto de 
Caldas. O problema da fabricação de alumínio, prende-se à produção de 
energia elétrica a baixo preço, de modo que essa indústria poderá im­
plantar-se com vantagem em certas regiões do Brasil. Já se iniciou com 
a fábrica de Ouro-Prêto e cuida-se de erguer outra na região de Sorocaba, 
São-Paulo, para utilizar o minério de Caldas. As perspectivas são boas 
e certamente o Brasil não terá dificuldades na obtenção do alumínio 
puro e das suas ligas que vão cada vez mais substituindo os metais 
pesados. 

, Estanho- O estanho ocorre no planalto da Borborema, no vale do 
rio das Mortes, e na zona granítica do Rio-Grande-do-Sul. 

No Nordeste, é extraído dos veios de pegmatito e concentrado a mão 
em bateias. O custo de produção é muito elevado e só graças ao padrão 
de vida baixissimo da região foi possível manter êsse trabalho em ati­
vidade, enquanto os preços se mantiveram altos pela cessação brusca 
da produção do Oriente. 

Em Minas, os aluviões têm certa importância e também já se des­
cobriram pegmatitos com regular teor de minério. A garimpagem ai~ 
é extensa e atualmente é a mais importante zona produtora de estanho 
no País. 

No Rio-Grande-do-Sul os aluviões são pobres e restritos a algumas 
sangas, contudo há uma produção estimulada pelos preços altos. As 
perspectivas da explotação do estanho no Brasil não são animadoras A 
zona de São-João-del-Rei das três é a mais esperançosa, entretanto difi­
cilmente poderá concorrer com o estanho de Malaca e da Sonda que nos 
chega por preço ínfimo. 

Quanto a reservas, não há estimativas, porém nossa impressão pes­
soal é que não são grandes e que não atingirão talvez 100 mil toneladas 
de cassiterita, ficando assim o estanho em posição semelhante à do 
cobre. 

Cromo - A principal zona cromifera está em Campo-Formoso, 
Bahia. Ali há vários depósitos de cromita relacionados com as rochas 
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básicas da região. Geralmente é de baixo teor e se aplica como refratá­
rio; o minério rico é relativamente escasso. Há poucos anos foi feito 
um reconhecimento geral das jazidas donde resultaram restrições às 
antigas idéias de depósitos enormes de cromita na Bahia. A localiza­
ção distante, mais de 500 quilômetros do litoral, e a precariedade do 
transporte criam entraves ao desenvolvimento da mineração do cromo 
nessa região. As jazidas de PiÜí são de pequeno porte, mas encerram 
concentrações de minério de alto teor que já é empregado na indústria 
química. Em Goiás há uma jazida ainda pouco conhecida. Do que se 
sabe, verifica-se que o cromo não pode ser considerado uma das grandes 
riquezas minerais do Brasil, como se supunha alguns anos atrás. Nunca 
poderemos entrar com vantagem na competição mundial com a Rodésia, 
a Turquia, a Rússia ou a União-Sul-Africana, porque os nossos minérios 
não são tão bons para os fins metalúrgicos e a localização dos depósitos 
não permite colocar nos portos, minério a preço baixo. Nesse setor, a 
política econômica mais aconselhável, é a da valorização das cromitas 
brasileiras, produzindo ferro-cromo e derivados do cromo para a indús­
tria de couros e peles . 

Níquel e cobalto - A principal reserva de níquel do Brasil está 
localizada na serra da Mantiqueira de Goiás, ao norte de Nique­
lândia. O minério se encontra ali sob a forma de silicato, como 
os minérios de níquel da Nova-Caledônia, e resultam da alteração de 
rochas eruptivas básicas. Inicialmente explotado por uma emprêsa de 
alemães e brasileiros, passou depois para a Companhia Níquel Tocan­
tins, com interêsses brasileiros e norte-americanos. Os estudos pormeno­
rizados feitos por técnicos do U. S. Geological Survey, concluíram pela 
estimativa, na região de Niquelândia, entre 9 e 16 milhões de toneladas 
de minério entre 1 e 3 % de níquel, e de 20 000 a 75 000 toneladas de 
concreções manganesíferas contendo 1 a 2% de cobalto e algum cobre. 
A localização dêsses depósitos dificulta a explotação porque situa-se 
a 340 quilômetros ao norte de Anápolis, ponto terminal de estrada de 
ferro, distante 1221 quilômetros de Santos. Não obstante, os trabalhos 
da Companhia Níquel Tocantins estão prosseguindo, na intenção de pôr 
em produção essa importante jazida. 

Em Liberdade, no planalto da Mantiqueira, ao sul de Minas, tam­
bém ocorre minério semelhante, que já está sendo transformado em fer­
ro níquel. As reservas aí não são grandes e o suprimento de energia é 
deficiente; sérias dificuldades têm ocorrido à emprêsa explotadora, não 
permitindo sua grande expansão nestes últimos anos. Ainda há outras 
pequenas ocorrências de minérios de níquel em Jacuí, Bom-Jesus-do­
Galho e Ipanema, em Minas-Gerais e Areal no Estado-do-Rio, porém 
não têm grande importância econômica O abastecimento de níquel 
será amplamente garantido pelos depósitos de Goiás e Minas já em 
explotação, os quais poderão alimentar o consumo nacional durante 
longo prazo, com largo excesso para exportação, sem prejuízo para as 
nossas necessidades de abastecimento num futuro próximo. 
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Cimento- Os recursos de matéria-prima para fabricação de cimento 
no Brasil são satisfatórios, pois em vários pontos do País há ex­
tensos depósitos de calcáreo adequado àquele fim. Na costa do Pará 
e Maranhão, há os calcáreos terciários, na costa do Nordeste, há vastas 
formações de calcáreo do terciário e do cretáceo, em condições de útil 
aproveitamento; na serra do Mar há grandes lentes de calcáreo puro; 
no Estado-do-Rio (Cordeiro, Rio-Negro, Laranjais, Batatal) e em São­
Paulo, Paraná, e Santa-Catarina, e na série São-Roque, há quantidades 
colossais de calcáreo próprio para cimento. Esta tão larga distribuição, 
de norte a sul, permite a instalação de fábricas em condições de abaste­
cer convenientemente todo o País. No interior, são ainda conhecidas 
zonas calcáreas, no sul e oeste de Mato-Grosso no centro de Goiás, e no 
baixo Tapajós, lugares em que se poderá pensar na fabricação de ci­
mento, quando fôr oportuno. Nesse setor, os recursos naturais são 
grandemente promissores, justificando a crença num grande surto de 
construção no coração do Brasil. 

Cristal-de-rocha- Hoje é a mais importante produção mineral do 
Brasil, no valor quase de 400 milhões de cruzeiros, proveniente dos ga­
rimpos de Goiás, Minas-Gerais e Bahia, principalmente. 

:Êsse mineral cresceu de valor com os progressos da telecomunicação 
e o Brasil passou a ser o maior fornecedor de cristal ao mundo em movi­
mento. Dado o valor das pedras, e a existência dum mercado absorven­
te de tôda a produção, a garimpagem de cristal tomou grande incremen­
to no Brasil, porém, supõe-se que, depois da guerra, as necessidades do 
mundo não poderão manter o ritmo atual da nossa produção. As zonas 
de provável àcorrê'ncia de cristal são muito extensas e se estendem pe­
las intermináveis chapadas de Minas, Goiás e talvez de Mato-Grosso, de 
modo a justificar a suspeita de que ainda por muito tempo o Brasil 
mantenha a liderança na produção de cristal, caso os preços altos se 
mantenham. 

Mica - A produção de mica desenvolveu-se muito devido às exi­
gências da guerra. Nossas jazidas foram intensamente trabalhadas pelo 
éstímulo da Comissão Americana de Compras para fornecer o que os 
nossos aliados necessitam. A área da mica estende-se na parte oriental 
de Minas-Gerais, nos municípios de Espera-Feliz, Carangola, Governa­
dor-Valadares e Conselheiro-Pena, que produzem mais de 2/3 da mica 
brasileira. Diz-se que as melhores jazidas já estão pràticamente esgo­
tadas e que a atual fase de produção intensiva, fêz baixar muito os re­
cursos do País, já se devendo pensar em áreas de reserva, para atender 
às necessidades futuras da nossa indústria elétrica. 

A produção de mica em Goiás ainda é pequena e provém de vários 
municípios do SE do Estado. A produção total do Brasil nestes últimos 
anos tem sido da ordem de quase mil toneladas, representando um va­
lor de 20 a 30 milhões de cruzeiros. 

Dado o tipo dessas jazidas, não é possível avaliar com precisão as 
reservas, apenas imagina-se que já não são muito grandes. 
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Nos laboratórios americanos, têm-se feito muitas pesquisas sôbre 
as propriedades da mica e uma autoridade competente diz que, nesses 
últimos dois anos, aumentaram os conhecimentos sôbre a mica, mais 
que nos 20 anos passados. A prova de que o problema do suprimento de 
mica é muito importante, é que os governos aliados fizeram um acôrdo 
para garantir-lhes o suprimento, ficando a Inglaterra encarregada de 
fomentar a produção indiana e os Estados-Unidos devendo-se ocupar 
com o estímulo da produção brasileira. 

Magnesita- Os depósitos de magnesita já conhecidos representam 
uma massa seguramente de grandeza superior a 200 milhões de 
toneladas, e se acham localizados na serra das Éguas, na Bahia, e 
na zona de José-de-Alencar, Icó e Orós, no Ceará. Os minérios são ricos 
e de vários tipos. magnesita ferruginosa, magnesita branca cristali­
na e magnesita concrecionadá, prestando-se às varias aplicações, co­
mo refratários, sais de magnésio ou fabricação do ,metal. 

O refratário de magnesita é um produto essencial à indústria 
do aço, que o consome em larga escala para revestimento de fornos. 
A aplicação das ligas de magnésio tomou grande incremento na guer­
ra atual e se prevê um largo campo de aplicação nos veículos do ar, 
em vista de se ter conseguido ligas que reúnem preciosas propriedades 
físicas. Assim, de metal de pequena importância há alguns anos atrás, 
o magnésio passa a constituir um elemento de valor prático no 
cômputo dos recursos minerais duma nação, porque com o alumínio 
e o berilo entram nas composições de novas ligas mencionadas na ter­
minologia popular sob a denominação geral de metais leves. 

Como a indústria do magnésio necessita de coque e de energia 
elétrica, os depósitos na Bahia não têm uma localização muito favo­
rávei ao seu aproveitamento, pois distam em linha reta cêrca de 350 
quilômetros da cidade do Salvador, e cêrca de 700 quilômetros do par­
que industrial de Belo-Horizonte. Os mesmos inconvenientes de posi­
ção podem ser apontados para as jazidas do Ceará, que, embora à 
margem da via-férrea, se encontram a 435 quilômetros do pôrto de 
Fortaleza. Em linha reta, êsses depósitos se acham apenas a 350 qui­
lômetros de Paulo-Afonso e poderão destarte, serem objeto de útil 
aproveitamento quando fôr captado ali o abundante potencial hidro­
elétrico. 

Enxôfre - É um dos elementos essenciais a qualquer país civi­
lizado, seja de fundamentos econômicos assentados na agricultura 
ou nas indústrias. O combate às moléstias das plantas, aos fungos 
e aos insetos daninhos requer sulfeto de carbono, polissulfetos de 
cálcio e de bário, sulfato de cobre, gás sulfuroso e o próprio enxôfre 
elementar. As indústrias necessitam de ácido sulfúrico, e, tal é a diver­
sidade de aplicações e importância, que já se tornou lugar comum dizer 
que o progresso dum país se afere pelo consumo de ácido sulfúrico. O 
consumo de ácido sulfúrico no Brasil é da ordem de 30 000 toneladas 
anuais, enquanto nos Estados-Unidos era de 6 000 000 antes deste guerra. 
(5 790 000 foi a média entre 1930 e 19,35). Lá, tem-se um consumo 
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de 44 quilos per capita, enquanto aqui é de 1 quilo, o que evidencia o 
baixo coeficiente de industrialização do nosso país. Um baixo consumo 
de ácido sulfúrico, numa região de atividade agrícola generalizada, 
significa uso restrito de adubação, pois, na prática atual de amanho 
do solo, o emprêgo de superfosfato tem papel muito destacado, e sua fa­
bricação consome quantidades sensíveis de ácido sulfúrico. Nessas con­
dições o consumo de ácido sulfúrico, de certo modo, indica também o 
grau de desenvolvimento da agricultura dum país. 

Nos Estados-Unidos, em 1935 - para tomar uma época de ativi­
dades normais -, a produção anual de ácido sulfúrico era de 6 000 000 
toneladas, sendo consumidos quase 23 % (1 370 000 toneladas) na fabri­
cação de adubos, principalmente superfosfatos, 16% na indústria de refi­
nação do petróleo, 15% nas várias indústrias químicas, 10% na indústria 
dos sub-produtos do carvão, 10% na metalurgia do ferro, 5% na fabri­
cação de tintas e vernizes, 4 % no preparo de sêda artificial (raion) e 
filme de celulose, e 18% em milhares de outras aplicações. 

Fica assim bem claro, que a fabricação de ácido sulfúrico não é 
apenas uma particularidade da indústria química, é um problema fun­
damental para o desenvolvimento duma nação e como tal deve ser con­
siderado no tema da geografia econômica. A matéria-prima vem do sub­
solo; é o enxôfre das regiões vulcânicas e das camadas sedimentares, 
ou as piritas e outros minerais sulfuretados dos veeiros metalíferos (co­
bre, zinco e chumbo, principalmente). Também se fabrica uma certa 
proporção com os gases desprendidos dos fornos industriais, na meta­
lurgia do zinco, chumbo e cobre. 

Ainda não conhecemos no Brasil jazidas de enxôfre; o que já se 
anunciou corno tal, é um depósito insignificante em Currais-Novos, no 
Rio-Grande-do-Norte, referido já nas crônicas do Império. Nós o visita­
mos em 1942 e lhe negamos qualquer interêsse como fonte comercial de 
enxôfre. 

Isso constitui um sinal negativo no quadro dos fundamentos eco­
nômicos do Brasil, de modo que devemos orientar a atenção dos pesqui­
sadores para êsse importante problema. Poderíamos sanar a carência de 
enxôfre, utilizando as piritas na fabricação do ácido sulfúrico; a prática 
já é universal, conquanto haja ainda uma acentuada preferência para o 
enxôfre elementar, em vista das simplificações que leva ao processo de 
fabricação; mas, mesmo o suprimento de pirita é ainda um problema 
com seus "porém" ... 

A situação é a seguinte: o grande consumo de ácido se reparte entre 
Rio e São-Paulo e em muito menor proporção, Pôrto-Alegre e Recife. As 
fábricas estão localizadas na Capital-Federal, São-Paulo, Piquête e 
Pôrto-Alegre. 

Só utiliza a pirita nacional a fábrica do govêrno, em Piquête; tôdas 
as outras empregam o enxôfre importado, ficando assim uma atividade 
tão essencial ao nosso desenvolvimento, numa dependência direta das 
importações do estrangeiro. As minas de pirita estão situadas em Ouro­
Prêto, em Itaverá, antiga Rio-Claro, e na região carbonífera do Sul. 
Não é ironia classificar as bacias carboníferas como verdadeiras minas 
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de pirita, pois a pirita extraída com o carvão de São-Paulo ao Rio-Grande­
do-Sul, orça em cêrca de 250 000 toneladas anuais, contendo cêrca de 
105 000 toneladas de enxôfre, ou seja o quádruplo da nossa importação 
normal de enxôfre, e vinte e cinco vêzes a produção das minas de 
Ouro-Prêto . 

A explotação da pirita em Ouro-Prêto, tem sido irregular onerosa e 
só não se extingue pelo estímulo da fábrica de Piquête, que compra a um 
preço caro visando o interêsse nacional. O govêrno, recentemente, deter­
minou a desapropriação daquelas minas, para aparelhá-las de jeito a 
se tornarem verdadeiramente uma fonte de riqueza, dado o interêsse 
que representam para a coletividade, e para a indústria bélica. O modo 
de ocorrência e a necessidade de transportar o minério para São-Paulo 
e Rio por estrada de ferro com baldeações, acrescido do fato de produ­
zir apenas 42 a 45% de enxôfre após o beneficiamento, coloca a pirita 
em condições difíceis de concorrer com o enxôfre que se importa dos 
Estados-Unidos e do Chile, com mais de 99 % de pureza e mais cômo­
damente transformável em ácido sulfúrico. 

A pirita do carvão atualmente produzida é posta fora como resíduo 
incômodo na proporção que já mostramos, urge que se resolva êsse 
outro grande problema industrial, que para nós tem uma importân­
cia capital, porque ainda não dispomos de jazidas de enxôfre elemen­
tar, como os Estados-Unidos, o Japão, a Itália, a Espanha, o Chile e a 
Argentina. 

A Alemanha não dispondo de jazidas de enxôfre, extraía-o dos 
gases da destilação do carvão e dos fornos metalúrgicos, suprindo com 
uma técnica aprimorada, uma grande deficiência do solo. Nós teremos 
de seguir uma orientação semelhante, procurando desenvolver uma 
técnica que permita suprir o nosso consumo, utilizando a pirita do car­
vão, que teremos cada vez em maior escala, e menor preço, à medida 
da expansão da nossa indústria carvoeira. Pelo fato de ser um sub­
produto da lavagem dos carvões, acreditamos que a pirita possa tor­
nm·-se a base duma grande atividade industrial, nas próprias zonas 
carboníferas. 

Convém sempre ter-se em mente que necessitamos tanto de en­
xôfre, elemento para combate aos fungos e para fabricação do sulfeto 
de carbono - o formicida por excelência, como também o enxôfre sob 
a forma de pirita, utilizável na fabricação do ácido sulfúrico. 

Urge que se encare o problema com a consciência da importância 
que êle representa na evolução material do País, e não como uma sim· 
ples questão técnica, de repercussão limitada a certas zonas. 

Tungstênio - É usado para filamentos metálicos incandescen­
tes, e entra na composição de aços especiais. Tem sido explotado no 
Brasil em Encruzilhada (Rio-Grande-do-Sul), recentemente em Jun­
diaí (São-Paulo), no Rio-Grande-do-Norte e Paraíba. Nos dois lugares 
citados anteriormente, o minério era volframita em veios no quartzo, 
ao passo que no Nordeste o minério é a cheelita, encontrada nas zonas 
de contacto dos chistos cristalinos com os calcáreos e se apresenta com 
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mais abundância. Em 1942 foram descobertas as primeiras jazidas de 
túngstênio no Nordeste, e em junho de 1944, segundo W. D. JoHNSTON 
já haviam sido produzidos anualmente mais de 2 500 toneladas de con­
centrados com o teor médio de 73 %, de anidrido tungstênico. 

No ano de 1943, foram exportados para os Estados-Unidos, por via 
aérea, de Natal e de Fortaleza, cêrca de 1 351 toneladas de cheelita, no 
valor de Cr$ 40 760 000,00. Para as nossas necessidades, as reservas 
de tungstênio parecem satisfatórias. 

Molibdênio - É um ,metal usado na confeção dos aços especiais. 
As principais ocorrências são do Morro-do-Baú, em Santa-Catarina, e 
São-Gabriel, no Rio-Grande-do-Sul. Não há produção comercial nem se 
conhecem reservas apreciáveis. 

Antimônio- Usado em ligas de anti-fricção. Ainda não se conhe­
cem depósitos explotáveis. 

Prata - A principal reserva se acha nos minérios de chumbo e de 
ouro. Na galena de Furnas obtém-se até 3 quilos de prata por tone­
lada, e nos minérios de ouro de Minas, também se obtém êsse metal em 
proporções variáveis, porém pequena. A produção de prata no Brasil, 
entre 1937 e 1941, variou entre 658 e 858 quilogramas, e foi derivada da 
mineração de ouro. Estão sendo estudados depósitos na região de Januá­
ria, contendo prata e zinco em altas proporções. 

Zinco - A produção de zinco no Brasil não passou de algumas 
tentativas com minério carbonatado, que ocorre no filão de chumbo de 
Furnas. Não se conhecem ainda as possibilidades de produção dêsse 
metal, tão importante pelo emprêgo nas ligas com cobre (latão) e para 
::;alvanização do ferro. 

Bismuto- O único depósito que já produziu êsse metal em quan­
tidades comerciais acha-se em Brejaúba, na bacia do rio Doce em Minas­
Gerais. A produção total é inferior a 10 toneladas de minério de 80 % . 
O minério ocorre disseminado em pequenas quantidades no pegmatito. 

Titânio - Encontra-se como rutilo aluvional em Goiás, Mato­
Grosso, Ceará e Minas-Gerais, e como areia ilmenítica no litoral, prin­
cipalmente entre as barras do Jequitinhonha e do Paraíba. As nossas 
reservas parecem relativamente grandes, dada a pouca disseminação 
dêsse mineral no mundo. Nossa produção em 1941 foi de quase 2 400 
toneladas, sendo 1 535 do Ceará e 677 de Goiás; o valor da produção atin­
giu 5 610 000 cruzeiros. As areias ilmeníticas têm sua principal aplicação 
na fabricação de pigmento de titânio - o melhor pigmento branco. 
A maior parte das jazidas do litoral de Bahia, Espírito-Santo e Rio-de­
Janeiro estão controladas pelo grupo Duperial, o grande truste anglo­
americano de produtos químicos. 

Monazita - O Brasil possui grandes reservas dêsse mineral, que 
tem maior oferta que consumo. A monazita se acha no litoral com as 
areias ilmeníticas e zirconíferas. Temos capacidade para produzir mo­
nazita em larga escala, concorrendo com a índia Inglêsa. 
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Zircônio - Temos um papel destacado e o monopólio na pro­
dução de óxido de zircônio (Baddeleyita), que se encontra na região 
de Caldas e Cascata, fronteira de São-Paulo e Minas. Em 1941 nossa 
exportação foi de perto de 5 000 toneladas no valor de pouco mais de 2 
milhões de cruzeiros. É um produto usado como refratário e para a 
preparação de certos sais usados como mordentes e pigmentos . N assas 
reservas são grandes, considerando-se o pequeno consumo mundial dêsse 
minério, mas não chegam, segundo EMÍLIO TEIXEIRA a 1 790 000 toneladas 
"O minério que temos à vista já representa uma reserva de grande 
valor, a maior do mundo até agora conhecida. As jazidas de zircônio 
do planalto de Poços-de-Caldas constituem um patrimônio nacional 
digno de orgulho", escreveu êle, com a autoridade que todos nós reco­
nhecemos. 

Mercúrio- Não há atualmente produção dêsse metal, conquanto 
sejam conhecidas pequenas ocorrências em Tripuí e Dom-Bosco em 
Minas-Gerais. Já houve esporàdicamente uma produção de algumas 
centenas de quilos, em Dom-Bosco. 

Lítio - É um metal de aplicações muito recentes. Tratando dos 
"novos" minerais, isto é, dos que só nos últimos anos vêm encontrando 
aplicação prática, LEITH, FuRNEss e LEWIS, no seu recente livro World 
Minerals and World Peace (Washington, 1943) assim se referem ao 
lítio: - "um dos metais mais leves, derivado principalmente da lepido­
lita e do espodumênio, nos anos recentes tem tido uso grandemente 
aumentado nos vidros e esmaltes e em várias ligas. Uma aplicação 
recentemente expandida, é o uso sob a forma de hidreto para produção de 
hidrogênio para balões e cloreto de lítio para condicionamento de ar". 
Outra grande e moderna aplicação é na indústria metalúrgica, forne­
cendo uma atmosfera que impede a oxidação no forno, trabalhado em 
elevada temperatura. O lítio representa uma "novidade" no solo bra­
sileiro, há alguns anos o Dr. LuCIANO JACQUES DE MoRAIS descobriu um 
mineral novo nos pegmatitos da região de Picuí, na Paraíba q:ue 
DJALMA GuiMARÃEs estudou pela primeira vez e deu o nome de 
arrojadita. Trata-se dum fosfato complexo de ferro e manganês, con­
tendo certa proporção de lítio. Recentemente, em 1942, foram descober­
tas quantidades apreciáveis de minérais de lítio no Ceará, no município 
de Cascavel, e na Paraíba em Juàzeirinho e Picuí e em São-Paulo, em 
Moji-das-Cruzes. A ambligonita, que é um fosfato de lítio e o espodumê­
nio que é um silicato, ambos são usados como fundentes nas operações 
metalúrgicas, na fabricação de esmalte cerâmico. A exportação de am­
bligonita em 1943 pelos aeroportos de Fortaleza e Natal foi de 301 tone­
ladas, no valor de Cr$ 301 000,00; a de espodumênio foi de 330 toneladas, 
no valor de Cr$ 330 000,00. As jazidas de espodumênio que conhecemos 
pessoalmente estão no município de Juàzeirinho, Paraíba, em pegma­
titos volumosos que justificam admitir-se grandes reservas do mineral 
de lítio. 
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Arsênico- O arsênico é um sub-produto das minas de ouro, forne­
cido ao mercado sob a forma de anidrido arsenioso, para ser usado dire­
tamente ou empregado na fabricação de diversos fungicidas e insetici­
das. Produzem arsênico as minas de ouro de Morro-Velho, Passagem 
e Juca-Vieira, que têm arsenopirita nos seus veeiros. O consumo atual 
de arsênico no Brasil é da ordem de 2 000 toneladas anuais e a produção 
oscila em tôrno de 800 ou seja apenas 40 % das nossas necessidades. 
É de tôda conveniência ampliar as instalações de recuperação do arsê­
nico, mesmo porque a tendência é para um grande aumento do consumo, 
na luta contra as pragas que danificam as culturas. 

Vanádio- É um metal do grupo das ferro-ligas e seu emprêgo prin­
cipal é nO preparo dos aços especiais. Há pequenas ocorrências do mine­
ral de vanádio em Mariana, Minas-Gerais, porém não há ainda produção 
comercial: Como se trata de metal só necessário a um setor duma meta­
lurgia muito adiantada, sua falta não constitui preocupações sérias 
na atualidade. 

Flúor- Sob a forma de fluorita, temos jazidas de certo vulto em 
Solonópolis (Ceará) e em Salgadinho (Paraíba). O flúor é necessário na 
metalurgia do alumínio, a fluorita ou spath-fluor é largamente usada 
como fundente na siderurgia. Recentemente pôs-se em prática na Amé­
rica-do-Norte um novo processo de preparação de gasolina de alta octana 
usando-se o flúor, obtido da fluorita. 

Para as necessidades do Brasil temos êsse mineral em quantidade 
suficiente. A produção da Paraíba, da ordem de 300 toneladas anuais 
não encontrou consumo equivalente, tendo por isso, sido muito restrin­
gida a explotação . 

Nossas perspectivas são tranqüilizadoras quanto ao abastecimento 
dêsse mineral. 

Tântalo e colômbio - Tantalita e columbita descobertas nos peg­
matitos da Borborema, no Rio-Grande-do-Norte e Paraíba, têm sido 
intensamente explotadas por processos rudimentares. :Esses minerais 
são aplicados em especialidades metalúrgicas e ocorrem muito parca­
mente no mundo A tantalita tem mais valor que a columbita sendo o 
mineral que encontra mercado mais amplo. 

Antes de 1938, os mercados supridores de tantalita e columbita 
eram principalmente Nigéria, para a columbita, e Pilbarra, na Aus­
trália, para a tantalita. 

A procura de tantalita para as necessidades da guerra, estimulou 
a mineração no Nordeste que chegou a ter produção superior a 150 tone­
ladas anuais. O trabalho ali é muito penoso e a proporção de tantalita 
nos pegmatitos é muito pequena; segundo ANTÔNIO JosÉ ALVES DE SousA 
é da ordem de 1: 3 300. Entre 1938 e 1943 foram exportadas cêrca de 462 
toneladas de tantalita num valor global de 13 milhões de cruzeiros. A 
produção caiu no último ano (1944) com a menor procura. A zona de 
Peçanha, em Minas-Gerais, tem também produzido tantalita e colum­
bita, porém apenas na ordem de 20 toneladas. 
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Pelo fato de serem o tântalo e o colômbio usados ainda etn muito 
pequena proporção e apenas em requintes metalúrgicos, nossa posição é 
de perspectivas tranqüilizantes. 

Amianto- É um mineral cuja aplicação decorre do fato de se apre­
sentar em fibras, podendo ser fiado e tecido, e de ser isolante térmico 
e incombustível; daí sua grande importância industrial. 

O amianto encontrado em vários pontos do Brasil, como em Xilili, 
Pernambuco, em Ubá, Caeté e Caratinga, Minas-Gerais, e em vários 
pontos do Nordeste, não é apreciado porque não sendo do tipo crisotila, 
não tem fibras flexíveis e resistentes. Bom amianto do tipo crisotila, 
já é explorado na região de Nova-Lima, em Minas-Gerais, e em Djalma­
Dutra, antiga Poções, na Bahia. Nossa produção ainda não satisfaz às 
necessidade do consumo interno porém é possível que vá sendo aumen­
tada progressivamente, sobretudo se forem postas em trabalho outras 
jazidas já conhecidas em Goiás e no sul de Minas. 

Diatomito- Também denominado Kieselguhr, é uma matéria pul­
verulenta, composta de carapaças de algas diatomáceas. São conhecidas 
grandes jazidas principalmente na costa norte e nordeste, além dos depó­
sitos do alto rio Branco e do vale do Paraíba, em Campos. Há probabili­
dade de serem descobertas ainda muitos depósitos de diatomito na re­
gião amazônica e nos vales dos grandes rios. 

O que já se conhece dá para as necessidades da indústria brasileira 
durante séculos de modo que, quanto a êsse produto, temos uma situa­
ção bastante vantajosa. Atualmente são explotados os depósitos de 
Recife (Dois-Irmãos) e dos arredores de Fortaleza, no Ceará, com uma 
produção da ordem de 1 000 toneladas anuais, que satisfazem às exi­
gências do mercado interno. 

Baritina - Ê mineral empregado na fabricação de tintas, no preparo 
de lamas para sondagem e no fabrico de vários produtos químicos. En­
contra-se no Brasil com abundância suficiente para garantir o consumo 
normal durante um grande número de anos. 

As grandes reservas de baritina se encontram nas ilhas de Camamu, 
Bahia, onde a explotação é facilitada pelo modo de apresentação do mi­
nério, em grandes camadas à beira-mar. Só aí já foi cubado mais de um 
milhão de toneladas, sendo admissível que ultrapasse de muito êsse 
número. Até 1940, nosso consumo interno era inferior a 1 000 toneladas 
anuais; nos últimos anos tem crescido sensivelmente e a tendência é 
para aumentar, em vista das suas múltiplas aplicações industriais, do 
emprêgo nas sondagens de petróleo, na fabricação de tintas e no preparo 
de fungicidas. O grande volume das jazidas de Camamu e o pequeno 
consumo interno justificam um programa de exportação em grande 
escala. 

Gipsita - A gipsita não tem uma distribuição geográfica muito 
favorável; as jazidas já conhecidas acham-se no centro do Maranhão 
(Barra-do-Corda e Grajaú), no sul do Ceará (Crato, Barbalha, Santanó­
pole e Missão-Velha), noroeste do Rio-Grande-do-Norte (Moçoró), oeste 
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de Pernambuco (Araripina), Estado do Rio (Campos) e nQ noroeste de 
Mato-Grosso. 

Como as principais aplicações são o preparo do gêsso para estuque 
e o emprêgo na fabricação do cimento Portland e o valor unitário da 
gipsita é baixo, não permitindo grandes despesas de transporte, seria 
vantajoso ter as jazidas próximo aos centros de produção de cimento e 
às zonas industriais ou de grande atividade construtiva. Os depósitos 
do Rio-Grande-do-Norte, são os mais explotados e situam-se não longe 
do mar, daí seu destaque na produção nacional de gêsso. Os depósitos 
do Estado do Rio ficam na planície costeira, próximo à foz do tio 
Paraíba e, segundo os estudos de LAMEGO, contêm perto de meio milhão 
de toneladas. Os depósitos do sul do Ceará tiveram a explotação para­
lisada com a falta de transporte marítimo devido à guerra .. 

A grande carência de gêsso, motivou a explotação das jazidas de 
Pernambuco (município de Araripina) donde o mineral é exportado 
para Rio e São-Paulo pelo vale do São-Francisco. Não se dispõe de dados 
que permitam uma avaliação precisa dos nossos recursos em gêsso, 
entretanto, do que conhecemos podemos suspeitar que as reservas das 
áreas já conhecidas sejam bem superiores a 5 milhões de toneladas e 
na base do consumo atual de 50 000 toneladas anuais seriam precisos 
mais de 100 anos para o esgotamento dessas jazidas. 

A região do NE pelas suas formações geológicas, está fadada a ser 
a grande zona produtora de gêsso no Brasil. 

Da nossa produção de gêsso das minas, cêrca de 16 000 toneladas 
ou 33% aplicam-se como retardante do cimento Portland e os restan­
tes 66% nos vários outros fins. 

Nos Estados-Unidos, a proporção é de 19 % para a indústria do ci­
mento e 81 % para os outros fins, destacando-se a aplicação em estu­
caria, que consome perto de 1 milhão e meio de toneladas anuais. 

Isso mostra que naquele país o campo de aplicação é muito maior 
que entre nós. 

Feldspato- Êsse mineral é muito necessário à indústria cerâmica; 
com o caulim, depois de cozido em condições adequadas, forma a porce­
lana e o grês. Tem larga aplicação desde as porcelanas finas, 
até as qualidades grosseiras para materiais de construção, louça sani­
tária, etc. 

Encontra-se abundantemente espalhado nas regiões arqueanas, 
constituindo veios de pegmatitos; particularmente rica em feldspato 
capaz de ser explotado com proveito, é a zona do Nordeste e a que fica 
entre Niterói e Maricá, no Estado do Rio. 

Não se podem divulgar números representativos do nosso potencial 
de feldspato, dado o caráter irregular do depósito. Pode-se afirmar, 
entretanto, que é suficientemente grande para garantir o desenvolvi­
mento da indústria das porcelanas e louças por longos anos. 

Caulim- Ê o cómplemento do feldspato na cerâmica fina, além 
de ter várias outras aplicações importantes; nossa produção é consu­
mida sobretudo na cerâmica e na indústria do papel. As zonas produ-
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toras mais importantes são as do sul de Minas e zona da Mata (Bicas, 
Juiz-de-Fora, Mar-de-Espanha, Carangola) que abastecem os mercados 
do Distrito-Federal. A indústria paulista, se abastece das jazidas situadas 
nos municípios da capital, Perus, Juqueri, Itapecerica e deve consumir 
mais que a da Capital-Federal. Pode-se estimar o consumo atual de 
caulim no Brasil em 30 000 toneladas anuais, segundo CLARINDO RABELO, 
autoridade no assunto. Algumas jazidas conhecidas não parecem ser 
muito promissoras e nota-se já uma preocupação das grandes emprêsas 
de assegurar suas fontes de abastecimento, para o consumo nos próximos 
anos. Segundo CLARINDO RABELO, há grandes reservas na zona da Mata, 
capazes de satisfazer o mercado do Distrito-Federal durante muitos 
anos. 

Berilo - É um dos minerais novos da indústria Quando é transpa­
rente e sem defeitos é usado em joalheria, constituindo a água-marinha, 
ou a morganita ou berilo róseo. Quando opaco, só tem aplicação na indús­
tria e só nos últimos tempos vem sendo solicitado com maior interêsse. 

Seus usos principais são para produzir a liga cobre-berilo, com cêrca 
de 3% dêsse metal, liga de propriedades valiosas com grande resistência 
à fadiga. 

O berilo se encontra nos pegmatitos da Borborema, com a colum­
bita, tantalita, cassiterita e também nos pegmatitos do Nordeste, de 
Minas e da bacia do rio Doce. As necessidades da metalurgia especia­
lizada, obrigaram os Estados-Unidos a procurar suprimentos de berilo 
fora do território, onde êle é escasso; o Brasil concorreu com grande 
parte das importações. 

Em 1938 exportamos apenas 203 toneladas dêsse mineral, em 1941 
já exportamos 1 702 toneladas, no valor de pouco mais de 1 milhão e 300 
mil cruzeiros, e em 1943, 2 027 toneladas valendo cêrca de 2 milhões 156 
mil cruzeiros . 

Quanto a águas-marinhas, a produção tem oscilado muito, mas o 
valor tem subido pela crescente procura; em 1941 nossa exportação 
ultrapassou de 11 milhões de cruzeiros, referentes a 525 quilogramas 
de pedras. 

Petróleo e gás natural - É explotado pelo govêrno no Recôncavo 
da Bahia à razão de 300 a 500 barris diários, ou sejam de 48 a 80 metros 
cúbicos pot dia. Essa produção representa apenas cêrca de 1 a 2% do 
consumo normal do Brasil e as possibilidades de um grande aumento não 
são bem vistas pelos técnicos que examinaram recentemente as condi­
ções reinantes no campo petrolífero do Recôncavo. Isso quer dizer que 
o problema do abastecimento nacional de petróleo, não pode ser resol­
vido apenas com os recursos daquela área; devemos voltar as vistas para 
outras zonas que apresentam possibilidades ainda não verificadas. A 
produção do Recôncavo provém dos poços em Itaparica, Aratu, Candeias 
e Joanes, uma pequena refinaria improvisada em Aratu, faz um topping 
dando gasolina, querosene e óleo Diesel, consumidos na própria zona, 
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Embora já seja apreciável a produção de petróleo no Recôncavo, 
o problema está longe de ser resolvido e urge que sejam investigadas 
outras áreas da própria Bahia, que certamente um dia darão petróleo -
como a faixa costeira entre Valença e Maraú - bem como as outras 
regiões do Brasil onde os técnicos admitem a existência dêsse com­
bustível. 
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!- POÇOS DE PETROLEO EM PRODUÇÃO 

CSCAUGRArtCA 

Os depósitos de gás natural dos campos de Aratu já representam 
uma reserva de energia digna de menção . Conquanto ainda não haj.a 
dados numéricos definitivos, autoridades de renome são acordes em 
considerar o campo de gás como valioso, sobretudo num país tão defj­
ciente de combustíveis como o nosso. Uma estimativa de 40 milhões 
de pés cúbicos como foi divulgado, representa uma reserva de energia 
equivalente a uma jazida de carvão de 2 milhões de toneladas. 
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Noutras palavras, o gás estimado representa, em energia, a nossa 
produção carvoeira de um ano apenas. Como se vê, ainda é pouco e o 
gás atualmente só representa uma riqueza regional que pode, aliás, 
introduzir uma grande transformação na economia do Recôncavo 
baiano. 

Sal-gema- As sondagens para petróleo em Alagoas e Sergipe, em 
1940, resultaram na descoberta de possantes camadas de sal-gema, a 
profundidades da ordem de 900 a 1 200 metros no subsolo de Maceió 
e Cotingüiba. Em Alagoas, foram os trabalhos do Conselho Nacional 
do Petróleo que revelaram o jazimento; em Sergipe foram as sondagens 
da Companhia Itatig. Em Alagoas, o grupo que obteve a autorização 
para fazer a pesquisa do sal-gema, até o momento não executou traba­
lhos, tendo em vista a cubagem do depósito; em Sergipe, a Companhia 
Itatig, verificou a continuidade do depósito numa área que autoriza 
a avaliar a jazida em cêrca de 8 milhões de toneladas de sal. Fundou-se 
então a Companhia Sal-Gema, Soda-Cáustica e Indústrias Químicas, 
que está construindo uma usina em Angra-dos-Reis para fabricar soda 
cáustica e compostos clorados, com o sal-gema transportado por mar, 
das jazidas de Cotingüiba. E lícito supor que as camadas de sal-gema 
nas formações terciárias ou cretáceas da costa do Nordeste, sejam da 
ordem de muitos milhões de toneladas, representando destarte uma 
sólida base econômica para o desenvolvimento da indústria química 
dos álcalis. 

Diamantes - Nossa produção de diamantes, também sofreu surto 
resultante da guerra. A procura das gemas como aplicação de dinheiro, 
a necessidade maior de diamantes industriais, o preço alto resultante 
dêsses fatôres, estimulou muito a produção. 

A explotação continua pelos métodos mais primitivos, como nos 
tempos coloniais, mas novas áreas no Pará e Goiás, entraram em pro­
dução ativa . 

As perspectivas são pelo achado de novas áreas, no centro do Brasil, 
à medida que forem sendo devassados os sertões ignotos. 

O problema científico da origem merece ser investigado pertinaz­
mente, porque poderá orientar na busca e explotação de novos depósitos. 

RÉSUMÉ 

Dans ce chapit1e intitulé "Considé!atlons Géopolitlques sur les ResoUices Miné1ales du 
Brésll" l'auteur trace !e plan qui dev1ait être suivit par la politique éoonomique en ce qui 
conce1ne la pwduction minérale du Pays L'auteUI est cont1aire au nationalisme éxagéré qui, 
sans base suffisante, déclme que !e Brésil peut se suffire à !ui même, et pouv1ait, par conséquent, 
dispenser la colaboration ét1angê1e et l'échange commercial I! mentionne, encore, les difficultés 
rencont1ées par les exploitations minérales telles que les distances ent1e l'emplacement des 
mines et les centres de consomation, Ies insectes et le manque d'eau 

Les rélations entre la structUie géologique et les sols agricoles sont étudiées par l'auteur, 
qui trouve une faible propmtlon pour les sois favorables aux plantations 

L'auteur commence par analyser les miné1aux qui peuvent être t1ansfmmés en fertil!sants 
pour l'agricultUie et étend cette étude à tous les miné1aux qui ont une importance économique 
pour !e Brésil 
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RESUMEN 

En el presente capítulo, intitulado "Consideraciones Geopolíticas acerca de los Recursos 
Minerales de! Brasil", el autor da la orientación a seguirse en la política económica, en lo que 
atafie a la producción mineral de! Pais Condena el nacionalismo exagerado que, sin una base 
sólida, declara que todo poseemos, sino que también el que busca la autosuficiencia y evita 
el intercambio comercial y la colaboración extrangera Habla sobre las dificultades que encuentra 
la explotación mineral en clertos lugares, tales como la distancia de los centros consumidores, 
los insectos y la falta de agua 

Estudia las relaciones entre la estructura geológica y los suelos agrícolas, concluyendo que 
nuesttos suelos licos no cubren una área muy extensa en relación a la de nuestro território. 

Comienza el análisls de la sltuación presente de nuestra producción mineral y de sus 
posibllldades, po1 los minerales utilizables en la agricultuta como abonos En seguida, extlende 
ese análisis a todos los mlnerales importantes para la economia bras!leiía. 

RIASSUNTO 

In questo capltolo di "Considerazloni geopolitlche sulle risorse mineral! del Braslle" l'autore 
traccla le direttive della politica economica da seguire nel riguardi delta produzione mineraria. 

Condanna l'esagerato nazionalismo, che, senza serio fondamento. dichiata che possedlamo 
tutto, ed aspila all'autosufficienza, cercando di eliminare gli scambl internazionali e la collabo­
razione st1 aniera 

Accenna alle difficoltà che si opongono allo sfruttamento delle risorse minmarie in cel:ti 
luoghl, come la distanza dai centrl di consumo, gli insetti, la mancanza d'acqua 

Studia le relazionl fla la struttura geologlca ed i terrenl adatti per l'agrlcoltura, conchiudendo 
che i teuenl ricchi costitulscono soltanto una modesta ftazione della superfície terrltorlale 
complessiva • 

Analizzando lo stato attuale della produziona mineraria nazionale, indaga !e sue ulterior! 
posslbilità, cominciando con lo studio dei minet ali utllizzabili nella fabbricazione di conclml 
chimicl e passando pai in 1assegna gli altri mineral! importanti per !'economia del paese 

SUMMARY 

In the chapter entltled Geopolítica! Gonsidewtions with reterence to the Mineral Res'~urces 
of Brazil, the author outlines guldlng principies of political economy with regard to the 
country's mineral ptoduction He condemns exaggerated nationalism which incmrectly declares 
that Btazll has evetything, and whlch strives for self-sufficiency, avoiding foreign trade and 
foreign collaboràtion He mentions the difficulties which beset mineral exploration in some 
places, such as insects lack of water and the great distance from consuming centers 

He studles the relation between geological structure and agricultmal soils, and concludes 
that the proportion of rich Brazilian soils to Brazil's total area is not very great 

He begins his analysis of the present situation and the future possibilitles of Brazilian 
minetal ptoductlon by discussing those minerais which can be used as fertilizers Then he 
extends his analysis to all the minetals which are important for the Btazilian economy 

ZUSAMMENFASSUNG 

In dem vor uns Jiegenden Kapitel, welches der Verfasser "Geopolitische Bettachtungen 
übe1 die Erzrelchtümer Brasiliens" nennt, studielt er die Richtlinien der wirtschaftlichen Politik, 
welche im Hlnblick auf die Etzproduktion des Landes befolgt werden soll E'r verurte!lt den 
übeltriebenen Nationalismus, welcher, ohne elne solide Baiis, erkliirt, dass wir alies besitzen, 
wle auch den Nationalismus welcher eine Anto-befriedigung sucht und es vermeidet, wirt­
schaftlichen Austauch und fremdlandische Mitarbeit zu haben Dann erwahnt er dle Schw!erig­
keiten welche die Erzausbeutung, besonders in gew!ssen Orten, zu überwinden hat ,w!e z B 
die Entfetnungen der Verbrauchsplatze, dle Ungeziefer und Insekten wie auch der Wassermangel 

Er untersucht dle Beziehungen zwlchen de1 geologlschen Struktur und den landwirts­
chaftllchen Flachen und kommt zu dem Resultat, dass unsere relchen Bodenstriche kelne 
sehr grosse Fliiche im Verhaltnis zu der Grõsse unsetes Landes einnehmen 

Am Anfang selnen hier vorllegenden Abhandlung macht der Verfasser eine Analiese der 
augenblicklichen Lage unserer Erzproduktion und seine1 Mõglichkelten und nimmt in dleser 
Arbeit ais erstes die Erze welche in der Landwirtschaft als Dünger gebraucht werden kõnnen 
Dann ;orweitert er diese Anallese auf alie Wichtlgen E;rze und ihre Bedeutung if'ü:r dae 
brasillanische Wirtschaft. 

RESUMO 

En la nuna êapitro, titollta "Geopolitikaj Konslderoj pri la Mineralaj Naturkapabloj de 
Brazilo", la aütoro skizas la dlrektojn por la sekvota ekonomia politlka koncerne al la minerala 
produktado de la Laudo Li kondamnas la ttoan nacionalismon kiu, sen solida bazo, deklaras, 
ke nl posedas êion, kiel ankaü tiun, kiu serilas la memsuflêecon kaj evitas la komercan 
lnter§angon kaj la fremdan kunlaboradon Li parolas pli la malfacllajoj trovataj de la minerala 
esplorado en certaj lokoj, nome la malproksimeco al la konsumantaj centroj, la insektoj kaj 
la manko de akvo. 

Li studas la rilatojn inter la geologia strukturo kaj la tetkulturaj grundoj, kaj konkludas, 
ke niaj rlêaj grundoj ne okupas tersuprajon tre vastan, rilate a! tiu de nia terttorlo 

Li komencas la analizon de la nuna sltuacio de nia mlnerala produktado kaj de giaj 
eblecoj per la mlneraloj utiligeblaj êe la terkulturo kiel sterko Poste li etendas slan analizon 
al êiuj mlneraloj gravaj por la brazila ekonomio 
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OS GRANDES PROBLEMAS DA INDúSTRIA MINERAL 

Olhando-se para um mapa da distribuição geográfica da mineração, 
e procurando-se meditar sôbre as necessidades fundamentais do País, 
para ter assegurado um desenvolvimento sólido e harmonioso, chega-se 
à conclusão de que é necessário dar preferência a cinco questões, rele­
gando as outras para um plano secundário. 

No passado, o Brasil teve muita projeção como produtor de ouro e 
diamantes, mas há muito que perdeu essa hegemonia com a explotação 
intensiva das terras da África, da Austrália e da América-do-Norte. 
Balanceando as nossas possibilidades minerais, verifica-se que produzi­
mos hoje menos de 1% do ouro anualmente arrancado da terra, e não 
estamos em condições de aspirar de novo um papel destacado na pro­
dução mundial de ouro. Quanto aos diamantes não se podem fazer 
previsões com o mesmo grau de segurança, embora também nos pareça 
que será difícil atingirmos a uma produção comparável à da África. Por 
mais sorte que tenhamos descobrindo novos depósitos com o desbrava­
mento do Brasil-Central, não poderemos subir muito além dos 3%, que 
representam a nossa participação no mercado mundial de diamantes. 

A verdadeira política mineral do Brasil não deve consistir em tentar 
por todos os meios e modos reconquistar as glórias do passado, quando o 
País era um símbolo de riqueza representada por barras de ouro e sacolas 
de diamantes. Questões muito mais importantes estão esperando o 
esfôrço dos homens ativos e reclamando atenções para nos assegurar 
uma estabilidade econômica e social e nos dar meios para transpor as 
crises mundiais que se esboçam após a guerra. 

A nosso ver, no campo da indústria mineral, deve ser dada uma 
prioridade elevada aos minérios e minerais necessários ao soluciona­
menta de cinco problemas de alto interêsse nacional, que são: 

- O problema dos combustíveis para os transportes; 
- O problema dos minérios para as indústrias básicas; 
- O problema dos fertilizantes para o solo; 
- O problema do enxôfre para as indústrias químicas; 
- O problema do cimento para as construções. 

É difícil estabelecer uma gradação de prioridades para êsses proble­
mas; todos são suficientemente importantes e o País não pode se desen­
volver harmônicamente faltando apenas um dêles. 

No primeiro, tem-se a chave da distribuição econômiéa da produção, 
do aumento da área de influência dos vários centros produtivos do País 
e da estabilidade de numerosas indústrias nacionais 

Em síntese, é o problema do combustível cuja importância dispensa 
comentários. 

No segundo, tem-se como padrão a siderurgia que necessita de 
minério de ferro, de coque, de fundentes e de ferro-ligas para o preparo 
do aço comum e dos aços especiais. 
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A siderurgia é a base dos grandes empreendimentos mecânicos, o 
substractum do desenvolvimento industrial do País e da sua defesa 
militar. 

Minério adequado aos fins mais exigentes, temos em quantidade 
para usar e' exporta~ para o resto do mundo, durante longos períodos. 
Falta-nos coque para a redução; temos os fundentes e temos os miné­
rios apropriados ao fabrico do spiegel-eisen e do ferro-manganês - a 
liga necessária ao preparo do aço comum . 

O problema do coque, em suma, é o mesmo problema do carvão do 
item anterior; talvez o mais importante, se é lícito lobrigar uma grada­
ção de valores. 

No terceiro, temos os fundamentos duma agricultura eficiente, de 
grande rendimento cultural, pondo-nos em condições de ter alimento 
barato e capaz de concorrer no mercado internacional com a produção 
agrícola de outras zonas tropicais. 

No quarto, temos os alicerces de tôda a indústria química, e as armas 
para lutar contra os parasitos e os insetos nocivos. A indústria química 
atende a todos os problemas aqui apontados; no setor explosivos, vai 
atuar nas minas de combustíveis e minérios facilitando a extração; no 
setor dos ácidos, vai constituir a base da fabricação dos fertilizantes, 
a base da purificação dos petróleos, a base da galvanização de chapas 
e fios, e a base da indústria de explosivos de alto poder, para a defesa 
dos nossos direitos . 

No quinto, temos nêle próprio uma indústria química. A fabricação 
do cimento consiste em provocar uma reação química entre o calcáreo 
e a argila, formando silicatos e aluminatos que depois de finamente 
triturados, quando se lhes junta água, reagem novamente formando 
compostos cristalinos que dão a pega do cimento, endurecendo-o. 

Sem bastante cimento não se pode atender aos requisitos dum surto 
industr1al, às necessidades da expansão povoadora e à construção das 
boas estradas de rodagem, capazes de suportar com eficiência um tráfego 
intensivo. 

O que se esboça aqui, em síntese, é um tema geopolítico um pro­
grama de aproveitamento dos nossos recursos naturais para criar um 
Brasil forte e estável. 

Êsses é que são os problemas essenciais, pois êles traçam as diretri­
zes gerais duma cruzada que, baseando-se nos recursos do nosso próprio 
solo, poderá dar-nos tudo quanto precisamos para vivermos e crescermos, 
sem necessidade de competições com as armas nas mãos. 

Nesse período de guerra o Brasil ganhou muito dinheiro exportando 
cristal para osciladores de rádio, tantalita e berilo para especialidades 
metalúrgicas, mica para dielétricos, diamantes e águas-marinhas para 
indústrias e para regalo dos ricos. Isso nos deu milhões de cruzeiros 
anualmente, fêz expandir muito a garimpagem, mas não criou nada de 
estável em benefício da Nação. Acabada a guerra, arrefecida a avidez 
dos mercados, voltaremos a um nível bem mais baixo na mineração e 
fatalmente um grande desânimo se apossará da população garimpeira. 
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É então o momento azado para os poderes públicos orientarem as 
atividades privadas nesses rumos em que os interêsses pessoais coin­
cidem com os interêsses da coletividade. 

Não nos parece aconselhável o próprio govêrno tomar a si essas 
<;lificultosas e complexas tarefas, que muitas vêzes levam o desânimo 
aos mais empreendedores e que só podem chegar a têrmo quando incen­
tivadas pelo orgulho pessoal ou pelo interêsse monetário. 

' Organizações industriais dirigidas pelo poder público só revelam 
sucesso quando tem à frente um homem capaz, de enfrentar tôdas as 
dificuldades e sacrificar o interêsse pessoal, em benefício da organização 
que dirige. Noutras palavras, quando se dispõe de alguém que alia um 
sublime idealismo a uma grande capacidade de realização. 

Felizmente temos alguns nessas condições, mas homens com essas 
qualidades não são comuns e é justo que êles, que tanto podem fazer 
pelo País, sejam premiados com interêsses e salários em relação com 
sua capacidade produtiva. 

Mais seguro que atuar diretamente, seria o govêrno criar um clima 
propício ao desenvolvimento da mineração nos cinco rumos apontados, 
fomentando êsses problemas essenciais por meio duma propaganda 
adequada e de medidas protecionistas no que diz respeito a taxação 
razoável, a facilidades na importação de maquinaria e garantia de con­
sumo por um certo prazo, nos casos em que as indústrias encontrassem 
certas dificuldades de mercado nos primórdios da fase de produção. 

Deixando aos azares da especulação a pesquisa e lavra de quais­
quer minérios, mas criando uma proteção adequada para aquêles que 
representam um interêsse vital para o País, o govêrno fomentaria a 
produção do que há de mais essencial para o nosso progresso, sem inter­
vir diretamente na produção, deixando isso a cargo da técnica e do 
capital que são organismos mais sensíveis e mais perspicazes que os 
próprios departamentos oficiais. 

A participação de capital estrangeiro nos problemas fundamentais 
da mineração, a nosso ver, é de todo aconselhável, porque, geralmente 
o vulto dos empreendimentos ultrapassa as modestas possibilidades dos 
capitalistas nacionais. Além disso, o risco que alguns envolvem assust~:t 
os nosso patrícios, já acostumados a lucros certos e fáceis nas encor­
porações de apartamentos, nos loteamentos de terras, nos empréstimos 
sob hipoteca e outras atividades no gênero. 

O que se torna essencial é que o capital seja bem empregado para 
limitar o mais possível os riscos naturais, evitando o descrédito que 
possa ser lançado aos nossos empreendimentos mineiros, e dando a justa 
recompensa aos que se aventurarem ao trabalho, cônscios que de par 
com os lucros pessoais, estarão fazendo uma obra benéfica ao País. As 
organizações mineiras, embora amparadas por capital estrangeiro, 
devem ter sempre um fundamento patriótico, uma finalidade que não 
colida com o interêsse nacional, imediato ou remoto, e que crie algo de 
estável e de útil ao Brasil. 

O sistema de taxação da indústria mineral carece duma revisão, 
pãra simplificar o processo e diminuir uma série de ônus que incidem 
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sôbre o capital invertido em mineração no Brasil, transformando a 
aparente simples e razoável tributação, verdadeiramente numa compli­
cada e pesada taxação . 

Nos cinco problemas apontados divisamos questões que podem ser 
grupadas em três categorias de complexidade. 

Primeiro, as atividades que já existem e que necessitam apenas de 
capital e esfôrço para ter maior expansão, como a siderurgia, a indús­
tria de cimento, a produção carbonífera, etc. 

Respeito a essas já está comprovada sua vitalidade no País, mercê 
dos recursos naturais de que dispomos, da nossa capacidade de condu­
zi-las e das nossas possibilidades aquisitivas. 

Em segundo plano, temos atividades que ainda não foram criadas, 
mas que encontram ambiente propício e que necessitam de capital e 
atividade humana para sua implantação. 

Os exemplos mais típicos são o da produção de nitratos sintéticos, 
dos álcalis e do ácido sulfúrico, partindo das piritas. 

As três são questões duma importância incalculável para a expan­
são industrial do Brasil e a matéria-prima existe; para a primeira 
citada é o ar atmosférico, para a segunda são os calcáreos puros e o 
sal-gema, e para a terceira são as piritas 

A fabricação do nitrato sintético, dará os adubos azotados para 
a agricultura, o ácido nítrico para as indústrias e para a fabricação de 
explosivos. Dispondo de energia elétrica, de capitais vultosíssimos e 
de capacidade de trabalho, pode-se implantar essa indústria que viria 
dar uma grande fôrça ao Brasil. 

Em terceiro plano grupam-se os problemas de indústria mineral 
que ainda dependem muito da nossa capacidade investigadora e de 
possibilidades do subsolo ainda não verificadas. 

Exemplos típicos são a questão do petróleo, do carvão para o norte 
do País, dos sais de potássio para a agricultura e do enxôfre elementar 
para as indústrias . 

O petróleo é o sangue que vivifica o organismo das nações e bem 
se pode avaliar sua importância, quando se considera o Estado como 
organismo vivo. 

Não há problema que traga tantas apreensões a qualquer cidadão 
sinceramente preocupado com o futuro do País, quanto o problema do 
petróleo. 

Meditando sôbre as paisagens do mundo atual, em que as causas 
mais necessárias se resolvem com petróleo ou pelo petróleo, e sabendo 
que a nossa produção, nem atinge 2 % das nossas necessidades, nenhum 
bom brasileiro dormirá tranqüilo depois de pensar nesse problema. 

Ninguém de boa fé pode admitir que não haja petróleo no Brasil 
em outros pontos fora do Recôncavo; t~l a vastidão do País, a proba­
bilidade é de existir, salvo capricho especial na distribuição das rochas, 
o que está provado não haver. 

Muitos, acreditam que até 1939 não havíamos descoberto petróleo 
porque nações outras nos impediam isso. Essa idéia é pura fantasia 
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de espíritos mal i.nformados, que procuram um responsável qualquer para 
os casos que não podem explicar com o raciocínio . 

Verdadeira essa explicação, seria deprimente para a nossa cons­
ciência de nação livre sentir o jugo dum país estrangeiro naquilo que 
é de interêsse primordial para a nossa existência. Felizmente não é 
assim. O conhecimento que temos do problema nesses últimos vinte 
e cinco anos; nos autoriza a destruir êsse conceito malévolo, espécie 
de mania de perseguição que ataca os inoperantes, quando olham para 
os que em tôrno de si estão trabalhando e progredindo. 

O que nos tem faltado é trabalho sistematizado e massa de trabalho 
compatível com a vastidão do problema atacado. Quando se compara o 
número de perfurações nos Estados-Unidos com o que se faz aqui, com­
preende-se logo o porquê da nossa situação. Logo que se começou a fa­
zer trabalho sistemático, em áreas adequadas, os resultados não se fi­
zeram esperar - foi o caso da Bahia. Querer descobrir petróleo sem 
proceder a extensos e detalhados levantamentos geológicos é esperar for­
tuna através da loteria Não discutimos se haveria ou não capital neces­
sário para levar a efeito um programa de pesquisa de petróleo como deve 
ser, mas, o fato é que nunca se chegou a fazer o que seria necessário para 
se chegar a uma conclusão, na base normal de probabilidades 

Foram feitas pesquisas esparsas e deficientes, sem alcançar resulta­
dos saUsfatórios e procurou-se atribuir o insucesso a influências dele­
térias de grupos estrangeiros . 

Os dias futuros mostrarão a verdade. Quando se pesquisar com os 
recursos e os métodos que a experiência em outros países já consagrou, 
todo o mundo sentirá o petróleo brasileiro pulsando nos pipelines es­
tendidos entre os campos e as refinarias. 

O prqblema do carvão também traz inquietações e necessita de 
grande capacidade investigadora para ser levado a têrmo. A pesquisa 
~istemática nas áreas possíveis do Norte, deve ser um programa cons­
tante, bem dotado de verbas e carinhosamente tratado pelos poderes 
públicos, só devendo ser encerrado no dia em que os dados científicos 
mostrarem que não há nada mais a fazer. 

A questão dos sais de potássio é também muito importante. É tão 
importante, que o govêrno norte-americano durante muitos anos man­
teve um serviço especial de investigação, a fim de descobrir jazidas de 
potássio no país e dêste modo libertá-lo do "cartel" que dominava tôdas 
as zonas agrícolas do Novo Mundo. 

Procurando dissipar o ônus de não ter potássio para as culturas, o 
govêrno americano estabeleceu um programa eminentemente técnico 
que atuou de 1926 a 1931, tendo resultado na descoberta de 100 milhões 
de toneladas de sais potássicos na bacia permiana do Texas e do Novo­
México. 

A indústria privada desenvolveu a explotação e em 1940 o país já 
produzia '658 249 toneladas de sais de potássio, necessitando importar 
apenas 289 028 toneladas. 

A cruzada pela potassa na América-do-Norte é uma dessas campa­
nhas em que não se sabe o que apreciar mais - se a atitude do govêr-
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no, envidando esforços para a resolução dum grande problema nacional, 
ou o idealismo dos técnicos, que puseram tôda a sua dedicação e inte­
ligência a serviço dum árduo problema geológico e econômico. 

O fato é que com técnica e dinheiro, em poucos anos riscaram os 
sais de potássio da lista de deficiências que entravavam o progresso 
do país. 

O abastecimento de enxôfre é outra carência da nossa produção 
mineral. Tem de ser resolvido com técnica perfurando o solo nas 
regiões onde haja possibilidades da sua ocorrência. Não podemos con­
tar com enxôfre vulcânico, mas é lícito admitir que um dia se encontre 
enxôfre nas camadas sedimentárias, como acontece na costa do gôlfo 
do México. Há certa correlação entre os depósitos de petróleo, sal-gema, 
anidrita e enxôfre no sul dos Estados-Unidos, de modo que não é inad­
missível o seu encontro nos sedimentos da costa do Nordeste, que já nos 
deram sal-gema e petróleo, ou na região de Maraú que já nos deu cama­
das de gêsso e evidentes indícios de petróleo. 

Êsses problemas, que dependem inicialmente duma descoberta, são 
os mais delicados, porque ninguém pode garantir que achará o que 
procura, por melhor que seja a técnica e mais abundantes os recur­
sos. Entretanto, o que a técnica dá como coeficiente de êxito, é uma 
contribuição de muito valor e a capacidade investigadora de certos ho­
mens e a sua fé nos resultados, é realmente qualquer causa de sobre­
natural. 

Olhando para o panorama dos nossos recursos minerais, vemos 
quanto temos de trabalhar para atingir uma situação de confôrto pú­
blico e de segurança para as novas gerações, temos de enfrentar êsses 
problemas fundamentais com coragem, com dedicação e com fé nos 
resultados. 

O trabalho bem orientado faz milagres, remove obstáculos, disci­
plina e aperfeiçoa as nossas qualidades. 

Com o senso prático que os caracteriza, os americanos-do-norte 
se organizaram para conseguir do Brasil os minerais necessários à in­
dústria bélica, sem intervir dirE:tamente na mineração que pelo Código 
de Minas em vigência, é privilégio dos brasileiros. 

O sistema de cooperação proporcionando a aparelhagem neces­
sária a um trabalho rápido e eficiente; a assistência técnica orientan­
do a pesquisa e a explotação da melhor maneira, contam-se entre as 
influências benéficas que o País recebeu da aproximação americana. 

As normas de tr!'J.balho alienígenas, entretanto, não podem ser 
aceitas sem uma devida adaptação ao nosso meio. O estudo dessa 
adaptação tem por base os conhecimentos geográficos, daí o papel 
cada vez mais destacado do Conselho Nacional de Geografia, órgão in­
dicado para fornecer os elementos indispensáveis a qualquer plane­
jamento, tendo em mira utilizar os recursos naturais do País. 

) 

Devemos aproveitar a experiência técnica dos povos já mais evoluí-
dos para aplicá-la na resolução dos nossos problemas do solo, oferecendo 
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ein troca tôdas as vantagens compatíveis com o interêsse nacional. Só 
com o auxílio de técnica aprimorada e .com organizações poderosas, 
seremos capazes de dominar as resistências do meio e tirar do sub~ 
solo tudo quanto precisamos par~ o engrandecimento do Brasil. 

RÉSUMÉ 

L'•auteur, dans ce dernier chapitre "Les grands Problêmes de l'Industrie Minérale", considere 
les problêmes des combustibles pour les transporta, des minétaux pour les industries de guerra; 
des fértilisants pour !e sol; du souffre pour les industlies chimiques et du ciment pour les 
constructions comme étant les plus importa'nts 

En analysant chaqu'un des ptoblêmes sus mencionnés 11 trouve que !e Gouvernement 
brésilien aurait interêt à créer une industrie minérale stable qui viendrait favoriser aussi bien 
!e capital national comme l'étrailger que ne viendrait pas contrarier Ies interêts du pays 

. E1;1 combatant !e pessimisme éxistant l'auteur cite l'exemple du pétrole qui a déjà été 
decouvert au Brésil et dont l'industrialisation dépend du capital étranger 

RESUMEN 

En este último capítulo, "Los Grandes Problemas de la Industria Mineral", e! autor apunta 
como los principales de ellos: e! de los combustibles para los transportes, e! de los minerales 
para las industrias béllcas, e! de los fertllizantes para e! suelo, e! de! azufre· para las industrias 
químicas y e! de! cemento pata las consttucciones 

Analisando cada uno de ellos, e! autor concluye aconsejando que e! gobierno brasilefto se 
apllque en la creación !e una industria mineral estable, favoreciendo el capital nacional y e! 
extrangero que no sea contrario a los intereses de! País. 

Combatiendo e! pesimismo, da como ejemplo el caso del petróleo, que ya fué descubierto 
en e! Brasil y en cuyo futuro industrial deposita las mayores esperanzas 

RIASSUNTO 

In quest'ultimo capitolo, dedicato a "I grandi problemi dell'industria mineraria", l'autore 
esamina i probl!)mi dei combustiblll, per i trasporti, dei minerali pér ·l'industria bellica, dei 
fertlllzzanti per l'agricoltura, dello zólfo per l'industria chimica e de! cemento per l'industria 
delle costtuzioni Concludendo quest'analísi, esprime i! voto che !I governo promuova la costi­
tuzione di un'industria mineraria stabile, favorendo 11 capitale nazionale e quello straniero (in 
quanto non operi contra !'interesse nazionale) • 

Combattendo 11 pessimismo, mette in evidenza la scoperta de! petrolio, sulla futura produ­
zione de! quale nutre grandi speranze 

SUMMARY 

In the last chapter of The Main Problems oj the Mining Inàustry, the author notes the 
following plincipal problems: fuel for transportation, minerais for the war industries, ferti­
Uzers for the sol!, sulphur for the chemical industries, and cement for the construction 
industry. 

After analysing _each problem, the author suggests that the Brazlllan Government should 
strive to eteate a stable mining industry, favoring national and foreign capital which is not 
contrary to the national interest 

He is against pessimism and cites oll as one resource already discovered in Brazil, and 
for the industrial future of which he has great hopes 

ZUSAMMENFASSUNG 

In dem letzten Kapitel seines werkes "Die grossen Probleme der Erz-Industrie" erwãhnt 
der Verfasser ais Wichtigste die der Brennstoffe für die Transporte, die der Erze für Kriegs­
industrien, die de1 Düngstoffe für die chemischen Industrien und die des Zements für 
die Bauten. 

Indem er jedes dieser Probleme genau analisiert, schlãgt der Verfassel' vor, dass die 
Brasilianlsche Regierung alles versuchen soll, um eine, auf gesunder Balis ruhende, Erzindustrie 

Pág 136 - Janeiro-Março de 1945 



+ 

A MINERAÇÃO DO CENTRO-OESTE 

!C - GARIMPOS DE DIAMANTES 00 TOCA NTINS . 

lC - GARIMPOS DE CRISTAL DE DOIS· IRMÀOS . 

JC - GARIMPOS DE CRISTAL DO PIAU . 

4C - PF!tiCIPAL ZONA DO CR ISTAL EM GOlAS . 

SC - EXPLOTAÇÃO DE NIQUEL. CO BA LTO E COJlRE 
DE SAO·JOSE-DO-TOÇANTINS . 

t>C - ZONA DA MICA EM GOlAS . 

1C - MINERAÇÃO DE CROMO EM POUSO·ALTO . 

8C - ZONA DA GARIMPAGEM DE RUTI LO . 

9C - GA !õ.IMPAGEM 01!: DIAMANTES NO PARAN ..... IBA 
E nlANGULO MISEIRO ( ARAGUARI. ESTRÉL.A· 
DO-SUL. COROMANDEL.. PATOS ). 

!OC - ZO!<A D!A.MANTIFER A DO GARÇA S . 

IIC - GARIMPOS DO ITIQUIRA . 

l lC - GARIMPOS DO POXOREU . 

IJC - GARIMPAGE M DE OURO NA REGIÃO DE CUIABÁ. 

!4C - GARI MPAGEM DE OU RO NO ALTO PARAGUAI. 

ISC - GARIMPAGEM 01!: OURO NA REGIAO 011: CÁ· 
CERES . 

INSTITUTO BRASILE IRO .DE GEOGRAFIA E ESTAlÍSTICA 

CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA 
SERVIÇO DE GEOGRAFIA E CAIUOGKAFIA 

SIL 
-

CENTROS DE MINERAÇAO 

ATIVA 

MAPA ORGANIZA00 POR 

S fLVIO FRÓIS ABREU 

Separata do artigo FUNDAMENTOS GEOGRAFICOS DA MINER.6.ÇÀO BRASILEIRA da SILVIO FROIS ABREU 

Publk:ldo no N.' 1, Ano VIl, da Ravlata Brullalra de Geografia 

1945 

l l ,l~==========:::::::::::::oo~---:,:O.~-=~·~·~O~":O~~~·~OO~·:·;,~:~:OO:~J~:U:·~·:":;.<O-:J<~•~O-:-:·:·~'--=D~,~~·~~~Ç;·~O~DO XISTO IRA TI EM SÀO·MATEUS . NIMO E BUTIÁ) · 15S ~ EXPLOTAÇÁO DE ~"ERWO EM JOINVIL E 

215 - EXPLOTAÇÁO O& ÁGATAS E AMETI STAS DE 
PALMEIRA . J6S - EXPLOTAÇÁO DE MÁRMORES EM CA MBORI Ú 

2lS - EXPL()TAÇAO DE AMETISTAS E ÁGATAS EM 17S - GAR IMPAGEM DE OURO NA ZONA DE GASPAR 
QUARAIM . E BRUSQUE. 

2JS - GARIMPAGE M E EXPLOTAÇÃO DE OURO. TUNGS· l~S _ REGI AO <;ARBONIFE!l'A CATARJNf.NSE . ( LAURO· 
Tl!:NlO. ESTANHO E CO BRE NAS ZONAS DE MULER. URUÇANGA. CRESC IUMA) ZONA DOS 
LA VRAS. ENCRU ZILHA DA E CAMAQUA . CARVOES COQUEII'ICÁVEIS . 

HS - EXf'LOTAÇÁO DE ACATAS E AMETISTA S NA • 
ZONA DO ALTO URUGUAI. l'IS - EXPI.OTACÁO DE AM~:TISTAS E ACATAS . l-AjEA DO. 

A DO NORTE 

- GARIMPOS DE DIAMANTE E OURO NA 13ACIA DO 
COTINGO. 

- GARIMPOS DE OURO NA ZONA DO AM "PA. 

3 - GARIMPOS DE OURO NA REGIAO PIRIA - TU· 
RIAÇ!J . 

' - GARIMPOS DE DIAMANTF: E CRISTAL NA ZONA 
DE ~.V•RABA E SÃO·JOAO. 

A MINERAÇÃO DO NORDESTE 
In - &xPLO'l'AÇÃO DE AM:ETISTAS NO PIAU I. 

2n- ZONADF;QARIMPAGEM DERUTILONOCURA . 

Jn - JAZlDAS DE DIATOMITA DO CEARA. 

~n - EXPLCTAÇÃO DE AMSLIGONITA . 

5n - EXPLOT ... ÇAO DA QIPSITA m;; MOÇQJ;!Q. 

6n - REG IÃO MINKRALIZADADABORiiiOREMA,EXPLO­
TAÇAO DE CHEELITA. BER ILO, TANTALITA, CAS· 
SITERrt"A, BARITINA. FLUOR!TA, ETC. 

1n - EXPLOTAÇÃO DE CALCAREO PARJ\. CIMENTO 
(DOI.APORT ). 

~~~t:~:Ç;2:=:::::;--j-----------------------l----~-- 8n - &xPWRAÇJ.O DE CALCARE0 PARA CIMVO'O 
(POTJ).' 

23S • 

9n - MINA DE DlATOMITA DE DOIS-IRMÃOS . 

IOn- GARIMPAGEM DE OUl<!O NO PIANCO . 

ll n - EXPLOTAÇ.ÃO DE MAGNES!TA EM JOS~DE­
ALENCAR . 

lln - MINAS DE GIPSJTA DA ENCOSTA DO AJU.RIPE, 
NO CllAJú. 

A MINERAÇÃO DO ESTE 
- GARIMPOS E MINAS DE CRISTAL NAS ZONAS 

DE SENT0-52. CURAÇÁ E CAMPO-FOR MOSO. 

2E - M INAS DE CIWMO DE CAMPO-I'OII.MOSO E MAN· 
GANtS DE SAÚDE E BONFIM . 

~E - GARIMPO~ DE OURO NA REGIÃO DE J ACOliiNA 

41!: - JAZIDA DE SAl-GEMA EM COTINOU!BA (EX· 
SOCORRO) . 

4E2 - GARIMPOS DE OURO NO !TAPICURU 

"'~'<'...Cr-,_ SE - CAMPO DE PETROLEO E GAS NATIJRA.L DE 
CANDEIAS E ARAt1J . 

~E - EXPLOTAÇÃO DÉ CAULIM E CJCRE! DE CAMA· 
ÇARI . 

7E - C:.O.MPO DE PETROLEO E UAS DE ITAPARICA . 

81!. - ZON A MANGA NESI FERA DE SANTO·AN'fONIO­
DJ!..JESUS . 

9E - M INERAÇÃO DE BAR/TINA I!:M CAMAMU . 

IOE - J;:XPLOTAÇAO DE MAGNESITA DE SI!:RRA· DAS 
J!:GUAS . 

IOE2 - REQIAO DAS LAVRAS DIAMANTINAS . 

111': - UPLOTAÇÁO DE AMETISTAS &M. BREJINHO . 

r ------121!: - M!NERAÇÃO DE AMIAN"TOCRISOTILA EM DJAL­
MA·DVTRA ( EX.PIJÇOES ) . 

'~i:i :i:::::~~~~ NA ZONA DE !".! COSTA. ETC. 

40E - EXPLOTAÇÃO DE ITAPECERICA. 

' 41E - REOIÀO DA BAUXI TA E ZlRC0NI0 . NA MAJ'I1:1 · 
QUEIRA. (CALDAS, CASCATA. PARREIRAS) 

42E - MINERAÇÃO DE CROMO EM P lln. 

4JE - GARIMPOS DE DlAMANTES DO SÀO·FRANCISCO. 

A MINERAÇÃO DO SUL I 

13E - ZONA DE CRISTAL E MICA DE CONQU ISTA . 

14E - REGIÃO DAS PEDRAS CORADAS ( AGUA·MARI · 
NHA. BERILO. TURMALINA, CITRJNOS). 

15E - ZGNA DO C~ISTAL DO NORTE DE MINAS . 

1~1:: - C~RIMPOS E MINAS· DE DIAMANTES DA BACIA 
DJ JEQUITINHONHA . 

111::- ZONA DA MICA E BERILO. 

18E - ZONA CALCAREA DE VESPASIANO . 

!9E - REGIÃO MONTANHOSA DO ESPINHAÇO. TIPICA 
0 ., PRODUÇÃO DE OURO. FERRO E MANCANts . 

20E - EXPLOTAçAO DE CALCAREO PARA CI MENTO 
( BARSARA). 

21E- FAIXA DOS DEPOSITOS DE AREIAS MONAZITI · 
CAS E ILMENITICAS. 

l2E - .tXPI..OTAÇAO DE BAUXITA EM MUQUI. 

2JE - &XPLOTAÇÀO DOS CAl.CÁREOS DO MURIA.E 
PARA MARMORE E CI MENTO ( PARAISO) . 

24 E - MINA DE GRAFITA DE SÁO-JfiDI':LIS . 

l SE - EXPL.QTAÇAO DE GIPSITA EM BOA-VIS,TA . 

l6E - RtGIAO CALCAREA DE CANTAGALO. RIO-Ni':CRO 
E BATATAL . ~AÇÃO DE CÃLCITA. MÁR· 
MORE E CAL . 

27E •- ROOIÁO DAS LEI'ITES OOJ.OMITICAS l'.NTRE 

LS- EXPLOTACÁO DE XISTO PIR08ETUMINOSO. 
TURFEIJ;'AS. DOLOMI TA S E OCRES NA REGIÃO 
DE TAUBATE . 

------~----.:______ OARRA·MANSA. VALENÇA E PARAIBA.OQ..SUL . EKPI.OTAÇAODECAl..CALCAREOS & MAR MORE. 

28E - EXTRAÇÃO DE CO!'ICHAS NA LAGOA DE ARA· 
RUAMA . FABRICAÇÃO DE CAL, EXTRAÇÃO DE 
TURFA . 2S -· MH<ERAÇÀO DE AMBLIQONITA EM ~OJI·DAS· 

CRUZES . 

3S - MlNERACÁO DE CAULIM E FELDSPATO OOS 
ARREDORES DE SÁO·PAULO. ITAPECERICA. SÃO· 
BERNARDO. JUQU ERI . PERUS. ETC . 

4S - EXPLOTACÃO DE CALCAREO DA SERIE SÃO· 
ROQUE PARA CIMENTO E CAL. E~T PIRAPORA. 
CA IE!RAS. ETC . 

29E - MIN ERAÇAO DE F ELDSPATO E QUARTZO NA 
REGIAO DE NITEROI E MARICA . 

JOE - &XTRAÇAO DE CALCAREO TERCIÁRIO PARA 
~'ADRICAÇÃO DE CIMENTO ( MAUA) . 

3lE - MINERAÇAO DE PIRITA &M. !TA VERÁ . 

l,<L----·-------- ,._REG/AO CARBONIFERA - MINAS DE jACUBA. 
/ CERQUILHO. TATU! E BURI . 

llE - i!XPLOTAÇÁO DE SAPROPEUTO EM FLORIANO 

l3E - MINERAÇÃO DE CAULIM EM MAJE 

lOS - RECJAO CARBON IFERA 00 NORT !C DO PARANA . 
MINA S DA BACIA DO RIO DAS CIN~AS E RIO 
DO PEIXE . 

!I S - GAR IMPOS DE OlA MA NTES NO TIBAJI. 

125 - MINER AÇÃO DE OURO EM ~" ERRARIA . 

llS - EXPLOTAÇÁO DE CAULIM NO - PLATO DEVO· 
NIANO" . 

6S- REGIÃO DO A~FALTO - MINAS DE GUAREI. 
ANHEMBI E PORTO·MART INS . 

7S - MINERAÇAO DEAPATITA EM IPANEMA E CAI.CÀ· 
REOS DE SÁO·ROQUE ENTRE SOROCABA E SÃO· 
ROQUE . 

8S - EXPLOTAÇAODE FOSI'ATOSEBA RIT!NANOVALE 
DA RIBEIRA . 

'15 -- ZONA DAS SERRA~ DA Rll.i!>lllA. CO ~! JAZ IDAS 
CALCAREAS. VEEIROS DE CHU ~!BO. PRATA. 
ZINCO. COBRE E OURO . ~UNAS DE CHUMBO 
DE FURNAS E PAN ELAS. MINA DE OURO EM 
APIA!. EXPLOTACAO DE CALCAREO E I'EJ<Rn 
EM RIO-BRANCO 

J~E - MINERAÇÃO DE CAUUM. MI CA E H/ORAR. 
Gll.ITA . -_______________ J 35E - ZONA MINERALIZADA DA MANTIQUt!RA . Nt . 
QUEL OI!: LIBERDADE. RUTILO OE BOM· JARDIM 
E ANDREl..ANDIA. AREIAS DE BAEPENDI. OU/ó'O 
DE CAMl'ANHA. ETC . 

361!: - CALCÃREOS DE SANTOS-OUMONT . FABRICA· 
Ç.~O DE CAL E CARBURETO. 

HE - EXPI.OTAÇAO DE CAL.CÁREOS PARA CAL EM 
CARA NDAI E BARROSO. 

38E - JAZIDAS DE PIRITA E BAUXITA EM OU RO. 
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ins Leben zu rufen, wobei sie das natlonale Kapltal wie auch das ausliindlsche-sowelt dleses 
niciJ.t den Interessen des Landes entgegensteht, begünstigen soll 

Er bekãmpft deu Pesslm!smu.~~ und erwãhnt in dlesem Zusammenhang das Problem des 
Erdõls, welches schon in Brasilien entdeckt wurde und in dessen wirtschaftliche und industrlelle 
Zukunft er dle grõssten Hoffnungen legt 

RESUMO 

En tiu êi lasta êapitro titolita "La Grandaj Problemoj de la Mine1ala Industrio", la aütoro 
montras kiel êefajn la jenajn: tiun de la hejtajoj por la transportoj. tiun de la minajoj por 
la militaj industrioj, tiun de la produktigantoj por la g1undo, tiun de Ia sulfuro por la Iiemiaj 
industrioj kaj tiun de la cemento por la konstruadoj 

Analizante êiun el ili, la aütoro finas sian verkon konsilante, ke la brazila regista10 klopodu 
por la kreado de solida minerala lndustrio, favorante la nacian kapitalon kaj la fremdan, kiu 
ne estas kontraüa al la landaj interesoj 

Batalante la peslmlsmon, li donas kiel ekzemplon la petrolon, kiu jam estas trovita en 
Brazilo, pri kies industria estonteco li havas plej grandajn espe10jn 
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VULTOS DA GEOGRAFIA DO BRASIL 

BARÃO DE CAPANEMA 

1824-1909 

O casamento da Pri'ncesa D. MARIA LEOPOLDINA, Arquiduquesa da Áustria, com o 
Imperador do Brasil, D PEDRO I, não foi, para" o nosso país, um acontecimento político 
despido de conseqüências sociais e sem enoime repercussão no domínio da ciência. 

Sob êste último aspecto, diversos sábios europeus vieram ao Brasil atraídos por 
convite especial, e outrossim, pelo estudo de nossas riquezas naturais 

Um dêles, foi o Dr ROQUE SCHUCH, natural da Morávia, cientista e professor do 
Museu Imperial de Viena 

No Brasil, logo após a sua chegada, ocupou o cargo de bibliotecário da Casa Imperial 
e teve, também, a incumbência de conservar as suas coleções de mineralogia, botânica e 
numismática , 

Casado com D. JOSEFINA ROTH, que conhecera na colônia de imigrantes suíços 
localizados em Nova-Friburgo, dela teve um filho - GUILHERME SCHUCH - mais tarde 
BARÃO DE CAPANEMA - que se afirmaria como eminente cientista e grande vulto 
da geografia do Brasil 

O pai de GUILHERME - Dr ROQUE SêHUCH - amigo de 'vários sábios, enlão no 
Brasil, , como SPIX, MARTIUS e ESCHWEGE, do qual era ~ntimo, foi quem transmitiu e des· 
pertou no futuro BARÃO DE CAPANEMA, 0: gôsto pela ciência e 'pela pesquisa, prepa .. 
rando-lhe não só um ambiente adequado, mas também exercitando-o, desde os dez anos 
de idade, na prática de excursões pelo campo 

Dando-lhes pessoalmente a educação e ensinando-lhe, ao mesmo tempo, diversas línguas, 
como a francesa, a inglêsa e a alemã; ministrando-lhe conhecimentos básicos, matemática, 
história e geografia; habituando-o a acompanhá-lo, desde criança, em suas excursões 
cient.íficas; aproveitando-o como auxiliar no preparo de suas coleções, o Dr. RoQUE 
SCHUCH foi, com efeito, um grande pai que soube dar, exemplarmente, uma firme orienta­
ção ao filho, possibilitando-o a enfrentar a luta pela vida com absoluto êxito 

Nascido em 17 de janeiro de 1824, na freguesia de Antônio-Pereira, comarca de 
Ouro-Prêto, Minas-Gerais,· crescido num ambiente maravilhoso - entre Santa-Bárbara e 
Sabará - o futuro BARÃO DE CAPANEMA viu desde criança e observou, :na fazenda 
de Timbopeba - propriedade do pai - inúmeras causaS, entre as quais, as peças do 
maquinismo para as lavras de ouro, o perfil da serra do Gongo-Sôco, as águas do rio 
Gualaxo 

Nada o desviava da constante contemplação e observação da natureza 
Apenas vira, e uma única vez, o Imperador D PEDRO I, isso mesmo em Cachoeira­

do-Campo 
O término da missão científica de que se achava investido o Dr. ROQUE SCHUCH, 

em M.inas-Gerais, com o seu c~nseqüente regresso ao Rio-de-Janeiro, abriram para o futuro 
BARÃO DE CAPANEMA, uma fase nova de vida permitindo-lhe o prosseguimento dos 
estudos em ampla escala 

Assim, enquanto o pai, na Côrte, passou a ser o preceptor da Família Imperial, de 
D PEDRO li, particularmente, e diretor do Museu, foi GUILHERME ScHUCH enviado à 
Europa a fim de estudar engenharia 

Tinha então 14 anos 
Na Europa, teve GUILHERME SCHUCH o auxilio precioso dos amigos do seu progenitor, 

principalmente de SPXX e MARTIUS, que o encaminharam nos estudos, em Munich , 
Formado pela Escola Politécnica de Viena, voltou para o Brasil, nêle sendo muito 

bem recebido pelo Imperador D PEDRO II 
Aprovado no concurso para lente-substituto de Mineralogia, na Escola Central 

depois Escola Politécnica - foi, após, nomeado para o respectivo cargo 
Regeu, em seguida, a cadeira de Física no rneSllJ.O estabelecimento 
Além de engenheiro pela Escola Politécnica de Viena, era, também, doutor em 

ciências físicas e matemáticas pela Escola Militar do Rio-de-Janeiro e professor da Academia 
de Belas-Artes 

Durante os trinta e oito anoS em que, como funcionário público, serviu ao Brasil, 
GUILHÉRME SCHlJCH se destacou serÍ1pre como um grande trabalhador 

A êle se devem inúmeras iniciativas e cabe, ao mesmo, a responsabilidade de vários e 
importantes trabalhos 

Três serviços pelo menos, celebrizaram-no: a fundação e organização da Repartição 
Geral dos Telégrafos - que geriu durante cêrca de trinta anos - a participação eficiente 
na comissão oficial incumbida de estudar a zona litigiosa com a Argentina, e a descoberta 
de um pr-eparado químico destinado ao combate às formigas, inimigas da nossa agricultura 

A êsses três serviços juntam-se as investigações realizadas com o sentido de solucionar 
o grave problema das sêcas em nossa região nordestina 

Mas a lista dos trabalhos e iniciativas de GUILHERME SCHUCH é, na realidade, muito 
maior 

Ao BARÃO DE CAPANEMA se devem, por exemplo, as primeiras estações meteoro­
lógicas do Bt'asil E foi êle quem presidiu pelo espaço de dez anos, a comissão organizada 
para a introdução, no Brasil, do sist.ema métrico decimal 

Além disso, realizou inúmeras excursões cientificas, sobretudo, geológicas e botânicas 
e, no estrangeiro, representou o nosso pais na Conferência Telegráfica de Berlim Por outro 
lado, deu cabal desempenho às suas funções de chefe da Comissão de Limites com a Repú .. 
blica Argentina 

Em virtude dos relevantes serviços prestados ao pais, foi agraciado com o ~ítulo de 
barão e condecorado com as comendas das ordens de Cristo e da Rosa 

Segundo a sua biografia escrita Pelo Dr ERNESTO SENA e publicada no Anuário de 
Minas-Gerais, ano IV, 1911, o Dr GUILHERME ScHUCH, diante da dificuldade existente 
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em Minas para bem pronunciarem o seu nome alemão, resolveu adotar o de CAPANEMA, 
tirado de uma serra e povoado existentes naquela então província nas cercanias de Ouro-Prêto 

Sócio do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, sócio do Instituto Fluminense de 
Agricultura, foi também, o BARÃO DE CAPANEMA, fundador da Sociedade de Estatística 

No Instituto Históriço permaneceu até a morte, pelo prazo de 61 anos tendo sido 
admitido s6cio em i. 8 de outubro de 1848 

No Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro - de que era o decano - a atuação 
t de CAPANEMA em prol da geografia foi sempre meritória 

Em Stfa' Revista ,publicou vários trabalhos de valor e em suas sessões sempre aventoU 
ques~Pes dá m~ipr importância para a geografia brasileira " 

No tomo·-~ XXII, 1859, publicou; por exemplo, uma mêm6ria relativa às tradições, 
ou vestígios géológicos que nos levam à certeza de ter havido terremotos no Brasil, bordando 
no decurso da mesma, acres comentários à atuáção de certos viajantes, pseudo-cientistas, 
que andaram pelo Brasil "tidos por alguma causa quando absolutamente nada valem" 

A propósito, torna-se ainda oportuno destacar o trec'Q.o em que se manifestou do 
seguinte modo: "É de lastimar que no Brasil onde se pensa tanta causa boa e grandiosa, 
ainda se não tenha cuidado em preparar os elementos para uma exploração científica, de 
que tanta unidade tiraríamos, quando mais não fôsse, o sermos tratados com consideração, 
e não com desprêzo pelo estrangeiro, a quem até hoje ainda se deve o que a ciência tem 
descoberto sôbre êste vasto império Digo preparar os elementos, porque mandar vir os 
exploradores munidos de cabedal cientHico de pouco servirá, pois êsses homens têm outra 
língua, outros hábitos, e outra natureza muito diferente da nossa De modo que os 
habitantes do interior lhe repugnam, no que ficam pagos com usura, e até chegam a ser 
vítimas de sua excentricidade". 

Na 2 a parte do tomo LVIII, 1895, lê-se o relatório em que comunica ao Instituto, 
a série de importantes trabalhos levados a efeito pela Comissão Especial nomeada com o 
encargo da organização da Bibliografia Geográfica Brasileira, escrevendo: "Por aí vêdes 
que o~ programa- -é va-st.íssimo, sendo executado à risca, será de valor incontestável para a 
administração pública, podendo trazer aos seus cofres economia de milhares de contos de 
réis; evitando que se mande executar segunda e terceira vez trabalhos já feitos, mas cuja 
existência st:: ignora, ou não se sabe onde param". 

No texto do referido relatório, CAPANEMA demonstrou uma visão extraordinária. do 
importantíssimo papel da geo~rafia como auxiliar da administração, expendendo conceitos 
que ainda hoje se poderiam classificar como modernos 

Espírito dinâmico e polimórfico, CAPANEMA era um sedento de saber e um investigador 
profundo, mesmo no campo da história Em sessão de 26 de abril de 1889, leu no Instituto 
Histórico e Geo~ráfico, um importante trabalho relativo a um sistema de viação existente em 
época muito remota, talvez anterior ao descobrimento do Brasil, no território das Missões, 
onde estiveia em 1.897 Mas, onde esplende como sábio investigador é justamente no campo 
de geologfa de qué foi incontestàvelmente um dos nossos maiores mestres 

Auxiliar~ em 1849, de FREDERICO LEOPOLDO CÉSAR BURLAMAQUI, diretor em 1847 da 
Secção de Mine:;alogia e GeolOgia do Museu Nacional, GUILHERME SCHUCH CAPANEMA, 
antes 4e haver Eltingido o baronato, e mesmo depois, deixou várias memórias sôbre petro­
grafia, a dficompàsição das rochas em clima tropical, os terremotos aátigos no Brasil, os 
sambaquis, a origem da sêca do Nordeste, os depósitos los/atados de Fernando-Noronha, 
etc , tendo sido o primeiro - como escreveram AVELINO DE OLIVEIRA e Ó,TON LEONARDOS 
- a combater a hipótese de AGASSIZ de uma glaciação geral sul-american'a 

GUILHERME SCHUCH DE CAPANEMA faleceu no Rio-de-Janeiro, a 28 de julho de 1909, 
com a idade de 85 anos, tendo deixado as seguintes publicações: 

Dissertação sôbre o método de divisão de Horner e sua aplicação à álgebra Rio-de­
Janeiro, 1848, in-8 

Quais as tradições ou vestígios geológicos que nos levam à certeza de ter havido 
terremotos no Brasil: memória lida na sessão do Instituto Histórico de 24 de novembro de 
1851 - Vem na Revista trimestral, tomo 2 o, págs. 135 a 159 

Algumas observações acêrca da influê.ncia exercida pelos progressos do homem sôbre a 
vegetação e o aspecto fisionômico dos países que êle habita: memória oferecido ao Instituto 
Hist6rico a 21 de setembro de 1848 

Trabalhos da comissão científica de exp1oração Relatório da comissão geológica 
Rio-de-Janeiro, in 4 ° - Foi êste relatório publicado com o da comissão geológica (Veja-se 
Manuel Ferreira Lagos). 

Relatório sôbre a fábrica de ferro de Ipanema Rio-de-Janeiro, 1864, 37 págs in-foi 
- Fôra o autor encarregado pelo govêrno de um exame da dita fá~rica, exame com que 
se restaurava êsse estabelecimento já abandonado. 

Exame do mapa do Amazonas, levantado pela comissão de demarcação de limites com 
o Pará Pará, 1865, in-foi - Assinam também êste trabalho H L DOS SANTOS WERNECK 
e M. A VITAL DE OLIVEIRA 

Decomposição dos penedos no Brasil: lição popular proferida em 25 de junho Rio-de­
Janeiro, 1866, 32 págs in 8 o - Esta lição foi feita por ocasião de achar-se no Brasil 
o célebre AGASSIZ 

Apontamentos geológicos (ao correr da pena) Rio-de-Janeiro, 1868, 80 págs in 8 ° 
Cana de açúcar: memória lida na sessão do Imperial Instituto de Agricultura na noite 

de 30 de julho de 1867, etc Rio-de-Janeiro, 1867, 7 págs in 8 °. 
Algumas palavras sôbre os Telégrafos e Ministério das Obras Públicas no Brasil. Rio .. 

de-Janeiro, 1869, 42 págs in-foi de 3 cols - É uma reimpressão de artigos já publicados 
no Jornal do Comércio 

Relatório da inspeção geral dos Telégrafos no ano de 1869, apresentado ao Exmo St. 
DIOGO VELHO CAVALCANTE DE ALBUQUERQUE, ministro, etc Rio-de-Janeiro, 1870, 54 
págs in-foi - Como êste há vários relatórios, correspondentes aos outro~ anos, publicados 
nos relatórios do Ministério da Agricultura 

Apontamentos sôbre as sêcas do Ceará Rio-de-Janeiro, 1878, in-4 ° 
A questão de limites ~ No livro Pretensões argentinas na questão de limites com o 

Brasil Estudos dos Srs J A DE FREITAS e BARÃO DE CAPANEMA publicado no Rio-de­
Janeiro, 1893, de págs 23 a 100 com vários desenhos intercalados no texto 

JOSÉ VERÍSSIMO DA COSTA PEREIRA 
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RICHARD BURTON 

1821-1890 

De família inglêsa estabelecida na Irlanda, :educadq em Oxford, .RICHARD FRANCIS 

BURTON foi sobretudo un1 explorador geográfico e conhecido orientalista britânico. 

Nascido em Barham-House, Hertfordshire, em 19 de março de 1821, morreu em 

Trieste, então austríaca, no dia 20 de outubr~ de 1890 

Durante seus 78 anos de vida, RICHARD BURTON foi um incansável trábalhador, a quem 
deve a geografia do Brasil, uma boa contribuição 

Publicou sôbre o nossO país, em 1868, as suas Explorations of the Highlands of Brazil 
and the Gold and Diamonds Mines, de que a ComPanhia Editôra Nacional, de São-Paulo, 
fêz traduzir, em 1941, o primeiro tOmo, sob o título Viagens aos Planaltos dó Brasil (1868), 
obra em três tomos, tradução de AMÉRICO JACOBINA LACOMBE 

Ingressado na Companhia das indias, viajou primeiro pelo Indostão e Arábia, depois, 
pela África Central e Oriental Aí realizou estudos na reBião dos grandes Iaaos, acêrca dos 
quais escreveu importantes trabalhos de caráter geográfico, como Firts Footsteps in East Afdca 
(1856), The Lake Regions of Equatorial Africa (1860), The Nilo Basin (1864). 

Antes de vir ao Brasil, onde cheBOu como consul inglês, em 1864, BURTON estêve 
também na América-Setentrional e no ocidente africano, tendo sido nomeado, em 1861, para 
o consulado de Fernando-Pó e Africa-Ocidental 

Nos Estados-Unidos, realizou, em 1860, explorações nos Estados do Oeste, publicando 
a respeito dos Mormons, h.o Utah, um relatório intit~lado City of the Saints 

Anteriormente, quando na Asia, adquiriu, em Sind, os conhecimentos das línguas persa, 
afgânica, industânica e arábica, firmando-se daí por diante como orientalistà emérito 

A sua vivaz Narrativa Pessoal da Peregrinação a Medina e Meca ..:..... Personal Narrative 
of a Pilgrimage to El-Medinah and Mecca, 1855 ~ dec'orreu da circunstância de haver 
conseBuido penetrar profundamente no s_entidó da vida regional arábica disfarçado nurp 

siritples peregrino 

A despeito de suas funções consulares, conseAuiu RICHARD BURTON empreender na 
África-Ocideiltal algumas excursões geográficas 

Explorou, assim, o Bight of Bia~ra; percorreu as montanhas do Camerum, e chefiou uma 

arriscada missão junto ao rei do Dahoméy 

Na América-do-Sul, além do Brasll, visitou a Argentina Percorreu, outrossim, grande 
parte do território andino entre o Chile e o Peru. Finalmente, realizou investiAações §eoArá­

iicas na costa do Grande-Oceano 

O trabalho de BuRTON relativamente ao Brasil é sem dúvida, um dos mais honestos 
e despretensiosos até hóje escritos sôbre o nosso país 

No Ensaio Preliminar às Viagens aos Planaltos do BraSil, BuRTON, apó~ rever 
sintêticamente a lista dos diferentes autores que sôbre o B'rasii escreveram, teve, com 
efeito, oportunidade para declarar: uNesta brilhante assembléia, um simples turista sente-se, 
ou dever-se-ia sentir, um tanto deslocado Mas também tenho uma missão especiàl - e son 
pittor anchio Sua Majestade o Imperador observou certa vez, com muita Propriedade, 
que a África~Centra~ está se tornando ràpi9amente muito mais bem conhecida do que o 
Brasil~Central Mesmo no Rio-de-Janeiro, poucos acreditariam .que o vale do rio São-Fran· 
cisco, vulgarmente chamado o Mississipi do Sul - denominação essa que sob o ponto de 
vista ;leográfico não se justifica - está no mais puro estado de natureza O meu plano -
frisou BURTON ---;- foi, pois, visitar a futura base do Império através da Brande artéria, de 

mOdo a poder tornar conhecida a enorme riqueza e a imensa variedade de suas produções 
que abrangem tudo que o homem possa desejar, desde o sal até os diamantes'' 

Antecedendo, de muitos anos, a um conhecido vaticínio de PlERRE DEFFONTAINES -

pôsto tanto em voga, recentemente -, chegou, BURTON, em 1[J68, a sentenciar, com a sua 
autoridade de ex-presidente da Sociedade de Antropologia de Londres: - "S6 em Minas .. 
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Gerais o viajante encontra uma "terra tão grande, um solo tão fértil e um clima tão salubre 
quanto o da Inglaterra", uma atmosfera de u aestas et non aestus", onde se desconhece a 
"tirania dos ventos penetra.ntes e das §eadas matutinas", finalmente, o "habitat" conveniente 
- senão a antiga pátria - do mais nobre homem tropical em elaboração, qUe surgirá 
quando as chamadas regiões temperadas tiverem terminado a sua missão" 

Relativame~te à sua viagem ao interior do Brasil, depOis de haver destacado a opor­
tunidade feliz que então tivera, escreveu: "O mais novo dos impérios, único representante 
da monarquia no Novo~Mundo, tão generosamente aquinhoado com belezas naturais e 
riquezas materia:s, em tão magnífica posição geográfica e com uma costa equiva~ente 

à da Europa entre o cabo Norte e Gibraltar parece ser o filho dileto da Fortuna", 

acrescentando - 1'Meu lema, nestes volumes, como em outros tem sido -

"Dizei em tudo a verdade 
A quem em tudo a deveis" 

Ó estilo do BuRToN - em qualquer de seus livros - reflete bem o seu temperamento 
intolerante à convenção e à pioibição 

Seu Caráter selvage~ e vingativo, essencialmente v~gabundo, - como diria um dos 
seuS biógrafos -, não foi ~uavizado por uma educação completa 

Sobretudo na meninice, passada em terras de França ~ da Itália, foi sua educação verda­
deiramente irregUlar; dai seu comportamento excêntrico e indisciplinado, que fê-lo mais de 
uma vez ser expulso de corporações militares em que servia 

Senhor de uma crítica áspera e pessoal; dotado de regular senso humorístico, BURTON 

não possuía, entretanto, o encanto do estílo ou de imaginação que iznortalizam, às vêzes, um 
llvro de viagens Além disso, pouco se preocupava c'om a forma Suas frases eram mal 
conStruídas Continham, em geral, não obstante, ricas informações sôbre as terras e os povos 
com os quais entrava em contacto 

Quanto ao nosso país, durante cinco meses - de 12 de junho a 12: de novembro de 
1867 - viajou pelo seu interior. 

Nessa incursão, percorreu quase quatro mil qu!lômetros, dos quais, cêrca de dois mil, 
dentro de uma jangada 

À sua mulher - ISABEL BURTON - que o seguiu, em Minas-Gerais, coube a Arata 
misSão de r~ver e acompanhar, em Londres, a impressão de Explorations of the Highlands of 
the Brazil, livro em que narra o autor a sua longa penetração no interior do país 

O título geral da edição inglêsa, em dois volumes, foi aliás: Exploração nos Planaltos 

do Brasil, com uma descrição completa das minas de ouro e de diamantes, e também de uma 
viaÉem de 1 500 milhas em canoa pelo Érande rio São-Francisco, de Sabará ao mar, pelo 
capitão RICHARD F BURTO,N, membro da Sociedade Real de Geografia, etc, Londres -
Tinsley Brothers - 18, Catherine St, Strand 1869" 

Nesse seu trabalho sôbre o Brasil, BURTON pre(endeu, inicialmente, descrever uma 
excursão de férias às ~inas de ouro da então Província de Minas-Gerais, passando por 
Petrópolis e Barbacena, através dos campos e planaltos do Brasil, enÉlobando, como julgava, 
os três aspectos Éeográiicos característicos da terra: a costa ou beira-mar, a serra do Mar, 
cadeia marítima ou oriental, e os campos 

Foi, porém, muito mais longe, por isso que realizou, para o nosso ponto de vista, não 
apenas uma descrição de viagem, mas, t~mbém, uma obra, em verdade, farta de observações 
Éeográficas e itlqUestionàvelmente erudita 

Da sua capacidade de apreensão e conseqüente previs~o, vale como exemplo, a seguinte 
passagem, em que .@ntevê, com maravilhosa seÉurança, o futuro da região visitada: "Dentro 
de Pc;>ucos anos a zona que percorremos terá o seu Guia descritivo e estará compreendida 
no Grand~Tour do século XIX Ouso predizer que muitos dos que agora vivem percorrerão 

_esta terra num~ ve~tiginosa velocidade de sessenta milhas por hora, quando nós, em nossos 
primitivos meios de transporte, vencemos esta distância em quase uma semana Talvez 

possam voar - Quem sabe?" 

E hoje cumpriu-se o vaticínio 

Todo o trabalho de BURTON é realmente rico de observações e erudição 

Desde as oportu11as considerações sôbre as ostras de Paquetá e Mauá, vistas, a enseada 
e a ilha como mercado abastecedor da cidade do Rio-de-Janeiro, até as que teceu a pro-
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pósitQ do minério negro, antes de deixar as minas; desde os comentários acêrca da estrada 

União e Indústria e das variedades usuais de §alináceos, encontradas no percurso Petrópolis­

]uiz-de~Fora, até as v~rídicas informações e referências sôbre a vestimenta das terras pela 

qual o fazendeiro julgava, e ainda julga, o valor do solo agricola; desde as amargas críticas 

feitas a Entre-Rios, no vale do Paraíba-do-Sul (hoje a cidade de Três-Rios) bem assim 

ao projeto de extensão --:- ~aí por diante - da Estrada de Ferro D Pedr? ll (hoje Estrada 

de Ferro Central do Brasil) até o belo capítUlo sôbre Con§onhas-do-Campo; o que se vê, 

iobretudo, em qualquer caso, como o próprio autor, aliás escreveu, é a ausência, no livro, de 

vqualquer preocupação de enfeite" 

Da leitura do trabalho, o que sempre perdura, realmente, é segundo suas próprias 

palavras, 11uma série de fotografias, sêcas e rudes, de linhas ásperas e nítidas, em côres 

vivas e sem o menor vislumbre de brilho". 

Aspirando sOmente a qualidade de ser fiel BURTON nesse livro sôbre o Brasil! mais 

uma vez, confirmou as suas não ignoradas características pessoais,· o seu feitio como escritor; 

o seu invulgar e conhecido arrôjo 

Como exemplificação do que ficou dito, vale citar o trecho seguinte: "certamente o 

público tem o direito a tôda a lealdade por pat'te do autor Não é porém encargo agra­

dável tratando de minas de ouro explotadas por companhias inglêsas, descrever, com tôda a 

franqueza, a maneira pela qual se desenvolveram Mas não é justo que o Brasil seja 

acusado pelo que cabe à inconsciênc;ia dos que manipulam os preços de seus mercados 

Quando as especulações do Brasil não são as favoritas, os títulos e as ações de companhias 

ligadas ao pa'Ís sofrem uma baixa No momento em que a revista do mercado monetário 

ameaça o Império com os raios dêste Vaticano financeiro - a Bôlsa de Títulos -e quando 

se declara que o Brasil antes de um empréstilno será compelido a pagar o que não deve, é 

de justiça mostrar as causas dêstes fatos e chamar os erros pelos nomes que merecem É 

claro - concluiu BURTON - que a não contar tôda a trapaça, é melhor nada dizer sôbre 

o caso " 

Os capítulqs A Mina de Ouro de Morro-Velho, Notas sôbre a Mineração de Ouro em 
Minas-Gerais, Passado e Presente da Mina de Morro-.Velho A Vida em Morro-Velho, Mina 
Abaixo, ou sejam, respectivamente, o XX, XXI, XXII, XXIII, XXIV e XXV, são capítulos 
de pura geografia econômica e humana, todos, aliás, muito bem documentados e desenvolvidos 

Pela técnica com que foi aPresentado, é de justiça porém, ressaltar como geogr_àfica­

mente dos mais perfeitos, o capítulo XXII, intituÍado A Vida de Morro-Ve1ho, no qual o 

autor soube fazer uma boa entrosagem dos elementos físicos e humanos e, dêstes, com_ os 

fatôres históricos e polítiCos que entraram, parcial ou, conjuntamente, na consti(uição e na 

transformação da paisagem geográfica de Morro-Velho bem como na caracterização de sua 

fisionomia social e econômica 

Efetivamente, merece destaque, para comprovação, por exemplo, o início do trecho com 

que nos descreve o sítio de Morro-Velho: 

uA bela local#ação do estabelecimento é uma bacia irregularmente conformada, de 

cêrca de três quartos de milha de comprimento por meia milha de largura O vale estreito 

termina ao oeste num beco sem saída (VOLTAIRE proíb~-nos de o chamar cul de sac) -

formado por um terreno elevado Os morros circunvizinhos elevam-se de -700 a 900 pés 

acima do Ribeirão. Esta torrente, correndo para leste, rola por uma caudal impetuosa durante 

a estação das chuvas; na parte sêca do ano a escassa água, grossa de pirita e de pó de 

minério arsênico, deve ter um efeito deletério A terra em tôrno foi tôda deflorestada e a 

vegetação é uma medíocre capoeira; a maior parte do húmus foi drenado pelo rio das Velhas 

abaixo, e o solo freqüentemente bom fqi muito empobrecido A beleza romântica do panorama 

ainda permanece, e, nos dias brilhantes o so1 e o ar fazem do colorido um prazer para os 

olhos, E assim por diante 

Mas, não foi BURTON um geógrafo preocupado tão sOmente com os fatos humanos e 

econômicos 

Inúmeras vêzes, quando oportuno, tratou de varzos problemas de geografia iísic~, 

alguns, ainda hoj'e, de pa1pitante atualidade. Estão neste caso, o da perfeita delimitação 
da serra da Mant~queira com seus diferentes prolongamentos; o do verdadeiro senÚd9 ,geo­
gráfico da. expressão se':"ra do Espinhaço; o da dificuldade da aplicação ou justificação no 

Brasil, da teoria glaciária em face da inexistência, comum, nêle, de sulcos e estrias com­
provadores da gravitação dos glaciares. 
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Em outras ocasiões, o que prevalece, 110 livro, é a preferência do autor pelos {lssuntos 
próprios ou diretamente ligados à geografia botânica Os campos brasil~iros forneceram, por 
exemplo, matéria para' a cOmpoSição de todo o ·exterlso capítulo VI Neste, aliás, demons-

trou BURTON profundo cOnhecimento bibliog1 áfico relativo à nossa fitogeografia e assuntos 
conexos, e, outrossim, notável capacidade âe ol:iservação sôbre o terreno 

Todos 9s aspectos campestre_s caracterís~icos - sob o ponto de vista geográfi~o - foram 

estudados e descritos, inclusive o d?s esbarranc.ados que, em Mina_~-G~rais, são a réplica das 

voçorocas paulistas. A clássica prática ?as quei'?adas com os seus funestos efeitos; os 

aspectos puramente vegetativos, quer o d~s árvores, como as aroeiras, como o do revesti­

mento das terras, junto à estrada, na forma de capim !Jt osso, ou na de touceirll.s, como 

a barba-de-bode, tudo foi considetado, observado, descrito e até interpretado Nem mesmo 

o aspecto medicinal do cerrado ______..,. a uiarmáçia do caboclo" como nos dizia o goiano ADELINO 

ROQUE - foi esquecido ou subestitnado por RICHARD ;l3URTON 

Descrevendo e estudando, por um lado, os tipos humanos, e, por outro, os genêro~ 

de vida, mais caracte1 ísticos da região visitada, BURTON Puscou, com efeito, explicar, 

autênticamente, o sentido humano da região 

Na explotação do solo pode exi~tir, de fato, alguém <l!le sintetize, por assim dizer, a 

série de atividades, e, outrotanto, o regime de i1 abalho, em virtuc!e dos quais, aparecem 

insertas nas paisagens as marcas humanas de sua ocupação. 

Ass:'m, exprestão dos diferentes gêne: os de vida, tais pet sonagens-padrões centrali­

zam, ainda, outros tipos humanos, de importância secundária - satélites ou ag1 egndos ~ 

mas, tipos que podem, conforme as transformações econômicas verificadas, libertar-se 

inteiramente da influência do primitivo petsonagem principal, a ponto de modificar, como 

frisou DEFFONTAINES, a hierarquia social anteriormente cOnstituída Nesse sentido, o livro 

de BURTON tem para nós importância apreciável Os capítulos VIII (O hotel- Os burros), 

XVIII (Teixeira), XXII (A vida em Mouo-Velho), XXVI (0 nascimento da criança), 

XXVII (0 mineiro branco e o de côr), XXVIII (0 mineiro negro), denite. outros, já 

anteriormente citados, podem ser tomados como exemplo de que o autor estudou, embora 

à sua maneira, os tipos humanos rnais expressivos e os gêneros de vida mais característicos 

encontrados durante a sua estada no interior do Brasil 

O segundo volume de BURTON encerrou-se, como o próprio autor escreveu, abrupta­

mente nas cataratas do rio São-Francisco em vez de levar o leitor até a sua foz "É talvez 

um capricho - declarou - mas recusava~se a pena a perder-se nas insignificantes minúcias 

de algumas léguas de terra e uma simples descida rio abaixo, quando enchiam-me o cérebro 

imagens grandiosas de beleza Nem tezia nenhuma utilidade qualquer narrativa a mais" 

Cada livro de Sir RICHARD FRANCIS BURTON corresponde, quase perfeitamente, ao 

intervalo de tempo durante o qual exerceu, muitas vêzes, - e11.1 cada 1.egião - importantes 

funções, sobretudo consulares Os que redigiu sôbre a América-do-Sul seguirarn, natural­

mente, a regra geral Assim, The Highlands of the Brazil foi o resultado de quatro anos de 

residência e de via(iens em nosso pa'Ís; Letters from the Battlefields of Paraguay, ó de uma 

longa viagem através da Amética-do-Sul, ao Peru 

RICHARD BURTON foi um grande amigo do Brasil Seu 1iv1o constitui hoje fonte 

apreciável de ensinamentos e de informações, maximé sôbre o estado e a situação ecOnômica 

e social em aue encontrou o país 

Dado o seu feitio, todo especial, algumas restrições poderiam ser feitas à sua obra, 

caso não bastassem as que lhe foram antepostas pela própria espôsa, a quem incumbira de 

acompanhar a impressão do trabalho No prefácio, de Viagens aos Planaltos do Brasil, 

pode-se ler a advertência de ISABEL BURTON: - uÉ pois tempo de, com respeito, mas 

com firmeza, declarar que, ainda que aceite orgulhosamente a conf~ança em 1n m depositada 

e me empenhe em não me aproveitar de meus poderes discricionários para alterar uma só 

palavra ao texto original, protesto veementemente contra seus sentimentos morais e reli­

giosos, em contradição com uma vida distinta e correta" 

RICHARD FRANCIS BliRTON era membro da Sociedade Real de Geografia e ex-presidente 

da Sociedade de Antropologia de Londres 

Seu livro sôbre o Brasil encerra a dedicatória a Lord STANLEY, Primeiro Ministro, no 

período de 1866 a 1868, escrita em Santos, Estado de São-Paulo, a 23 de julho de 1868 

JosÉ VERÍSSIMO DA CosTA PEREIRA 
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BRAZIL ON THE MARCH 
"Um estudo de Cooperação Internacional"- (Me. Graw Hill Book Co- Nova York-1944) 

Publicação de MORRIS L. ÇOOKE, chefe da ·Missão Técnica A-mericana do Brasil. 
O trabalho consiste em comentários sôbre os relatóriOs' apresentados a res..:: 

peito dos pontos visados em 1942 pela referida Missão: substituição de produtos 
importados por produtos locais, conversão das indústrias· consumidoras de ma., 
térias primas importadas em indústrias alimentadas por matérias primas locais, 
melhoramentos possíveis nos transportes e, por fim, estabelecimento da eco~ 
nomia industrial brasileira sôbre bases mais sólidas e duradouras. 

O I capítulo do livro é intitulado ''Nosso Bom Vizinho, o Brasil" Ê uma in­
teressante exposição· da nossa situação geral, encarada sob b ponto de vista 
norte-americano · · · ' 

Pensa o autor. que a história econômica do Brasil consiste essencialmente 
de encilhamentos, de "booms" financeiros sucessivos determinados pela explótá,­
ção bem sucedida de uma certa matéria prima que obteve temporàriámente, 
no decorrer dos tempos um monopólio nos mercados mundiais de sua· época: 
foram sucessivamente o açúcar, o ouro, o diamante, a borracha, o café. A pri­
meira guerra mundial, restringindo as importações, favoreceu a industrializa­
ção do Brasil Mas as condições das indústrias criadas. dêste modo foram desfa­
voráveis; num meio essencialmente agrícola e mal aparelhado. 

O autor julga que entre as primeiras necessidades que sente o Brasil devem 
ser mencionadas· o nielhoram(mto do padrão de vida, a redução dos preços de 
custo e o incremento da produção. Enquanto a produção individual fôr restrita, 
as oportunidades de melhorar são poucas e os prov(litos são limitados O que 
precisa o Brasil, atualmente, é ter um.a produção regular, estável, equilibrada, 
racionalmente distribuída que influa progressivam(lnte sôbre 9 padrão de vida 

A solução do problema brasileiro requer tôda a técnica moderna. Há indús­
trias-chaves que, numa industrialização, ocupam posições estratégicas e que 
ainda faltam ao Brasil. A indústria téxtil, a mais importante do país, .oferece sa­
lários baixos e, por,isso, não requer máquinas mais aperfeiçoadas, utiliza em ge-, 
ral, máquinas adquiridas de segunda mão. Depois da guerra atual, isto ainda 
se dará, se o caso não fôr devidamente levado em consideração. . 

N-um país de população disseminada, o sistema de transportes é inadequado; 
também são prejudiciais certas restrições de importação de capitais e de mão de 
obra. técnica. · · . 

É o salário baixo principalmente que restringe a produtividade e dispensa 
de procurar a redução do C\l.sto da produção que fica, dêste modo, sob a per-
pétua ameaça da concorrência estrangeira. . 

Atualmente os problemas resultantes do estado da guerra se superpõe às 
demais considerações. Algumas' exportações brasileiras estão em pleno encilha-: 
mento. As dificuldades das comunicações internas que sofrem restrições contri­
buem à subida dos preços nos mercados locais. De outro lado, também o Banco 
do Brasil tem aumentado a circulação intérna do dinheiro, comprando dos ex­
portadores os saldos que possuem no exterior. 

As dificuldades presentes e õs sacrifícios feitos, talvez venham a resultar em 
maior expansão exteriOr, auto-suficiência e uma posição industrial· mais forte 
no após:..guerrá. · · · ' 

Uni fato porém deve ser lembrado: o tipo tradicional' de comércio do século 
XIX desapareceu 'Aéabou-se a economia baseada sõbre o princípio da importa.: 
ção de matérias primas,' provenientes de regiões afastadas, que grandes centros 
organizados recebiam para alimentar as suas manufaturas e, em seguida, expor"' 
tá-las em produtos industriaís acabados para todos os cantos da Terra, inclu­
sive para os povos mais atrasados que haviam fornecido as matérias primas. A 
tecnologia e a eletricidade mudaram o processo. "O Brasil precisa visar estabe­
lecer as suas indústrias econômicamente e tanto quanto possível, na proximidade 
imediata dos centros da •produção de suas matérias' primas". Não se trata mais 
de economia insulada na sua auto-suficiência, nem de teorias a respeito de "su:.. 
perioridade industrial", dominadora: dos mercados de' outras· raças. · . · · 
. Há certos pontos :fracos e al~uma falta de madureza nà estrutura indu,stiial 

do BrasU que depende'aihda mçuto de petroleo, dé carvão, (le maquinismos e de 
material trazido por mar. São estas limitações qúe se, fazem sentir hoje e que 
comprometem a produção inqustrial. Outros pontos fracos. são a~ estrada~, as 
ferrovias,· a. ÇapaCidade limitada dos geradores de . élêtriéidàde nos estabeleci­
mep.tos inc1ustriais; a prodiitividàde é geralmente baixa por 'falta' de peritos e 
técnicos especializados. · 
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' Aos EstadoS-Unidos não convém ser simples importadores de mat~rias pri-
mas do Brasil; estão, pelo contrário, interessados em aumentar a capacidade pro­
dutora do país, em levantar o seu padrã'o• de vida, em desenvolver o seu poder 
aquisitivo, para criar novas necessidades, determinar novos pedidos e motivar 
novos pagàmentos. Isso tornará o Brasil mai.or consumidor de produtos estran­
geiros que não está em condições de encontrar nos mercados locais. Evidente­
mente isso necessitará reajustamentos na natureza das importações; outras mer­
cadorias serão requeridas. No final das contas, porém, os manufatureiros norte­
americanos ainda sairão ganhando com a mudança e seus proveitos serão 
grandes. 

Há uma "esplêndida diversi(lade" de recursos do Brasil, mas é preciso saber 
aproveitá,-los para torná-los riquezas. Os "nossos filósofos do negócio" sabem 
quanto, é importante pàra isso o téénico Os Estados-Unidos podem auxiliar, mas 
esta cooperação não significa qu~ qualquer dos dois queira dominar econômi­
camente o outro: as conveniências de ambos devem ser levadas em consideração. 
A técnica norte-americana deve "assistir" o desenvolvimento dos planos bra­
sileiros, pois não càbe aos americanos traçar êstes planos 

Sob o 'ponto de vista cultural, só poderão lucrar as duas nações e a signifi­
cação que hoje tem, mts nossas relações, as duas palavras Natal e Dakar revelam, 
no seu sentido militar, a dependência recíproca em que nos encontramos. 

O II capítulo do livro, intitulado "A Terra chamada Brasil" é uma rá­
pida descrição geográfica das feições _que uma vista de avião pode dar a quem 
percorreu de norte. a sul, pelo interior amazônico a "região até hoje protegida 
contra a intervenção de sêres humanos". 

O III capítulo é intitulado: "O Quadro Econômico". É a interessante inter­
pretação que um economista americano, CoRWIN EDWARDS, apresenta da nossa 
estrutura econômica Na sua opi:pião, o Brasil é um dos países menos auto-sufi­
cientes do mundo porque, apesar de seus recursos, só saí'-1 recentemente de uma 
economia baseada no intercâmbio de matérias primas tropicais por produtos ma­
nufaturados Estuda o autor as condições de um país cujas 3/4 partes estão ainda 
despovoadas e as dificuldades de colonização. "Mas estas regiões, diz êle, repre­
sentam na economia brasileira, grandes possibilidades", em razão de suas ri­
quezas, agrícolas, florestais e minerais. 

Éste estudo do B:r;asil, visto por um estrangeiro, contrasta o Norte, ainda su­
bordinado aós portos de mar, antiquado, tradicionalista e tropical e o Sul, onde 
a agricultura, a indústria, a. mineração e o comércio vicejaram, lado a lado, em 
proporções apreciáveis. ligado intim:>mente pelo intercâmbio local, às diferen-' 
tes partes de uma mesma comunidade econômica. . 

Fazendó uma alusão histórica à obra dos jesuítas em São-Paulo, atribui-lhes 
a criação de estábelecimentos sedentários de homens livres em pequenas proprie­
dades, ou pelo menos, de uma c.lasse média que não teve oportunidade de enri­
quecer pelo trabalho servil, mas pelo seu próprio esfôrço. Atribui também à mão 
de obra assalariada o primeiro estímulo dado à indústria no Brasil 

No período de 1920 a 1930, entre as duas guerras, a indústria foi favorecida 
pela queda do câmbio e pelo prosperidade do café São-Paulo cuja indústria re­
presentava 17% da produção manufaturada, em 1920, representava 32% em 1930 
e em 1938, nada menos de 43% De tal modo foi rápido o desenvolvimento que 
de país agrícola, o Brasil passou a ser industrial, valendo a sua produção agrí­
cola apenas 44% da produção total. Entretanto, êstes fatos não devem faz~r es­
quecer que o Brasil ainda está na fase incipiente do seu desenvolvimento in-
dustrial. • · , 

Uma observação sôbre a qual insiste o autor é a seguinte: "0 sistema in­
dustrial de hoje ainda é das pequenas emprêsas sob a administração pessoal de 
um proprietário individual. "Em São-Paulo só 29% das emprêsas contam mais de 
12 operários. Devido a seu tamanho restrito, as emprêsas industriais do Brasil 
raramente se apresentam sob forma corporativa de companhias; 'são geralmente 
emprêsas de família, com ações retidas pelos proprietários aue gerem o negócio . 

. Em 1941, na bôlsa do Rio, só eram cotadas 221 emprêsas. Uma das explicações 
dêste fato é a dificuldade de levantar capitais para a indústria num meio em que 
as fortunas ainda estão ligadas por traãição à agricultura e ao comércio com o 
exterior. Não há um aparelho que congregue os recursos da pequena economia 
e os coloque à disposição da indústria As emprêsas que requerem grandes ca­
pitais recorrem freqüentemente à economia estrangeira Mas a tendência atual 
do Brasil é de limitar muito o campo de operação dos caPitais estrangeiros no 
país A êste respeito, enumera, o autor tôdas as restrições legáis impostas a. 
atividade estrangeira no país, restricões estas que têm levado ultimamente o Es­
tado brasileiro a entrar no mercado, financiando emprêsas julgadas úteis, em 
virtude da lei de janeiro 1943 

A propósito das associações comerciais, o autor lembra o tipo tradicional 
português que servira de padrão às associações brasileiras, principalmente de­
dicadas ao comércio exterior.· Cita a Associac:;ão Comercial do Rio-de-Janei.ro; 
que data de 1834, e descreve seu funcionamento. 
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Quanto aos sindicatos, salienta as peculiaridades que oferecem entre nós 
e a fiscalização do Estado à qual são sujeitos. 

As informações estatísticas recolhidas pelo economista. americano r(:llativas 
aós últimos anos, revelam as influências desfavoráveis exercidas pela guerra sô­
bre o nosso comércio exterior e nossas relações com os Estados Unidos Melhorou 
a situação em 1943 e as probabilidades de após-guerra são mais animadoras. 

O IV capítulo, intitulado: "O Ativo. Mão-de-obra do Brasil" constitui um 
exame crítico do trabalhador em nosso país O autor começa por colhêr nas pa­
lavras pronunciadas em diferentes ocasiões pelo Presidente da República, as 
referências ao que chama os "quatro pilares" da política social do atual chefe 
da Nação. 

Em primeiro lugar, define a segurança social do trabalhador; em segundo 
lugar, a justiça social que anula a possibilidade de lutas de classes; em terceiro 
lugar, a campanha em pról de uma alimentação racional e sadia; por fim, a edu­
cação, principalmente profissional e técnica. A isso acrescenta referências ao sa­
lário mínimo e à luta contra o mocambo. 

O observador americano passa, em seguida, a colhêr nas publicações brasi­
leiras, tôdas as críticas autorizadas feitas às condições de saúde, de alimentação 
e de Vida, citando JOÃO PINHEIRO, AFRÂNIO PEIXOTO, JOSUÉ DE CASTRO, MIGUEL PE­
REIRA, IsAÍAS ALVES e revela um certo pessimismo que prevalece nos autores bra­
sileiros que se ocupam do assunto O autor não partilha dêste pessimismo e cita 
dois incidentes em que, pessoalmente, observou vigor e iniciativa na mão de obra 
brasileira. Não contente, porém, com estas observações, resolveu recolher opiniões 
de chefes de indústrias estrangeiras que lidam com operários nacionais. Recusa-se 
a atribuir o atraso industrial ao "conservantismo teimoso" das classes operàrias, 
de mentalidade semi-colonial ou à pressão dos interêsses estrangeiros", aceita 
porém os fatôres sub-nutrição, malária, verminose e analfabetismo que apre­
sentam os autores brasileiros, Acredita também que o atraso é devido à privação 
de uma "herança tecnológica" européia ou norte-americana 

Baseou seu inquérito sôbre duas perguntas: uma a respeito da capacidade do 
operário brasileiro de enfrentar o trabalho organizado cientificamente na in­
dústria moderna e uma a respeito da ação do Govêrno no sentido de aparelhá-
lo para isso. · 

Na Bahia, consultou uma emprêsa de perfuração de poços de petróleo, o ad­
ministrador americano JoHN HoLLAND LEWIS Queixou-se êste da dificuldade de 
obter mão de obra qualificada e das condições de saúde em que recruta os ope­
rários, mas afirma que com os seus 900 operários brasileiros ,enfrentaria de bom 
grado todos os trabalhos de perfuração que na sua carreira profissio11al tivera 
de realizar em diferentes Estados de sua terra. Citou mesmo exemplos frisantes. 

• Em Santa-Catarina, nas minas de carvão, consultou os Srs ANÍ13AL ALVES 
BAsTos e JoHN ERWIN Goon Observou o trabalho feminino nas padiolas. "Tra­
balho de formiga em nosso mundo moderno mecanizado", diz êle Os administra­
dores, longe *de se queixarem da mão de obra, deploram apenas o aparelhamento 
ainda primitivo que serve a gente tão eficiente ' 

No Rio-de-Janeiro, entrevistou o Sr. GRANDGÉRARD, da Otis, e o Sr. BuKOWITZ. 
"Por experiência pessoal, foi-lhe declarado, "sei que os brasileiros aprendem 1 de­
pressa e possuem extraordinária capacidade de repetir o que aprenderam". O Sr. 
JouBERT disse: "Os operários brasileiros do tipo de trabalho técnico são por na:.. 
tureza inteligentes, mas a sua eficiência é comparativamente baixa por falta 
de treino industrial e de herança técnica, por fa1ta de oportunidades educacionais, 
por freqüente má nutrição, falta de saúde e defeituoso sistema social ftste téc­
nico lembra, porém, que "medidas enérgicas" são tomadas· peJo Govêrno brasi­
leiro no sentido de modificar estas condições do sistema social, e que está "se 
difundindo a filosofia industrial americana". 

As conclusões do rel8tório, a respeito da mão de obra brasileira, é pois muito 
favorável ao seu aproveitamento rápido para a industrialização. 

A última parte dêste capítulo é dedicada a uma crítica dos princípios que 
ditam o sistema de segurança operária, seguidos pelas autoridades do Brasil; 
cita trechos de nossas carteiras profissionais e comenta os artigos 137 a 139 da 
Constituição Julga ainda insuficiente o número de operários inscritos nos sin­
dicatos profissionais do país. A própria instituição sindical, livre, mas sujeita 
ao reconhecimento do Govêrno, autônoma, mas submetidas suas escolhas à apro­
vação oficial, lhe parece um tanto restritiva no terreno das iniciativas e das res­
ponsabilidades 

Por fim, comenta os "monumentais esquemas'' educacionais que já recebe­
ram um princípio de execução na Escola Técnica Nacional e no Arsenal da ilha 
das Cobras. Discute a necessidade de 36 mil escolas rurais e cita opiniões autori­
zadas de LoURENço FILHO e MURILO BRAGA em relação à educação profissional 

"Quaisquer que sejam as limitações naturais, a educação brasileira está em 
pleno vigor experimental e dotada de saudável espírito de auto-crítica", con-
clui o autor. · 
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'Os capítulos V ·e VI. "Recursos Metálicos e 'Minerais do Brasil" e ·~Agricultu­
ra", são rápidos apanhados de nossas' condições econômicas de ·.mineração e de. 
lavoura, destinadas a dar ao leitor americàno idéias gerais sôbre ·os •assuntos. 
O autor começa o capítulo sôbre mineração· pdr, algumas reflexões que afere-. 
Géill' significativo interêsse "Ao considerar a cooperação entre· nações, é muito 
freqüente esquecer a • influência que· pode ter a . cultura de uma sôbre a outra: Se 
queremos reforçar e ·estreitar os laços que, através dos •tempos, unem o· Brasil 
aos ·Estados-Unidos para o seu mútuo proveito, é indispensável colocar em ppi­
meira linha os imponderáveis que, para cada um de nós, constituem nossa cultu­
ra", êstes modos de viver populares que derivam de nossa herança, os nossos 
hábitos e usos presentes e todos os índices que indicam a direção dos objetivos 
que visamos para o indivíduo e para a comunidade. Se unirmos as mãos utilmente 
com o Brasil, tudo não se limitará a •"berganha e comércio". Cada nação deverá 
receber inspiração dos padrões éticos e espirituais e dos pontos de vista da outra". 

Em seguida passa em revista os nossos recursos minerais, indicando de pas­
sagem a relativa importância que oferecem para os Estados-Unidos Assim 
examina o manganês, o níquel, o cromo, o tungstênio, o alumínio, o grafita, a 
mica, o quartzo, etc. Conclui • "Evidentemente; não temos a menor 'intenção 
de dizer aqui que a contribuição do Brasil na nossa emprêsa comum é limitada 
ao suprimento de matérias primas Coin cada progresso no. seu desenvolvimento 
industrial, objetos manufatUrados ou em parte manufaturados, poderão ser van­
tajosamente exportados não só para os Estadqs-Unidos,como também para ou­
tras partes do mundo ... " 

Em matéria de agricultura, o autor compara o trabalho inicial que foi ne­
cessário para passar da colheita para a lavoura, no Brasil e nos Estados-Unidos, 
Muitas vêzes o que convém ao agricultor não é o melhor para o produto, e cita os 
insucessos e decepções que foram registrados na Fordlândia A industrializa­
ção da borracha prova que o Brasil está em condições de constituir a sua 
própria indústria dêste produto sem ter mais que esperar dos Estados-Unidos 
as suas transformações. Alude aos possíveis estragos .que os japonêses farão nas 
plantações da Malásia e as conseqüências vantajosas para o Brasil daí decorren­
tes. A Amazônia achou, no passado, uma compensação, na colheita das casta­
nhas do Pará. Já foram feitas- plantações de mais de 5 000 castanheiras, agora 
com quatro anos. . 

Em relação ao cacau, julga que seria Um progresso exportá-lo sob forma de 
manteiga de cacau, de "tabletes", ou tortas que tomam menos espaço e se con­
servam mais tempo. O Brasil ainda necessita de prensas para tirar proveito de 
vários óleos úteis, como de babaçu e outros. Faz alusão à importação de café nos 
Estados-Unidos, mas lembra que aos exportadores brasileiros não convém a ex., 
portação de concentrados e extratos líquidos de café que réduziriam o consumo 
Também não. há ainda indústrias brasileiras de fabricação de extratos e corl­
centrados çle legumes, frutas, amêndoas e produtos lácteos. 

Muitas outras sugestões são apresentadas no intuito de um melhor apro­
veitamento dos recursos agrícolas do Brasil. A influência da agricultura tradi-, 
cional ainda se faz sentir em muitos setores, dificultando esta necessária evo-
lução da lavoUra · · · . · · . ' · 

No VII capítulo, intitulado "Do Carro de Boi ao Planador" o autor analisa as 
~ondições presentes de nossos meios de locomoção, citando estatísticas recentes 
e pondo em relêvo a importâ,ncia de nossos rios navegáveis. Salienta entretanto 
algumas deficiências como as faltas de ligações internas e a diversidade de bito­
las; os combustíveis deficientes. Estuda as nossas estradas de rodagem e os veí­
culosque nelas circulam. Nota uma.falta de integração de todos os nossos siste­
mas de viação, mas não. deixa de mencionar o plano rodoviário nacional, orien-. 
tado pelo Govêrno Federal. Julga, em conclusão, que as niais rápidas reali~ações 
seriam, entretanto, inadequadas ao desenvolvimento industrial· do ,País, se não 
fôsse o horizonte que abre ao Brasil_ a aviação. Discute os t.rens aéreos de plana­
dores que, dentro de pouco tempo, sulcarão o país. Esta vista do futuro brasileiro 
é, descrita pelá autor com entUsiasmo confiante, quase, em detalhe. · 

Os ca'pítulos Viii e IX são dedicados ao "Combustível" e a "Kilowatts e mais 
Kilowatts". No primeiro estudo, faz o autor u~a revista das necessidades do 
Brasil e da contribuição. norte-amei:icana No segundo, salienta a importância de 
nossas fôrças hidráulicas "que não podem ser exf).geradas" diz êle no papel deCisivo 
que lhes cabe ,no desenvolvimento do país. · . · 

O X capítulo é sôbre "O São Francisco; rio de múltiplos propósitos", que foi 
revisto ppr JORGE ZARU!L , . , , · 

O .XI capitulo "Manufatura" é um estudo sôbre a nossa indústria fabril 
e as suas necessidades presentes. ' . ' . ' ' ' 

Em seus últlmos capítulos sôbre "O saber.:,ccimo-se-:faz e. o mostrar-como-• 
se-faz" e "As necessidades presentes e vantagens futuras", o autcir apresenta as 
condições em que podem auxiliar a produção nacional' os conhecimentos e os téc­
nicos dos Estados-Unidos. · · · · · · 

O livro é, em geral, de franco otimismo e de sábia crítica construtiva. 
· D. de C. 
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LANCHA - Em,'!Jarcação õ.e 80 pés, em média, o ca,l;lco de madeira de lei, cons­
truída eli). Sàntarém, Óriximiná, Aqaeté De máquina possante, uma hélice, 
tolda corrida de madeira, é empregada comó rebocador de batelões de gado do 
baixo Amazonas e do Rio-Branco. Trafega constantemente na faina de tra­
zer bois e vacas para o abastecimento da população Também chamam lan­
cha às pequenas embarcações a vapor Lancha da Alfândega, lancha da 
Saúde, lancha da Polícia, (R M) 

LATADA- Caramanchão Pálio de trepadeiras que se faz nos parques e jardins. 
O maracujá dá linda latada donde pendem os grandes frutos do tamanho 
de cabeças de crianças. O jasmim é a latada por excelência em virtude do 
perfume que exala de noite. (R M ) 

LAVATóRIO - Poço ou laguinho onde o porco, a capivara, e o búfalo costu­
mam banhar-se. (V.C.M.) 

LAVRADO - Campo a perder de vista, sem ár-vores nem arbustos. (V C.M.) 

LAVRADOR- Erradio, que não tem querência; que vagando por grandes exten­
sões de campo, não se demora muito no mesmo lugar, bandoleiro, arisco, 
semi-indoméstico. No feminino dizem lavradeira (V C M ) 

LOCA - Bôca. Abrigo. Casa. Esconderijo de peixe. (R M ) 

LOGRADOURO - Querência; campo onde o gad'o pasce habitualmente. (V. 
C M) 

MADEIRA ~ Nome que dão à seringueira (hévea) em todos os seringais da Ama­
zônia, desde quando submetida ao processo da ·extração da seiva lactescente, 
trabalhada ou não "A minha estrada tem 54 madeiras boas, mas não traba­
lhadas êste ano por causa da enchente". (A..A M ) 

MALHADA - Espaço onde habitualmente se reúne o gado para ser trabalhado. 
Lug-ar onde o gado costuma pernoitar em lotes. Gado de malhada ou gado 
malhadeiro: aquêle que está acostumado a ser rodeiado na malhada, menos 
manso que o gado curraleiro (V,C,M.) 

MANGA - Simples vereda das estradas nos· serin,gais a terminar bruscamente 
em variada distânçia (Pop ) - Caminho fechado em suas porções laterais 
porém aberto em suas extremidades, de modo a ficar uma no barranco e a 
outra no curral para facilidade e segurança do embarque do gado.- (A A M.) 
O compartimento estreito e comprido de uma caiçara, por onde passam os 
bois da sala para bordo das· gambarras No curral de peixe é a parede de 
parís ou varas que desce da beira até às asas dos mesmos perpendicular­
mente à direção do rio (V C M ) 

MANSO .,...,-' Seringueiro que fêz. pelo menos, um fabrico, já distingue o assobio 
dos pássaros, o bater dos peixes, a pegada dos quadrúpedes, se bem,que não 
possua o sentido instintivo .do caboclo amazônico. (R M.) 

MARAJá - O vento que sopra da baía dêste nome· "O marajá já está forte". 
(A M) 

MARAJOARA - Natural da ilha "'" 'Marajá. (V C M ) 

MARÉ - Elevacão e abaixamento periódico das águas do mar. Mas até onde che­
ga êssefenômeno, uelo Amazonas a dentro? É isso que o autor deseja informar 
aqui, visto como sôbte o assunto reina o maior desacôrdo, a maior confusão; 
mesmo entre escritores notáveis e até entre sábios Uns mar,cam Santarém, 
como seu ponto terminal, outros vão até óbidos A verdade, observada por 
quem escreve estas linhas, é que a maré sobe até Pai:intins, no mês de outu­
bro, quando o Amazonas, quase parado, perde tôda a sua fôrça. Ela não tem 
fluxo aí quando ench~. isto é, não corre para cima - tufa apenas De bordo, 
amarrado o navio ao pôrto, vê-se no barranco uma estreita faixa molhada 
de dois dedos, quando a niaré vazou De Pariritins, para baixo observa-se a 

• Continuação do número anterior 
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marélno caldeirão, que é um rumo transversal ligando o paraná do Bom­
Jardim ao Amazonas, fluindo e refluindo, queremos dizer, correndo para 
dentro e para fora sob a ação da lua. Ora, o Caldeirão é um furo que fica à 
margem esquerda do Amazonas, 42 milhas a jusante de Parintins e 56 a mon­
tante de óbidos. Se a mar;é se faz sentir nêle, embora no tempo sêco, no mês 
de outubro, fluindo e refluindo, é porque êle remonta muito acima. Nestas 
condi~ões, que fique como padrão: Parintins é o derradeiro ponto em que se 
observa a maré Amazonas a dentro, ou sej!J. 618 milhas aCima de Belém, na­
vegando pelos paranás. (R.M ) 

MARÉ DE LUA- Agua viva. Ação forte do fluxo e refluxo na lua nova, prin­
cipalmente nos tempos de equinócio. (R.M.) 

MARÉ DE QUARTO - Quadratura. Fluxo e refluxo dos quartos minguantes. 
Ação lenta das águas. (R.M.) 

MARESIA - Mareta. Onda pequena. Agitação miúda das águ~;ts. (R M.) 

MARGEM - Distinguem-se no seringal o centro e a margem. Nesta estão o bar­
racão ou casa matriz, com a moradia do patrão ou administrador e a casa de 
mercadorias. Dêsse ponto principiam as "estradas". e os "varadores", que 
vão anastomosar'-se com os "piques" todos rumo ao centro, e por .onde os se­
ringueiros, os animais de carga e os "comboi()s" transitam (A.A M ) 

MARISCADOR - Encarregado da pesca em geral nos sítios e seringais, com 
acepção assim muito mais lata do que, por exemplo na baía, onde êle é, 
profissional ou não, encarregado somente de proceder a apanha de mariscos, 
siris, mexilhões . em pop.tos deixados a descoberto na vazante das marés ou 
lugares de pequena profundidade (A. A M ) 

MARISCAR - Pescar; também empregado com a acepção de caçar; procurar 
alimentos pela caça ou pela pesca. Etim. Ê vocábulo português com 
acepção diferente da castiça. (V C M.) 

MAROMBA - Grande girau ao ar livre, de achas grossas, onde o gado sobe nas 
alagações por falta de terra. Palanque imenso, feito sôbre a várzea, de ca­
ráter provisório, as reses ficam aí ilhadas durante a inundação da gleba. 
Bois, vacas, vitelas, novilhas, mamotes. aí passam 30, 40 e 60 dias sustentadas 
pelos vaqueiros, que trazem canoas ch€ias de canarana e a distribuem em 
duas rações diárias pela manada. Na generalidade morre parte dêsse gado, 
triste; mal alimentado, casco descolado, quando não é o caudal que sobe e arre­
bata as reses, maromba e tudo (R M.) 

MATEIRO - Trabalhador encarregado no seringal de abertura de estradas, 
e nelas assinalar seringueiras isoladas, ou então a "s!).popema" e a "aguardar 
o toqueiro" para marcar cada "madeira", e abrindo "piques" e por vêzes 
logo a "estrada" de acôrdo com a quantidade e qualidade das seringueiras. 
O mateiro tem ainda o encargo de fornecer a caça, "miúda ou grossa". (A. 
A M.) 

MATUPA - Barranco,, piriantã, capim em grandes touças, desenraizadas das 
margens que, flutuante, desliza com a corrente hiemal nos rios de margens 
herbosas Compõe-no, sobretudo, diversas canaranas e a orelha de veado. 
(V.C.M ) ' 

MOCAMBO- Refúgio de negro fugido. Aldeamento de escravos que desertavam 
do ergástulo "Alí tem mocambo. Ê prêto assim . . Cada negralhão que mete 
mêdo"., Acima de Parintins há um igarapé em cuja cabeceira existiu um mo­
cambo. Vem daí o nome de paraná do Mocambo, onde deságua o referido 
igarapé. No sul chamam quilombo. (R M.) 

MOITA -Reunião de pequenos arbustos isolados no campo. Ê vocábulo portu­
guês clássico. (V.C.M.) 

MONPONGO - Terras baixas que ocupam grande extensão de campinas, cheios 
de atoleiros, ocultos de ordinário sob a espessura de vegetais palustres Dá-se. 
porém, êsse nome a extensíssimo pantanal que, distando da costa norte 10 a 12 
milhas prolonga-se de oeste para este desde as cabeceiras do rio Cururu até 
mui perto da costa oriental. Contém em seu seio atoleiros formidáveis, peque­
nos lagos, diversas ilhas, e sobretudo infinitas plantas palustres, prinCipal­
mente aningas, e por entre as quais arrastam-se milhões de répteis e que tor­
nam perigosa a aproximação àquelas solidões". (Rel. 'de FERREIRA PENA, transcr. 
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pelo Prof 0. A. DERBY, cit. pág. 164). Disse RAJA GABAGLIA: - "Balsedo cheio 
de aningas, freqüente em atoleiros por ter o solo empapado de água, ou co­
berto de água cêrca de metro. Costuma o solo secar e endurecer no .final 
do verão". O mondongo é peculiar à ilha de Marajá (V. CHERMONT), sendo 
também encontrado no baixo Amazonas. (A.A.M.) 

MONTARIA- Pequena embarcação em que se navega a remo na Amazônia. É 
o cavalo do caboclo Rasa, de três metros de comprido e um de bôcà, não 
pega mais de quatro pessoas. Há algumas, na região das Ilhas (Estuário do 
Amazonas), que só permitem um tripulante dentro Parecem verdadeiros 
brinquedos Pintadinhas, limpas, com os bancos, rodelas, cascos, poço extre­
mamente asseiados e enxutos, dá gôsto vê-las cortando rápidas as águas quie­
tas dos furos de Breve.s. O homem ou mulher curumim ou cunhantã sentado 
a meia-nau, na remada que dá, impele e dirige ao mesmo tempó, tal a habi­
lidade canoeira da gente que aí vive. (R M ) 

MONTE-ALTO- Expressão peculiar ao alto rio Negro para designar as verdadei­
ras e longínquas matas de terra firme das caatingas, campinaranas e matas 
de várzeas, periodicamente inundadas ou não. (A.A M.) 

MOXOS - Mound de tipo semelhante ao pacoval do rio Arari FERREIRA PENA 
propôs o têrmo justo de "cerâmio", ao mound inglês, para designar os de­
pósitos sepulcrais de Marajá. (A M.) 

MUPÉA - Canal raso nos baixos ou nas extensas praias, navegável por vigilen­
gas ou igarités de pouco calado durante a preamar, e sêco ou com poucos 
decímetros de profundidade à baixa-mar. (V C M ) 

MURERU - Mururé É a forma usada no baixo Amazonas e etimologicamente 
mais correta (V C M ) 

MURURÉ - Nome pelo qual se designam tôdas as plantas natantes, quer flu­
tuem somente durante a cheia, radicando no solo de verão, quer possuam 
apenas raízes aquáticas. O seu número nas baixas é considerável (V .C M ) 

MUTA - Duas curtas varas paralelamente colocadas e amarradas com cipó ou 
envira a dois galhos vizinhos de uma árvore a poucos metros do solo cons­
tituem o mutá. Completam-no outras varas amarradas na árvore do solo 
até aquelas duas, de distância em distância, formando escada. Ex: "É nas 
esperas que se arma o mutá". (V C M.) 

(Contínua) 

Pág. 155 - Janeilo-Março de 1945 



- TIPOS E ASPECTOS DO BRASIL-~------~ 

FAISCADORES 

Ainda hoje, sobretudo em certas regiões do Pará, Amapá, Guiana-Maranhense, Bahia, 

Minas-Gerais, Mato-Grosso e Goiás, constitui o ouro o eixo em tôrno do qual gira 

incessantemente tôda a vida de pequenas povoaçi5es que, em pleno século XX fazem 

reviver condições de trabalho e de meio social em tudo bem semelhantes às das povoações 

do mesmo gênero estabelecidas há dois séculos passados em pleno coração do Brasil 

Contribuindo em média com 50o/o da produção aurífera total do país, a ''laiscação", 

ou seja a mineração representada. pelos trabalhos rotineaos dispensando a aparelhagem 

mecânica e realizados nos aluviões ou cábeças de filões, constitui efetivamente um dos mais 

importantes horizontes de trabalho para todos aquêles que, fascinados pelas perspectivas 

risonhas de enriquecimento fácil, b.uscam as mais longínquas paragens do Brasil com a 

esperança e a ambição de uma rápida melhoria de seu nível de vida no futuro 

A minera~ão rudimentar tem assegurado ainda por muitos anos, no Brasil, rendoso 

horizonte de trapal~C? I?ois que at~ ~ prese!Zte não se acham devidamente estudados 

muitos aluviões aur.íferos de regiões desc.onhecidas 

Como atividade lucrativa a ufaiscaÇã~" sujeita-se, porém, naturalmente, a circuns­

tâncias outras entre as quais, ~igur,am o elevadf:? val.or do puro em relação à nqssa moeda , 

atual e a situação mundial do próprio ouro como base de sistema monetário 

A permanência da "faiscação'' do ouro como atividade humana compensadora fica, 

dessa maneira, na dependência, outro ianto, das circunstâncias humanas há pouco apontadas 

Todavia, no caso particular do Brasil, é de se supor que ainda por muito tempo 

haverá margem bastante ampla para o trabalho de ufaiscação" com perspectivas rendosas, 

sobretudo, se se Considerar as regiões onde exi.'!itam filões possantes, capazes de fornecer, 

como em Jacobina, na Bahia, um tipo de atividade em escala lrancament.e industrial, e, 

outrossim, variados horizontes de trabaJho facilitados pela p1esença de pequenos veios, 

a que se ajuntem, por outro lado, circunstâncias locais propícias como a excelência do clima 

Onde quer que apareça, o ouro, com efeito, atrai Jogo homens às centenas, e, como 

corolário do espírito de aventura próprio dos ufaiscadores", surgem imediatamente, como 

por encanto, às margens dos córregos aurúferos ou na meia-encosta dos vales, pequenos 

núcleos humanos caracterizados quase sempre pela precariedade, pela instabilidade das 

instalações e também por uma vida realmente efêmera 

Distribuídos dispersamente segundo a maior ou menor riqueza dos rios auríferos, êsses 

núcleos de populaçãq lembram, por suas características, as "corrutelas" dos garimpeiros, 

outro tipo de trabalhadores que atuam longe na faixa Pioneira da mineração rudimentar, 

mas extraindo diamante e com os quais não se confundem os "faiscadores" prOpriamente ditos 

Não obstante os esforços oficiais já empregados no sentido de regular a atividade da 

"laiscação" e da "garimpagem'', bem como no interêsse de definir corretamente âmbas as 

atividades, em muitos trechos do interior ainda prevalece uma terminologia confusa segundo 

a qual 'rfaiscação" é a mesma causa que "garimpagem", ufaisqueira" tem o mesmo sentido 

que ugarimpo" e, final~ente, "faiscador" é sinônimo de "garimpeiro" A fiscalização, assim, 

das respectivas profissões se dificulta extraordinàriamente e, nesta emeriJência, os HfaisM 

cadores", sobretudo nos pontos mais afastados, continuam a levar a sua tradicional vida 

de improvisos e aventuras, rica de características arraigadas, sobremaneira, no âmago de 

nossa história do povoamento 

O horizonte de trabalho dos que vivem uma tal vida de es'peculação é, no fundo, um 

presente da atividade erosiva que, atacando durante anos seguidos os quartzitos auríferos 

e diamantJÍferos do plaitalto brasileiro, acabou por espalhar na superfície, depósitos de ouro 

e diamantes, tanto na forma de grupiaras como na dê ateias e cascalhos, carregando-os 

também para o leito dos cursos d'água 
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E se a mineração de puro no Brasil foi o fruto da atividade btlndeirante, que, em 

meados do século XVIII che~ou ao seu apo§eu, então, à descoberta do ouro 1de aluvião 

no sul da serra do Espinhaço, ein Minas-Gerais, durante os últimos anos d~ século XVII, 

deve-se o milagre da transforma,ção dos primitivos bandeirantes em caçadores de m,et~ 

precioso e pedrarias, muitas vêzes, revestidos do tipo daquele que BILAC celebrou em 

imortal poema Nesse sentido, como diria PESCHEL para tôda a América, foi o ouro ou 

a ilusão do ouro, que, se não povoou de todo o interi~r brasileiro, fê-lo pelo menos em 

inúmeras de suas extensões A mineração chegou mesmo a cria..r, como se sabe, uma 

fisionomia especial para as re§iões centrais de Minas~Gerais e Bahia, havendo fora dêsse 

ambiente apenas alguns núcleos de importância relativamente pequena, no sul de Goiás e 

Mato-Grosso, no Brasil Centro-Oeste e no Ceará, já no Brasil de Nordeste 

Fator decisivo na conquista do nosso interior, o ouro sempre estêve li~ado assim à 

história do Brasil, desde o momento e!ll que constituiu a preocupação inicial dos coloniZa­

dores até a internação dos bandeirantes; desde o povoamento rápido dos sertões distantes 

até a chegada, às minas, das levas de trabalhadores negros africanos; desde a abertura 

das estradas de São-Paulo e Rio para Minas-Gerais - de que foi a causa - até o 

aproveitamento posterior do vale do Paraíba, com a conseqüente abertura do nosso ciclo 

econômico do café, salvando populações inteiras dos efeitos imprevistos da decadência 

das mipas 

Ainda hoje o ouro é o responsáli;el pela dispersão, no país, de cêrca de 50 mil homens~ 

vivendo do trabalho dessa mineração rudimentar das areias e cascalhos auríferos, segundo 

normas e regime de ocupação perfeitamente distintos daqueles que se verificam, de ordinário, 

nas zonas mais adiantadas da mineração induStrial 

Em geral, em s-eu trabalho anônimo, árduo e penoso, o Ufaiscador" labuta o dia inteiro 

sob um sol inclemente e com uma fibra de lutador intemerato e incansável na conquista 

~ada vez mais ,difícil do próprio pão de cada dia 

Aos primeiros raios do sol, em sua faina diária, já se encontra forte, bem disposto, 

com a sua côr bronzeada e seu enorme chapéu de palha, bateia em punho, partindC? ení 

busca das "faisqueiras'', onde lavará os cascalhos, encherá a bateia de areia e pedregulho 

miúdO para obter, posslvelmente, o ouro, ,após um batear incessante, nu da cintura para 

cima, indiferente aos raios causticantes do sol e im}Jne à baixa temperatura das áAuas. 

A apuração do ouro, aliás, não é fácil tarefa e quase sempre é agravada pela presença 

de minerais de ferro de densidade elevada, 

Como o objetivo principal na extração do ouro de aluvião consiste eqt obter um con­

centrado tão rico quanto possível, torna-se evidente a precariedade do trabalho de recon­

centração por intermédio da bateia, pois que, permitindo estas perdas inevitáveis e consi­

deráveis baixas no rendimento da extração, sobretudo, o proble~a da vida na região das 

"laisqueiras" acaba por se agravar rios locai$ onde existam minerais pesados e areias pTetas, 

onde mesmo instalações mecânicas não conseguem real eficiência quanto ao rendimento 

em ouro 

Sem atender a considerações de ordem técnica, mas apenas a uma ligeira informação 

acêrca dos aparelhos e dispositivos usados pelos "faiscadores'' afim çle extraírem o ouro de 

aluvião, pode-se dizer que nos depósitos aluvionários do Brasil, principalmente nos que se 

caracterizam pela presença dos referidos minerais pesados e areias pretas, como sucede 

perto de General-Carneiro, em Minas-Gerais, ou ainda nesse Estado, nos l;lluviões de Santa .. 

Bárbara, muito poucas instalações conseguem efetivamente grandes resultados práticos, 

como é possível esclarecer-se lendo o trabalho de DJALMA GUIMARÃES, intitulado Infor­

mações sôbre aparelhos e dispositivos para extração de ouro de aluvião, 3 a ediçãó, 191.2, 

Avulso 51, Divisão da Produção Mineral, Rio-de-Janeiro 

De resto o probler:na não é fácil por isso c;zue nem sempre Se apresenta o ouro do 

mesmo modo segundo as regiões Tal apresentação pode ser em pepitas, em palhetas, em 
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pÓ fino e mesmo em caráter misto, isto é, uparte pulverulento e parte em pepitas ou 

lamelar", como elucidou DJALMA GUIMAR;\ES 

No louvável intuito de orientar o ufaiscador" 
' 

ou prospector de pequen9s recursos 

(inanceiros, a Divisão do Fomento da Produção Mineral fêz estudar os tipos de instalações 

mais adequadas ~ natureza dos nossos aluviões onde o ouro, como se viu antes, aparece 

com~mente sob o caráter misto 

Aliás, em suas publiqações referem-se quase sempre os entendidos, à dificuldade de 

se instruirem tecnicamente os "faiscadores" e mesmo pequenos prospectores, preparando-os 

no sentido de utilizat em eficientemente certos tipos de instalações, mais evoluídas que a 

simples e tradicional bateia mecânica, providas, por exemplo, de células de flutuação para 

a recuperação de ouro finíssimo 

Nestas circunstâncias é natural que os ufaiscadores" continuem a usar as tradiçionais 

c~~xas rudimentares de lavagem de aluvião aurífero, - como se vê np desenho ao lado -, 

difundidas por todo o péiís, particularmente na região nordestina, em Piancó, por exemplo, 

ou em cettas zonas da Baixada Maranhense 

Antigamente - segundo AUGUSTO DE LIMA JÚNIOR - os Hfaiscadores" para concen~ 

tra!em o ouro muito fino, depois de terem retirado da bateia o material mais gros-'>01 

deixavam apenas a lama, onde sobrenadava o ouro em pÓ finíssimo Ajuntavam, então, água 

contendo suco de fôlhas de maracujá-açu, jurubeba, ervas de Sant' Ana ou matapasto, quf: 

faziam o ouro precipitar-se imediatamente no fundo da bateia Para êsse fim, acrescentou 

RICHARD BURTON, usavam aguardente bruta ou suco de pita ou ainda uma infusão de 

plantas chamadas capoeira ou itambamba 

Pata a explotação de maior vulto é comum o Ufaiscador" juntar-se a alguns campa~ 

nheiros, utilizando a acanoa", que é uma herança dos tempos coloniais 

Consiste numa escavação em forma de Canal, que conduz a água até um fôsso retan­

gular de 1 metro a 1,5 metros de comprimento por 0,50 centímetros ou 0,60 de lar,Mura. 

O fundo é inclinado no sentido da correnteza, terminando numa bica Debaixo desta é 

colocado um couro curtido com os pêlos voltados para cima, contra o sentido d'água ou 

então, a baeta, espécie de pano grosseiro, afim de reter o ouro 

Lançado o cascalho ou a areia autifera na entrada ou cabeceira, solta-se a áRua 

contida no pequeno reservatório e com pares de forquilha ou almocrafe remexe-se o material 

a ser lavado Os detritos e impurezas são assim postos fora da canoa, levados pela fôrça 

da correnteza O ouro mais pesado fica agarrado aos pêlos do couro ou à baeta, os quais, 

de vez em quando, são retirados e lavados em água limpa, colhendo-se o ouro 

Outro processo. é o "bolinete", cujo método de trabalho é o mesmO da "canoa", sendo 

êste "aperfeiçoado com grossas tábuas e aproveitadas as quedas d'água para lavagem 

No entretanto os faiscadores não se limitam a explotar apenas o leito dos tios paro 

a retirada fácil do ouro de lavagem Também os tabuleiros e grupiaras são revolvidos z;a 

âns~a de descobrir cada vez mais ouro Depois de retirada a camada superior de terra, o 

cascalho é, às vêzes, transportado nos carumbés até as canoas, bolinetes ou tanques de 

lavagem, para onde a água é levada em regos, através de grandes distâncias pelos flancos 

das montanhas 

Mais comum entretanto, para a explotação das grupiaras é a abertura das "catas", 

que sem técnica e desordenadamente são cavadas ao redor do lugar onde se descobriu a 

primeira palheta de ouro Geralmente, são retangulares, mas ha também catas quadradas 

e circulares 

O desmonte da "massa rica" (camada de rocha aurífera) é feito a picareta, enxada e 

alavanca Da cata, a "massa" é levada em carro de boi, em sacos de aniagem ou nos 

carumbés para um córrego, onde o ouro é lavado e apurado pelos processos de "canoa" 

e "bica''. 

Esgotada a "cata", os mineradores abandonam o local deixando, após si, uma esteira 

de montes intermináveis de cascalho, qtie dão à região um aspecto melancólico de aridez 
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A laiscação não constitui apenas um tipo de mineração particular Nos lugares em 

que se torna única fonte de receita, quer seja nas zonas de mineração dos rios Oiapoque, 

Ca~siporé, Gurupi, Maracassumé ou dos rios da Bahia e Minas-Gerais: Itapícuru, rio das 

Contas, Jequitinhonha, rio das Velhas ou ParaopeQa, condiciona sempre um regime social 

e um gênero de vida peculiar 

Os faiscadores, pela dificuldade de serviço, raramente trabalham sós Associam-se a 

companheiros, ou então, são financiados por alguém que possa ari-ostar com as despesas. 

Quando as minas são de propriedade particular êles pagam uma determinada quantia 

por mês para terem o direito de explotá-Ias Em Paracatu, o arrendamento era de Cr$ 6,00 

até pouco tempo 

1l:ste arrendamento é pa~o adiantadamente pelo comprador do ouro que fornece ao 

faiscador, seu freguês de venda, um cartão, que lhe permite trabalhar; sob sua respon~ 

sabilidade onde quiser Em alguns lugares, como Paracatu, (Minas-Gerais) dentro do 

perímetro da municipalidade, a Prefeitura nada cobra aos faiscadores, trabalhando êstes 

independentemente 

Como acontece com oi garimpeiro, o faiscadot é com freqüência, auxiliado pela mulher, 

que corajosamente arrosta tôdas as dificuldades, e até mesmo pelos filhos iJ; um regitne 

de trabalho de que todos podem participar 

Esta facilidade de arranjar trabalho traz, como conseqüência, o abandono da lavoura 

Estabelece-se uma corrente do campo para as minas, onde a possibilidade de ganhar 

dinheiro e de levar uma vida cheia de imprevisto, exerce uma atração irresistível sôbre os 

homens ambiciosos e de espÍrito aventureiro 

· Dêste modo, até mesmo os gêneros de primeira necessidade têm de ser trazidos de 

longe para o consumo da região mineira 

O "faiscador", na sua extrema mobilidade, sem a mínima preocupação de confôrto, 

estabelece à margem dos córregos aurúferos ou nas proximidades das grupiaras, pequenos 

povoados, em que as habitações construídas desordenadamente, não são mais do que 

miseráveis palhoças de pau-a-pique cobertas de palha Tais povoados têm muitas vêzes, 

uma vida efêmera 

Enquanto existe ouro, a atividade é intensa, mas desde que comece a escassear, os 

faiscadores vão abandonando pouco a pouco o povoado, em pouco tempo, transformado 

em ruína 

Com freqüência, porém, os primitivos núcleos mineiros, quando situados favoràvelmente, 

crescem e progridem, observando maior regularidade na disposição das casas, maior confôrto 

na sua construção e, o que é muito importante, desenvolvendo uma intensa atividade 

comercial 

uNas regiões auríferas estabelecem-se organizações comerciais poderosas com base 

na capital do Estado ou em cidades próximas, que por intermédio de seus agentes _...;. 

os pequenos comerciantes estabelecidos nas minas - adiantam mercadorias aos faiscadores 

e drenam para sua sede todo o ouro produzido", escreveu o Eng 0 HENRIQUE CÁPER ALVES 

DE SouSA Algumas vêzes, entretanto, o ouro é pago em moeda corrente Em alguns 

lugares do interior do Brasil, como em Paracatu, ainda se aplica para a compra do ouro, 

o processo antigo usado na época colonial, de oitavas e vinténs Não só se conservaram 6S 

métodos de trabalho, como o próprio Sistema de compras 

O maior comércio do ouro é feito aos sábados, ao c~ir da tarde, quando os faiscadores, 

vendendo o seu ouro e fazendo as suas compras enchem o povoado de vida, animação ~ 

atividade. 

Brasileiros de todos os rincões se irmanam no mesmo regime de trabalho e dotada~ 

de extraordinária capacidade de penetração, os faiscadores de hoje tal como seus antepas:.. 

sados, os faiscadores-pioneiros do século XVIII, contribuem para o povoamento de regiõeS 

distantes e inexploradas do nosso País 

JosÉ VERÍSSIMO DA COSTA PEREIRA 
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REGIÃO CENTRAL DE MINAS GERAIS 

SERRA DO CURRAL-DEL-REI 

Sem pretender, em absoluto, cair em demasiado rigor, é possível dizer-se que sàmente 
a partir do segundo quartel do século atual, vêm os métodos da análise morfológica ~endo 
aplicados com maior ou menor inteligência, e com real proveito, no estudo científico do 
relêvo do Brasil 

As relações dêsse relêvo com a estrutura e, outrotanto, as caractet.Ísticas próprias do 
nosso modelado tropical constituem, pois, ainda hoje, problemas não inteira e definitivam~nta 
resolvidos 

Numa época em que se acentua, cada dia, a tendência de se ordenar e interpretar 
os conhecimentos geográficos sob um prisma utilitário, prático, econômico e racional, estudos 
- como êsses de natureza geomorlológica - longe de aparecerem sob a forma de puras 
especulações acadêmicas, constituem, antes) seguros meios de <;!Ue se pode valer a inves~ 

tigação científica, para opor inteligente e metódica reação contra os efeitos de uma 
terminologia antiga, muitas vêzes, de aplicação errônea, sentido abusivo e fundo quase 
exclusivamente popular 

Filha - em geral - de circunstâncias históricas ocasionais e do empirismo, tal 
nomenclatura de fato chegou, como tem cltegado, ao exagêro de designar como ttserro.s'', 
por exemplo, inúmeros e enormes trechos de nosso território, onde, em verdade, o 1 elê1. ... o 
não se apresenta nem çom sensíveis desnivelamentos, nem tampouco, com as caracteris .. 
ticas inerentes à definição do têrmo, pelo menos segundo seu sentido mais conhecido, de 
elevações de terreno com duas encostas bastante caracterizadas 

Se, em inúmeras vêzes, é bem verdade, "serras" significam, no Brasil, simples bordas 
de planaltos e chapadas, em outras, já o mesmo não acontece A realidade vem mostrando, 
aliás, cue o têrmo expressa, em algumas ocasiões, e de modo exato, a forma de teireno 
subentendida pela sua definição universal. 

As contínuas pesquisas realizadas recentemente no setor da 4eomorfologia, têm trazido, 
com efeito, contribuições valiosas para a elucidação de importantes aspectos de nossa 
fisiografia Infelizmente, não alcançaram ainda o necessário desenvolvimento, de sorte que 

se torna prematuro, nos dias atuais, pretender uma definitiva interpretação geográfica do 
relêvo do Bra;ii 

A divulgação de resultados científicos a que já se tem chegado em matéria de tão 
importante transcendência torna-se da maior oportunidade e, nesta circunstância, é de se 
louvar o esfôrço de quantos se têm empregado, e continuam a se empregar, no sentido de 
resolver o nosso magzto problema de geografia física. 

Buscando em meio, ou ao cabo de suas investigações, discernir ou, pelo menos, lobrigar 
as leis sob que se processou e se processa a evolução do modelado - numa grande extensão 
debaixo da poderosa influência de um clima tropical úmido - aos obreiros da geomorfologia 
e da tectônica incumbe realizar, inquestionàvelmente, uma grande tarefa no Brasil 

Tal missão consiste não apenas em fixar os diferentes tipos de relêvo - passo a passo 
reconhecidos - mas, em interpretá-los, outrossim, sob o ponto de vista do conjunto 
SOmente dessa maneira poder-se-á, num futuro talvez próximo, lançar uma classificação 
global, simples e prática, das nossas formas e tipos de relêvo com a vantagem de ser 

apoiada, além do mais, em bases cientificamente corretas 

No estado atual dos conhecimentos geomorfológicos e tectônicos, levando·se em cotlta, 
sobretudo, o que de real se sabe quanto ao aspecto, situação, estrutura ~eológica e origesn 
do território brasileiro, torna-se indubitável, de in~cio, que na categoria de serras, sOmente 
devam figurar as elevações do Brasil de Leste cujas rochas, arqueanas e algonquianas, 
depois de enrugadas se erodiram, e, em seguida, se fraturaram transformando-se sucessiva· 
mente, m'uito mais tarde, num tipo diferenciado de relêvo, no qual já foi possível verificar 
um certo número de falhas antigas e mesmo dobras de fundo, com particularidade na 
região algonquiana do centro de Minas-Gerais, onde as primeiras influem, sem sombra. de 
dúvida, na variabilidade com que costumam se apresentar os afloramentos Aos desníveis 
anteriores seguiu~se um caracteristico 11rejuvenescimento" do relêvo graças, principalment~, 

ao reinício da erosão, desta feita, sob a forma de um forte trabalho de desgaste realizado 
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segundo a linha de menor resistência das respectivas rochas Neste seu reaparecimento, a 
erosão, ora 1\cavando vales, ora esculPindo cristas, de qualquer maneira, contribuiu, dileren .. 
cialm

1

ente, para compor na fachada orierital do Brasil, sobretUdo na maior área do allora .. 
menta correspond~nte às séries de Minas e I tacolomi, um madelado que, em seu conjunto, 
ou em suas particularidades, constitui por assim dizer, uma réplica sul~americana dÇ> relêvo 
de tipo apàlachiano ou uma modaÍidade, nos trópicos, da inconfundível topografia jurássica 

Como no embasamento cristalirio as rochas do aigonquiano aflorem apenas em cêrca 
de 4o/0 da área territorial, de preferência numa grande ~xtensão do Brasil de Leste; como, 
nesse interior, as rochas consistam, em sua maioria, em micachistos, chistos sericíticos, 
quartzitos, bem como nas variedades brasileiras dos itacolumitos e itabiritos, que são 
das mais resistentes; pelo fato também de ser menor, no referido interior, o meta!florlismo 
das rochas que no arqueano, torna-se então explicável a freqüente desigualdad~ de 
resistência das me;smas e, portanto, comPreensível, a oportunidade adequada pata o maiot 
trabalho da erosão diferencial,· outrossim, para uma decomposição das rochas,, também maior, 
sob clima propício Aliás, a própria apresentação do relêvo, principalmente, na re~ião central 
de Minas-Gerais, ou seja, a parte meridional do trecho mineiro-baiano situado entre 
Ouro-Prêto e ]uàzeiro, nem sempre segue a orientação de sul para o norte, caracteristica 
do Espinhaço Conserva, pelo contrário, uma distribuição confusa, extraordinàriamente com­
plexa, que além de revelar uma história muito perturbada, chega a dificultar, sobremaneira, 
a distinção necessária entre os relevos de origer:n tectônica e os que podem ser subenten­
didos como úma adaptação à estrutura 

Assim a análise interpretativa do contraste entre o aspecto montanhoso da fachada 
oriental e a configuração monótona do relêvo interior, tanto maior quanto mais se 
considere a sua porção ocidental, constitui, pelos motivos já apontados, a preocupação 
máxima atual dos que mais de perto lidam com os delicados problemas de nossa ~eografia 
física 

À própria geografia huinana, como à geografia. econômica e política, não são estranhos, 
por outro lado, as consideráveis efeitos da história do solo e do relêvo do Brasil sôbre a 
forma, o modo da ocupação humana e os diversos aspectos da atividade econômica 

No coração de Minas-Gerais, por exemplo, onde se encontram as nossas principais 
jazidas minerais relacionadas com o algonquiano e a tectônica da região, certas feições da 
paisagem cultural acham-se, com efeito, em :ínti111a correlação com a estrutura geológica e 

a composição mineralógica dos terr~nC?S, refletindo, ainda, um dado momento da evolução 
histórica do país O fato, conforme 'o caso, tanto se verifica onde os estrangulamentos 
marcam a presença em massa dos quartzitos e Suas variedades célebres, oomo naqueles onde 
os terraços passam a se acumular nos vales mais ou menos amplos 

O traçado das estradas e o sítio das aglomerações industriais, bem assim a localização 
dos centros de comércio aparecem, então, quase sempre, como expressões do recíproco 
acôrdo entre o homem e a natureza, acôrdo realizado nesse decantado bloco dos mais variados 
minérios, que são as montanhas da região central de Minas-Gerais 

Focos de geral atração> sobretudo do colono europóide que, em consideráveis massas, 
emigrou para o Brasil nos sécuulos XVII, XVIII e XIX, tal região, rica em ferro, ouro 
e diamantes, teve, outrora, devido à explotação intensiva das minas auríferas e diamantíferas, 
realizada pelos bandeirantes e expl~radores, uma decisiva atuação nos destinos da ci_vili­
zação brasileira 

Influiu não apenas na deslocamento do eixo econômico do Brasil - da Bahia para o 
Rio-de-Janeiro - como na extensão também, da cultura intelectual sob quase tôdas as suas 
modalidades 

A explotação das minas chegou mesmo -!i desenvolver no interior de Minas-Gerais, uma 
civilização de caracteres sensivelmente urbanos Presenteou, assim, o Brasil, com um rosário 
de cidades ricas, hoje tradicionais umas, fossilizadas outras, em rejuvenescimento algumas, 
mas alojadas tôdas ao pé das minas como Diamantina e ltabira (Presidente-Vargas) ou 
situadas próximo delas tôdas em terraços fluviais, como Sabará; ou, então, colocadas numa 
posição, como Ouro-Prêto, que, no estilo pitoresco de DE MÀRTONNE, "pendura suas ruas 
estreitas e seu formigueiro de igrejas, numa vertente abrupta cortada de ravinas'' 

A própria e elevada aristC?cracia mental de juristas, prosadores, ct1Íticos, historiadores 
e poetas, montada com tôdas as peças no centro das Gerais, em pleno ciclo do ouro de 
nossa história econômica, bem como a penetração das grandes idéias revolucionárias do 
~éculo XVIII, e, por fim, o deslocamento da cultura lusa para o âmago da referida re~ião, 
não só explicam, naqueles tempos, a origem e a existência ela chamada Escola Mineira em 
nossa história da literatura, como justificam, segundo a argumentação de AFONSO ARINOS 
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DE MELO FRANCO, a presença, no Brasil, dos rnaiores escritores e poetas, durante o citado 
período de nossa vida colonial 

Esclarecem, outrotanto, a riqueza da respectiva arquitetura religiosa e a importância 
dos palácios que na época se levantaram 

E sob a ambiência favorável dessa riqueza de fôrças culturais, a arte brasileira produziu 

então, em 1730, sua mais poderosa figura, ANTÔNIO FRANCISCO LISBOA, o "Aleijadinho". 

Se nas serras litorâneas - serra do Mar e da Mantiqueira - a direção geral de 

sudoeste para nordeste, tanto do relêvo como da rêde hidrográfica - corresponde à orien~ 

tação das camadas de gnaisse, e os grandes desnivelamentos são devidos, - na interpre~ 

fação de DE MARTONNE, - ao ujôgo de blocos deSlocados por falhas ou flexuras que despo­

smam as direções das antigas dobras e estão voltadas mais freqüentemente para. o oceano"; 

de modo diverso, mais para o interior, no domínio da série metamórfica de São-Roque, em 

São-Paulo, a nota característica promana das cristas de rochas duras descontínuas, que 

se estendem em orientação, aliás, bastante variável "No conjunto poder-se-ia reconhecer -
como sintetizou o geógrafo f1ancês - feixes menos rígidos de dobras formando uma virgação 

caracterizada entre o bordo ocidental do maciço antigo e a aresta principal da Mantiqueira". 

Todavia, na região centJ al de Minas-Gerais, com particularidade entre Queluz e Belo­

Hmizonte, bem assim no Espinhaço prOpriamente dito, ou seja a extensa lombada ou serra 

que se estende das cercanias de Ouro-Prêto, ao sul, até a Bahia Meridional pela parte 

norte, o relêvo já se apresenta de outra maneira revelando uma diferente evolução 

De znzcro, não mais apmecem as elevações do tipo serra do Mar, constituídas pelas 

rochas profundamente metamorfizadas do Complexo Cristalino Brasileiro Não se repete, 

tampouco, aí, a freqüente variabilidade, em orientação e altitude, das cristas paulistas da 
série de São-Roque 

Quanto à zona do alto rio Doce e à do rio das Velhas, por exemplo, o que se observa, 

é, pelo contrário, uma disposição contínua de cristas quartizíticas Nesta zona, já foi pos­

sível enxergar dobras de fundo, mais ou menos recentes, orientadas, em geral, de sul para 

norte, e explicando por si mesmas, as depressões alternadas que se verificam por tôda a 

superfície Aliás, no trecho' onde se dividem as águas dos rios Doce e Velhas, o relêvo se 

apresenta particularmente enérgico, ostentando generalizada dissimetria 

Na região central de Minas, ou seja a extremidade sul da enorme e extensa faixa 

algonquiana estendida de ]uàzeiro a Ouro-Prêto, papel importante foi, sem dúvida o das 
falhas antigas fazendo variar os afloramentos Mas o conjunto da região teria sido modelado 

segundo superfícies de erosão, em um dado momento de sua atormentada evolução histórica 

As 01ientações tectônicas - muito mais variadas que as do Espinhaço - podem sugerir, 

no entanto, interpretações diferentes, ao lado de superfícies escalonadas Na do professor 

FRANCIS RUELLAN, por exemplo, ao se verificar o reinício da erosão, esta teria arrastado 

cet tas camadas de qum tzitos tnenos resistentes, deixando em saliência as rochas cristalinas 
mais 1ijas 

A constituição geológica desempenhou, assim, importante tarefa na elaboração de um 

relê v o bastante movimentado, pa1 a o que a dureza do itabirito, em particular, e, em geral, 

a 1esistência das enormes 1nassas de quartzitos contribuí1am de maneira destacada e 
decisivamente 

Disso decorreu, então, o caráter típico da zona central mineira apresentando grandes 

cristas e dilatadas depressões cavadas pelos rios Se as primeiras correspondem a faixas de 
qum tzito, enconttam-se as segundas, intimamente cor-relacionadas com os chistos argilosos, 

se1 icíticos e n1esmo com o arque ano 

Al:iás, DE MA~TONNE e seu discípulo, professor RUELLAN, salientaram, há pouco, o lato 

de tais cristas se desenvol''e1em espêssa e pesadamente, por muitas dezenas de quilômetros 

seguindo um sinuoso traçado 

Constituindo, algumas vêzes, verdadeiras senes de cristas monoclinais, tais elevações 

são particularmente sensíveis ao sul de Belo-Horizonte, assim como, ao sul e a leste de 

Ouzo-Prêto, ou mesmo ao norte da cidade de Queluz Em trechos bem localizados chegam 

a esboçar traços fundamentais de uma topografia jurássica em "combes" e "crêts", aliás, bem 
definidos 

As linhas essenciais da paisagem siio finalmente assinaladas pelas direções dos antigos 

dobramentos rejuvenescidos e, outlotanto, petas diferenças de altitude já verificadas entre 

superfícies de erosão 
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E' o que sucede, por e!femplo, - nesta vasta serze de cristas monoclinais - com a 
afamada serra do Curral-del-Rei, cujo belo e bem definido perfil, o desenho de PERCY LAU 
lixa, ao lado, apresentando·o num trech:o que, geomorfolõgicamente é dos mais sugestivos 
e característicos Situado ao longo do caminho que liga Belo-Horizonte à cidade de Nova .. 
Lima, corresponde o referido trecho ao nível de erosão qUe imediatamente precede a impo .. 
nente crista denteada, de onde bem se observa o Pico de Belo-Horizonte dominando as 
elevações com os seus 1 390 metros de altitude Nessa altura, a serra do Curral-del-Rei se 

apresenta, pela parte norte, como se vê no desenho, fortemente trabalhada pela erosão, 
observando-se, sobretudo, "in loco" ativa desagregação de suas_ rochas componente~, bem 
como, a conseqüente formação do óxido rubro que imprime, na superflcie atacada, maiot' 
vistosidade ao conjunto, já movimentado, de resto, pelo aparecimento de 1'combes", e de 
"crêts" típicos e iàcilmente reconhecíveis na gravura 

Cingindo pela parte sul, a capital de MinaswGerais, é, com eleito, a serra do Curral~ 

del-Rei, uma série das impressionantes cristas monoclinais cujos alinhamentos se estendem no 
sentido geral de nordeste para sudoeste, desde o vale do rio das Velhas até o vale do 
Paraopeba 

Em sua estrutura de reconhecida simplicidade, enCe1 r a feixes de rochas mais resistentes, 
que, com seu pendor sempre de 68°, explicam a existência de "hog-backs'', fortemente inc!i­
nados para constituírem, por vêzes, escarpamentos indo até o encontro da própria base 
arqueanl! Daí, então, o aspecto curioso de paredão escarpado que a serra do Curral ostenta 
ao cingir, por exemplo, Belo-Horizonte pela parte sul, à maneira de muralha prote~ora 

contra a invasão dos ventos frios de suleste 

Êsses "hog-ba~ks" da serra do Curral alterna.m com horizontes amplos que correspondem 
a afloramentos geralmente de gnaísses. 

As ondulações suaves de tais afloramentos prosseguem no rumo norte até o encontro 
dos calcáreos da série de Bamhtil, em Lagoa-Santa 

Para o sul verifica-se o contrário pois que as serras e as depressões se sucedem conti­
nuamente com as características já antes assinaladas 

De um modo geral, entre Belo-Horizonte e Nova-Lima, segundo observações realizadas 
localmente por alunos do curso de dof.!.torado da Faculdade N acionai de Filosofia e pelos 
técnicos do Conselho N acionai de Geografia, sob a direção conjunta do professor FRANCis' 

RUELLAN, a setra do CurTal-del-Rei ãbrange três níveis de erosão, correspondendo o primeiro 
- entre 900 e 1 000 metros - a um certo número d~ esporões que, segundo o geógrafo 
MIGUEL ALVES DE LIMA, constitUem elementos da superfície de erosão reconhecic!a em tôda 
a região da cidade de Belo-Horizonte 

O segundo estende-se paralelamente, à crista principal da serra, sobrevindo-lhe uma de­
pressão subseqüente que resulta de um trabalho de desgaste, do qual são vestígios alguns 
vales torrenciais obseqüentes "Êsse segundo alinhamento - explicou o referido geógrafo -
é atravessado por uma série de gargantas espulpidas pelos córregos obseqüentes do tipo 
córrego da serra, como êsse, tributário do Arrudas O trabalho doS agentes de erosão tem 
sido efetivamente muito intenso expondo a estrutura onde haja rochas duras,· nos trechos 
em que êsse trabalho foi de modo a vencer o revestimento superior do itabirito, chega a 
rochas mais tenras onde começa a esboçar pequenas ncombes'', como nos foi possível observar 

entre a primeira e a segunda linha de elevações 

O terceiro nivel da serra do Curral é, então, constitpído pela importante crista dente'ada 
a que já se aludiu A depressão que aparece na gravura, representa a passagem do segundo 
nível para o terceiro nível de erosão 

Do PicO de Belo-Horizonte é possível avistar-se os mais próXimos "hog"backs" da serra 
do Curral-del~Rei, bem como os que prolongam essa crista monoclinal sob várias denomi" 
nações locais, como Piedade, Motuca, Rola-Moça, etc 

E como se fôra um magnífico pôsto observatório adrede preparado pela Natureza para 
as mais variadas e complexas análises da paisagem, ou então um marco singular limitando 
variados e sugestivos panoramas, o Pico de BelowHorizonte se ergue, altaneiro, num ponto 
em que é possí.vel distinguir, do alto, ao longe, o c~sario da velha Sabará, no rumo de 
nordeste, enquanto para sul este se avista Nova-Lima 

Em baixo, Belo"Horizonte aparece, finalmente na direção norte, 'ocalizada no fundo 
do vale do Arrudas, no anfiteatrb formado pelas serras que a envolvem tanto pelo sul como 
pelo oeste ou pelo norte 

JoSÉ VERÍSSIMO DA COSTA PEREIRA 
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NOTICIÁRIO 

PROFESSOR JORGE ZARUR 

0 embaixador JOSÉ CARLOS DE MA­
CEDO SoAREs, presidente do Instituto 
Brasileiro de Ge.ografia e Estatística, 
assinou portaria em data de 15 de de­
zembro último, contratando o Prof 
JoRGE ZARUR, para servir como assisten­
te do diretor do Serviço de Geografia 
e Cartografi!),, repartição central do 
Conselho Nacional de Geografia 

O Prof ZARUR que já vinha funcio­
nando no Conselho Nacional de Geo­
grafia, como membro do seu Diretório 
Central estêve, recentemente, nessa 
qualidade, fazendo um longo estágio 
de aperfeiçoamento nos Estados-Unidos, 
onde a par de se especializar em co­
nhecimentos técnicos hauridos no con­
tacto que manteve com os principais 
órgãos oficiais especializados daquele 
pais; freqüentou a Universidade de 
Wisconsin tendo ali feito vários cursos, 
inclusive o de Geografia Regional 

Regressando ao Brasil, em princí­
pios do ano findo, foi êsse geógrafo 
contratado pela grande organização 
cultural e econômica norte-americana 
National Planning Association, de 
Washintgon, para trabalhar como seu 
especialista em trabalhos geográficos 
de análises regionais no Brasil, tendo, 
realizado nesse particular um trabalho 
sôbre a bacia do rio São-Francisco, de­
pois de haver percorrido essa região 
brasileira 

:Êsse trabalho, que tem como anexo 
uma carta geral da bacia sanfran­
ciscana organizada e executada pelo 
C N G. na escala de 1 1 000 000, sob 
a direção do Prof ZARUR, será proxima­
mente editado nos Estados-Unidos, por 
iniciativa do National Planning Asso­
ciation, devendo também ser divulgado 
brevemente, em língua portuguêsa, no 
Brasil 

A contribuição do Prof ZARUR, que 
aparecerá em nosso idioma com o tí­
tulo A Bacia do Médio São-Francisco 
(análise regional), constituirá um dos 
volumes da "Biblioteca Geográfica Bra­
sileira", cóleção divulgada pelo Conse­
lho Nacional de Geografia. 

A primeira parte do trabalho foca­
liza a Geografia Física e Humana da 
região, seguindo-se moderno estudo 
acêrca da Geografia Econômica da zona 

sanfranciscana, abordando, por fim, as 
diretrizes que, no ver, devem ser ado­
tadas, tendo em vista um reajustamen­
to da região Nesse particular, o autor 
focaliza os aspectos estudados tendo em 
vista a organização de um plano de 
obras públicas 

Relatando o trabalho, perante a 
Comissão Diretora da "Biblioteca Geo­
gráfica Brasileira" o Prof DELGADO DE 
CARVALHO ao concluir pela conveniên­
cia da sua publicação assim se mani­
festou acêrca da monografia do Prof. 
JORGE ZARUR. 

"a) - Em primeiro lugar, a obra 
revela o contacto direto do autor com os 
meios descritos e analisados A divisão 
natural da região parece muito acer­
tada, em vista das características que 
a justificam 

b) - O estudo da população, ~om 
boas representações gráficas e estatís­
ticas, além da exposição geral, feita 
na 1 a parte, é acompanhado em todo 
o trabalho do qual constitui uma só­
lida base sociológica São especialmen­
te os dados demográficos e os esclare­
cimentos sôbre o movimento migratório 
pelo vale do rio Do mesmo modo, é 
valiosa a apresentação dos tipos so­
ciais do fazendeiro, do vaqueiro, do 
agregado daquela região a relação so­
cial sui generis, refletindo o meio A 
Geografia Humana, nestes quadros se 
confunde com a sociologia urbana e 
rural da região do médio São-Francisco 

c) -A parte de Geografia Econô 
mica, que é mais demorada e detalhada 
apresentada com a mesma abundância 
de documentação parece ser a fina­
lidade principal do trabalho. Os assun­
tos mais importantes foram tratados 
com o cabedal maior possível de infor­
mações. completas e recentes O método 
de pesquisa aí empregado, constitui um 
excelente modêlo para estudos análogos. 
:É especialmente cuidado o problema 
dos transportes. 

Em suma, é um digesto muito prá­
tico e muito em dia da região estudada, 
da qual foram tratados todos os assun­
tos em cuidadosas análises". 
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'' TRÊS NOVOS COMITÊS ESPECIALIZADOS DO IN~TITUTO 
PAN-AMERICANO DE GEOGRAFIA E. HISTpRIA 

I • 

Cumprindo os têrmos de várias 
Resoluções adot_lldas na II Reunião 
Pan-Americana de Consulta sôbre Geo­
grafia e Cartografia que se reuniu nes­
ta capital no fim do ano último, foram 
recentemente criadas pelo Instituto 
Pan-Americano de Geografia e Histó­
ria, sediado no México três comitês téc­
nicos de âmbito continental integrados 
pelos mais abalizados especialistas de 
países americanos O Brasil está repre­
sentado em cada um dêsses comitês 
por um dos seus técnicos, sendo que 
para presidirem os trabalhos de dois 
dos novos órgãos recém criados foram 
distinguidos especialistas brasileiros Os 
comitês criados pelo Instituto Pan­
Americano de Geografia e História es­
tão assim organizados: 

Comitê de Cartografia e Geogra­
fia - Presidente - Eng ° CRISTÓVÃO 
LEITE DE CASTRO, Brasil, secretário-ge­
ral do Conselho Nacional de Geografia, 
do Instituto Brasileiro de Geografia 8 
Estatística Membros - Drs S W 
BoGGs, diretor da Divisão de Geografia 
e Cartografia do Departamento· de Es­
tado dos Estados-Unidos da América, 
Prof: ANGEL RuBIO, catedrático de Geo­
grafia da Universidade do Panamá; 
Eng ARTURO TINOCO JIMENEZ, decano 
da Faculdade de Engenharia de Cos­
ta-Rica; Eng o VICENTE TOLENTINO Ro­
JAS, presidente da Comissão de Limi-

tes e diretor-geral de Estatística da 
República Dominicana 

Comitê de Cartas Aeronáuticas -
Presidente. Cel. GERALD FITZGERALD -
chefe do Serviço de Cartas Aeronáu­
ticas das Fôrças Aéreas dos Estados­
Unidos da América Membros. capitão 
FRANCISCO CoNTE PRADO, téci:J.ico da 
Fôrça Aérea do Chile; brigadeiro Lí­
SIAS AUGUSTO RODRIGUES, técnico do 
Ministério da Aeronáutica do Brasil; 
general EUGENIO GARCIA MALDONADO, 
chefe do Serviço Geográfico Militar 
do México, Eng 0 ENRIQUE GONGORA FA­
REJA, chefe do Serviço de Aerofotogra­
metria da Diretoria de Aerofotograme­
tria do Ministério da Aeronáutica do 
Peru 

Comitê de Hidrografia- Presiden­
te: Contra -almirante JORGE DODSWORTH 
MARTINs, diretor geral da Navegação 
do Brasil Membros: capitão de fra­
gata ALFREDO AGUIAR, chefe do Serviço 
Hidrográfico e inspetor de Navegação 
do Uruguai. - Rear Admirai GEORGE 
S BRYAN, hidrógrafo da Marinha de 
Guerra dos Estados-Unidos-da-Améri­
ca -Capitão de corveta JEsús BLANCO 
SÁNCHEZ, diretor de Hidrografia e Na­
vegação da Armada do Paraguai -
Capitão de navio RAFAEL SANTI~ÁNEZ, 
diretor de Hidrografia e Navegaçao da 
Armada do Chile 

PRONUNCIAMENTO DO C. N. G. 
SôBRE V ÁRIAS INDICAÇÕES PRESENTES 

NO X ÇONGRESSO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 

O Diretório Central do Conselho 
Naciona:I de Geografia, em sua .reunião 
de 5 de fevereiro último, baixou a Re­
solução n ° 180, que aprovou os pare­
ceres relativos a indicacões aceitas }Jelo 
X Congresso Brasileiro de Geografia, as 
quais foram, por sugestão da Comissão 
de Coordenaçao daquele certame, apro­
vadas pela assembléia plenária do Con­
gresso encaminhadas à consideração 
do Co~selho Nacional de Geografia 

Recebidas pelo Conselho, tais indi­
cações foram, por sua vez, de acôrdo 
com a matéria, distribuídas ao estudo 
e à apreciação dos seus órgãos especia­
lizados que emitiram pareceres a res­
peito, sendo todos êsses aprovados 

As conclusões a que chegaram 
êsses · órgãos, posteriormente ratifica­
das pelo Diretório Central foram as 
que se seguem 

PARECER apresentado pela 
"Secção de Estudos Geográficos" da 
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repartição central do Conselho acêrca 
da indicação proposta pela IX Comis­
são Técnica do X Congresso Brasileiro 
de Geografia, intitulada "0 Estudo da 
Geografia e as Regiões Naturais" 

"A IX Comissão propõe, em síntese; 
que "o estudo do Brasil em regiões na­
turais seja recomendado oficialmente 
nos programas de ensino a fim de 
que não fique exclusivamente a apre­
ciação da Geografia nacional por gru­
pos de Estados" 

· Quanto à primeira parte da re­
comendação, é óbvio que está fora de 
qualquer discussão É realmente inegá­
vel que o estudo de qualquer país deve 
ser baseado na sua divisão em regiões 
naturais, que, como diz muito bem 
a proposta, representa "um dos mais 
belos progressos da Geografia mo­
derna" 

No que se refere, porém, à segunda 
parte, que traduz o objetivo da pro-
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posta, a sua redação dá a entender que, 
segundo · a ~tual divisão regional do 
Brasil; oficialmente adotada a Geo­
grafia nacional só possa ser estu­
dada por grupos de Estados, "exclusi­
vamente" 

É exato que a atual divisão consi­
dera cinco grandes regiões brasileiras 
correspondentes a grupos de Estados. 
Nada impede, entretanto, que o estu­
do de cada um dêsses grupos seja fei­
to segundo as regiões naturais em que 
se divida, e assim já é certamente reali­
zado o ensino moderno da Geografia do 
Brasil. 

Os atuais agrupamentos de Esta­
dos e Territórios considerados na di­
visão oficial, não são propriamente 
"regiões naturais", mas sim "grupos de 
regiões naturais". Por isso mesmo aRe­
solução n ° 72, de 14 de julho de 1941, 
da Assembléia Geral do Conselho Na­
cional de Geografia, que a adotou de­
nomina-os simplesmente "regiões"' sem 
o adjetivo "naturais". Trata-se duma 
divisão do país, em primeiro grau em 
grandes blocos territoriais que podem 
ser cômodamente estudados separada­
mente; mas é óbvio que, em tal estudo, 
cada um dêsses blocos deve ser dividido 
nas suas regiões naturais, e estas por 
sua vez em sub-regiões, em trabalhos 
mais pormenorizados. 

Os atuais agrupamentos de Unida­
des Políticas não foram, porém esta­
belecidos arbitràriamente l!:les resul­
taram duma prévia divisão do país em 
grandes conjuntos regionais, aos quais 
se deu a denominação de "Grandes-Re­
giões", com limites que necessàriamen­
te não coincidem com as divisas esta­
duais, a não ser em certos trechos, 
casualmente. Cada um dêsses conjun­
tos foi dividido em "regiões naturais" 
propriamente ditas, e estas, sucessiva­
mente, em "Sub-Regiões" e em "Zonas". 
sempre sem a subordinação aos limites 
das circunscrições territoriais 
_ As c~amadas "Grandes-Regiões" 

sao necessariamente heterogêneas, ::ar­
respondendo ao que RrécHIERI denomi­
nou de "regiões integrais". As regiões 
naturais que as constituem embora di­
versas, acham-se ligadas por laços de 
inter-dependência, como complemen­
tares umas das outras Levando-se em 
c9nta essa interdependência, pode-se 
comodamente estudar os diversos capí­
tulos da Geografia, não só a Física mas 
também a Humana e a Econômica 'den­
tro c'!e. cada um dêsses grandes g{·upos. 

ot~mo exemplo dessa ligação recí­
proca e dado pelas regiões naturais que 
constituem o Nordeste A chamada 
"Mata" e o "Sertão" são duas regiões 
que contrastam fortemente, mas são 
complementares uma da outra Não é 
possível estudar, a Geografia Humana 
e Econômica de uma delas sem levar-se 
em conta a outra O mesmo se poderá 
dizer das regiões que constituem os 

outros agrupamentos regionais. A posi­
ção é um fato geográfico fundamental, 
desprezado. O fato da Mata estar con­
tígua ao Sertão, êste servindo de "hin­
terland" daquela, estabelece entre es­
tas regiões laços de interdependência 
que não pode, de forma alguma, ser 
da maior importância Embora a Mata 
se assemelhe mais a outros trechos da 
longa faixa que é a "floresta da en­
costa oriental", suas relações são mui­
to mais íntimas com o Sertão, do que 
com qualquer dêles 

As "Grandes-Regiões" são, assim, 
grandes blocos territoriais dentro dos 
quais pode ser feito o estudo geográfico 
completo de cada conjunto, e não ape­
nas a Geografia Física. 

Os grupos de Estados que consti­
tuem a divisão oficial nada mais são 
que os agrupamentos de Unidades Po­
líticas que mais se assemelham às 
"Grandes Regiões". Resultam de uma 
adaptação destas, após a substituição 
dos limites naturais pelos limites es­
taduais. 

Tal adaptação não foi feita para 
obter-se uma divisão que confessada­
mente visou apenas objetivos admi­
nistrativo-estatísticos. No estudo nré­
vio realizado por esta Secção e que ser­
viu de base ao projeto apresentado à 
Assembléia Geral do Conselho em 1941, 
foi mais de uma vez salientado que a 
chamada "divisão prática", segundo 
grupos de Estados, visava também ob­
jetivos didáticos Os Estados e os Terri­
tórios são Unidades Políticas que não 
podem ser ignoradas no ensino secun­
dário A Geografia Política do Brasil 
só pode ser feita levando em conta tais 
realidades. Nada impede, no entanto, 
que o professor, ao tratar da Geografia 
Física e mesmo da Humana e Econô­
mica, faça referência ao fato de que 
tais agrupamentos são .meras adapta­
ções. Poderá, por exemplo, mostrar ao 
estudar o chamado Nordeste, que tal 
Grande-Região não se limita rigorosa­
mente ao grupo de Estados que se con­
sidera, mas também a uma grande par­
te da Bahia; ao mesmo tempo mostrará 
que o noroeste do Maranhão pertence, 
a rigor, à Grande Região Norte, pelas 
suas características naturais Ao con­
siderar as regiões naturais em que se 
divide o agrupamento, tais aspecto,; 
pode)ll ser fàcilmente salientados 

Trata-se dum estudo "em primeira 
aproximação", que poderá ser realizado 
com um melhor caráter científico quan­
do feito no ensino a grau superior, nas 
faculdades de filosofia. Aí poderão os 
professôres adotar as divisões que me­
lhor lhes parecerem e por elas fazer 
o estudo da Geografia pátria 

Tais divisões segundo as regiões 
naturais variarãó certamente segundo 
os diversos geógrafos O estabelecimen­
to duma divisão regional tem muito de 
subjetivo Com efeito, a natureza não 
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traça limites nítidos entre as regiões e 
tal delimitação é puramente esquemá­
tica, variando de um pata outro autor; 
além disso, haverá certamente diver­
gências na maneira de considerar a 
hierarquia das diversas sub:-divisões re­
gionais Se para um geógrafo um certo 
trecho de território tem a categoria de 
região, para outro será o mesmo consi­
derado como uma sub-região e dessa 
forma os quadros regionais variarão 
muito entre sí. 

A uniformização da divisão regio­
nal do Brasil, em primeiro grau, segun­
do cinco grandes agrupamentos regio­
nais, para, fins práticos, administrati­
vos, estatísticos e mesmo didáticos, re­
presentou um grande passo na sistema­
tização dos estudos geográficos brasi­
leiros pondo têrmo à confusão anterior­
mente reinante O quadro oficialmen­
te aprovado resultou, aliás, de longos 
debates entre mestres da Geografia na­
cional, na sessão de 1941 da Assembléia 
Geral do Conselho. 

Abolir a divisão ora estabelecida, 
s~ria voltarmos ao caos anterior, mor­
mente no ensino, em que cada profes­
sor e cada compêndio adotaria uma di­
visão diversa. Tentar estabelecer um 
acôrdo prévio a respeito duma só ma­
neira de considerar as verdadeiras re­
giões naturais do país, daria lugar cer­
tamente a debates muito valiosos do 
ponto de vista científico, mas sem gran­
des esperanças de chegar-se a êsse 
acôrdo, pois, como vimos, muito há de 
subjetivo no estabelecimento duma di­
visão em regiões. Parece-nos suficiente 
que tal diversidade exista em relaÇão 
à sUb-divisão, em regiões naturais, de 
cada um dos grupos regionais atual­
mente adotados Haverá, ao menos, 
uma certa uniformidade na divisão do 
estudo da Geografia pátria em seus 
grandes capítulos, no ensino secun­
dário 

Nunca é demais lembrar que o 
Brasil tem,as dimensões de um conti­
nente, e, desta forma, nada mais na­
tural que se considere, em 1 o grau, 
sua divisão em grupos de Unidades Po­
líticas, que correspondem aproximada­
mente, a grupos de regiões naturais, ou 
"regiões integrais", segundo a nomen­
clatura de RICCHIERI Cada um dêstes 
grupos tem a extensão de grandes paí­
ses, nos quais se considera uma di­
visão em verdadeiras regiões naturais. 

Aceitando-se a proposta da co­
missão, inteiramente, no sentido de fa­
zer-se o estudo da Geografia do Brásil 
diretamente segundo as suas numerosas 
"regiões naturais" propriamente ditas, 
seria então o caso de levar-se mais 
longe o raciocínio, até às suas últimas 
conseqüências Considerar-se-ia, n.osse 
caso, a prévia divisão da América-do­
Sul em suas regiões naturais, e não a 
do Brasil separadamente. O problema 
se tornaria e_ntão ainda mais complexo 
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Na proposta afirma-se que a inicia­
tiva do estudo do Brasil segundo pu­
ras regiões naturais já foi tomada em 
estabelecimentos pedagógicos do país, 
notadamente no Instituto de Educação 
do Distrito-Federal. Ocasionalmente co­
nhecemos apenas a divisão adotada no 
citado Instituto, por um dos seus 'pro­
fessôres. 

Tal divisão, entretanto, é feita uni­
camente pelo critério clímato-botâ':lico. 
Ora, tal critério não é unânimemente 
aceito pelos geógrafos. As regiões fito­
geográficas correspondem às chamadas 
"regiões elementares", nas quais se con­
·sidera um único fenômeno em sua ca­
racterização; ao passo que as regiões 
naturais, propriamente, resultam da 
consideração do conjunto de seus carac­
teres ("regiões complexas") Por êsse 
exemplo, observa-se como surgem ime­
diatamente controvérsias importantes 
a respeito do critério a que deve obe­
decer a divisão dum país em suas re­
giões naturais. 

Pelas considerações acima feitas, 
a 4 a Secção é de parecer: 

1.0 ) - que seja reiterada 'a reco­
mendação para que o estudo geográfi­
co do Brasil, seja feito segundo regiões 
naturais, 

2.0 ) - que, no ensino secundário, 
tais regiões naturais sejam considera­
das, entretanto, ao ser estudado cada 
um dos grupos de Unidades Federadas, 
estabelecidos na atual divisão regional 
do Brasil, ofiCialmente adotada; 

3.o) - que, além da divisão de 
cada agrupamento de Unidades Fe­
deradas em suas regiões naturais, se­
jam estas ainda subdivididas, em sub­
regiões naturais, em estudos mais por­
menorizados. Rio-de-Janeiro, 20 de 
novembro de 1944 FÁBIO DE MACE­
DO SOARES GUIMARÃES. Chefe da 4 a 
Secção. 

PARECER apresentado pela 
"Comissão da Biblioteca Geográfica 
Brasileira", do Conselho, acêrca da in­
dicacão de D ALCUINO MEYER 0. S. B. 
sôbre a publicaeão da obra "Entre os 
tndios do Rio-Branco'' 

O Conselho Nacional de Geografia 
já reconheceu em THEODORO KOCH­
GRÜNBERG um dos grandes trabalhado­
res da Geografia do Brasil tanto assim 
que fêz publicar em sua Revista oficial 
não apenas o seu retrato mas também 
uma sucinta bio-bibliografia 

Não é porém o Conselho o órgão 
oficial dos estudos etnográficos, no 
país, nem tampouco deve-se' confundir 
a Etnografia com a Geografia. 

Desta maneira, uma obra de pura 
Etnografia não deve ser publicada pelo 
Conselho como sendo geográfica, prin­
cipalmente na fase atual em que esta­
mos, de carência absoluta de bons li­
vros geográficos na língua portuguêsa 
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Por tudo isso, somos de parecer 
que aplique o C N G. todos os seus es­
forços, primeiro, na reedição, em por­
tuguês, de obras de indiscutível valor 
geográfico, de que há inúmeras, incon­
testàvelmente. 

THEODORO KoCH-GRÜNBERG muito 
cóntribuiu para o desvendainento dos 
sertões brasileiros, muito escreveu sô­
bre o Brasil Mas o seu principal tra­
balho de interêsse geográfico apesar de 
não ser escrito para enriquecer o acervo 
da Geografia, foi do Roraima ao Orino­
co, em cinco volumes 

Entre os tndios do Rio-Branco é 
um relatório de viagem com um ou ou­
tro ponto de algum interêsse para a 
Geografia, por exemplo, informações 
ligeiras sôbre os campos-gerais, descri­
ção de um gaiola de Rio-Branco, modo 
de embarque do gado nos batelões dês­
se mesmo rio, breves referências ao 
Rio-Branco, algumas informações não 
documentadas sôbre o clima da região, 
tudo à margem do ponto de vista prin­
cipal em que se colocou o etnográfico 

A própria enumeração dos capítu­
los denota a preocupação do autor. Ca­
pítulo I- "Subindo o Rio-Branco, Ca­
pítulo II - "Em São-Marcos", Capítulo 
III - "Os Primeiros Aldeamentos", Ca­
pítulo IV - "Com o tuxaua Pitá na 
maloca do Mel", Capítulo V - "Volta 
a São-Marcos", Capítulo VI - "Nova­
mente na maloca do Mel"; Capítulo 
VII - "Ao Roraima" no qual apenas 
descreve alguns pormenores da viagem 
e narra aspectos muito gerais da hidro­
grafia da região; Capítulo VIII- "En­
tre os Taulipang no Roraima"; e nada 
mais 

A tradução de D ATANÁSIO é acom­
panhada de anotações verdadeiramente 
de maior interêsse para o Conselho que 
o próprio trabalho que se pretende di­
vulgar. Isso porque contém inúmeros 
esclarecimentos, à guisa de um glos­
sário - aliás bem feito - dos princi­
pais têrmos regionais contidos na obra 
do etnógrafo e etnólogo alemão 

Pelas razões apontadas somos de 
parecer que o trabalho não . deva ser 
publicado como um dos volumes da 
"Biblioteca Geográfica Brasileira" nem 
como artigo ou comentário da Revista, 
ou do Boletim Geográfico. Rio-de­
Janeiro, 23 de dezembro de 1944 
JosÉ VERÍSSIMO DA COSTA PEREIRA (Re­
lator) 

PARECER apt esentado pela Secre­
taria-Geral do Conselho acêrca da in­
dicação do Sr Guilherme de Melo Cas­
tanho sôbre a elaboração do Dicioná­
rio Geográfico Brasileiro. 

"O Conselho já está preparando o 
Dicionário Geográfico do Brasil, cte 
acôrdo com a Resolução n ° 36, de 4 de 
maio de 1939, do Diretório Central, e, 
segundo as normas estipuladas, estão 

prontas doze contribuições a saber: o 
Vocabulário das Cidades e Vilas Brasf­
leiras, constantes da divisão adminis­
trativa do país relativa ao qüinqüênio 
de 1939 a 1943, e os Vocabulários Geo­
gráficos dos Estados do Rio-Grande-do­
Sul, Paraná, São-Paulo, Goiás, Mato­
Grosso, Rio-de-Janeiro, Espírito-Santo, 
Bahia, Sergipe, Alagoas e Pará, organi­
zaçlos com a nomenclatura constante 
dos mapas municipais apresentados 
pelas Prefeituras em 1939. 

Nessas condições, a Secretaria é de 
parecer que se dê conhecimento ao au­
tor do memorial da situação de prepa­
ro do Diciónário, e que o memorial seja 
encaminhado ao Serviço do Dicionário 
para que sejam examinadas as suges­
tões nêle oferecidas Rio-de-Janeiro, em 
10 de novembro de 1944. 

PARECER apresentado pela "Sec­
ção de Estudos Geográficos" da repar­
tição central do Conselho acêrca da m­
dicação do Sr EDGAR BARBOSA SÔbre a 
Geografia Urbana brasileira 

"O autor elaborou um trabalho em 
que insiste na necessidade de serem in­
centivados os estudos de Geografia Ur­
bana em nosso país. 

Em conclusão, apresentou ao X 
Congresso Brasileiro de Geografia as 
seguintes indicações: 

1.0- Interessar urbanistas e arqui­
tetos brasileiros nos planos de remo­
delação das cidades; 

2 ° - Alvitrar aos governos das 
Unidades Federadas, a nomeação de 
Comissões. de Geografia Urbana, cons­
tituídas pelos prefeitos municipais, en­
genheiros de obras e especialistas ou 
estudiosos do assunto, 

3.0 --'- Propagar, através do Boletim 
Geográfico e da Revista Brasileira de 
Geografia, sugestões, planos e fotogra­
fias que induzam as Prefeituras Munici­
pais a melhoramentos urbanos dentro 
dos moldes aprovados, em estudos das 
aludidas comissões, as quais serão con­
sultadas também sôbre a sistemática 
da toponímia e as denominações ur­
banas 

Quanto à 1 a indicação, parece-nos 
que o assunto escapa à competência do 
Conselho Já há diversas associacões 
profissionais e culturais, reunindo 'ur­
banistas, engenheiros e arquitetos, que 
têm procurado incentivar os estudos 
de planos de remodelação das cidades. 
Têm sido mesmo realizados Congressos 
Brasileiros de Urbanismo, com tal fi­
nalidade As administrações municipais 
e os Departamentos de Municipalidades, 
nos Estados, têm inegàvelmente enca­
rado o assunto com interêsse crescente, 
dentro de suas possibilidades. Não pa­
rece, pois, cabível a intervenção do X 
Congresso e do Conselho Nacional de 
Geografia nesse assunto, pois que Ur­
banismo não é parte da Geografia 
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No que diz respeito à 2.a 'indicação 
seria o caso de criarem-se Comissões de 
Urbanismo que aliás já existem em vá­
rias municipalidades, e não própria­
mente de Geografia Urbana, tendo em 
vista a maneira como o autor propõe 
que sejam as mesmas constituídas Os 
estudos de Geografia Urbana são real­
mente dignos de serem encorajados, 
e constituem importantes subsídios 
para os trabalhos dos urbanistas, con­
forme êstes têm salientado freqüente­
mente Nenhum urbanista ignora a ne­
cessidade dos estudos de Geografia Ur­
bana, como base para os planos que 
elabora Tais estudos, porém; devem ser 
feitos por geógrafos e não propriamente 
pelos técnicos de obras urbanas. Parece­
nos, por conseguinte, que se trata de 
dois grupos diversos de atividades 

No que diz respeito às Comissões de 
Urbanismo, não cabe ao Congresso ou 
ao Conselho pronunciar-se a respeito 
Quanto à criação de núcleos de estu­
dos de Geografia Urbana, será uma ini­
ciativa das facilidades de filosofia, 
com cursos superiores de Geografia, e 
das associações de geógrafos que se 
constituírem no território nacional Tal 
iniciativa merecerá certamente o má­
ximo estímulo do Congresso e do Con­
selho, tal como quaisquer outras que 
visem ativar os estudos em diversos ra­
mos da ciência geográfica. 

Quanto à 3.a indicação, já tem real­
mente o Conselho, através de suas pu­
blicações, divulgado estudos sôbre Geo­
grafia Urbana e ;mesmo empreendi­
mentos urbanísticos, êstes de forma re­
sumida. Parece-nos, entretanto, maté­
ria estranha à sua competência a publi­
cação de trabalhos de puro urbanismo, 
"que induzam as Prefeituras Munici­
pais a melhoramentos urbanos", assun­
to êsse que cabe às publicações especia­
lizadas. 

Das indicações do autor, conclUi­
se, pois, que é desejável, da parte do 
Congresso e do Conselho, estimular o 
desenvolvimento dos estudos de Geo­
grafia Urbana em nosso país, os quais 
certamente serão considerados como 
úteis fundamentos aos planos elabora­
dos pelos urbanistas. Tal estímulo já 
tem sido, aliás objeto das atenções do 
Conselho, com a campanha dos mapas 
municipais, nos quais figuram plantas 
de tôdas as cidades e vilas brasileiras, 
bem como com os concursos anuais de 
monografias municipais, e ainda com 
a divulgação dêsses estudos em suas 
publicações" Rio-de-Janeiro, 20 de 
novembro de 1944 FÁBIO DE MACEDO 
SOARES GUIMARÃES Chefe da 4.a Secção. 

PARECER apresentado pela Secre­
taria-Geral do Conselho acêrca da in­
dicação do Prof. JOAQUIM RAMALHO sô­
bre a mudança do nome da cidade 
"Amapá" para "Veiga-Cabral": 

Pág 173 - Janeiro-Março de 1945 

"Em face dá legislação vígen.te, a 
indicação é de possível atepdimento, 
que é da competência do govêrno . do 
Território do Amapá. 

A Secretaria opina por que a indi­
cação seja encaminhada ao govêrno 
daquele Território, esclarecel).do-se-lhe 
que o Conselho tem-se manifestado 
contrário à escolha de nomes de pes­
soas, ainda que mortas, para designati­
vos de cidades e vilas". Rio.:.de-Janeiro, 
lO de novembro de 1944. 

PARECER apresentado pela Secre­
taria-Geral acêrca da indicação do 
Prof. MÁRIO DA VEiGA CABRAL sôbre a 
mudança do nome da cidade "Viçosa­
do-Ceará" para "Clóvis-Beviláqua". 

"Em face da legislação vigente, a 
sugestão só poderá ser efetuada em 
1948, quando o govêrno do Estado do 
Ceará baixar a lei fixando, com a res­
pectiva nominata, a divisão adminis­
trativa e judiciária do Estado para o 
qüinqüênio de 1 ° de janeiro de 1949 
a 31 de dezembro de 1953 

A Secretaria opina por que a indi­
cação seja encaminhada ao govêrno 
do Estado do Ceará, com o esclareci­
mento de que o Conselho tem se mani­
festado contrário à escolha de nomes 
de pessoas, ainda que mortas, para de­
signarem cidades e vilas" Rio-de-Ja­
neiro, 10 de novembro de 1944 

Sôbre a indicação já aprovada pelo 
X Congresso Brasileiro de Geografia e 
apresentada pelo Departamento Geo­
gráfico do Estado de Minas-Gerais, no 
sentido de ser promovida a conexãDi das 
rêdes de triangulação geodésica do país, 
o Conselho considerando ser sua m'is­
são principal coordenar as atividades 
geográficas brasileiras em favor do me­
lhor conhecimento do território pátrio, 
pelo seu Diretório Central aprovou a 
Resolução n ° 182, de 19 de março dêste 
ano na qual assim dispõe sôbre o as­
sunto: 

"- O Conselho dá plena aquiescên­
cia à indicação aprovada pelo X Con­
gresso Brasileiro de Geografia e apre­
senta da pelo Departamento Geográfico 
do Estado de Minas-Gerais, no sentido 
de ser promovida a conexão das rêdes 
de triangulàção geodésica do país 

Reconhecendo a importância e opor­
tunidade da matéria aprovada, ressalta 
o Diretório a utilidade dos Congressos 
Brasileiros de Geografia que, na nova 
fase, cada vez mais e melhor conside­
ram os problemas da Geografia nacio­
nal, sugerindo aos poderes e instituições 
competentes fórmulas oportunas e ade­
quadas para a sua solução. 

- Fica incluído no programa de 
trabalhos de Serviço de Geografia e 
Cartografia, repartição central do Con­
selho, a conexão das rêdes de trian-
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gulação geodésica do país, a ser execu­
tada em cooperação com as instituições 
interessadas. 

A indicação aprovada pelo X Con­
gresso Brasileiro de Geografia fica fa­
zendo 'parte integrante desta Resolução 
e s~rá considerada na planificação dos 
trabalhos qtie o Conselho vai executar, 
por intermédio da sua repartição téc­
nica" 

Sôbre as indicações também 1a 
aprovadas pelo Congresso, no sentido de 
que seja dada regulamentação à pro­
fissão de geógrafo e criada a Faculdade 
de Geografia e Cartografia, as quais 
foram encaminhadas à sua apreciação 
o Consel;ho Nacional de Geografia, con­
siderando o aprêço que devem merecer 
as decisões 'dos Congressos Brasileiros de 
Geografia que, na nova fase, se realizam 
sob o seu patrocínio, igualmente pelo 
seu Diretório Central adotou a Resolu­
ção n ° 183, de 26 de março em curso 
cujos têrmos são os que se seguem: 

- Fica constituída uma Comissão 
Especial para o fim de estudar as ques­
tões relativas à regulamentação do 
exercício da profissão de geógrafo e à 
criação da Faculdade de Geografia e 
Cartografia, na conformidade das indi­
cações nesse sentido aprovadas pelo X 

Congresso Brasileiro de Geog.rafia e 
encaminhadas à consideração dêste 
Conselho 

A Comissão será composta de cinco 
membros, designados pelo presidente do 
Instituto. Um dos membros será desig­
nado pelo presidente do Instituto para 
presidir os trabalhos da Comissão São 
membros natos da Comissão o delegado 
técnico no Ministério do Trabalho, In­
dústria e Comércio e o representante 
especial do Ministério da Educação e 
Saúde, junto a êste Diretório, dada a 
natureza dos assuntos a serem tratados 
pela Comissão. Os trabalhos se regerão 
pelas diretrizes que lhe fixar o seu pre­
sidente, ouvida a Comissão. A cada 
membro da Comissão caberá o direito 
de receber, a título de indenização de 
despesas de condução e de representa­
ção, a quota de cem cruzeiros pela pre­
sença a cada reunião. É de três meses 
o prazo que se abre à Comissão, conta­
dos da data de sua instalação, para a 
apresentação do relatório. Consultas a 
personalidades e instituições relaciona­
das com os assuntos respectivos poderão 
ser formulados pela Comissão, em nome 
do Conselho. O presidente do Instituto 
poderá prorrogar êsse prazo, atendendo 
às ponderações que porventura a Co­
missão lhe venha a oferecer O relató­
rio da Comissão será julgado pelo Dire­
tório Central, em reunião conjunta com 
a Comissão. 

NOVO MEMBRO DA COMISSÃO DA BIBLIOTECA 
GEOGRÁFICA BRASILEIRA 

O Diretório Central do Conselho 
Nacional de Geografia, com a Resolução 
n.0 161, de 3 de outubro último, deli­
berou, tendo em vista a proposta for­
mulada pela Comissão Diretora da 1'Bi­
blioteca Geográfica Brasileira", eleger 

o Prof. JoRGE ZARUR, novo membro da 
Comissão Redatora da Revista Brasi­
leira de Geografia e da "Biblioteca Geo­
gráfica Brasileira" que, dêsse modo fica 
ampliada. 

ESTÁGIO DO PROFESSQR ALÍRIO H. DE MATOS 
NOS ESTADOS-UNIDOS 

NQ mês de novembro último seguiu 
para os Estados-Unidos em viagem de 
estudos o Prbf ALÍRIO HuGUENEY DE 
MATos, catedrático de Astronomia de 
Campo da Escola Nacional de Engenha­
ria, da Universidade do Brasil e diretor 
técnico dos Servicos de Geodésia e de 
Astronomia de Campo, do Oonselho 
Nacional de Geografia. 

O convite formulado a êsse técnico 
brasileiro que estagiará no U. S. Coast 
and Geodetic Survey decorreu dos en­
tendimentos que o Conselho Nacional 

de Geografia vem mantendo com auto­
ridades e instituições técnicas dos Esta­
dos-Unidos, visando o desenvolvimento 
das atividades geográficas no Brasil. 

Durante o estágio técnico do Prof. 
ALÍRIO DE MA!l'OS no grande país do 
Norte que durará provàvelmente, 6 me­
ses, aquêle especialista tratará, de vá­
rios assuntos ligados às suas atividades 
no C. N. G , devendo, quando regres­
sar, apresentar circunstanciado rela­
tório 
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IV CONGRESSO SUL-RIOGRANDENSE 
DE HISTóRIA E GEOGRAFIA 

Promovido pelo Instituto Histórico 
e Geográfico do Rio-Grande-do-Sul que, 
para isso, contou com o patrocínio ofi­
cial e a cooperação de várias institui­
ções culturais, realizou-se em Pôrto­
Alegre, entre os dias 27 de fevereiro a 
2 de março último, o IV Congresso Sul­
Riograndense de Geografia, da série 
de certames que aquêle Instituto vem, 
periodicamente, levando a efeito na 
capital do Rio-Grande-do-Sul. Coin­
cidindo com a passagem da data cente­
nária da pacificação do Rio-Grande-do­
Sul, ocorrida a 1 ° de março de 1845, foi 
o presente certame dedicado também 
à solenização dessa efeméride que pas­
sou à História nacional com a denomi­
nação de "Paz de Poncho-Verde" tal 
coincidência determinou que o qu::.trto 
certame da série dessas reuniões fôsse 
particularmente, assinalado, com ex­
pressivos atos cívicos com a particiua­
ção oficial, destacando-se a cerimônia 
do lançamento da pedra fundamental 
do monumento ao marquês de CAXIAS 

A abertura solene dos trabalhos do 
Congresso teve lugar no dia 27 de feve­
reiro, à noite, no salão nobre da Facul­
dade de Direito Antes, às 16 horas 
daquele mesmo dia foi levada a efeito 
na l)ede da instituição promotora do cer­
tame uma sessão preparatória destina­
da a receber as credenciais dos compo­
nentes e das representações presentes. 
No dia seguinte, pela manhã, no Insti­
tuto de Educação foram recepcionados 
oficialmente os congressistas, inician­
do-se das 16 às 20 horas, as sessões 
plenárias do certame, na sede do Insti­
tuto Histórico e Geográfico, destinadas 
aos estudos e debates das teses e me­
mórias apresentadas. 

A 1 ° de março, às 9,30 horas, ;ea­
lizou-se o lançamento da pedra funda­
mental do monumento ao marquês de 
CAXIAS, tendo sido oradores da soleni­
dade o historiador general SousA DocA, 
reunindo-se à tarde, os congressistas 
em sessão plenária, na sede do Insti­
tu~o Histórico e Geográfico local, se­
gumdo-se depois uma visita levada a 
efeito, pelos participantes do Congresso 
ao Museu do Estado e realizando-se 
à noite a sessão solene de encerra­
mento do certame no salão nobre da 
Faculdade de Direito 

Outro órgão público cultural visi­
tado nesse dia à tarde antes da sessão 
de encerramento foi o Arquivo e Bi­
blioteca Municipal, regressando os con-
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gressistas à sede do Instituto Histórico 
e Geográfico onde se reuniram em ses­
são plenária, para ultimar os trabalhos 
do certame 

Na sessão de encerramento depois 
de lido o relatório dos trabalhos pelo Sr. 
EDUARDO DUARTE, secretário perpétuo dO 
Instituto e presidente da Mesa, êste 
deu a palavra ao Prof. JoRGE ZARUR, 
membro da delegação do Conselho Na­
cional de Geografia o qual agradeceu 
em nome dos componentes o acolhi­
mento dispensado tecendo considera­
ções sôbre aquêle certame regional gaú­
cho, frisou o orador a necessidade dos 
estudos regionais como ·base indispen­
sável aos estudos gerais do Brasil Agra­
deceu em nome dos congressistas locais, 
o Sr. OTELO RosA. 

Durante as sessões plenárias foram 
debatidos temas da história farroupilha, 
consubstanciados nas vinte teses apre­
sentadas, das quais dezoito foram inte­
gralmente aprovadas após acalorados 
debates e duas aprovadas para publica­
ção na Revista do Instituto e não nos 
Anais Várias moções foram também 
apresentadas durante as sessões, assi­
nadas por todos os congressistas, in­
clusive uma dirigida ao prefeito do 
município como agradecimento ao apoio 
prestado ao Congresso e doacão de t-er­
reno à Casa do Instituto, moção apre­
sentada pelo coronel RENATo BARBOSA 
RoDRIGUES PEREIRA, Dr VIRGÍLIO CORREIA 
FILHO e professor JORGE ZARUR, para que 
fôsse constituída uma comissão destina­
da a estudar a revolução farroupilha, 
sob seu aspecto geográfico e fazer o le­
vantamento cartográfico das regiões de 
combates com auxílio de técnicos do 
Conselho Nacional de Geografia Ainda 
os mesmos congressistas apresentaram 
outra moção para que o quarto congres­
so manifeste a sua admiração e o seu 
reconhecimento à mulher farroupilha 
que, em época subseqüente, tanto ilus­
trou 

Entre as instituições culturais con­
tou o certame com o apoio do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, Con­
selho Nacional de Geografia, Instituto 
Histórico e Geográfico Militar e So­
ciedade ~e Geografia do Rio-de-Janeiro, 
que se f1zeram representar por delega­
çõ~s. o Conselho Nacional de Geografia 
foi representado pelos Srs. Cel. RENATO 
BARBOSA RODRIGUES PEREIRA, Eng.o VIR­
GÍLIO CORREIA FILHO e Prof JORGE ZARUR 
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RESULTADO DO CONCURSO 
DE MONOGRAFIAS DE ASPECTOS MUNICIPAIS DE 1943 

O Conselho Nacional e Geografia 
vem, a contar de 1942, realizando con­
cursos anuais de monografias de aspec­
tos municipais Com o empreendimen­
to dessa campanha visa o C N. G , de 
modo especial, despertar a atenção de 
estudiosos e promover a colaboração 
de geógrafos estranhos aos seus quadros 
na pesquisa geográfica de tôdas as co­
munidades brasileiras Sendo levado a 
efeito com a colaboração conjunta de 
todos os seus órgãos regionais e muni­
cipais, tais concursos têm despertado 
significativo interêsse em todo o país 
pelo seu cunho educativo, cultural e 
científico 

Reservando o direito não só de pu­
blicar, mas também de apresentar as 
melhores monografias à apreciação dos 
Congressos Brasileiros de Geografia, ex­
pressiva foi a contribuição levada pelo 
C N G ao décimo certame daquela sé­
rie, realizado em setembro de 1944, com 
o envio de várias teses relativas ao con­
curso de 1942. 

Cabendo-lhe baixar normas acêrca 
da elaboração dos trabalhos, com a es­
pecificação dos temas sôbre os quais 
devam os mesmos versar, para o concur­
so de 1943, ulthnamente julgado, o Con­
selho recomendou fôsse feito o estudo 
do relêvo das unidades municipais 

Tendo concorrido ao referido con­
curso. 54 monografias, 35 dessas foram 
premradas e 17 não lograram classifi­
ca_ção, para efeito de obtenção de prê­
mws, por não haverem conseguido nota 
superior a 20 pontos 

Duas outras dessas monografias 
não foram levadas a julgamento final 
sendo uma em vista de ter sido publica­
da e outra por não se referir a aspec­
tos de determinado município 

As 35 monografias premiadas, con­
forme a Resolução n ° 184 do Diretó­
rio Central do Conselho Nacional de 
Geografia que aprovou os pareceres 
elaborados pela Secção de Estudos Geo­
gráficos do Serviço de Geografia e Car­
tografia, repartição executiva do mesmo 
Conselho, são pelas suas classificações. 
na ordem em que estão colocadas as 
seguintes: 

Primeiro lugar "O modelado de 
Campos" (M de Campos, Estado do 
Rio-de-Janeiro), de DÉCIO FERREIRA 
CRETTON 

Segundo lugar 1) "Vale do Mon­
jolinho" (M de São-Carlos, E de São­
Paulo) de ENÉIAS CAMARGO, 2) "Mono­
grafia do município de Itiúba" (M. de 
Itiúba, E da Bahia) de RoBÉRio AzE­
REDO 

Te1cei1o lugar 1) "Uberaba, cida­
de pórtico" (M. de Uberaba, E. de Mi-

nas-Gerais) de GABRIEL TOTI; 2) "0 
rio Grande no município de Lavras" 
(M. de Lavras, E de Minas-Gerais), de 
ALBERTO DE CARVALHO; 3) "Estudos SÔ­
bre o rio Jaguaripe" (M de Nazaré, 
E da Bahia) , de ALTINO COSME DE CER­
QUEIRA, 4) "A lagoa de Araruama e 
suas riquezas" (M de Araruama, E 
do Rio-de-Janeiro), de Luís PALMIER, 
5) "Brumado, cidade contraste" (M 
de Brumado, E. da Bahia), de JoÃo BA­
TISTA DE JESUS, 6) "Monografia do mu­
nicípio de Alfenas" (M. de Alfenas, E. 
de Minas-Gerais), de ROMEU VENTUREL­
LI, 7) "Monografia do município de 
Presidente-Venceslau, (M de Presiden­
te-Venceslau, E de São-Paulo), de 0TTo 
BRÜLL; 8) "O morro do ôlho-d'Agua" 
(M de Simplício-Mendes, E do Piauí) , 
de JOSÉ SEVERIANO DA CosTA ANDRADE, 
9) "Ubajara, a gruta do Brasil" (M de 
Ubajara, E do Ceará), de PEDRO 5'ER­
REIRA DE AssiS, 10) "Baía do Espírito­
Santo" (M de Vitória, E do Espírito­
Santo), de ADELFO MONJA~DIM. 

Quarto lugw 1) "Monografia da 
lagoa de Araruama" (M de Cabo­
Frio) E do Rio-de-Janeiro), de PE­
DRO GUEDES ALCOFORADO, 2) "últimos 
contrafortes do cotovêlo da serra de 
Botucatu", (M de Bofete, E de São­
Paulo), de FIRMINO A BARRETO, 3J 
"Um município de Pernambuco-Consi­
derações em tôrno da posição geográ­
fica do município de Lagoa-dos-Gatos e 
outras notas" (M. de Lagoa dos Gatos, 
E de Pernambuco), de OsMÁRIO TELEs; 
4) "Município de Ituverava" (M de 
Ituverava, E de São-Paulo), de AN­
TÔNIO F DE CARVALHO E SILVA, 5) "0 
distrito de Valinhos" (M de Campinas, 
E de São-Paulo), de GEDEÃO MENÉGAL­
Do; 6) "Monografia do rio Coari" (M 
de Coari, E do Amazonas), de ALEXAN­
DRE MONTORIL, 7) "Município de 
Jacu'piranga, região da Ribeira e dis­
trito de Pariquera-Açu, (M de Jacupi­
ranga, E de São-Paulo), de ANTÔNIO 
PAULINO DE ALMEIDA; 8) Monografia 
do município de Itaberaba", (M deIta­
beraba, E da Bahia), de ARNALDO 
ALENCAR, 9) "A gruta da Pedra-Santa", 
(M de Itaperuna, E do Rio-de-Janei­
ro), de JosÉ MAToso, 10) "Monografia 
do município de Ubatuba" (M de Uba­
tuba, E de São-Paulo), de MARIA DA 
GLÓRIA AMARAL SILVEIRA; 

Quinto lugar 1) "Monografia geo­
gráfica de Pôrto-da-Fôlha" (M de 
Pôrto-da-Fôlha, E de Sergipe), de AN­
TÔNIO PORFÍRIO DE BRITO, 2) "Geogra­
fia do município de Lorena" (M. de 
Lorena, E de São-Paulo), de FREDERICO 
DA SILVA RAMOs; 3) "Município de Mo­
ji-Mirim" (M. de Moji-Mirim, E de 
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São-Paulo); de ANTENOR RIBEIRO; 4) 
"Município de Cananéia e ilha do Bom­
Abrigo" (M de Cananéia, E. de São­
Paulo), de ANTÔNIO PAULINO DE ·ALMEI­
DA; 5) "Monografia de Xixirica" (M. 
de Xiririca, E. de São-Paulo), de AN­
TÔNIO PAULINO DE ALMEIDA; 6) "Mono­
grafia estatístico-corográfica sôbre o 
município de Altinho" (M. de Altinho, 
E. de Pernambuco), de CARMÉLIA DINIZ; 
7) Município de Paraíba-do-Sul (relê­
vo), (M. de Paraíba-do-Sul, E. do Rio­
de-Janeiro), de G. HIPPERT, 8) "Esbôço 
de ântropo-bio-geografia" sôbre a Mata 
Mineira, ba~eado no estudo do seu 
clima" (M. de Teixeira, E. de Minas­
Gerais), de MÁRIO BARRETO; 9) "Estu­
do hidrográfico do município de Cris­
tina" (M. de Cristina, E. de Minas-Ge­
rais), de GERALDO DE OLIVEIRA; 10) "0 
município de Araruama", (M. de A.ra­
ruama, E do Rio-de-Janeiro), de AR­
GEMIRO R DE MACEDO SOARES; 11) "Mu­
nicípio de Bom-Jardim" (M de Bom­
Jardim, E do Rio-de-Janeiro), de Lou­
RENÇO CORREIA DA SILVA; 12) "Estudo 
sôbre o vale do rio Tibiriçá" (M de 
Getulina, E de São-Paulo), de BENE­
DITO C MAHLOW 

Os autores das monografias classi­
ficadas foram distinguidos com os se­
guintes prêmios: Cr$ 2 000,00 (dois mil 
cruzeiros) ao que obteve o 1.0 lugar; 
Cr$ 1 000,00 (mil cruzeiros) aos dois 
concorrentes classificados em 2.0 lugar; 
Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros) aos 
dez colocados em 3.0 lugar; Cr$ 200,00 
(duzentos cruzeiros) aos dez que alcan­
çaram o 4 ° lugar; e Cr$ 100,00 (cem 
cruzeiros) aos classificados em 5.0 lugar 

A presidência do I. B G E., de 
acôrdo com a Resolução do Con­
selho Nacional de Geografia, que jul­
gou, em última instância o concurso, 
encaminhará à Comissão Organizadora, 
do XI Congresso Brasileiro de Geogra­
fia, a reunir-se no Estado do Pará, as 
treze monografias que alcançaram o 
primeiro, segundo e terceiro prêmios, 
a fim de figurarem no próximo certa­
me geográfico de Belém, que se efetuará 
sob patrocínio do C N G , ficando fa-

cultada a êste órgão promover a pu­
blicação dêsses trabalhos antes da rea­
lização daquele congresso, desde que 
na sua publicação se mencione a con­
dição de contribuição destinada ao re­
ferido certame, a fim de não se quebrar 
o seu ineditismo em relação ao mesmo 
na conformidade de que ficou, a res­
peito, decidido pelo X Congresso Bra­
sileiro de Geografia. 

Não foram premiadas as seguintes 
monografias, classificadas na ordem 
em que estão colocadas: "Município de 
Cristina", de ÊDISON DE OLIVEIRA; Mono­
grafia municipal de Coari", de ALEXAN­
DRE MONTORIL; "Monografia municipal 
de Coari", de JOAQUIM CORDEIRO DE MA­
GALHÃES; "Lagoa do Piauí", de ADÉLIA 
O. SANTos; "Monografia municipal de 
Lábrea", de ANTÔNIO ELIAS BATISTA; 
"Monografia municipal de Urucará", 
de OSMAR RoDRIGUES. BENTO; "Municí­
pio de Pôrto-da-Fôlha", de MANUEL 
A RAMOS, "Monografia municipal de 
Urucurituba';, de TEODORO MARTINS DOS 
SANTOS; "Monografia das zonas ur­
bana e suburbana da cidade de Entre­
Rios", de OSCAR DA SILVA REIS, "Mo­
nografia do município da Gameleira", 
de MARIA DA CONCEIÇÃO DE ALBU­
QUERQUE MARANHÃO; "Monografia do 
município de Januária", de MANUEL 
AMBRÓSIO, "Monografia do rio Araaã­
Corari", de ARISTIANO FIRMINO BOAIS; 
"Monografia municipal de Barreirinha", 
de 0TAVIA,NO GONÇALVES CARDOso; "Mo­
nografia do município da Gameleira", 
de LÍCIA VÍTOR DE CARVALHO; "Mono­
grafia do município da Gameleira", de 
ADÉLIA AuREA DE ARAúJo, "Roteiro da 
mina legendária de ouro do Pateirio, 
no município de Encruzilhada, Bahia", 
de EUSTÁQUIO BLESA SERRANO; "Mono­
grafia de São-Félix", de ANFILÓQUIO DE 
CASTRO. 

As duas monografias que deixa­
ram de ser computadas rio julgamento 
final, pelos motivos antes expostos fo­
ram. "Descrição histórica e geográfi­
ca do município de Cliracá", de JoÃo 
MATos e "A jaqueira e a cana de açú­
car", de ANFILÓQUIO DE CASTRO 

59.0 ANIVERSARIO DA CRIAÇÃO DOS SERVIÇOS 
GEOGRÁFICOS E GEOLÓGICOS DE SÃO-PAULO 

A 27 de março em curso, foi solene­
mente comemorado pelo Instituto Geo­
gráfico e Geológico de São-Paulo o 
transcurso, naquela data, do 59.0 ani­
versário da · criação dos serviços geo­
gráficos e geológicos daquele Estado. 

A data, embora particularmente 
grata à Geografia paulista, marcou 
também expressiva éfeméride à Geo­
grafia brasileira em geral, pois, dada a 
relevante, soma de bons serviços téc­
nicos prestados a São-Paulo e ao Bra-

'Pftg 177 - Janeiro-Ma1ço de 1945 

sil, foi assinalada por outras manifes­
tações de regozijo nesta capital, tendo, 
entre outros pronunciamentos, o ado­
tado pelo Diretório Central do Conse­
lho Nacional de Geografia que con­
signou na ata dos trabalhos, em uma 
das suas últimas reuniões, a expressivi­
dade do acontecimento Atualmente 
confiados ao Instituto Geográfico e 
Geológico, sob a direção esclarecida de 
um grande técnico paulista - o Eng 
VALDEMAR LEFEVRE -,, OS aludidos 3er-

-12-
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viços vêm se processando de maneira 
a colocar o Estado de São-Paulo como 
uma das unidades-padrão na execução 
dos serviços especializados dessa na­
tureza 

Tiveram início aquêles serviços com 
a criação da Comissão Geográfica e 
Geológica de São-Paulo em 27 de mar­
ço de 1 1886, pelo conselheiro JoÃo AL­
FRED.o CORREIA DE OLIVEIRA, então pre­
sidente da Província de São-Paulo Cri­
ando a Comissão, a Lei n.0 9 baixada na­
quela data, determinava que os servi­
ços fôssem iniciados pelos trabalhos 
de levantamento de cartas topográficas, 
itinerárias, geológicas e agrícolas Con­
fiada a sua direção ao renomado espe­
cialista ORVILLE A DERBY, a Comissão 
iniciou as suas atividades, propriamen­
te ditas em 7 de abril, tendo como com­
panheiros OS Engs TEODORO SAMPAIO, 
FRANCISCO DE PAULA OLIVEIRA, Luís GON­
ZAGA DE CAMPOS e ALBERTO LOEFGREN. 

Dando normas aos grandes serviços 
que se iniciaram, um mês depois partia 
para o interior a primeira turma de 
técnicos sob a chefia do Eng TEODORO 
SAMPAIO. Ainda em outubro daquele 
mesmo ano foi iniciado o trabalho de 
triangulação, com a medição da base de 
Campo-Largo e a ocupação da rêde que 
convergia para a capital do Estado de 
São-Paulo. Paralelamente à execução 
dessa importante tarefa os Engs. PAU­
LA DE OLIVEIRA e GONZAGA DE CAMPOS ini­
ciaram os primeiros estudos sistema­
tizados sôbre a Geologia e o especialis­
ta ALFREDO LOEFGREN estudou a flora, 
o clima e a composição das terras ará­
veis. Cêrca de oito anos foram decorri­
dos na realização dessas proveitosas ta­
refas de grande repercussão no meio ci­
entífico, dado o vulto e o teor dos re­
sultados obtidos, quando a Comissão 
passou a dedicar sua atividade no le­
vantamento e no estudo da região que 
compreende as zonas limítrofes daque­
le Estado com o de Minas-Gerais 

Assim auspiciosá.mente iniciados os 
serviços da Comissão, continuou o órgão 
geográfico e geológico paulista as suas 
atividades técnicas até a presente data, 
tendo passado por várias reformas, vi­
sando o seu melhor aparelhamento, 
sendo o seu nome atual, Instituto Geo­
gráfico e Geológico. Aparelhado com 
excelente material e servido por técni­
cos dos mais destinguidos o I G G . 
presentemente dirigido pelo Eng VAL­
DEMAR LEFEVRE, representa nos nossos 
dias uma organização técnica de pri­
meira ordem; 

Desde a sua fundaf'ão o órgão 
geográfico e geológico paulista, além 
do serviço de rotina, levou a efeito 
mais de uma dúzia de explorações 
científicas no Estado, principalmente 
nas zonas banhadas pelos principais 
rios e regiões mais interessantes sob 
o ponto de vista científico e eco­
nômico. No campo da cartografia ela-

borou quase uma centena de mapas 
contana.o-se entre êsses 51 fôlhas topo­
gráficas elaboradas na escala de . 
1 100 000, de 30' de latitude por 30' de 
·longitude impressa em três côres -
19'. Cartas Geográficas Gerais do Esta­
do na escala de 1: 100 000 elaboradas em 
diferentes épocas a partir de 1908, sen­
do a última edição lançada em 1941 
Também confeccionou as Cartas Eco­
nômicas, de Estatística, Geológica e 
Hipsométrica do Estado, afora 4 entre 
as cartas gerais do Estado, na escala 
de 1:2 000 000, duas delas indicando os 
trabalhos de triangulação e topográfi­
cos realizados e as duas outras são _;ar­
tas magnética e geológica Elaborou 
mais o serviço 6 fôlhas da Carta Geo­
lógica do Estado, na escala de 1: 100 000, 
de 30' de latitude por 30' de longitude. 
e os mapas municipais 

Tal soma de contribuição carto­
gráfica já divulgada bem representa 
os trabalhos de campo levados a efei­
to pelo I G G 

Comemorando aquela data reali­
zou-se na sede do Instituto Geográ­
fico e Geológico, uma sessão solene 
sob a presidência do Prof. MELO MORAIS, 
secretário da Agricultura, Indústria e 
Comércio, tomando parte todos os téc­
nicos do I.G G e representantes de 
instituições públicas e particulares 
Aberta a sessão falou, em primeiro lu­
gar O Dr. JOÃO PEDRO CARDOSO, antigo 
diretor do Serviço que historiou as vá­
rias fases por que passou aquêle ór­
gão, relembrando as tarefas realizadas 
e as expressivas figuras de técnicos que 
ali trabalharam Usou depois da palavra 
O Eng 0 VALDEMAR LEFEVRE, diretor do 
I. G G , que assim se expressou 

"Senhor secretário da Agricultura, 
senhores ex-diretores desta reparth;ão, 
prezados companheiros de trabalho, 
meus senhores 

Estamos hoje aqui reunidos para 
comemorar esta data gratíssima à Geo­
grafia paulista, qual seja a da criação 
dos serviços geográficos e geológicos 
da Terra das Bandeiras. 

Festejando o dia 27 de março que­
remos igualmente prestar merecida ho­
menagem aos ex-diretores desta casa de 
trabalho, muitos dêles aqui presentes 

Todos nós que aqui estamos somos 
cultores diretos ou indiretos da ciência 
geográfica tão velha como o alvorecer 
da civilização humana. 

Diz-nos a História Universal que 
os primeiros agrupamentos humanos 
contam já algumas dezenas de milha­
res de anos. Ao que parece, o interêsse 
pelo estudo da superfície da Terra, por 
parte dos povos primitivos, partiu de 
necessidades crescentes que sentiam, 
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para a realização das trocas dos seus 
produtos e viagens e explorações para 
se localizarem em meios mais propícios 

' à vida 
Como os povos nesta fase primitiva 

não deixam documentos não se pode sa­
ber o que se passou nesses tempos em 
que se esboçava a Civilização 

Somente a p~rtir de CHAMPOLION. 
com a decifração dos caracteres cunei­
formes e dos hieroglifos é que se passou 
a ter conhecimento da alta cultura 
atingida pelo Egito, índia, Assíria, Ba­
bilônia, Fenícia e Grécia. 

Os egípcios não observaram a ~ro­
nologia no preparo dos seus documen­
tos Sua concepcão filosófica da eter-' 
~idade da viqa fazia com que :iese­
Jassem antes fazer geografia do que 
história Tanto os dados referentes às 
terras percorridas, como os relativos 
à sua história eram sistemàticamente 
gravados nos seus monumentos. 

. O estudo da superfície da Terra, ou 
seJa da geografia, vem dos primórdios 
da civiliza<;ão, e se impôs pelas neces­
sidades decorrentes da evolução dos 
povos, quando foi se tornando mais 
complexo o problema da subsistência 
das diversas nações 

A primitiva geografia era unica,.. 
mente descritiva sem se preocupar com 
sistematizações ou deduções. 

Os gregos, já cultos e empreendedo­
res, ocupando extensas faixas de costa 
sentiram a necessidade de melhor co­
nhecer a Terra onde imperavam e de 
representá-la gràficamente Fizeram 
então as suas primeiras cartas Foi 
HECATEUs que negando a forma de dis­
co circular para a Terra, imaginou-a 
circundada pelos mares 

Ao mundo habitável e conhecido 
constituído pela Europa e Ásia, deu o 
nome de elwmene. 

Com as viagens dos fenícios foram 
obtidos valiosos dados que se encorpo­
raram à grosseira carta do mundo co­
nhecido. 

HERÓDOTO, grande viajante, não 
aceitou a concepção estabelecida para 
o mundo e apresentou valiosas contri­
buições para a sua alteração. Negando 
a possibilidade de perímetro circular 
para o mundo habitável, imaginou que 
êste deveria ser mais extenso segundo 
a direção este-oeste, do que na direção 
norte-sul. Propôs a divisão do mundo 
em três partes. Europa Ásia e África. 

Foi, entretanto, ARISTÓTELES que, 4 
séculos antes de CRISTO, apresentou as 
bases da geografia como ciência e pro­
vou ser a Terra esférica 

Aceita a sua teoria, cuidaram de 
adaptar a carta do mundo a essa nova 
concepção. 

ALEXANDRE MAGNO, em suas Viagens 
de conquista, fazendo-se acompanhar 
de astrônomos e geógrafos, determina­
va. que tomassem nota de tudo que fôs­
sem encontrando pelo caminho Assim 
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iam registrando rios, serras, povoados, 
mares e aspectos peculiares de cada 
região, enriquecendo o cabedal geo­
gráfico, 

Mais tarde aparece o grande ERA­
TÓSTENES que se dedicava à matemáti­
ca, àstronomia e filosofia. 

Entre os seus trabalhos destaca­
se a medida da distância zenital do 
Sol, em Alexandria e o cálculo da dis­
tância entre Siena e Alexandria 

Fundamentou assim os alicerces da 
geografia mate:p:J.ática e da astronomia. 

Surge outro astrônomo e matemá­
tico, o grande HIPARco, no segundo 
século antes de CRISTO. 

Criador da trigonometria, imaginou 
o método de fixar as posições na super­
fície da Terra por meio de círculos má­
ximos de latitude e longitude E' RI­
PARco, sem favor algum o criador prin­
cipal da geografia matemática, sendo 
também apontado como o descobri­
dor da precessão dos equinócios 

EsTRABÃO, já na era cristã, percor­
reu grandes áreas, colhendo elementos 
para a geografia do globo e para os 
seus livros aos quais deu o nome rle 
geografia. Dividiu-os em matemática, 
física, política e histórica 

CLÁUDIO PTOLOMEU deu forma es­
tável à então obra dos geógrafos gre­
gos, esforçando-se para conseguir uma 
representação rigorosa do globo habi­
tado Estudou os trabalhos existentes 
e fêz as correções e ampliações possí­
veis na carta da Terra 

CLÃ UDIO PTOLOMEU parece ser O );)ri­
meiro a empregar os têrmos corogra­
fia e topografia, tendo a sua geografia 
passado para os tempos modernos 

Os euràpeus, em fins do século XIV, 
desconheciam o interior da África, as 
Américas e a Oceania, tendo de algu­
mas dessas regiões, apenas vagas ou 
fantásticas referências. Foi quando por­
tuguêses, espanhóis e italianos come­
çaram a cruzar os oceanos iniciando as 
grandes descobertas. Entre outros na­
vegantes citaremos BARTOLOMEU DIAS 
que dobra o cabo da Boa-Esperança, 
NICOLAU CoNTI, que seguindo pelo rriar 
Vermelho, dirige-se para o sul da Chi­
na; CRISTÓVÃO COLOMBO, que descobriu 
as índias Ocidentais ou seja a América­
Central, e finalmente PEDRO ÁLVARES 
CABRAL que divulgou ao mundo civiliza­
do da época a existência das terras 
hoje denominadas Brasil 

Foi assim se ampliando o mundo 
conhecido e como conseqüência a car­
ta que o representa O progresso das 
ciências trouxe recursos para melhor 
representação do globo ou de suas par­
tes; e as necessidades resultantes do 
progresso e da civilização passaram a 
exigir cartas cada vez mais exatas e 
mais detalhadas. 

O problema de uma nação é o pro­
blema de tôdas 
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O nosso país e o nosso Estado não 
poderiam fugir a esta realidade. 

Lancemos, pois, um olhar retros­
pectivo sôbre os primórdios da nossa 
geografia oficial. · 

A província de São-Paulo, como é 
sabido, caminhava célere e ávida de 
progresso, pela estrada que a levaria 
a melhores dias. 

Embora uma das mais prósperas 
províncias do Império, contava ainda 
com grandes regiões inteiramente des­
conhecidas, só ocupadas pelos selví­
colas bravios. O govêrno da Província 
encontrava, freqüentemente, grandes 
dificuldades para seguir uma orienta­
ção segura na administração pública, 
quando se tratava de problemas de imi­
gração e de novos núcleos de popula­
ções agrícolas e urbanas. 

O presidente de São-Paulo, JoÃo 
ALFREDO CORREIA DE OLIVEIRA, em seu re­
latório de 1885, disse: "Entre os emba­
raços com que luta a administração da 
Província para formar um planÓ geral 
que atenda às necessidades do seu de­
senvolvimento e para estudar com se­
gurança as questões que se prendam a 
êste objeto, obstando a justa pondera­
ção dos cometimentos da iniciativa par­
ticular para dilatar o campo das explo­
tações industriais e agrícolas, avulta a 
ausência de informações exatas e mi­
nuciosas sôbre a geografia, relêvo do 
solo, vias de comunicações, estrutura 
geológica e caráter das diversas qua­
lidades de terra. 

É a meu ver uma das mais urgen­
tes necessidades da Província, o estudo 
de seu território; e é fora de dúvida que 
os dispêndios que esta notável emprê­
sa houver de determinar serão compen­
sados não só pela expansão que à 
riqueza pública trará o aproveitamen­
to dos recursos naturais cujo valor fi­
cará conhecido, como também pelos 
preciosos elementos que ela ministrará 
à solução do problema da colonização". 

A êste grande estadista do segun­
do Império, que foi o conselheiro JoÃo 
ALFREDO, deve-se a criação da Comissão 
Geográfica e Geológica da Província 
de São-Paulo Em 27 de marco de 1886 
era assinada a Lei n.0 9. Por" ela deve­
riam ser iniciados os trabalhos de le­
var:rtamento de cartas geográficas, to­
pográficas, itinerárias, geológicas e 
agncolas 

0RVILLE A DERBY, auxiliar de 
HARTT na Comissão de Geologia Impe­
rial, foi convidado para chefiar a Co­
missão paulista. Em 7 de abril de 1886 
êste notável geólogo americano, acom­
panhado de TEODORO SAMPAIO, FRANCIS­
CO DE PAULA OLIVEIRA, LUÍS GONZAGA DE 
CAMPOS e ALBERTO LOEFGREN assumia a 
direcão dos trabalhos 

Um mês mais tarde, organizados os 
serviços, partia a primeira turma para 
o sertão sob a chefia de TEODORO SAM­
PAIO. 

Esta turma descendo pelo rio Ita­
petininga, atingiu o Paranapanema, 
pelo qual des.ceu até à sua foz no rio Pa­
raná. Ficava assim estudada uma gran­
de área da Província e as possibilida­
des de ligação fluvial, da rêde ferro­
viária com a navegação ao longo do 
Paraná. 

Em outubro do mesmo ano, era ain­
da iniciado o trabalho de triangulação, 
com a medição da base de Campo-Lar­
go e ocupação da rêde que se dirigiu 
para a capital de São-Paulo. 

Enquanto isto, PAULA DE OLIVEIRA 
e GONZAGA DE CAMPOS iniciavam OS pri­
meiros estudos sôbre geologia, e AL­
FREDo LoEFGREN estudava a flora, o cli­
ma e a composição das terras aráveis 

Decorridos oito anos, a Comissão 
dedicou-se ao levantamento das zonas 
limítrofes com Minas-Gerais, tendo em 
vista o acôrdo celebrado entre os dois 
Estados. 

Para tal foram feitos levantamen­
tos resultando na organização das fô­
lhas de Atibaia, Bragança, Caldas, 
Casa-Branca, Jacareí, São-Bento-do­
Sapucaí, São-João-da-Boa-Vista, So­
corro, etc. 

Injustamente foi a Comissão Geo­
gráfica e Geológica alvo das mais des­
cabidas acusações, estando entre os 
críticos diversos técnicos que pelo di­
ploma que traziam deveriam ser os 
primeiros a bem compreender a acer­
tada orientação dada de início aos tra­
balhos, pelo chefe da Comissão, ins­
pirado nos métodos expeditos do ser­
viço norte-americano, único compatível 
com os recursos disponíveis e rapidez 
que se requeria para o levantamento 
geográfico do Estado Mas, como sói 
acontecer, são sempré os que menos 
entendem dos assuntos em foco que se 
acham autorizados a vir a público cn­
ticar e difamar. 

A Comissão Geográfica também não 
poderia escapar a essa sanha demolido­
ra." Mas depois da tempestade vem a 
bonança e assim a Comissão prosseguiu 
triunfante na sua rota Como prova aí 
estão os trabalhos que progressivamen­
te foram atingindo o interior do Estado, 
ou sejam as zonas percorridas pelas Es­
tradas de Ferro Paulista, Mojiana e 
Central. Os reconhecimentos das nossas 
formações e o levantamento da carta 
geológica corriam paralelamente aos 
demais estudos da Comissão, como se. 
jam, os estudos da nossa flora, e do 
nosso clima 

Já em 1897 contavam-se 30 fôlhas 
topográficas quase concluídas, abran­
gendo cêrca de 30 000 quilômetros qua­
drados a área cartografada. 

Ao iniciar-se o exercício de 1905 os 
trabalhos corriam normalmente, esten­
dendo-se pelas zonas mais povoadas 

Com diminuto pessoal técnico e 
parcos recursos orçamentários, a Co­
missão não havia podido iniciar os le-
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vantamentos do extenso sertão, apenas 
indicados nos mapas do Estado como 
terras abandonadas pela civilização. 
Isto naturalmer!te feria o brio dos Jes­
cendentes de MARTIM DE SÁ, NICOLAU 
BARRETO, ANTÔNIO RAPÔSO, FERNÃO DIAS 
PAIS LEME, BARTOLOMEU BUENO DA SILVA 
e tantos outros intrépidos desbrava­
dores da terra agreste e traiçoeira 

O govêrno, por sua vez, como bom 
administrador não podia tolerar que os 
mapas do Estado fôssem se eternizan­
do com as indicações de "terras des­
conhecidas e ocupadas por indígenas"' 
Urgia varrer das novas cartas essa 
mancha humilhante para os paulistas. 

Desconhecíamos o baixo Tietê, 
Aguapeí, Peixe e outros rios menores 

0 grande CARLOS BOTELHO, secretá­
rio da Agricultura, do govêrno de JoRGE 
TIBIRIÇA, determinou como programa 
da Comissão, a imediata exploração 
dessa zona de São-Paulo. 

Discordando com o ponto de vista 
governamental ORVILLE DERBY depois de 
ter prestado relevantes serviços à geo­
grafia de São-Paulo, serviços êsses que 
deram justo renome à Comissão, não 
só dentro do país como além das nos­
sas fronteiras, deixava, no dia 25 de 
janeiro de 1905, a chefia da Comissão. 
Nesses 19 anos serviu a terra de Pira­
tininga com zêlo e dedicação ímpares. 

Mas não poderiam acabar os dias 
gloriosos da já velha Comissão. E não 
acabaram. 

No mesmo dia em que sé comemo­
rava a fundação desta metrópole JoÃo 
PEDRO CARDOSO assumia a direção do 
pôs to deixado por DERBY. 

Foram então organizadas quatro 
turmas que logo em seguida puseram­
se em marcha para explorar os rios 
Tietê, Feio, Paraná e Peixe. Estas tur­
mas eram chefiadas por JoRGE BLACK 
SCORRAR, OLAVO HUMMEL, CORNÉLIO ScH­
MIDT e GENERALDO MACHADO. 

O resultado destas grandes explo­
rações paulistas é por certo conhecido 
de todos vós, assim como os riscos a 
que se expuseram os intrépidos funcio­
nários que enfrentaram patrioticamen­
te febres, privações e ataques dos na­
tivos :í!:stes foram tão ferozes que fe­
rindo o engenheiro HuMMEL, foi êle 
obrigado a abandonar a chefia da sua 
turma e regressar a esta capital Por 
fim ficaram desvendados os mistérios 
dêsses longínquos sertões, voltando as 
turmas aos seus trabalhos normais, in­
terrompidas nas zonas mais habitadas 

Em reorganização levada a efeito 
em 10 de abril de 1907 as secções de 
Botânica e de Meteorologia foram 
desmembradas da Comissão e somente 
em 1931 voltou o Serviço Meteorológico 
a integrar os serviços geográficos e geo­
lógicos donde saíra. 

Em 1931, após nove lustros de rea­
lizações no campo, tanto geográfico 
quanto geológico, a tradicional repar-
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tição estadual apresentava copioso nú­
mero de publicações e estudos. Assim 
é que se contava com 37 fôlhas topográ­
ficas cobrindo um têrço do território 
de São-Paulo, 12 relat9rios de levanta­
mento da costa e dos grandes cursos 
d'água, 8 edições da carta geral do Es­
tado, a carta geral geológica, a carta 
isogônica, cartas excursionistas, 22 bo­
letins sôbre assuntos diversos, 11 bole-

. tins meteorológicos e outras publica­
ções de menor importância 

Mas estava escrito que nova injus­
tiça deveria atingir a velha Comissão. 
Em 1931, elemento do govêrno esta­
dual irrefletida ou maldosamente di­
rigiu a sua crítica e censura infunda­
das, aos trabalhos que zelosamente ti­
nham sido realizados. 

Essa atitude revoltante, como era 
de esperar feriu os funcionários da Co­
missão Geográfica. O seu diretor, JoÃo 
PEDRO CARDoso, em justo ato de repulsa 
pediu a sua aposentadoria em agôsto 
de 1931. 

E aí, a tradicional repartição que 
ao invês de simples Comissão já fazia 
jus à organização de caráter efetivo, 
mais condizente com o progresso e in­
terêsses do Estado de São-Paulo, foi 
brutalmente reduzida à sua expressão 
mais simples, como a de secção da Car­
ta Geral do Estado, anexa à Inspetoria 
dos Serviços Públicos 

Mas, outros membros· do então go­
vêrno estadual procuraram reparar o 
mal e ainda em 1931 o próprio dire­
tor da Inspetoria de Serviços Públicos 
e da Carta Geral do Estado, com o 
apoio irrestrito do secretário da Via~ão, 
estudou a situação dos serviços geo­
gráficos e geológicos. No momento os 
cofres públicos não comportavam acrés­
cimos de despesa, mas também não po­
deria o Estado conservar em verdadei­
ro marasmo aquela repartição que tan­
to já havia contribuído para a eco­
nomia bandeirante, e da qual muito 
ainda se pedia. 

Urgia restituir-lhe a autonomia 
Em precária situação encontravam-se 
ainda os Serviços Astronômico e Me­
teorológico Foi então que de entendi­
mentos dos Engs. FRANCISCO GAYOTTO 
e ALÍPIO LEME DE OLIVEIRA, diretores 
dos referidos Serviços, com o Sr secre­
tário da Viação, coronel MENDONÇA LIMA, 
resultou o projeto da criacão do Insti­
tuto Astronômico e Geográfico, sob a 
direção de ALÍPIO LEME DE OLIVEIRA 

burou pouco esta organização, de­
cretada em época de grave crise eco­
nômica. Com diminuto pessoal técnico, 
sem instalações e sem aparelhamento 
adequado e dispondo de irrisória verba, 
muito pouco pôde ser feito pelo ..:ns­
tituto Astronômico e Geográfico. 

Mas, o tempo foi decorrendo e com 
êle foi se restabelecendo a primitiva 
situação econômica de São-Paulo que 
em 1935 já era bem satisfatória ALÍPIO 
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LEME DE OLIVEIRA não hesitou em DrO­
porcionar a autonomia completa· dos 
Serviços Geográfico e Geológico e to­
mou a iniciativa de apresentar ao go­
vêrno o projeto de separação dos servi­
ços reunidos em 1931. 

Em 5 de julho de 1935 era decre­
tada a extinção do Instituto Astronô­
mico e Geográfico e a organização do 
Departamento Geográfico e Geológico 
e Instituto Astronômico e Geofísico 

Em 9 de agôsto de 1935 JoviANO 
PACHECq, já com grande soma de tra­
balhos prestados à geologia de São Pau­
lo, assumia a direção dêste Departa­
mento, ficando em exercício até maio de 
1938, quando se retirou do serviço pú­
blico em virtude de aposentadoria. 

Apesar da organização de 1935 não 
pôde o Departamento produzir, nesses 
três anos, o desejado volume de traba­
lhos. O seu quadro técnico era pequeno 
e além disso lutava com a falta de ins­
talações, de instrumental e principal­
mente d.e verbas. 

Recebendo a direção do Departa­
mento das mãos de JOVIANO PACHECO, 
em maio de 1938, passei a ANÍBAL ALVES 
BAsTos, nomeado por decreto de 9 de 
julho de 1938 

Durante a sua administração foi 
mais uma vez reorganizada esta re­
partição. O seu quadro técnico teve 
apreciável aumento, assim como as ver­
bas que foram postas à disposição do 
Instituto Geográfico e Geológico, criado 
por Decreto n ° 9871 de 28 de dezembro 
de 1938 

Em abril de 1939 ANÍBAL ALVES 
BAsTos pedindo demissão do cargo de 
diretor desta casa, voltava para o De­
partamento Nacional da Produção Mi­
neral, onde ocupa cargo efetivo 

Tive então a honra de ver o meu 
nome incluído entre os diretores desta 
casa 

Em seus 59 anos de existência, os 
Serviços Geográficos e Geológicos de 
São-Paulo muito fizeram para tornar 
o nosso Estado bem conhecido, tanto 
na sua superfície como no seu sub­
solo 

Os levantamentos topográficos já 
abrangem cêrca de 45% da superfície 
do Estado, enquanto que a · rêde de 
triangulação contando cem 15 bases e 

mais de 240 vértices cobre mais ou me­
nos um têrço do nosso território 

Os levantamentos apóiam-se nes­
sa rêde e em mais dt? 250 pontos de 
coordenadas geográficas. 

O nivelamento de precisão, inicia­
do em 1940, atinge hoje caminhamen­
to superior a 65 quilômetros. 

Por fôrça de lei federal que unifi­
cou os serviços meteorológicos do Bra­
sil, perdeu o Instituto, em 1~42, a sua 
secção de climatologia e assim, pela 
segunda vez, esta repartição deixou 
de proceder aos estudos do clima, par­
te complementar da geografia física 
e setor onde já se havia realizado um 
Verdadeiro alicerce para futuras am­
pliações. 

A par com o estudo de regime dos 
cursos d'água, vem ainda sendo levan­
tada a carta geológica e estudadas as 
nossas principais ocorrências minerais 

Meus senhores. Acabamos de lançar 
o olhar para o passado desta reparti­
ção; voltemo-nos agora para a estrada 
que nos leva ao futuro. Observando bem 
verificaremos que ainda muito resta a 
fazer. E, como descendentes de ban­
deirantes, não devemos nos atemori­
zar, mas lançar-nos em campo com 
energia e coragem para que em breve 
tempo possamos conhecer o nosso ter­
ritório palmo a palmo e tornar apro­
veitadas as riquezas que nosso sub­
solo àvidamente esconde Antes de ter­
minar êste exame retrospectivo sôbre 
os serviços geográficos e geológicos, 
quero em nome desta repartição, apre­
sentar sinceros agradecimentos, e as 
nossas mais distintas homenagens, a 
todos aquêles funcionários aposenta­
dos e muito especialmente aos senhores 
ex-diretores a quem hoje festejamos 
num preito de gratidão, inaugurando 
a galeria com os seus retratos 

Finalmente ao conselheiro JoÃo 
ALFREDO CORREIA DE OLIVEIRA e a 0RVILLE 
DERBY e a outros grandes obreiros da 
geografia paulista já falecidos, a nos­
sa eterna saudade" 

Por fim, foi inaugurada na sede do 
I G G a galeria dos seus antigos di­
retores 

.O Conselho Nacional de Geografia 
fez-se representar na solenidade pelo 
Prof JORGE ZARUR 

NOVA DIRETORIA DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA 
DO RIO-DE-JANEIRO 

No dia 27 de fevereiró último, em 
sessão de assembleia geral, reallzada 
sob a presidência do almirante RAúL 
TAVARES, tomou posse a nova diretoria 
da Sociedade de Geografia do Rio~de­
Janeiro, que regerá os destinos dessa 
instituição no biênio 1945-1946. Os no-

vos membros da diretoria empossados 
foram 

Presidente- embaixador JosÉ CAR­
LOS DE MACEDO SOARES, 1° ViCe-presiden­
te - ministro J OÂO SEVERIANO DA FON­
SECA HERMES JR. 2 ° vice-presidente '_ 
almirante JORGE DODSWORTH MARTINS 3 ° 
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Vice-presidente- Prof. EVERARDO BACK­
HEUSER, secretário-geral ·~ Prof MA­
RIO RoDRIGUES DE SousA, 1 ° secretário -
tenente coronel FREDERICO AUGUSTO RON­
DON, 2.o secretario ___: Prof. SÍLVIO FRóis 
DE ABREU, tesoureiro - capitão de fra­
gata LUÍS ALVES DE OLIVEIRA BELO, ora­
dor oficial - FRANCISCO DE SOUSA BRA­
SIL. Conselho diretor - ministro almi­
rante RAÚL TAVARES, ministro BERNARDI­
NO JosÉ DE SOUSA, Prof TACIANO ACIÓ­
LI MONTEIRO, general EMÍLIO FERNANDES 
DE SOUSA DOCCA, Prof CARLOS DOMINGUES 
Prof JOÃO RIBEIRO MENDES, Sr EPITÁCIO 
MONTEIRO PESSOA, Prof. ALBERTO COUTO 
FERNANDES, desembargador CARLOS XA­
VIER PAIS BARRETO, general JOSÉ VIEIRA 
DA RosA, general ARTUR PINHEIRO DA SIL­
VA, coronel FRANCISCO JAGUARIBE Go­
MES DE MATOS, Sr. JOSÉ VANDERLEI, 
ARÂNIO PINHO, HERBERT CANABARRO REI­
CHARDT, Prof FERNANDO ANTÔNIO RAJA 
GABAGLIA, comandante CÉSAR FELICIANO 
XAVIER, Sr PAULO JOSÉ PIRES BRANDÃO e 

ministro JosÉ MATOSO MAIA FORTE, Co­
missão Permanente de Contas - Eng. 
ALBERTO COUTO FERNANDES, general HELI­
ODORO DE MIRANDA, Sr. RANDO;LFO FER­
NANDES CHAGAS, Sr. JOSÉ JOAQUIM DA 
TRINDADE FILHO e major MANUEL CARLOS 
DE SoUSA FERREIRA, Comissão de Reda­
ção da Revista- Prof. CARLOS DOMIN­
GUES, coronel LUÍS MARIANO DE BARROS 
FOURNIER, Prof LEOPOLDO FEIJÓ BIT­
TENCOU.RT, Sr JoSÉ ANTÔNIO DA ROSA, e 
ANTÔNIO SANTOS OLIVEIRA JÚNIOR 

Nessa reunião foi lido o relatório 
da Sociedade relativo ao ano de 1944 
realizando-se, após, uma sessão mag­
na comemorativa do 62° aniversário da 
fundação da instituição, ocorrida em 
25 de fevereiro de 1883. 

Não se achando nesta capital o Sr. 
embaixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOA­
RES, deixou êste de tomar posse naque­
le dia. 

INTERCÂMBIO CULTURAL ENTRE O C.N.G. E O óRGÃO 
DE INVESTIGAÇÕES GEOGRÁFICAS 

DA UNIVERSIDADE DO URUGUAI 

Tomando em consideração uma so­
licitação formulada pelo "Instituto Na­
cional de Investigações Geográficas", da 
Universidade da Republica do Uruguai , 
transmitida ao Conselho Nacional de 
Geografia por intermédio da delegação 
uruguaia à II Reunião Pan-America­
:qa de Consulta sôbre Geografia e Car­
tografia, o Diretório Central do C. N G, 
em Resoluçãp adotada em fim do ano 
passado resolveu aceitar o intercâmbio 
proposto por aquela instituição cultu­
ral da república irmã estabelecendo que 
em benefício da cultura geográfica do 
Uruguai e do Brasil tal intercâmbio 
seja feito nas seguintes bases: 

a) permuta de publicações de in­
terêsse geografico; b) troca de infor­
mações sôbre as atividades geográficas 
e sua adequada divulgação; c) mútuas 
facilitações para a realização de es­
tudos e pesquisas geográficas; d) re­
cíproca cooperação, dentro das possibi­
lidades respectivas, em favor da via­
gem cultural de técnicos, estudantes e 
professôres de um país para realizarem 
noutro país estudos, cursos e confe­
rências, e) autorização automática 
para a recíproca reprodução de tra­
balhos nas publicações das duas enti-

Pág 183 - Janeiro-Março de 1945 

dades intercambiantes, f) aproxima­
ção das entidades e técnicos dos dois 
países, aplicados nas mesmas especiali­
zações da Geografia. 

Em virtude dêsse entendimento es­
tão sendo esperados nesta capital dois 
professôres de Geografia do Uruguai. 
Colocando sob os seus auspícios o es-

' tágio dos dois mestres uruguaios, cuja 
vinda ao Brasil foi promovida por aquê­
le Instituto, o Conselho tenciona pro­
porcionar aos mesmos íntimo contacto 
com geógrafos brasileiros, além de do.,. 
cumentação geográfica adequada sô­
bre o Brasil. Atendendo os objetivos da 
viagem cultural empreendida, serão 
franqueados aos mesmos, visitas a re­
partições, estabelecimentos de ensino e 
serviços especializados que lhes facul­
te o conhecimento minucioso da orga­
nização da Geografia brasileira, sua 
prática e o seu ensino. 

Além da farta bibliografia o Conse­
lho fornecerá, oportunamente, suas 
publicações para distribuição a geógra­
fos, técnicos especializados e profes­
sôres de Geografia do Uruguai, obje­
tivando a difusão da Geografia brasi­
leira no meio cultural especializado 
daquela grande república. 
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REPRESENTAÇÃO DO C.N.G. 
EM DUAS INSTITUIÇÕES INTERNACIONAIS 

Entre as instituições internacionais 
especializadas ligadas ao Conselho Na­
cional de Geografia através de pro­
veitoso serviço de intercâmbio cultural 
e técnico figuram o Instituto Inter­
nacional de Estudos Afro-America­
nos", sediado no México e a ."Socie­
dade Inter-Americana de Antropolo­
gia e Geografia", sediada em Los An­
geles, Califórnia 

Sendo o Conselho integrante efetí­
vo dessas instituições culturais o Dire­
tório Central resolveu delegar poderes 
ao Dr RENATO F. M DE MENDONÇA mem-

bro da Embaixada do Brasil no México, 
para representar o C N. G junto à di­
retoria do Instituto Internacional de 
Estudos Afro-Americanos", do qual é 
êste diplomata um dos fundadores e o 
Prof JORGE ZARUR, para exercer idên­
tica representação junto ao Conselho da 
Sociedade Inter-Americana de Antropo­
logia e Geografia que também conta o 
Prof ZARUR, entre os seus fundadores 
tendo, para isso, figurado no Comité 
Provisório de Organização do referi­
do Instituto 

VIAGEM DE ESTUDOS DE TÉCNICOS DO C. N. G. 
AOS ESTADOS-UNIDOS 

Como resultado de entendimento 
mantido pelo Conselho Nacional de 
Geografia com entidades técnicas e 
culturais oficiais dos Estados-Unidos 
ficou resolvida a ida àquele país, em 
viagem de estudos e de aperfeiçoa­
mento, de doze especialistas brasilei­
ros pertencentes ao quadro técnico 
do Conselho 

Um dêsses técnicos, o Prof ALÍRIO 
HUGUENEY DE MATOS, renomado mes­
tre de Astronomia de Campo e che­
fe da campanha de coordenadas em­
preendida pelo C. N. G., já se encontra 
nos Estados-Unidos desde fins de no­
vembro último, onde estagiará no U 
S. Coast and Goedetic Survey. 

Em abril próximo seguirá com des­
tino ao mesmo órgão técnico o Sr. AL­
CION DA FONSECA DÓRIA que Se aperfei­
çoará ali em Fotocartografia e no 
mês seguinte seguirá o Eng 0 ANTÔNIO 
MARCOLINO HIRSCH FRAGOSO, técnico bra­
sileiro de Aerofotogrametria, o qual es­
tagiará também no U S Coast and 
Geodetic Survev. Ainda no referido ór­
gão técnico oficial norte-americano co­
meçarão a estagiar, ainda êste ano, de­
vendo partir em julho os srs. ARMAN­
DO SÓCRATES SCHNOOR, JOSÉ OSVALDO Fo-

GAÇA e RODOLFO PINTO BARBOSA, sendo 
que o p,.rimeiro dêsses técnicos se espe­
cializará em "map editing" (edição de 
mapas) e os dois últimos se aperfeiçoa-

rão em desenho cartográfico. 
Estão i~Sualmente de viagem aos Es­

tados-Unidos, marcada para junho 
próximo, os urofessôres FÁBIO DE MA­
CEDO SOARES GUIMARÃES, ORLANDO VAL­
VERDE, LÚCIO DE CASTRO SOARES. LINDAL­
VO BEZERRA DOS SANTOS e JosÉ VERÍSSI­
MO DA COSTA. PEREIRA Todos êsses pro­
feSE;Ôres estagiarão em universidades 
norte-americanas, mediante a conces­
são de bôlsas de estudo já obtidas. Os 
professôres MACEDO SOARES GUIMARÃES 
e ORLANDO VALVERDE cursarão a Univer­
sidade de Wisconsin e os professôres 
CASTRO SOARES e LINDALVO BEZERRA DOS 
SANTOS estudarão na Universidade de 
Chicago e o professor JosÉ VERÍSSIMO 
estagiará na Universidade de Mary­
land. 

Beneficiando-se, também, de bôl­
sa de estudo concedida pela Library 
of Congress seguirá brevemente para 
Washington a Srta. EDINA TAUNAY 
LEITE GUIMARÃES, chefe da Biblioteca 
do C N G. que fará ali um curso de 
biblioteconomia. 

PROFESSOR AUGUSTO GUIGON 
Na cidade de Petrópolis, onde se 

encontrava veraneando, a 4 de março 
dêste ano, faleceu vítima de um co­
lapso cardíaco o Prof. AUGUSTO Gur­
GON, antigo llmte da Escola de Minas 
de Ouro Prêto e autor da Carta Topo­
gráfica do Estado do Rio-de-Janeiro, 
mandada executar pelo então presi­
dente dêsse Estado, Sr. RAÚL VEIGA. 

O Prof GUIGON nasceu no Dis­
trito-Federal em 6 de abril de 1874, ten-

do feito o curso de humanidades em 
Petrópolis e o curso de engenharia na 
Escola Politécnica desta capital. Pro­
fessor da Escola de Minas de Ouro­
Prêto, até 1919, deixou ali o velho 
mestre uma inestimavel fôlha de ser­
viço O Diretório Central do Conselho 
Nacional de Geografia, tributou uma 
homenagem ao Prof. AUGUSTO GUIGON, 
consignando na ata dos trabalhos um 
voto de pesar pelo seu falecimento 
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